




PEREGRINO.
E SEV IRMÃO PRECITO.
Em a qual debaxo d* huma miílerioia Parabola fe

delcreue o fucceflb feliz,do que ie ha de (aluar,& a
infeliz forte, do que fe ha de condenar.

D E D I C'A D A
AO PEREGRINO CELESTIAL,

S. FRANCISCO XAVIER,
Apoftolo do Oriente.

COMPOSTA
PelloV. ALEXANDRE DEQVSMAM
da Companhia de JE SF, da Prouincia do BrazJÍ.

LISBOA.
Na OfhciaadeMIGVELDESLANDES.

Com todas as Itcenças necejfarias. Aa no de x 6 z.

,.y?
Wx ij J



V-

.



AO PEREGRINO CEL ESTIA L,

S. FRANCISCO X A V I E

R

?

APOSTOLO DO ORIENTE.

Ufto foi, Glorioso Apojlolo do

Oriente, quefeguindo ejte meuPe-

regrino vojjos pajfos , como luz
quefois de Peregrinos

, fo debaxo

de vojfaprotecçãofahijfe a luz,para que ajfim

no roteiro de vojfo exemplo fe leao mais bs com -

poftos os acer'tos defeucaminho. Aduena enini

& ipfe fuiíti in terra vRgypti, Peregrino fof-

tes
,
quefahindo do Egipto para a Cidade de

IESP”, correfies como Sol allumiando tantas

terrascom luzesperegrinas de celefliaes virtu-

des até chegar á doce Patria da lenifalem do

Ceo, como Predejlinado Peregrino:por ijjo to-

mais tanto á voffa conta os Peregrinos, quepa-
raU caminhai% quefendojá Cidadao daquella

* ii Patria,

i



Pdti ia, appat ceeis ainda comoPcreprino cáha
terra, pard que nafemelbança lhemoftreis o
amor,& nos enfineis a todos o caminhopara lí
chegar:Eja que ejlefoifempre, ouneíle defler-
ro, ou nejja Patna a vojjaprincipalempreza,
fazei vojjo eftemeu trabalho

,
para quefeja co-mo os vojjosproueitozo ás almas, comoefpero.

^ l' 'V

Filho, & Irmão indigno voíTo,

Alexandre.

‘ '



LEYTOR.
» I ‘ Jr ff J-.

C Ontem efle Liuro a hiftoria de dons

Irmãos Peregrinos ,
que do Egipto,

donde erào naturaes,com animode melho-

rar fortuna, partirão para terras da Palefti-

na. Vem aferem Parabola a hiftoria de to-

ta v iuaavu»)w v v

mou, ou fe falva, ou fe condena. Faço-o ne-

fta fórma aflim para mouer a cunolidade

do Leytor , como para imitar o eftilo de

Chriftonoíío Meftre, Sc Senhor, do qual

diz o Euangelifta, que nunca já mais pré-

gaua ao pouo, fenaó debaxo de alguma Pa-

rabola,com que explicaua a verdade de fua

doutrina.Etjinepar'abolis non loquebatur eis

.

No caminho , Sc fuceflb deftes Peregri-



nos verá o Leytor,poronde fe vai ao Ceo,Sc
poronde fe vai ao Ínferno;ferá efte liurinho
comohum roteiro da vida , ou mortefem-
pitema, para que conforme a elle gouerne
feus paífos,& vendo-o não tenha efcuza , fe
feperder. Vai repartidoem feis partes, por-
que tantas faõ as Cidades

,
que Predeítina-

do andou até chegara Ierufalem,em que fe

reprezenta a Bemauenturança: E as feis Ci-
dades , onde paffou Precito , atè chegar a
Babilônia , em que fe fignifica o Inferno.
-Não ha hiftoria nem mais certa , nem mais
fabidá, poftoque a pratica delia os mais a
ignorão. Quem quizer confideralla deua-
gar, verá nella retratada a hiftoria de fua vi-

da, ou a que viue, ou a que deuiaviuer , Sc

achará nella vtilíilimos documentos para
fe faluar.

Vale.
•

LICEN-



LI C ENCAS.
V Ifta a informação podem imprimir tfte Li-

uro intitulado Hiftoria do Predeftinado Pe-
regrino, & depois tornai â para le conferir, & le dar
licença para correr, & lem ella nao correi á. Lisboa
ib\ delaneirode j 68 i.

Strrao.

P Odeie imprimir vifta a licéça do Ordinário^
& depois de impreflo tornará á mela para le

conterir, & taixar , & íem iflo não correi á. Lisb< a
9. de Feuereiro de 1681.

Roxas. Bailo. Rego. Lamorea. Noronha.

V Iftoeftar conforme com leu originai
, j.óde

correr efte Liuro Lisboa* i8> de Satcmbro
de i68í.

Manoel Pimetelde Souza. ManoeldeMoura Manoel.
Frey Falerio de S. Raimundo,

loao da Cofia Pimenta, o Bijpo Frey Manoel Pereyra.

Bento de Beja de Noronha.

I) Ode correr Lisboa. 19. de Setêbrode 1681-
SerraÕ.

T AtxSo efte Livro em hum toftaõ Lisboa,
de Setembro de 1 68i.

Roxas. Bafio. Rego. Lamprea. Noronha. Ribeyro.





PREDESTINADO

PEREGRINO-
E SEV IRMÃO PRECITO.

I. PARTE.

P R O E M I O.

M quanto nefía vida núii*

tamosy fomos todos como de>

fterrados , ou comoperegri-

nos,,porqut auzentes de noj-

fapairta ,
que he o Ceo , ou

‘Como deílerrados delia fedo

peceado de AdaÕ, ou como caminhantes para

ellapellos merecimentos de Chrifto y viuemos

aqui nejle valle de lagrimas » ou como def-

A terrados„



terrados, cu comoperegrinos. ExpreJJamen-
te nolo diz S. ‘Paulo: Dum fumus in torpo-

re, peregrinamur á Domino. O que nos im-
porta, he, caminharpara a nojjapaina ,/a-

ber os caminhos ,& procurar a entrada^para
o que nosferuirá de guia o exemplo da hiflo-

ria, ouparabolajegumte.

cap. íí
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C A P. I.

Da patria, Paes,
famiiia de Vredeflinado Vercgri-

wo , /« Incido Prectto.

E M huma Cidade do Egipto por nome Ger-

íon, que fignifica defterro, viuiaõ dous irmã-

os Agarènos de naçaõ
,
que quer dizer peregrinos

,

por íerem deícendentcs de Agàr
,
que figcinca pe-

regrina, aquella, que primeiro foi cícrauadc Abra-

ham, 6c depois toi dellerrada por odio de

nhora Sarai. Chamauate hum delles Prcdeitinadoj

& outro fe chamaua Precito. Fredefiinado era ca-

gado com huma Santa, ôthonefta Virgem, chama-

da Rczaõ. Precito era cazado ccm huma roim
,
6c

corrupta femea, chamada Própria Vontade.V iuiaõ

ambos tão conformes com íuas efpozas ,
que ntm

Predeftinadoíeafaftauahum ponto doqueRczao

lheditaua, nem Precito obraua mais, que o que

Própria Vontade lhe dezia.

Tinha Predeftinado dous filhos de fuaeípoza

Rszaõ, hum macho por nome Bom Dezejc, hu-

ma femea por nome Reófa Intenção. Precito affim

meímo tinha outros dous filhes de própria Vonta-

de, hum macho por nome Maodezejo, 6c hurna

femea por nome Torcida intenção. Amaua Prede*-

ítinado a Precito como a irmaõ, lendo que era de*
- ..



4 Predeftinado ‘Peregrino>
le muitas vezes murmurado

, & não poucas perfe-

guidoj íó com íua cunhada íe na© corria
, nem per-

mittia, que leu? filhos tiucflem com cila communi

-

caçaõ, porque labia dc quanto díco craciiaremíc

os filhos de íua primeira idade com Vcimde pró-

pria. Eraõ os filhos de Predeflinado mui bem cria*

dos, como filhos da Rezão; erão c s filhos de Preci-

to muito mal doutrinados , como filhos da Vonta-
de, por iffo naõ ccmbinauão

, & muitas vezes con-
tendiaõ.

Era aelpoza de Predeflinado Rezão fofcre ma-
neira fermoza; todos quantos a viaõ

, & ccnhci iaõ

[tirando os cegos) ficauão perdidos per cIIp; (ó dur
as emulas, que tinha, chamadas Obftiníçaõ,& Pai*

xaõ, filhas da Inueja, por ferem tégas a naõ viaõ, &
por iflo a naõ amauaõ. Tinha os olhos de vifta taó

perlpicaz
,
que não auia Lynce

,
que lhe igualafle;

porqut o que a Rezão não acanÇs, nenhuma cutra

vifta pode delcobrir. Andaua com a cara delcofcer-

ta, fem os afife ites, que as outras euflumão, porque
a rezão nem de cores, nem de aflfeites mcefiita , &
com nenhum véofc deueena biir. Tinha nctauel

graça para apazigusr contendes
,
porque aquillo,

que a rezão não acaba > nenhuma outra authcrida-

de pode acabar.

Pello contrario a efpoza de Precito Frcpria Võ-
tade, «ra depeflimací ndição , toda feita a íeuap-
pctitejfe cm alguma couza a ccntradeziãc,notável*

mente íc esíalperaua. Era céga de am bos os olho*,

como he toda Vontade, por iflo a cada paflo tropc*



& feu Irmto Precito. Part. /. ç
faua, & não poueas vezes cahia

;
& com ícr aflim,

era íummamsnte prezada de Precito, de taHorte
que nenhuma couza mais (entia, que moleítarem-
lha ainda leueméte Própria Vontade , & daqui lhe

vinhãoos delgoltos, que a cada paííò tinha com
todos,

MaadouPredeitiaado feus dous filhos a apren-

der as boas artes na eícola da Verdade j & mandou
aflim meímo Precito os feus aprender a politica do
inundo na efcola da Mentira. Aproueitarão oi de

PrçJeftinado com oclludo das diuinas letras, &
forão cada vez melhores : delaproueitarão os de
Precito com as opiaioani de Atfieo , & forão cada

vez peorej.

C A P. II,

Como Predeflinado,& Precito [e rtfoluerao a deixar

o Egipto, & ao aprefio, <juepara o camihs

jiz,erad.



6 PredeÜinado Peregrino;

coníalho não dauáo palio,eis que chegão das elco.as

os tilho* de ambos referindo as hçoens,que naque -

le dia aprenderão. Os filhos de Predetbnado reten-

ao as exccilencias
,
que da íanta Cidade de Je.u a e

apregoauáo os Prophetas ,
principalmente re.ariao

aquillo de Dauid ,
gloriofi dtfta fmt de te ciunas

Dei. Os hlhos de Precito repetião as grandezas,que

de B roilonia reíc, ião as elcnturas, & pnncipalme-

te repetiaó muitas vetes o deliayas, BabylontUa

vlon tía. E como eltas ratões eraò allegadas dasin-

tençoé;:, ôt dezejos de ca :1a hum ,
nao foi necetia-

rio mais, para íe refolueiem a deixar o Egipto pcl-

la Paleitina, Predeftinado a fazer lua jornada para

Jerulalem, Precito para Babilônia.

Prepararaóle para o caminho, da forte que cui-

tumão os peregrinos. Por habito veltiraõ o da gra-

ça, quechamiõ baptilmal; aos hombros lanqarao a

eldauitina cotcada da pelle do Cordeiro de Deos,

que he Cnrill:o,a que chamarão Protecção Uiumas

na cabeça puzerão o chapeo
,
que deziáo Memória

da íaluação; na mão tomarão o bordão ae peregri-

n ss, a que cbamão fortaleza de Deos, cortado de

fiu na aruore, que 16 no Pataizo nace i
caiçatao as

alparcatas, das quais numa le dezia Condancia,ou-

tra Perieueranciajao ombro lançarão o aitorje cheo

de bonspropofitos; na cinta hum cabacinm ,
que

chatnão coração chso de hum vinho, que dizem

conforto efpiritual; na bolça meterão tres moe as,

com que o mais ie compra, que cnatnáo bem obrar,

b«m penlar, & bem taUar.^
Aüim



&fett Irmão Precito. Pm. f. 7

Affim preuenidos 01 nofios peregrinos defpedi-

dosdo Egipto, Sc todas fuas eíperanças,íahirão por

huma porta
,
que íó fe abre para fayr ,

8c não para

entrar, que chamáo Abnegação de tudo, porque a-

quelles,qus huma vez íe reíoluerão a deixar o mu-

do, ha de íer para nunca ja mais cornar a clle.

C A P. III.

r Daprimeira jornada, quefizerao Predefiinaio,

& Precito .

S
Ahirao poisPredeílinado.Sc Precito do Egip-

to, Sc caminharão pot huma eftrada comroua,

nue chamáo Vida, che i de mil defpenhadeiros.por

huma eípefla mata de huns aruoredos mui cerrados,

& enfadonhos de paftar , a que chamáo emba raços

da vida, 8c ainda que a Precito lhe pareceo o cami-

nho breue, a Predeftinado Ihs pareceo mui proloa-

^ Não faltauão por efta mata da Vida a^umas fe-

ras, como lobos, Leoens, rapozas, quelaóas puxo-

ens da vida ,
que de algum modo detinhao o palio

dos peregrinos , os quais os feguirão a maior parte

do caminho, (em íe poderem ver iiures delias ate o

fim de íua peregrinação.
, .

Deft* mata íahiráo a hum valle mui fomorio

pertencente a eite caminho davida, a que charn áp
r*

^iüj Vall«



$ Tredtftwàdo Piregrinê

^

Vallc de lagrimas
j
a Precito lhe parecia de deleites

pello apraziuel de ieu aruoreio
,
pello deleitozo de

íuas flores, pello frefco de luas tontas, & quanto a

elleera, ie ficaria iempre aUi, <e íeu fi*ho Mao De-

sejo ihs não lembrara as delicias de Babilônia , 8c

oex*mplo de P.eJeíiínado lhe não cauxaflb em-

pacho,

Habitauão aqudle valle, varias fortes de gente

de todos os eltidos , 6c idades , & eondiçoens , os

quais todos íe ocupauão, huns em colher ai flores,

que naciío, outro* em recolher as aguas, que cor*

rião, outros em caçar os paflaros, que voauão , ou-

tros em iuíoir às amores, que crecião, 6c na occupa-

ção deíhi cousas auiaó varias contendas, porfias,

& Jiflenç )és. Somente trnns poucos, que no habito

paredão peregrinos, chorando repetião aquillo de

Dauid; Hei mibt, <juix mcolatus meusprolon^atus ejl\

Hai de mim, que omsa deiterro ic me ha prolon-

gado!

A imirades os noflos peregrinos
,
perguntarão

n hum daquelíes, que chorauão, o müterio daquel-

ladeueríidade? Aoq iôeile reíponJeo Jelta lorte:

íó nos, ò Peregrinos, conhecemos onde eltamos, 8c

£emot efta vida por deltenro , & por valle de lagri-

mas e<te mundo, ooriflo veflimoscomo psregri-

nos, 6c choramos como delterraios. A qusllss que

ve^ tão oceupidos, àó oj que t ;m elta Vida por pa-

tria, 8í efle mundo por lugar de deidtci. Osqueíe
occupa > em colher as flores, faõ os .jue ló tratão

§oi prazeres, 6c ieki ces delta vida i os que em re-

colher



feu ltwtâ Precito. P<trt. 1, 9

colher as aguas, faóoi quelótratão de ajuntar ri-

quedas. Os que fe occupãoem caçar as aues, iaõ o*

que íóíe occupão emvaõt, 8t inúteis peniamen-

tos: & os que procurão lubir ái aruores , kó os que

ló pretsndem os poftos altos das dignidades; todo»

eftes le enganão,St caminhão direitos para Babilô-

nia, porque os m»is delles laô Precitos.

Temerozos porém de algummào fuceeflo , ou

de alguma daquellas feras
,
que de ordinário íntel-

tão o» caminhos, pedirão a hum daquellet bons

Peregrino», que no Vali» de lagrimas chorauao,

algum i
guia, ou conhlho ,

para não perigarem na

jornada; dealbes elle huma cachorra muito íorte

chamada Refifteacia,& outra mui ligeira chamada

Fugida, ambas filhas de hum libréo mui lagaz, cha-

mado Coníelho, os quais forão todo o remedio dos

Peregrinos. Tr „
Deite Vali» de lagrimas, íahirao a outro Valle,

ou campo, que em rigor nãoeradiuerio, (enaoo

melmo continuado , ao qual chamauao Valle da

Occaliã i
,
que ainda que à vida parecia deleitozo,

era poré n de ruins ares, & peor clima, porque o*

de mais, que nelle le detinhão muito tempo, psrt-

cião. .

Eítaua Pred?ftiaado coatemplando coa atttn-

çao, poroad* le fàhiria daquele campo (oqu«

Precito não curaua)eis que vé íahir ao encontro nu

Echiope velho, nus force , a que chamão Peccado,

cazadocom hunaa Ethiopiza veila maUcioza por

AQoie Maldade >
acompanhados de huma cop °za—.

-
p*ren«



1 o Prede Tímâdo Peregrino
,

parentela, cujos nomes feria nunca acabar , íe aqui

quizeíte referir: os quais tanto que virão aos Pere-

grinos em ieu defbrito, derão lobre elles, 8c tizerão

delíes rnao pezar. Não tiueião mais remedio , que
afíomarlhesas cachoras Fugida, & Reíiftencia go*

uerna dai por Coníelho , com o qual remedio efca-

parão a hum monte alto , 6c longe daquelle Valle

da Occafião chamado Vencimento
:
porque íó fu-

gindo da occafião, 6c reíiftindo ao peccado, íe acha

o verdadeiro vencimento.
*

CAP. IV.

Do quejucedeo a Precito , depois que fe apartou defeu

Irmão Predejtinado.

N Aó foi mal a Precito , em quanto feguio os

paffos de íeu irmão Predeítiaado
,
porém

não roí allim depois que deile íe apartou. Sucedeu

pois, que duuidozos ambos por onda farião teu ca-

minho, fe pello Valle, íe pello outeiro,porque pello

valle parecia perigozo,pello outeiro diíici!; eis que

vem diante de fy adoui mancebos de eííremada

gentileza, fe bem paredão, hum de boa, outro de

mâ condição , os quais dezião ter grandes Cofmo-
grapho* no caminho deBibilooia, 8c Jerulalem.

Chamauafe hum Anjo bom, outro Anjo muo, 03

quais íuudando amigauelmcnte aos peregrinos,lhes

pergun-
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[eu hmio Precito. PÁft *•

nerrmntaráo: Homens de bem, pan a onde he vofla

fornada? Refpondeu
Predeftinado que para Jeru-

falem, Precito, que para Babilônia. Bem encami-

nhados ides, refpoaderáo ambos porque para Ba-

bi'onia por efie valle florido ie carmnha,& para Je-

ru{alem
P
porefle outeiro longe ie vai. E então to-

mou o Anjo bom a feu cargo encummhar a Predel-

tinado para Jerulalecn.Sc Q Anjaimo a Precito pa-

rq Babilônia. ,
*\

Apartarãoie aqui os dous írmaot, para nunca ja

mais íe verem juntos. Caminhou Precito alegre-

mente pello florido Valle da OccaÍMÓ com íuade-

prauada familia. A poucos paflos dele..brio pouoa-

do, com que muito fe alegrou ,
cuidando eftaria)a

ás portas de Babilônia, & vinna a ci-

dade de Betnauen.que quer dizer caza daVaidade,

que ainda que â vilta parecia lumptuoza j^era por

dentro vafia, ou de máos vizinhos. Ãp,

Gouernaua a Cidade de Bethiuen hun ant!-

quiflimo» 8t incefluolo velho chamado EM mo,

cazado com huma fua irmaa bem velha , & ac çlte-

ra
,
por nome Mentira, filhos ambos do Diabo, . ue

he pay de mentiras ,
Ôt tabricador de engaaod. Os

d. Ci Jade coto «1» ta»

nhos todos mercadores, os contratos to.io» vz

& fimonias , a moeda toda talia ,
a virtude hyr o

crifia, a amizade aieiuozia, & quando muito con-

ueuiencia, em fimCidadc onde gouernaua o Eng_,

no, ôc a Mentira ,
6c que le interpreta caz* ue \ >

dade.



12 Pt ‘edeflituio Per

e

trino,

Foi Precit o mui bem recebi Jo em Bcthauen,

porque achou ani muito* de íeu aome Precitos
, ôc

tamberti leus filihos acharão ahi muitos dos feus

Mãos Dezejos/^ torcidas intenções, & quaíi todos

o* de Palaciò deenganolechamauioaflim. Apozç-
tarão a Precito enri caza de Vai Jade, porque todas

as de Bethauen. mnbãoefte nome. Veítirãono ao

vão da terra, Sr.poíto que Precito lhe remordia a

coaciencialar^r o habito hoaeilo, & íanto, com
que auia fahido do Egipto; principdmcQtç a tuni-

ca interior, que chamão graça bapriímal, ouue cõ-
tudoaccomrJodaríeaotrajo vão do* demais, &
com o trate» da terra ficou em breu s tempo como
todos van firno. Deixemoio aqui em Bethauen,
ondeole»urão feus vãos penfamentos, & vamos
ver os pífios de Predelliaado

,
porque çftes lap qi

que dermos íeguir.

C A P. V.

juctdto a Predejlinaâo , depois queJe apartou

deJcu irmdo Preeito.

n UiouoAnjo bom a predeílinado pello du*
teiro, que na nofla lingua íóa,Longe da Oc-

cafião, o qual ainda que parecia algum tanto fra-
goT.o, era porém mais feguro. Tomou pello vnico
atalho, que tinha, qut chamão, Viam Domini , ou

Viam
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Viam facis , com aduerteom, que nunca jâ mais

decefle ao Valle da Occafr®- p«Uo grande riico de

dar nas mãos daquclte *a canalha,que algum tem-

po lhe dera tanto qufe^ref. E para que Predeílina-

do por nenhum ci^jfcfie aíaftaíiè do caminho, por

ler algum tanto-ísn^tio ,
por C2uza do cípt llo ur-

iloredo, que ch.wãó Cuidados da Vida,deu o An-

jo a Predeííirtdo huma tocha ,
que fe diz Inlpira-

ção, acezaTí*tnni loz, que chamaõ luz do Ceo , a

qual tQçhafae feita de huma cera mui pura , fabri-

cada nor tíuíTiSS abelha», que chams õ Potências da

j\

)

mk cte certas flores, que dizem diuinat letras, as

níiuiVTlores fcraõ trasladadas do Parayfo ao jardim

da Igreja Cstholica, por induftria doíeuproprio

Jardineiro, que he o Elpirito Santo.

Com tsõ clara luz,& taõ íanta guia caminhou

Predeílinado o caminho da paz, & a poucos dia»

auiftou a fermoza Cidade de Belém, entre as prin-

cipais de Iudes, de nenhuma forte a menor , Cida-

de onde naceo todo noflb bem,com cuja vifta lum-

mamente 1c alegrou, & naõ lhe cabendo no peito o

gozo, rompeo nas palauras íeguintes*. Dcos te falue,

o Belem fermoza , Cidade de Deos
,
Gaza de Paó!

Oriente luminozo , donde o Sol naceo, patria de
Deo», Cidade de D«uid! Mais venturoza es por na-

cer em ti JESVS, do que fofte glorioza
,
pornacer

«m ti Dauidj Alegre venho a ti , alegre me recebe

entre teus mures, afiii» como alegremente recebe-

fie ao Saluâdor.

Mais diflera Predeílinado, íe o Anjo o naõ ad-

Ia. ZWh
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uertira, dizendo, que n* caminho do Senhor o naõ

ir a diante, era tornar atr*>,
j & que irnportaua foffe

Belém a primeira Cidade, em que entrafle, para

chegar a leruialem ,
porque^mbem aquellafoia

primeira Cidade,que Chrifto h\bitou, quando ve-

yo do Ceo à terra, antes de entra^m Ieruíalèm.

Entrou finalmente, &por algu^ tempos íede-

teue Predeftinado em Belém,onde ihr nacerão du«

asfilhis, buma muito efperta, Sc íag^
f que cha-

mou Curiofidade, outra muito íezuda , è; modeí-

ta, a que poz por nome Deuaçaõ. Curiofic^cle le-

uou logo a Predeftinado ver os bairros, praç^edi-

ficios, ôc couzas memoraueisdeBelèm. Aliyioos

Palacios de Boòz , & ncile retrataoa a hiftoria da

fermoza Ruth; vifitou a lepultura de Rachel en-

trou na lagoa de Dauid; (ahio aoValie Terebinto,

onde auia degolado ao Gigante Goliath. Chegou a

Cifterna de Bclèm , cuja agua dezejara Dauid , Ôc

depois offereceo ao Senhor,

Aílim meímo Deuação , leuou Predeftinado a

veros lugares pios, que Chrifto fantificou com íua

Infanda, vio as eftahgens ,
que para os peregrinos

edificou Santa Paula nos lugares
,
por onde a lobe-

rana Virgem chegou a pedir pouzada para no.cer o

Rey da Gloria; os Mofteiros
,
que fundou, êc o lu-

gar onde a meíma Santa viueo. Admirou o lump-

tuezo Templo, que lobre cento ôc fefíenta colunas

edificou Santa Elèna fobre o portal de Belem.Che-

gou ao lugar, onde São Ieronimo morou junto a la-

pinha do Senhor , ôc quando Deuação hia
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tendo dentro do fanto lugar a Predeftinado, tirouo

delle o Anjo,dizendo,que para ver tão lanto lugar,

era neceflario ver primeiro a miítica Belém, a quê

a da terra reprezentaua
,
porque depois que nella

nacco o Saluador , ficou Belém Cidade do Dezen-
gaao, Sc fem elle não he poífiuel caminhar leguros

â Jeruíalèm.

D;u o Anjo a Predeftinado hum cauallo maia

ligeiro que o vento, chamado Peniamento , com
huma guia muito pratica

,
que íe dezia Confidera-

çao pia , com a qual íe poz cm hum monte na Ci-

dade do Dezengano, ou miftica Belém , a qual go-

uernaua hum nobre Senhor, do mclmo nome De-
zengano, c&zado com huma illuftriífima , & íanta

Senhora, chamada Verdade.

C A P. VI.

Do Palacio de Dezengano , & do que com elle paflott

Predejhnado.

E
M hum momento fe vio Predeftinado âs por-

tas do Palacio do Dezengano. Então lhe mo-
: Coníideração a porta principal fobremaueira

capaz, que chamauão Memória da Eternidade, a
qual coaftaua de dous poftigos, por onde todos en-
trauão, que íe dezião Ecernidade de Gloria, Sc

Eternidade de penas; íobre a porta principal eítaua

s de V e»
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clcrito cm lan inas de bronze, oaterfíitasl Deu lo®

go cm hum pátio deicubtrto ,
onde dUrament* íe

enxergaua o Ceo, & a terra
,
que íe dezia Conne-

cimento do temporal, & eternc j
& todos os que ali

eftauão, tinhaõ jà licença para fali; r * Dezengano.

Nos quatro cantos defte patioeftauaõ quatro

arcos, que chsmaõ NcuifSircs do Homem, nos

quais eftauaõ abertas quatro portas, a primeira das

quais chama õ Memória da trorte , a fegunda Me-

mória do juizo, a terceira Memória do Inferno , a

quarta Memória do Paraifo; lobre todas eftaua af-

fentado hum trombcteiro,que deziaõ,vcz do C«o,

que continuamente repetia ,
weworare muiffiwa

tua} a qual voz pofto que em toda» as partes icaua,

fò nos que entrauaõ naquelle patio,8t auiaõ entra-

do pella porta principal ,
Memória da Eternidade

cauzaua horror. Sobre cada huma deftas portas eí-

taua grauada com letras de ouro a íentença e

Bernardo: &gtd berrtbtlius morte Í $uid terrtbiltus

judicio} Quíd intolerabiliusgchenna ? gutajucundiut

Gloria} Repartido tudo confoi mc a ligmheaçao

:ada huma.
t p. -

Outra porta , ou pafladiço suia mais para ® e

zano, aqucchamauãoTranfito, queimme i*u

mente vai dar a huma eftreita Ella,que dizem o

ra da morte, onde lempre eftaõ, & íe achao cr a

de? & Dezengano, & com ler taõ eftreita , Perl

goza, todos, cu quaíi todos biaõ por ella a b)**»®1*

gano: notou aqui Predeftinado huma couza mui

FSáíW riPa?ar>& ^u -
CI1

vai
k
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uaõ pellas quatro portas, que diflemos,tornauaõ a-]

icgres, 6t com paflaporte de Dezengano para Ieru«

ía!emj& íó os que entraraõ pella porta Tranfito,ou

j
elía lalla Hora da morte, tornauaõ triftes, potto*

que de/enganados , & corno Prcdeftinado ifto vio,
tratou dc entrar por huma das quatro, com que fa-
cilmente deu na íaila própria de Dezengano^

Era efta huma lalla muy larga, & capaz,mas naõ
iumptuoza

,
porque nos palacios poíloque algum &

ve/ es mora a Verdade , naõ muitas íe acha Dezen-
gano. Tiaha eíla falia quatro recameras

, em que
fegundo os quatro tempos do anno moraua Dezen-
gano: a primeira deziaó Idade Pueril, & nella mo-'
raua o tempo da Primauera:a fegunda deziaó Idade
luuenil, & nella habitaua o tempo do Eftio : a ter-
em a de/,ião idade Varonil, & neíta moraua o tem-
po do Outono: a quarta fe dezia Idade de Velho, Sc
i:«íla nloraua o tempo do Inucrno.

A li íe zio como da primeira falia,òu Idade Pue-
ril fahião muitos dezenganados do mundo; como
de tres anaos oaminhauaõ,a Soberana Virgem Ma-
ria para o Templo, & o Menino Baptidaparao
Dezerto. Da legttnda (alia, ou Idade luuenil iahiaõ
muitos Mancebos deíenganados para vários efta-
dos, huns pára a Cartuxa

, outros para a Compa-
nhia de IESV O1

, Sc outros para outras varias Reli~
gioens. Da terceira falia , ou Idade Varonil íahiaó
huns para o eftado de cazaclos

, outros dezerigana-
dos das primeiias bódas, naõqucriaõ paflarásie—
gundas. bómeate da quarta lalla, ou Idade ds Ve-
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lho notou i que naõ lahiaõ muitos desenganados,

porque os que nas tres Idades lenaõ dezenganaõ, na

quarta difficultozamente achaô o desengano.

Chegou finalmente Predcilinado , a vtr a cara

dc Desengano. Eftaua efte em hum habito honeí-

to, mas mui difterente
,
pofque humas vezes pare*

cia de Rey, outras de Monje ;
aparecia como outro

Prothéo em varias formas, ora de Velho
, ora de

Mancebo
,
para dènoíar

,
que em todos os hábitos*

citados, & idades íc pode achar o Dezengaio. Ti«

ilha os olhos lempre fixos em íua cipoza a Verda-

de, que nem hum momento íe apartaua do íeu la-

do. Tiaha por trono o giobo, ou eiphera do Mun-
do íobre doas eixos, ou pólos, que chaoaaõ Vida,&

Morte, o qual começaua íeu mouimento do pólo

da vida, & acabaüa no da morte , & poftoque tam-

bem nefte globo fe efcfcergauâo outros mouimtn-

tos, que de algum modo delcompunhão íeucurio*

todos finalmente viahão a parar naquelle pólo da

morte. Viaôfe eícritai nelte globo d© mundo cilas

duas palauras, que paredão encontradas, Tudo,

Nacte, as quais ainda que Predeítinado naõ enten-

deu, Dezengano fsciimence ajuntou dizendo : O
mundo tudo he nada, ou ao rcués, nada hc tudo d#

munio.

CAP|
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C A R VIL

Como VredejíinaJo chegou afaliar a Dezengam, &
das palauras

,
que lhe ouuio .

I
Nftaua Bom Dezcjoa Fredeftinado, qucíallaí-

(e a Dezeagaao , fc lhe déffe noticia de lua ir-

mãa Reéta Intenção. Fallou clíe logo a hum ve-
nerauel Velho jobre maneira efficaz

,
que parecia

mordomo da caza , & fe chamaua Refolução, o
qua! (em detença lhe deu audiência de Dezenga-
no. Poz Dezengano os olhos no peregrino , & logo
pello habito, & familia

,
que leuaua, conheceo ler

Predeílinado; & tornando fixar os olhos em Ver-
dade, que a leu lado eftaua em pè , diffe : Ainda ha
no mundo, quem deveras bnlque a Dezengano,
em toda parte tem Deos ieus Predeftinados.

Mas quem poderá explicar com palsuras, ascS
que Dezengano fallaua aos peregrinos, queaíua
prezença entraiiãof Aos que avião entrado pella
primeira porta Memória da Morte, tomando por
argumento aquèllas palauras de S. Bernardo: Quii
horribilius morte? Que em fimia éllauão eícritas, ar-
razoando, dezia aífim; Que couza mais horriuel
Delta vida, qüé a morter* Horriuel

*
porque ha de

l«rj horriuel
,
porque não labemos quando ; borri-

Bij uel,
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vel, porque não labemos como. Tempo ha de vir,

6 Peregrino,em que tu,que agora ifto ouues,viues,

comes, jogas, & te deleitas, has de eftar morto, fe-

yo, & hediondo debaxo de huma fepuitura. Hor-

riuel c*zo,que hoje fomos viuos , & à menbãa le-

remos mortos.' Se de todos vós ó Peregrinos, hum

Íó ouuefle de morrer, efta ló fé baftaua para vos de •

zenganar. Pois não he certo, não he de fc
,
que to-

dos vòs outros aucis de acabar? Como não acabais

todos de vos dezenganar?

E fe a morte he horriuel, porque ha de íer, mai i

horriuel he
,
porqus não labemos

,
quando ferà. E

çuie labes tu, ó Peregrino , íe íerá nefte anr*o a hora

dc tua morte? Que iabes, ie has de morrer moço, íe

velho, fe hoje, ou íe á menhãa.^PorquesíRm como

certiílimo, que has de morrer ,
incertiflimo he,

o quando ha de íer. Chrilto verdade infalliuel te

eftá auizando, que na hora , em que meaos cuida?,

ha de viro dia de tua morte, & íe for hoje, affim

corno hc poíliuel, que ícrà de ti?

Porém não he a morte tão terriuel, porque ha

de icr, & mais porque não labemos quando, lenão

porque não labemos como.Que labes tu,ó Peregri-

no, lc ha de ier tua mo: te natural, ou íeha de íer

violentai? Se ha de íer penfada , oule ha de íer re-

pentina? Se ha de íer em graça de Deos, ou le ha de

lerem peccadu? E fe for violenta, le for repentina,

le for em peeca lo, que lerá de ti.? E para qu* afíitn

nãoíuceJa, o remcdiohe, deien^naç cora tem*
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Aos que auião entrado pella legunda porta,h m-

brança do juizo, tomando por fundamento aspa-

laura* de S. Bernardo
,
que fob:e cila eltauão eicri-

tas: Quid terribihusjudicio ,
arrezo^ndo, dezia

:
qua

couza mais terriuel, que o tremendo juizo , & tri-

bunal de Deos,onde todos no inltãte de nofla mor-

te hemos de aparecer? Terriuei
,
porque o Jiz he

o mefmo Deos offcn iido ;
terriuel

,
porque os aca-

zadores laõ os Demonios, & noiía própria concisn-

ciaj terriuel, porque o exame ha de íer txaóhflimo,

de obras, pahuras, & penfameacos; terriuel
,
por-

que do cargo não pode auer eícuza,nem da lenD ri-

ça appeliação ;
terriuel, porque não fó fehãode

julgaras culpas, mas também lehão de examinar

as virtude?; terriuel finalrm nte^or^usdas iertm-

ç -S neceflsriamente ha de ler huma de duas, ou de

iauação, ou dc condenação € te na.

Aoi que auião entrado peila tsrct i ra porta Me-

mória do Inferno ,
tomando por argumento as p^-

laurasde S. Bernardo: Quidtnnlerabiliusgehenna%

arrezoando dezia: que couza mais in olerauel de

fofrer, que o lníernor' Iatolerauei pello lugar de

eternas chama?; intolerauel, pella companhia «ter-

na dos Demonios, & condenados; p 11a 'u uma
dsshon ra, & eícrauidão porpetua do Diabo

;
pello

defterro eterno da Pátria Ceieftial, pella priu ;ção

da viílado fummo bem,q he Deos P i* dizeme tu

Peregrino: Quis feterit habitare de vobis 'v&mignt

duorante? Quis babitabit ex vobis cun ardonbtss

[emptUrnisíÇl^ homem defta vida le atrcuc a mo*
B iij m*
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rar por hum anno naquelle fogo voraz do Inferno?
Quem haoitar naquellas eternas chamas por toda
uma Eterniuade? Ninguém. Pois porque não a-

cabas de te defenganar? Outucréj, i^ue Inter-
no, para os que íeguem a vaidade, ou rão •

(e o nãq
cres, como te chamas Predestinado? Se o ccnfeflas,
porque te não dtzenganas?

Aos que auíão entrudo pella quarta porta Lem-
brança do Paraiío , comroHo alegre dezia Dezen-
gano. Qutdjncundiusgloriai Que couza mais apra-
ziuel, que a gloria do Paraiio/ Apraziue),pello lu-
gar de luinmo gozo, onde a alma, como Cbrilto
diz, entra em o gozo de leu Senhorj apraziuel, pel*
companhia de todos os noue choros de Anjos, &

Bemauenturados do Ceo;apraziuel finalment- pd-
la viftí} ciara do meímo Deos, em que toda a Bem -

auenturança conlilie, pello conhecimento dos mi-
fterios diuinos

, dos íegredos da diuina prouiden-
cia, attíibutos, St períeiqoês de ütos, com que d»
$ huma alma aão íó em gozo,ma* cercada de hum
mar de inhniços gozos. Pois dizeme tu, ó peregri-
no, ha na vida gozo

,
que com os do Parailo íe poí-

hõ comparará Brcues , & faiios (aó todos , & íó os
deleites da gloria laõ os yerdadeiroa, §ç os perma-
aentej.

~ "
*
— J

* * v l .

GAP,

i
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C A P. VIII;

Vo mais que fucedet* a Predeftinado no Talado dt

Desengano.

A Sfim fillaua Dezengaao a todos aquelleg,'

que pellas qus tro portas, que diflemos , lhe

chegarão a beijar a mão: & para que todos lahiflem

de lua prezença verdadíiiament6 deíenganador,

não os delpedia logo de leu Palacio,mas por algum

eípaço de tempo os detinha em luacaza
,
para qu«

deuagar confideraflemasrezoés
,
que auião ouui-

do, 8c juntamente coutem plaffera o* exemplos da;

quelles
,
que com aqueüas meimas rezoés ie auiaô

dííènganado.

Conforme a iftoleuou N ticia a Predeftinado

por hum corredor muito elheito chamado Tranfi*

to, o qual lahia a huma caza lobremam ira * ftreita,

que íe dezia, Vida b'eue , donde era porteiro hum
velho gran emente medonho,que ie ch-imfU., Te-!

mor da mote, com cujavifta ficou Predeftinado

notauclmente perturba :o. Aqui Noticia , & mail

Gonfi ieração molha ão ao Peie^iiao hum qua-

dro d« eftrtmada pintura, oride ao viuo lc repreze-

taua hum moribundo, & que entre as tçrriutisaii»

guftias da morte eftaua psra expirar.

fiitaua efte ceicado ue huma copioza parcr téla,
*—* “ • • • •

B uij que
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que em lugar de aliuio lhe íeruia dc maior pertur-
bação j alem deites outros vizinhos, queíempre
cuítumão acompanhar os moribundos

, huns cha-
mados Dores, outros Cuidados, cu ancias , outros
peiturbaçoesj& os que mais mole(lauão,erão hum
vizinho muito ruim

,
que fe chama Diabo tenta-

dor, & outros que não fei íe erão filhas deftc , le do
meímo moribundo, chamadas i embrança do paf-
lado, Lembrança do prezenre

, Lembrança do fu*
Çuro. A primeira reprezenraua ao doente cs pecca»
dos, os vicios, a vaidade

, & a pouca penitencia da
vida paflada; a legunda lembraua a mulher , os fi-

lhos, as riquezas
, as reftituiçoés

, & ainda a vida
que aeixaua: a terceira lembraua a conta, que de
tudo hauia de dar a Deos

, & as portas da Eternida-
de, por onde auu de entrar.

E toníidcrando Prcddtinado, que tudo aquilla
era huma reprezent2çaõ verdadeira do que por sl-

le, & poi todos os filhos de Adão pafla, tiraodolne
do braço o porteiro T emor da morte, lhe aduertio
a letra

y
que iobre o quadro auia eícrito Dezenga-

no, a quai dezia:

7oma loçro a peito

Na vidafa&zry
O que has de querer

N<s morte auer feito.
r Á volta diflo hia Nccieia moltrando a Predeílí 3*

nado os mais quadros
,
que por lua mão hauia pin-

tado o mef-no Dezengano paraex^mplo dos p^re--

grinos. AU vjo a S. Francifco de B orja
,
que com a

vifta
w- à -/
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vida da Imperatriz morta,deí^ncrar^do do mundo,

deixando o Ducado dc Gandi* , o Marquezado de

Lombáy, íe fazia Religiozo da Companhia de
j
Ê-

SV. Vio alio Conde caruqeiro Romano
,
que com

as nouas do pay morto deixando o Condado, íe fez

caruoeiro por Chriilo, & por efte meyo Santo. Vio

alt também osPhiloiophos antigos, que parade-

zengano do mundo comião, & bebião por caueiras

de mortos, & fazião luas íepukaras aos limiares

das portas.

E para maior dezengano vio aÜ retratados to los

aquelles, que com repentinas, &: dezeftrada* mor-

tes paflaraõ deíla vida. Ali eftauão os dous H$ro*

des Agripa, & Aicalonita, junto com Aatiochu co-

midos de piolhos
j
JulioC-lar com vinte & au;:s

punhaladas atraueíkdoj Fabio Senador alugado <

ò

hum cabello ;
Anacreonte com hum gtaõimhocie

paíla; & Druío Pompeo, comhumapers, queen-

gplio. Eílaua Homero morto com huma triftezsp

Sophocles com huma alegria^ Dionifio com humas

boas nouas ; Cornelio com hum deleite torpe ; &
Saluiano cm o meimo aóto venerco ; & finaimente

eftauã > as mortes de innumeraueis* qu« leria in ti-

nito relatar, os quais todos tinhão eíla lecra,que d

s

luamãoauiaelemo Dezengano.

He pofiuel venha a ti

Hu:730 morte como a mi.

Defta íalla, ou Vida breue leuou Ncricia r. Pro-

cUfliaado a outra fali 3
,
que lendo (em comparação

mais direita-, íe çhamaua Conta i»rga
>
para a quai

*-• — *- - *r *

le
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h entraut breuemeare por paffadiço chamado Paf-
ío eftreito.Defta caza era porteiro hum velho mai-
to mais medonho que o primeiro,chamado Temor
da conta; aqui íe vião vários quadros, que o m«ímo
JJezsngano auia copiado

, como tão velho artífice»
com que notauelmentc ie mouiáo os peregrinos,
fidiaualogo ao entrar da porta aquelle quadro de
Michael Angel do Juizo Vniuerial, cem todos a-
queiies elpantozos finais

,
que Chrifto, & os Pro-

pi eras aanunciarão, no qual Coníidcração (que
Umbem labe pintar) acrecentou as almas de hum
• edeltioado, & de hum Precito, ambas em contas
com o íupremo Juiz, huma com fentença de Llua-
çaj, outra de condcaaçao eterna. Dczeagano para
melhor refolução dos peregrinos lhe elcreuco.

O JuiZjjuflo) o Juízo efpantozo,A conta exaíla^ o ex^me rigorozo.
Da out a banda eltaua copiada a hiítoria do tre-

mendo Ju^zo
,
que Deos nefta vida fez do Biípo

Jrlu^o, 6c trasladado o vtiío
, que então do Ceo iç

ouuio; CeJJa de ludo
,
quta lufiflifatis tíudo. Eiaua

tambem retratada a hiítoria do Monje,dequem
alia S. João Climaco, que iendolcuadoa juiz om
humextafi, ficou tão aílom brado, do qut alivio,
que encerrado em huma celia com os olhos rix sem
terra, perfeuerou doze annos fem fadar

j Dezengarno lhe clcrcueo ao pè
;
®uid ertt mijudkü i VaJ o

melmo, que dizer;

Se ofonhado cauza ifiot

QgeJera depon de Vijio^

Na
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Na fronteira da caza ie vião retratados ao natu-

ral os exjmplo* daquelies, que com efta confidera-

çáo le aiiiaô dezenganado. Eftaua ali e. Rcy Bogo-

rjj, que com a vilta deite juízo pintado auia deixa-

do ogentiliímo , & kauia baptizado. Eft.ua Sam

Dolitheo, que eom a intima vifta ctóxou o mun-

do, & le tez Monje. Eftaua o Aboacie Agathaõ,que

naconlideraçaõ delta conta eiteue tresdus, & tres

noite* com os olhos tix^s em hurna parte attonito

Fâll‘ ' r

Delta falia,ou Conta larga leucu Noticia a Pre-

deítmado para a terceira ,
que deziaõ Pena longa,

para a qual f* decia por hum patfadiço muito tacil,

que por lemelhanq i 30 do Interno chamaõ Via a-

ta. Era delta iaila porteiro hum terriuel velho por

nome Terror da pena. Aqui nioftrou Con lidera

-

çaõ ao peregrino hum quadro,no quai elt.iuaó pin-

tadas as panas dos condenados entre as eternas cha-

mas dolrferno, onde Dezengano auia eicrito o

verío de Dauid : Dejcendant in Injirnum ntes y

quiz dizer:

O pintado vè prmeiro %

Fugiras do verdadeiro.

Viaô mais pintados peilas paredes os excmpiOS

daquelles,q cõ a coníideraçaõ do Inferno mudarão

as vidas , & le dezenganaraó do mundo. AU eít^ua

Santa Catharina de Sena, Santa Chriftina ,
banra

Hoía, & outros muito* Santos , & Santas, que com

aconfideraçaõ deftas petas, ou porque as viraõ, ou

porque as contemplarão ,
hzeraõ increiuei* peni-

tencias,
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renciai, & mortificaçoéi admiraucu. JELÍlaua o cria
do de Theodorico Biípo de Maftric

,
que auendo

panado pellai penas da outra vida, & tornado a
e.ra por diuina diípofíçaõ, aos que fe elpantauaõ ds
mudança da vida, que fez, reípondia: f« vireis, •
que eu vi, maiores couzai farieis. Aii ellauaoMõ-
je, que refere o venerável Beda

,
que por auer vifto

as penas do Inferno, auia renunciado o mundo , &
eitoleMonje, o qual aos queleadmirauaõ de o
Ter nos tanques de neue , & outros extraordinários
rigores, reípondia : Frigidma ego vtdt

j aufteriora
ego 'vidiy eu vi couzas mais frias

, cu vi couzrs mais
rigorozas. Finalmeate eftauaõ imiumeraueis

,
que

peíia coníideração das penas dos condenidoslea™
uião d c veras dezenganado;& para qu« os pertgri -

r.os aflim o
4
fizeíTem, lhe ajuntou Dezengano eífa

Huma almaJò tensf

Outra em ti nao ha>

Se aferdeíU
De tiy queferâ? .

Defta triftc íalaieuojj Noticia a Prtdefticaáo a
outra mui alegre, que porlemelbança á do Geo
chamarão Gloria

,
para a qual fè fobia por eftreiro

pafladiço, q comamefma femelhançadizcin, Ar-
cra via, da qual iala era porteira huma alegre Vir-
gem chamada Efperança. Refocillou aqui Lü pou-
cooacim° de Frcdeftinado casçado dos temores
pailados, aflim com as boas palauras de Eípera^ça,
como com a yifta doi quadros taõ peregrinos

?
que

r
•
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ahi vio. Era o principal hum quadro,em qu« íc re-

preícntaua a gloria do Ceo, com taõ viuas,St apra*

ziueis cores, que lhe parecia, eftar jà como Paulo

no Paraizoj liaíe nelle eíctito efte dezengano:
§!uem nagloria c^uer entrar,

Que Deos lhe tem prometida ,

Deue logo começar

Vtda nona, nona vida.

Viaõíc aflim meímo os exemplot dê todos a-

quelies, q cõ a confideraçaõ defta gloria ájuiaõ dei-

xado dczewganados o mundo. Ali cftaua S.Aleixo,

q deixado o talamo conjugal na melma noite de íe-

ui delpozorios, fc fez pobre peregrino pello Reyno
dos Ceos. Eftaua Garlos Magno

,
que deixando o

Império,le fez Monje,& outros muitos Reys,Prín-
cipes, & Senhores,que por amor da gloria deixaraõ

feus Reynos, 6c Eftados
f & le fizeraõ Religiozoi;

entre os quais relplandecia com cípecial primor o
exemplo de Santa Metildes com leus quatro irmã-
osfiihadelRey deEícocia, dos quais humíendo
Duque íe fez peregrino

;
outro lendo Conde fi fez

Ermitaõj outro fendo Arcehilpo íe fez Monjej ou-
tro lendo de cpdos herdeiro , íe fez ordenhador de
gado.

CAR
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C A P. IX.

Como Dezengano mofírou a Peregrino

do mundo.

os enganai

A Sfim diípofto defta íorte fei/óü Dczenganoa
Predeitinado a huma atalaya mui alta

»
que

chamaõ Superior Coníideraçaõ , da qual fedeíco-

bria o mundo todo, £r da qu*l, dizem, defcobrira o

Sabio o engano, & vaidade de todas as couzas do
mundo, quando difle: Vanitas •vanitatum,& omnia

vanitas. Tirou Prcdeftinado de huns oculos, que
do Egipto trouxera

,
que chamaõ Olhos dacarne^

pellos quais fe vem as couzas mui de outra íorte do

que faõ, íemelhantcs aos oculoi ouuados, & angu-

lares de Italia, que fazem de hum objcófco cento, 6C

de huma formiga husi Leaõ.

Aplicouos pois a^s olhos Predeftinado , & com
«lies defcubrio o mundo todo,com coda fua fermo-

zura, riquezas, honras, deleites , & mais variedade

de couzas.Lançou os olhos por todas as quatro par-w

tes do mundo, & admirou na Aõa as riquezas
,
na

África os predozos metais; na Europa a opulencn,

& íia Ameria a cxteníaõ.Coflfiderou os elemento’,

& admirou no da agua as immenias ondas do Oce-
ano, & as fermozas correntes de uò caudelozos ri-

os; no d$ terra admirou a freícura de leus aruore-
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dos, a fermozura de luas flores, a variedade de íeus
a«ima«;no do àr admirou as e fpecies de tãtas auei,
o fegredode tantos ventos, raios, Sc metheóros; no
do fogo admirou a força de fua a&iuidade,o modo
admirauel de fua geraçaõ , Sc finalmente admirou
o concerto, Sc ordem, com que todos quatro com-
poem o Vniuerfo.

E decendoem particular a confiderar as rique-
zas, lhe pareciaõ couza de grande eftimaçaõ

,
pella

muita, que delias faziaõ os homens, Sc difle em feu
coraçaõ , huma graó couza deue ler o dinheiro , a
quem todos obedecem.' Vendo as honras

, Digni-
dades, Sc Prelazias, ficou mais pago dos obíequio:,
com que os Senhores eraõ obedecidos, rcuerencia-
dos, Sc fetuidos, Sc difle comfigo, grande couza h#
o mandar! Chegando a ver os deleites

, as delicias,

os regalos,julgou tudo por mui conforme á nature-
za do homem, Sc difle, fe ifto naó fora, que fora do
homem! Edilcorrendo por todas as mais couzas,
que o mundo ama, 8c efiima, como faô fermozura,
valor, íaude, fama, nobreza, de tudo ficou mui ía-

tisfeito, Sc difle com admiraçaó; bem afortunado
he neíta vida, o que goza de tantos bens!

Já Predeftinado fe hia efquecendo do que auia
vifto, Sc confiderado naquellas quatro falas de De-
zengano, Sc dos raros exemplos, que ali vira

; Sc já
feu coraçaõ com a vifta das couzas prezentes le hia
afeiçoando ás couzas vãas , 8c enganos de mundo,
quando fua efpoza a Rczaõ, 8c íeus filhos Bom De-
£*jo, & Reíta Intêçaê aduirtiraõ, fe naõ efquecefla
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lcguir oi pafloj dc Dezengano
,
que eítaua prezetí*

te, o qual falíanúocom palauras aíperas lhe difle:

que fazes Peregrino? Já te efqueces de teu nome,6c

de tua profiflaõ/ Ni.õ cuftumaõ os peregrinos
,
que

<aõ Predeftmados, ver as couzas do mundo com o-

lho3 de carne, fenaõ] de eiptritò: deixa eflesocu*

los para os Precitos , a quem o mundo engana i &
fua vaidade, parque vem lua* couzas com olhos de

carne. Tu que es Predeftinado,toma eiUs oculos , a

quem chamaõ oculos do Elpirito, que com ellcs

verás a3 couzas do mundo , como faõ, 6c naõ como

parecem j & dizendo ifto aplicou aos olhos os ocu-

los, que eiaó bem criltaliaos, 6c ficou admirado de

ver, quaó de outri lorte reprezentauaõ os objt

A primeira couza , em que Predeíliuatío poz os

olhos, foi no Ceo , 6c ficou todo ablorpto de ver

lua ferrnozura,a immeula capacidade de lua típhe*

ra, o infinito numero de ftus planetas ,
o concerta-

do curfo de feus mouimentos, 6c marauilbola vir-

tude de luas influencias, 6c difle cm leu coraqaõ: le

o Ceo ôftrellado he por fóra taõ ftroiozo,o Êmpy-

rio là por dentro, que íerà? Se as Eílrelías , 6r pia-

netas íaõ taõ bellos, que ícraõ os Anjos, que íeraô

os Seraphms/ Se nas criaturas íc acha tanta íermo-

7 ura, quíõ bello , 6c quaó fermozo icrá o Criador/

E pond :> logo oi olhos na terra ,
diiie : w mlhi

Jirdet ullusy cum Catlurn a/jncio! O quaó íea me pa-

rece a terra, quando ponho o* olhos no Ceo ! As

quatro partts da terra lhe pareciaõ ja quatro graós

de arca, toda alua giaadeza hum ponto , toda a iua

lermo*
W -4
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fermo7ura hum caruão, comparado tudo coma
fermozura de qualquer Eli ella.

E como eftes oculo* eraõ raõ criftallinos,chegou

a penetrar as couzas mais remotas, & ims olhos da
carne remoiiflimas. Vio agrãdeza do fim, p ra qu«
Deos criara o homem, para o ver , & gozar eterna-

mente
;
os meyos saturais, & fcbrenatwrris

,
qué

para iUo Deos criou
j
vio a importância, & rifco da

laluaçaó; o quaõ pendentes citamos
, como dt hum

fio da Prouidcncia diuina. Vio a horrenda malicia
de hum pecado graue, a grandeza, & loberania da
diuina graça, & charidade de Deos. Vio a viçiEn-
cia, com que o Dcmonto procura r oflà perdição, o
cteít uido dos homens em negocio de tanta impor-'
tancia, como he o da laiuaçaõ. Confidercu a dura-

ç õ das couzas eternas, a breuidade das ccuzss te-
porais,a ancia com que os homens a citas íc aplicaõ,
s negligencia, com que procursõ as eternas

^ todas
elias couzas lhe pareciao mui dignas de reparo , &
de íerem mui deuagar med tadas.

E querendo fixsr a vifta rdfto, que propriamen-
te chamamos mundo, eis que vé diante a hum dis-

formas monftruojcu mpnft ruoza Chimera, que cm
termoses aquelia mefma befta, que S. Joaõ vio no
A pocaüple com íete cabeças, & dez cornos, o rofto

deLeaõ, ospès deVflo, o rdtante de Pardo. Ate-
morizado Peregrino, perguntou a Dezenpano,qu*
fera era aquella, ou que Chimera tsõ monftruoza?
Effe he o mundo , relpondeo

,
que vifto corn clhos

docJpirito, como agora tuvés
, nenhuma outra

C couza
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ccuza he, íenaõ huma bicha de ieie cabeças,ou hu»

ma Chimera, que naé tem ler, mais que o fingido,

que a fantazia dos homens lhe confidera.

Compoemfe elte monltro de tres aiãmais V (To,

Pardo, & Leaó, porque alfim como o V ílo.he fim-

bolo da luxuria , o Pardo da cobiça , ôr o Leaè da

loberba, aílim elte mundo, como diz S. Joaõ, (e

compoem deltas meímas lera* , Coacupicen ia da

carne, Coecupicencia dos olho* , & loberba da vi-

da- as lere cabeças faõoi lete vidos capitaes, & os

dez cornos os dez coutrarios d >$ Mandamentos de

Deos. E de que vai, perguntou Predeftinado
,
que

antes me parecia elte mundo tsõapraziuel, agora

hummonltro taó horrendo? lltovai; reipondeo

Dezengano, porque antes vias o mundo com olhos

de'carne, & agora com olhos de elpirito^ & alfim

era na verdade, porque já as riquezas lhe pareciao

2 Predeftinado, o que na verdade íaõ, efpinhos, e1-

tercc, & laços do diabojas honras lhe pareciaõ mo-

mos, elcarnios, cu jogos de meniuos
,
já os deleites

lhe pareciaõ breues, as delicia* amargas , a iermo-

zura enpanoza, o valor caduco, a nobreza vaa» a

opiniaó vaidade , & tuuu uõ mundo hum engano,

f
Eataõ verdadeiramente vio, como o mundo, c£

lua floriu he hurna íarça de comedia ,
que paiía,hu

entremez, que le acaba com o riloj huma iomora,

que delaparece, hum vapor , ou# le destaz, huma

flor, cue le murchou, hum fumo, que cega a viita,

& hum íbnho,que neõtcm verdade. Então vio co-

mo o mundo, ao contrario de Cnriíto ,
defprezan-

.. . ük~ —

•
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do a virtude, íó faz do vicio eftimaçaõ, fogindo a

cru/, íó ama os deleites da carne,& deíprezando os

verdadeiros, & eterno ; bens, íó buica as riquezas

mentirozas, Vio como o mundo juftifica íuas men-

tiras, acredita íeus enganos, vitupéra a virtude
, &

defacredita o verdadeiro . & finalmente entíõ vio

claramente, quão fidlas eraó todas as eípcrançasdo

mundo, quão er.ganozss íuas promeíTas, que ío o

eterno era o verdadeiro , 6c todo o temporal enga-

Coma Tredeftixado chegòu a ver a lapinha de Belerti,

onde Cbtislo naceo.

Vitos dias aüia jà,que Predcftinado k de-

tiuera no Paiacie dê Dezeagano , & Ver-

dade lua eípozà j qy*, como ditlemos
,
gouernauaó

a íantiffimà Cidade de Bekm , a qual depois que

nella naceo o Sílua ior, ficou Cidade do Dczenga-

no. lnftauaó as duas filhás i que aqtn gerara Curio-

íidade, Sc Deüaçaõ , a Prcdeftinado, para vizitar a

Tanta lapiüba , onde naceta para noflo remedio , o

bem todo do Ceo, Sc terra
,
pois ella era a principal

eílaçaó, que em Bclem cuftumauão vizitar os pe-

regrinos. Fclloalhm, Sc naqueile caualío, que De-

acngaao lhe dera, chamado Pealameuto, em num
inilaa
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iaftante íe achou âs portas d* íanta lapinha.

Encontrou com Deuaçáo filha ma , & quiz fira

ventura foffe a tempo,que os iantos paftoies de Be-

lem bu-cauão ao Verbo nacido daquelia hora de

huma Virgem pura, em cuja companhia ouzou

ver, ôc adorar ao beüultmo Infaete
,
que ce y

drf-

pedia tais rayos de luz, & diuiodad", que fu pe n-

dia os entendimentos, & arreb.taua cs co vq és.

Suipeaío PreJeítmad c m tal vifta , &: cm tal

lugar, nem (abia , o que cuidafíc , nem tinaua no

que efiflefle, porque por huma parte a Coulid ra-

çao da Mageftade do Infgnte,por outra t vileza do

lugar^por huma parre a nobreza dos Anjos ocCeo,

que o adorauaõ, por outra a vileza dos brutos
,
que

o acompanhauão, lhe lufpeadiaõ o entendimento,

íe bem lhe encendiaõ a vsntadcqanimado pois com

o exemplo dos iantos paftores ouzou hüar delta

force. • t
Ü Mininodeouro! O InFactecelefti d.' N^õhê

acazo voflb íanto n&dmeato em tanta baix za,

fendo vós o Rey da Gtcn*,& o Senhor da MagtU

tfidfj pura meu exemplo hc
»

para meu deztnga-

ao. Eu loa hum pobre Peregrino, queporvoík

mifericordia me chamo Predeidnado, 6t que entre

os embuítes , ôt enganos do mundo ando atraz do

verdadeiro dezen£aso;Oade o podia eu achar me-

lhor, que nefta vofía fanta lapinha, donde he natu-

ral, depois que com voíco naceo em vbflo íanto

prezepio? Fazei Senhor
,
que eu veja o dezengaao*

que oulco nefte lugar, a®m como nel lc vo^ vejo

aacido,
~ fitomwi-
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^ E tomando Confideraçaõ a palaura da boca a

Pr^deítinado, confidera (diz) tu ó Peregrino, tudo

o 4UC vés nelte ianto portal , veras como em tudo

ach^s o riezengano: pega logo do melhor dell*,que

he o Saoto Minino, A que fim , dize , naceo Deos

Miniao em tanta baixeza, íenaõ para condenar a

grandeza do mundo/* A que fim em tanta baixeza,

bumildad ?, & dizemparo, lenão para condenar a

íoberbci, cobiça, & ambtçaõ dos homens** Naõ he

engauo intolerauel, querer fer grande na terra , de-

pois quú neila n, ceo Deos tamanino? O nacer Mi-

nino n 4Ò he o raelmo que dizer, que aílim como os

mtninos tanta ellimaçaó fazem do ouro, como do

latam, do vil, como do preciozo , aiíim o mundo fe

engana em fazer aiflo differente eíiimaçaõ?

Pois os paninhos pobres , em que eltà envolto,

que outra couza dizem, lenáõ condenar osfaultos

pompozos, ÔC galas demaíiadas noveíliri' As pa-

lhinhas, em que eftà reclinado
,
que outra couza

fazem, fenaõ dezeaganarte com Iíaia3
,
que tudo o

do mundo he oco , & vaõ ,
como a palha, & toda a

íua gloria,como a p4ha,ou fl r do campo,que com

hum aiíopro fe murcha ? A humildade da caza, &
a pobreza do leito não efiao condenando o engano

daquelles, que para taõ breue vida edificaã magni-

ficos palacios, bufeaõ as colchas de ieda , & catres

de marfim? Efiaaimecte tudo quanto nefte Ianto

prezepio le vè, faz outra ccuza mais,que eftar dan-

do g itos aos ouuidos de noflã alma,que tudo o que

o muadq fegue he hum engano? E para conu«4Ccr

Ciij d§
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de todo o Peregrino,concluía com S. Bernardo dei

fta forte: Ou o mundo eira eu eíte niimnoíeen-
gana; efte minino não feppde enganar, porque he

Sabiduria de Deos, iogo o mundo erra, & rodos cs

ieguidcfes do mundo ie cnganão.

Não po ija jà Ptedt ítinado cocn rezoés tão eui-

dçntes, com que tão pia
, êc cieuota coníjderação o

conuencia, & não lhe cabendo no peito o ccraçãos

nem no coração o ientimento, com as lagiimas nos

plhos rompep nss eguintc* pnf u ras:Q Meitr So-

berano de rufias almas, 6? amanciflimo JESV! não

me engane o mundo, nem fu a gloria; que outa
couza tenho cu no Ceo , & que outra couza quero

eu na cerra, m^is que a vó ? Vos oiso amor de meq
coração, vói o aluo de todas min r as elperanças;

fora de vó» n .di quero, porque 16 em vos tenho

tudo! Laqçai vò* tó ade meu coração todo our o

amor, coda outr.*< elperanç^; não tenhão já mais lu-

gar em minha alma os enganos do mundo, 6c íua

vaidade, depois que cheguei averuos nacidoc.m

yoflo pre epio.

ilílim relolutg, & de todo dezenganado Predeí-

çinado com a benção do S$nbor,ie foi beijar a mão
a D.czengana, & recebendo deli? o pafkporte

,
que

logo meteo no ícyo, ou no coração , 6c juntamente

huma boHa de do,bfoei?s, p^ra o caminho
,
que era

hum memorial de prudentiíiimos dictames,le par-

no alegre paça íeguir lua jornada.

jkj

CAP,
J
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C A P. XI.

De alguns diclames de Desenganopara

Predefimado.

C Omoeíle mundo fc]a huma farça, ou figura

de comediajtudo o q nel ! e ha, he engano, 0

no leiuir , 8£ amar a Deos eltà o acerto verdadeiro.

Impoffiuil he íeguir a Chrifto, & mais a vai-

dade, amar as riquezas , 8c mais a Dcos
,
porque o

melmo que chamou Bemauenturadoi aos pobre»,

eflediffe, que era diffccultozo entrar hum rico no

Ceo. . i
•

'

Impofliuel he caminhar a cabeça por hum cami-

nho, & os membros por outro; Cariit i,que he ca-

b:ça, começou íua carreira por Belem
,
que he caza

de Desengano, nòs que fomos memores, como

poderemos caminhar por Bethauen,que ne caza d*

Se o mundo he figura, que e pefla » tá > ver d .*

deira he a do Rey, eo no a do laca y o,
enganado vai

logo o mundo neiía matéria em fazer mil o dütin*

ção.
,

Ha a grandezi do mundo como a iombra,quan-

to mais fobs,mais delapirece. São fsus bens doura-
t

dos, & não de ouro ,
como pódem logo íec verda»

d eirós bea»?
. „“

Ciiij O que



40 Prtdt(limão Ptregrim,Q <ju# mais tenu, mais dezeja; não pô Je logo Itc
P«m, o que uaópóje fartar: MiRria grandaade
Acab, que jen Jo Seahuv de hum Re.no, dezeiaíli
com ancia huma vinha do pobre Naouth.

Aaendo ic perder numa de duas, mais vai per-;
der pou

», que perder tudo; pouco he tudo o que o
mundo dâ, & tudo coníjfte em laluar a alma

; im-
porta logo aflegqrar a íaluaqáo com deixar pouco,
que adquirir tudo com riico da faluação.
' Engaa ’ he grande deixar o certo peüo dun-ido*
K>; o dia Je hoje he certo, o da rncehãa duuiJozr •

engano he logo deixar com duuida para a meahãa
o negocio da faluação, que com acerto deuia ler
hoje.

•
* ^ temos de morrer, & não duas,

impoífiuel he que huma morte pofla lereníayo de
outra morte; importa pois aílegurar huma boa com
tempo, pois que em negocio dg hum íb, não pòde
suer primeiro, nem iaguodo.

Engano he grande buf car no fel a doçura, eaga

«

no amar o deleite
, & não temer o pezar; porque

quiça te pezará toda a vida, o que huma ió hora k
gozou, & acharas o fel, onde cuidsuas achar o mel.

O maior Jeíçuido ppfTo he o demaziado cuida®
do, que de nes tsrnos; o primeiro cuidado cm nòs
he o. do corpo, deuendo kr o da slmajo mais do té®

P9, fe gaita em alinhar
, & luiientar o corpo , o me :

lios em fermozea?, & alimentar a alma j injuíist re-
partirão ftãoír íe quer a partilhas.

Náu meajs ne hora de saganos a hora da morte.



fett Irmio Ptecito. Psrt, 1. 41
do que o he ue Jezenganos,ccmo dizem, porque íe

bem coníiderada de perto dezengana a muitos, cõ-

íiderada de longe aos ae mais engana.

Que ambiciozo aueria ahi tâo imprudente
,
que

troea’fe o Reyuo de I irael pella pobre vinha de Na-

bothí
> Uto iiZ o ambiciozo, & o auarento, que pe -

los bens da terra deipreza as riquezas dp Reyno do

Ceo,

Engano he amar a quem te naó pode amar, ler-

uir a quem te aão pòde pagar,buícara quem te per-

íeguej ido faz o que ama, ierue, Sí buíca o mundo,

& i'ua v«’dade.

Grande valor he neceíTr-rio paraconquiftaro

mundo, maior animo para o dei prezar, porque o

primeiro pòde luceder por virtude alhea ,
o íegun-

do íempro he por vircude própria : no primeiro

vence o coração vencido da cobiça, £t da ambição,

no legundo triumpha de tudo o verdadeiro ciezea*

gano.

/

PRE-
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PR ED ES TINADO

PEREGRINO*
E SEV IRMÃO PRECITO,

II. PAR T E.

C A P. I.

De como Precitofe^uio (ua jornadapara

Babilonta.

fasquia já que Precito irmão de Pr®«

cltflinado íe detinha na Cidade de

Eethauew, que,como diíTemo*, fe in-

terpreta c*7,a da Vaidade. Enfadado

Pnr®oi dos máos termos, & ruins cuí->

tumesde Íeuí rmrrddores, & principalHiêteeíHrnu-

lado dos íeus úous filhos Máo Dexejo , & Torcida

Intenção, houue de deixar a Bethauen , & (eguif

íua jornada para Babilonia.Cõlultando pois fua eU

pola Própria Vontade com parecer de Engano Go-

lho
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iho daquel e mào Cofmografo, que difíemos Ánjo

de Saunas, beijando a n ão a füa Senhoria,& rece-

bendo de le o paffaporte para Babilônia, ie relolueo

a fazer leu caminho pcilas terras de Ephraim , ter-

ras de Pr cito» , como S. Paulo tdtfica : Ephraim

fion elegit Deus

.

Caminhou em companhia de fua íami *ia com o

feu paíl jporte no ícyo , ou no coração , o qual de-

^ia- vanaJeyuor, íiguo a vaidade. E a poucos paífos

delcobrio a metropoli de Eph aim
,
que he Sarna-

ria, como expreíkmente diz o Píopheta I faias: Ca*

j
ut Ephraim Samaria , terra toda de idolatras, &

j
ecadores ,

onde nenhum culto te daua ao verda-

deiro Deosj & como eüe moítrou o palTaporte.que

no icyo leu-iua , não iò foi admitido por forafteiro,

ltnão por natural.

Gouernauão ncíte tempo a Samaria hum mao

velho Samantano chamado Vicio, cazado com hu-

ma ruim velha chamada Profanidade ; & com ra*s

gouernadores erã(i tod s os íidadaõs não íó vicio-

Z05 , mas protanos.Tirih, õ eftes repartido o gcuer-

no todo d h Cidade a t es màos regentes, que S. Jo*

aõ chamou Concupilcencia da carne, Concupiicen-

cia dos olhos, & Soberba da vida, 6c por eslas e go-

uernaua tudo 7
por eltas íe gouernauaõ os fidalgos,

os piebéos, 6c o que mais he,que por eftas *e gouer *

cauaõ cambem muitos Sacerdotes, Prelados, Jufti-

ças, 6t ainda osproprios gouernadores nãoíazião

couza de momento íern. coaklho delta» tres roas

regentes.
- '

Foife
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FoPeapozencar Precito , onde.^ A hum bairro

alto da Cidade chamado P .fiatempo ,
onde não a«

uia outra occupação, mui* que jogos, rizos , & ea«*

treteuimento», Gonde náo puuc^s vezes nacião mil

diíleníoês, ôc como a linguagem, que taliauad®

Bethsuen,he a mdma, que le vza em Samaru, aos

quatro dias foi udo,& aiudo por bamaritano como
os de mais,

Nace;ão aqui cm Samaria a Precito dous filhoi

de Própria Vontade, mui icmeihantes em tudo aos

de mais, hum macho, a que chamou Üetprezo,

huma tunea* a que chamou Eitmvç&õ , & auendo

dc os aplicar a alguma arte , íe aplicou DtJprczo ás

couzas eternas, & Eltim*ç*õ á» couzas temporais,

Eilts le aplicaraõ de tal lorte ás fuas artes, que Def-

prezo tudo o que era eterno deí^rczaua,tudo o que
era Mortificação da carne, oração, & piedade , a -

borrecia * por íflo fugia dos bons, rnodcftos , & de-

Uítos, & iómente acompanhaua com oi vadios.

Aílim melmo Eíhmaçáo tudo era occupar e no té-

poral, cm negocios , fazendas , tramoy as , & íó da

piedade nenhuma dtimação fazia
j
por iflo não a-

companhaua, nem vizitaua mais que aos nobrcs,£c

moradores, & ms Religiões , ou Templos já mais

punha pé.

Eraõtaõ amados de Precito eftes dous filhos,

que por ciies íe perdia, cíquecido de lua vida, & do

que mais lhe importaua, todo o dsa galtaua com el-

les. Elta era a vida de Precito em Samaria, para on-

de o lcuou oconlelho da Engano. Vejamos para

onda
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01? de leuou a ^redeRinado oconíclho de Dezen-

gaoo.

j&fôò&Rò I

C A P. II.

De como Vredejlinado feguio fita viagem para

Jerufalew.

D E grande prousito foi a Predcftinado todo

o tempo, que íe deteue na fanta Cidade de

Bciem,porque íahio delia tão dezeaganado do mü *

do, que nenhuma outra couza mais aborrecia
,
que

Jua vaidade; nenhuma outra couza mai* amaua,

que a duração das couzas eteraas. Harna dascou-

zas q J* mais o auiaó dezenganado,foi a confidera*

çaõ do que vira na fanta lapinha de Belem. Ià mais

lhe podia ayr da memória, 8c coração efbs penía-

mento: Deos Miaino!Deos nacido em hum preze-

pio/ Deos para nacer não buícou o faufto, 6c a grã-

deza da terra , fenão a pobreza, 6C humildade; final

he que rudo o da vida he huma vaidade , 6c que íó

le ha debuícar, & amar, o que Deos buícou , &
amou.

Reíoluto poi* Predcftinado com bom confelho

de íuaefpoza Rezaõ,6c de íeus filhos Bom Dezejo,

& Recla Intenção, 8c principaimente por parecer

daquelk bom Cofmografo Anjo de Deos , íe d?!i

-

berou fazer íua jornada para a íaaca Gidade de N 1 -

zarsth,
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zareth, porque lheauiãonflivmado, que por Na*

zareth k hia direito a Jeruíalem j & que aíhmoa-

uia feito Cbritto noflo Meitie, quando de Belem,

onde iiacera, íe foi logo morar a Nazarcth, na qual

viueo tantos auos ,
que v. y o a ler chamado Naza-

Gouernaua naqucíle tempo em Nazarcth hum

bom Fidalgo, pio, & deuoto, chamado Culto Di-

uico, cizadocom huma Santa , & honeita S ea o-

ra chamada Religião, & por iflo os Cidadaos todos

de Nazsreth crão Rehgiozos, & Nazareth íimoo-

lo da Religião. ...

Era A caide morda Cidade hum hom velho

por nome, Seruir a Dfcs, mui pio, deuoto, & pru-

dente, ao qua) eprezentou o Peregrino íeupalía-

porte, que da mão do Dezmgano auia recebido , o

qual dezia defafort-.: No» embefeo Euangeitum,

não me enuergonho do Euangeiho : he a entença

de S. Paulo, qua hum P.incip* Polaco Irmão do

Beato Staniilao mandou em vida elereuer na .ua

iepultura, que heo me) mo, que dizer: ]>• ao me -a»

uergonhode parecer Chriitão j
naomepejo eo

brar exercícios dc piedade , de me humilhar, de re-

zar, orar, 6c frequentaras Igrejas
,
porque em

padaporte, ou lem efla reloiução he impoihuel vi-

uer «m Nazareth ,
iftohe, viuer vida de el pinto,

pia. 6C religiozarnente. , -„.,5 r
* Recebido o paflapot te de Dezengano deu Ser i t

a Deos a Predettiaado huma «duk por mao de feu

filho Bom Dezejo para í« admittdo por Cidaaao
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deNazareth, a qual deziaaflim: DvmwumDeum
tuum adorabu,& iUifoliJerutes

;

o teu cuidado ha
de (er adorar* & feruir a hum 16 Deoç; porque fem
elia cédula era decreto de Culto Diuino,& njaisde
Religião, que ninguém foflc admitido na Cidade,
por quanto os moradores de Na7areth por iflo erão
todos íeruos de Deos, porque todos auiaõ entrado
coíii efte animo de o feruir.

Entrou finalmenre Predeftinado em Nazareth,
& corr o era tfouato na terr?, coníultou ao bom ve-
lho Seruir a Deo;, donde poderia fazer íua morada
cotn toda lua familiafApontou he elle dous bairros

da Cidade* hum chamado, Scculo,out; o chamado,
Clauftro, nos quais bairros tcd* a Cidade fe repar-
tia

, & que em qualquer delies poderia mui bem
Predeftitíado viuerpiè, & religiozamentc. Muito
íe marauilhou Predeltioado de ouuir dizer, que ao
bairro Século fe podia viuer ianta>& rc ligiozamen-
te; porque ícmpre ouuira dizer

,
que os lantos reli-

giozos crio fomente aquelies, que viuião nos clau-
ítros, & não no Século.'Ah como tc enganas, Pere-
grino, difle Seruir a Deos/ Porque muitas vezes íe

achaó no íeculo melhore» Religiozos, que 00 clau-
itro A verdadeira Religião, diz Santiago, que he a
vida pura, & fanta no íeculo: bnmiiculaturnfe babe -

re iu bocfeculo . Naõ lelfe tu Peregrino , o qu? a Es-
critura conta de Cornelio

,
que era Varão Reli^io-

zo: Vtr Religiofus; & das outras mulhetes : Mnlieret
Religiofas? £ iflo porque

, fenão pela vida íantn, Sc

reiigioza, que faziaõ no Íeculo.^ Que farei eu, difie

Prt'«
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Predeftinado, par-. ítr Neceflario ícrá , ref-

pondso Seruir a Deos, ir bú]ar as mãos a íu * Se-

nhorias Culro D uino,& Religiãoem leu propno

Palacio, porque ahi te enfinárao o que deues tazer

para viuer pia> & xeligiozarneiite*

\

C A P. Hl.

Como Prcdejhnado viztteu os Gouernadores di.Na*

z^reth emJeu Palacio , & do <jueaíi

Ihefocedeui

F Oi Predeftinado, & vio ,
que fobre a porta de

Palacio. a que chamsõ, Abnegaçaó , eftaua

tor armas, oubrawó aefphera do mundo coma

ietra de S.Paulo:No/>í« covformanfeculo
pello qu a

embléma ectend. o o Peregrino, quanto em N*w-

r< th podia aprender j
porque como os ditame» do

munclo (ejaõ contrários aos de Deo«, nao pode ' a

iuftarfe hem ao* ditames de Deos, o que iecon.o -

mar com os ditames do mundo. Ao entrar da porta

vio tres efisuiaí, ou imagens ,
que pat"t ao o u »

cllauaó no chuó,& naô no Altar, nao fez

dc ? ! s muito reparo.
. .

'

Entrou onde eflsua o Culto, St Religião ,
que

era humaialla muito decente, limpa, & adornada,

que parecia Templo: eftauaÓ ambo* em hum Tro.

no, que parecia Altar,iuõ lentados,mas de joclh ,
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Cerno quem »doraua com iumma veneraç*õ ao
Verdadeiro Deos. Reconhecidos o paflapoite de
Desengano, & mais a cédula de Seruir a Deos, pre-
jgunraraõ íuas Senhorias a Predeílinado

, que dc-
msndaua naquel e lugar? Rtípondeo, que íeiuir, Sc
adorar ao verdadeiro Deos, & viuendo pia, & reli-
gi >zamente em hum bairro daquella lanta Cidade,
que chamaó S cu!o. Pois ne_cflario lerá, que pri-
inrjro abjures, & deteftes a tres Idolot

,
que adoraõ

o, do mundo,quo eíhõ logo ao enrrár da porta Ab«
ne.açaó

, dos quai* le chama o primeiro Reípeito
hu.runojo íegundo, Quediraõ? O terceiro, Iute-
Tetle proprio

j
porque quem ierue, & adora aefteç

ídolos, mal pòde leruir, neúi dara Deoiadeuid»
adoração. Saó como os de lirael, que querião feruir
a Baal, & Aftaroth, & mais ao verdadeiro Deos de
Eiias. Entaõ entendeo Predeftinado o mifterio das
e/tatuas, que à entrada da pbrfca encontrou, & por
iflo eltaiMÓ por terrá lançadas, & não em Altar,
para que os q de nouóVhtrauão emNazareth.as p'-*

ZaHem, & metefleíii debaixo dos pés, & não fuce-
deile , lerem adoradas por aquelles

,
que as nao co.

nheciaõ.

E porque Predeílinado com eftar dezenganidó
do mundo, naõ acabaua de deteftar todos eíí es Ido-

l°f*
00^

<
Í
UC naó podia vencer d que diraó ,'&c mais

rHocitos do mundo. Para de todo le perfuadir lh*
moltrou Religiaó huma cadeira ao modo de Púlpi-
to, onde dlíiiia hum i Virgem muito faats, pura, Sc
íincçra, ornada, naainaõ com demazia, nem com

í? afeites
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tinha elta na maõ direita huni i

azorraguesde tres pe na, * nasqu is eftauaõ den-

tas as palaurasde b. Paulo a Tunctheo: Argue vb-

Jecra , tncrefaj na n ; õeíquerda ti aba huma Bíblia,

& huma Cruz com huma letra < Inommfattentiai .

& doflrina. Na boca tinha huma trombeta com a

letra de f aias: Qgafi tuba exalta vocem tuam. Junto
;

a efta Virgem eftau&õ outras duas Virgens, mui,at» /

tentas, modefta:, & calladas ;
tinhaó ambas os ou- i

uidos nos peitos , & naõ na cabeça , com a letra de o

Chrifto no Euangdho: Aures auáundi. Alem deí-

dq Euangelhc, as quais todas tinhaõ as orelhas naõ

nçs peitos, como as duas, mas humas nas mãos,ou-

tras nos olhos, qutras na boca* outras nos ouuidos, 1

£c outras nos narizes.

Moníiruofidade pareceo ifto a Predeftinado, 1

porque labia muito bem da Philolophia
,
que hu*

iraj pcteocias naõ podiaõ exercitar as operaçoens

daspUtraíJem percierem luas eflenciasjporèm Re-

ligião lhe enfineu de tudo o milterio. Asuelia pri-

meira Virgem, difie, he a Palaurade Deos, que na

tórma que ?ez, enfina o como le ha de prégar ;
as >

duas,que eftaõ a ieus lados, íe chamaõ Intenção, &
Aitenção, íepor iflo trazem oiouuidos ao cora- '

çaõ, que eflas laõ as orelhas de ouuir, queChriíio

oillc ao Jtuaagelho. As de mais que tem as orelhas ;
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beos* ou fem attenção , ou com intenção de ver at

acções, ouuir a voz, apalpar o talento do Prègador,

& cheiraras flores,que diz;& por iíío trazem 01 oU-

uidos nas mãos, nos olhos, na boca, & no nariz; 8t

como não trazem a verdadeira intenção , & atten-

ção, por iflo não temas orelhas nocoraçáõ, qiit

laõ ai com que lo deue ouuir a Palaura de Deos.

Muito le marauilhou Prcdcltinado de ouuir fe-

inelhante rezaõ, ôf preguntou a Religião ,
dizeime

Virgem, Ôc porque naõ he aílim nas mais partes»

onde íc préga a PaUura de Deos? Porque muitas

vezes hey ouui do a efta Virgem Palaunde Deos

inui ornada de ricas pefías,affeitada com lindas flo*

tes, feguida de copiozos concurfos , & naõ vi os

mifterios, que aqui vejo? Aqui deu Religião hurrt

grande luípiroj& dilíe a Predeliiaadò. Oh como te

enganas, Peregrino/ Porque efia que tu dizes naõ

he Palaura de Deos, ienaõ Rberorica humana
,
que

átnda que he niuito parécíd;! à Palaura dcDeos,naõ

hea mefma* íenão outra muidiuería. Q^alhea
cauza, dize, porque nas mais Cidades do mundo
le üão viue pia, & religiozamente , como em Na-
lareth , Íenão porque nas mais não íe préga a Pala-

ürade Deos, Íenão a Rhetorica humana? Sabece

* Peregrino, que mais danozas laõ às fearas de Chri-

fto as aues do Ceo
,
que as rapozas da terra

* quero

dizer,mais dano cauzào tios âni mos dos fleis os Pré-
1 ^ *,

1

gadores aeriojj que os hereges malicíozos, porque

dos hereges jà he conhecida a malícia, como a da
rapoza, & do Pregador *>'

'

' «percebido o voo,co«

moodaaus. L>ijj Grau-
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Grande proueito tirou Preddlin^do d-fta* fe«
2oes de Religião, & propoz em !eu cor«>ç õ ouuir
lemprc a Pa.aura de Deos com intenção , & atren^

çaõ, que íe requer, com cujo exercício <e eocen Jeo
de tal iortc» que naõ ló 1* rcfolueo a abjurar a .juel-

lcs trcs ídolos, que diíiemos, mas íe animou a pre*»

guntar a Religião
,
que faria para pòr por obra, ò

que de continuo ouuia, * Palaura de Efeos? A eíta

pregunta reíponieo Religiaõ em duas >ab ura?: o-
Ihe, & guarda: Enigma pareccrao Predeftinado;
«ntendeo elle Jbe queria dizer R egião, que co-
Iheffc os truitoj das prégaçcés

, & que o guarJaíkj
pcrém aqueiie bom velho Seruir a Deos lhe difle,

que não era aqüelleo íentido,em ^ue Re igião fal-

laua, poíloque não eltaua mào, masque íè íembraf-
fc onde eítaua, que era Nazareth , & o que N *za-
reth queria dizer, & logo entenderia o Íegredoí

Nazareth, reíponJeo P/edeftinado, quer dizer fío«*

rida, ou guardada
j pois iflohe, o que Religião te

quer dizer nai duas palauras, colhe* güird.
j .jiierte

dizer, que colhas das flores de Nazareth, & ^ue as

guardes
,
porque niftoeílá todo o teu bem. E de

Nazareth pode auer couza boa? tornou P>edeitU
nado. Vem, ôc veras, reJpondto Seruir a Dtos; ôc
<iizendo ifto pegou pelia mão a Preieftinado , & o
leuou a ver as ruas, & praças de Nazareth, que cõ-
ftauaó todas de hum jardim florido de luauiiEmaf

*

& fermoaas flores.

GAP.
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Owo Tredejiinadofot ver a Cidade de Nazareth,e$*

do cjue aki lhe fucedeu*

, 1

F Oi, & querendo colher com grande ancia dal

flores, earher hum aç*fate, que Cunfigo leua-

ua, .ue dixem Coração ,
lhe lahirão ao encontro

duas moçota? mui eipertas,& diligentes, que pare-

cia » criadas de alguma grande Senhora, as quaia

difle ãoa Píedeftinado, que daquelie jardim nin-

guém podia colher flores,lenão por mão delia? am-

bas, que lechamauaõ Diligencia, ôc Difpoíição,8c

iflb por ordem de tres Senhoras, que eraõcomo

guardas, ou jardineiras das flores de Nazareth. /E

como fechamão,& donde morão? preguntou Pre-

dett/nado. Chamãofe Lição, Oraçao, & Medita-

ção, reíponderaó dias; St fe bem lua própria habi-

tação hc là no outro bairro, que chamão Clauftro,

comtudo também cá nefce bairro Século ftachaQ*

por quem as labe bu Lar.

He verdade, acrecentaraõ, que o Senhor deftc

jardim, muitas vexes reparte por íy meímo cftas

flores, a quem quer , &: principaimenfeeaosque vê

também difpoílos, & com taõ bons filhos, como tu

tens Bom D?zejo, & Recta Intenção
;
poièm d<i

crdinario le naô colhem daqui flores, íenaõ por w*
D iij dem
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dem daquella* çre» Senhoras Liçáo, OraçaÕ, &
Msditaç iõ. <

/
' .

Foi em companhia da» duas irmãas, Diligencie;
çt Dilpofiçaõ, & entrou primeiro em caza dc Li.
Cao, que aplicada toJa a num liuro eípiritual , ha»
bitaua era huma fermoza liuraria toda de liuros
agrados, deuotos, êt honeftos, Sc nenhum ló liuro
«e comedia», ou nouéia* ie achaua aji

,
porque fe-

nielhantes liuros le naõ deuem achar na» liurãriás
Oe Nazaretn, quero djzer nas maós do* que viuem
pi», Sc religuiamence. E para que os Peregrinos,
que ati entrailem, loubeílem como auiaõ de tratar,& ler o» liuro, daquelia liuraria , eftauaõ por fima
ficntas a» palaura* de Cnriíto: G}mmodo Um

?

De
que (orce lé»? Lés para proueito , òu para paííatem-

P°f Pf
ra P^iíatempp, tempo perdido lerá; le pa-

ia proueito, lerá grande, oque da liçaõ eípiritual
tiraras, porque como diz S. Agoftinho , a liçaõ ef-

P
;

i i > a a aborrecer o terreno
, & a amar

oçeieitial.
< V

£ para que Predeftinado atinafo a tirar prouei-
Ço

v
da liçaõ *agrada , lhe deraõ huns oculos de con«

touaj que conltaqaõ de dous áros, attençaõ , & cõ«
lidcrqçw , feitos de hum criítal mui diaíano

,
que

o 8 ou Conceito
,
porque le o

qu«lçnaôatcende, »em confidera, nem eiitçnde*
lição, como ha de tirar proueito delia**

_
Delia caza de Lição íe foi Predeítinado a casa
Qraçao, & Mtfditaçaõ, porquanto morauao

amb'as;uiieaf, por icrtm irmãas ambas, 6c veítirem
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da mehnacor, de cal lorte que jâ hoje leeqmuocaó

aos nome*, chamando Oaçaõ a Meditação. Nao

foi cão fácil a Predeltiuado entrar em caza deftas

duas laatas Senhoras , como em caza da primeira,

porque lhe brio ne edarias muitas andança», va-

lia». & ceremonias.

Foi, & batí o à porta com huma aldraba chama-

da Vocação de Beos & (ahindolhehum velho mui

callado por nome Sileociq, ent ou com elle lem

faUar a hum cubículo chamado Retiro, onde o en-

tregou a huna velha failadora chamada Reza, a

qual deu a Predeftmado humRolario dó» quinze

Mifterios ,-humas Horas da Virgem noífa Senho»

>ra, & outro* deuocionarios pios, com que le entre-

çiukfle naque! 1* primeira caza, que dczió ler a pri-

meira da Oração, que ohamao Vocal, em que a lé-

us tempos le recolhia em tres recamaras , ou retre-

tes, que fe dez ão Deptecaçãa, Louuorde Deo»,&

Acção de Graça»; do qu l retiro, & retrete» tmhao

-cuidado duas criadas mui fezudas, deuotas ,
8t ex-

peditas, chamadas Actenção. & Pronunc ação.
^

Depois de feauer detido nefta cizi algumas ho-

ras, paliou em companhia do me!mo Silencio a ou-

tra falia, onde era porteiro hum veho chamado

Aparelho , o qual o aprezentou a huma Senhora

muito íanta fobre maneira humií ie , & reuerente,

que (e chamaua Prezeeça de D o» , le n cuja valia

le naõ póde entras à recamara , onde habita a Orâ-

ção. Teue Predrftinado grande familiaridade com

|íla Virgem íanta , & delUsprendeo a reuerencia.



cníma» para eftai es diante clclle ccra todo o reipu-
tO* & rsmnr? ' r '
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diuino amor, que cau;£3* tinha coroa de ouro na ca-

beça, & letro na mão direita, paja moitrar qtie tu-

do fc gouerna, èc ordena pella Oração y tinha duat

a7,a« com que voaua por efles Ceos, ate penetrar o

Trono do meimo Dcosno lm ireoj chamauãoíe

as azas Afte&o Pio , ôc Atttão Deuoto , para lig-

nihcar a ciícncia, ôt d^hnição da Graç^õ Mental 7

que he huma eltuação da noíla mente a Deos por

deuoto, & pio afteóto. Humas vezes le via eom cí-

çudo, & lança na mão, para denotar, que a Oração

he arma contra o inimigo , 6c eicudo para os com*

bates infernais, outras ie via com açafate no bra-

ço* & foqce na maõ a modo de lauradora, para fig-

çificrr, que *Oraç ô he, que alimpa a limados

ç . inhos dos vicias 6c colhe as flores das virtudes.

Tinha junto a ly a tres Virgens
,
por quem gouer-

n ua, 6c meneaua tudo o que queria,qualechama-

uaõ Memori ,
Intdlig^ncia, & Vontade ,

as quais

qu m io vu remiiLs, ou dillrabidas ,
eipertaua com

buas azorrages, que dizem Aftos de Fé, 6c quando

fíKsmp baftauaõ , aquelía Virgem Prezcnça de

Dsos as compunha, & quando toda via toda cfta

diligencia naõ baftaua, vzaua de outros azorragues

mais afperos, c]ue chamaõ Aíictf de Humildade, &
íefignaçaõ.

*

Tanto que eíU (anta Senhora Oraçaõ vio dian-

te de íy a Prezença de Deos, a quem tanto amaua,

^rrcconbeceo a hiftoria da vidade Chrifto
,
que

Preddliaadp leuaua configo, 6c auia tirado da iala

Cpmpeíiçaú de lugar> fixos os joelhos cm cerra, 6c

o cor»

-
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çcoraçao 9m Deos entregou o quadro à primeira
Virgem Memória

, a qual depois de o reconhecer
breutmeatc, o entregou a leguqda Virgem Inteili*
gencia , a qual tanto com elieíe deteue em o ver,
reucr, Ôcconíiderar mui dcuagar com mil difeur-
ios, & confideraçoés, que a terceira Virgem Von-
tade notauelmente ie lhe afeiçoou,& inflamou pel.
lo ter, ôí poííui-

, até que entregue por Inte-ligen®
cia o abraçou com huns abraços,que chamaó Pro-
poíitos taõ apti taúos, que jà mais lhe poderão ar-?

pincar do peito, ou para melhor dizer do car*çaõ. !

1) -
* f .

'
* V

GAP. V. ;

Como Tredefiinado ãeceo a colher asflores dojardim
de Na&aretb.

I
Nduftriado ja Predeítinado no modo,com que
ie colhiaõ as flore % de Nazarech por meyo , &c

auchqridade deftas tres Senhoras Liç$õ,Oraçaõ,&
^leditaçaõ, Ihepareceo ler jã tempo de decer ao
jardim, & colher asquepudefie no açafate de leu
coraçaó. E querendo começar a colher a roía da
Charidade, a violeta da Penitenci i

, ou a Açucena
da Caftidade

, lhe foi à maõ humadaquellai duas
Virgens, dizendo, que naô eraõ aquellas as fioress
para que trazia ordem daquellas Senhoras , ícnaõ
ipmeate huns crauosj <|uechamão BonsPropoív

tos^
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tns, & que com eflei fe contentafle por agora, por-

que as outras flores, que Íaõ as de mais virtudes jió

quem as planta, as póde colher^ que lá iria com
\

o

fauor de Deoc á lanta Cidade dc Bethél, que íe in-

terpreta Caza de Deos, onde a Charidade, qu Per-

feição gouernaua, & queahi aprenderia,como eftas

flores íe plantaõ, 6c íe calhem ,
porque ahi tem leu

proprio , & natural aficnto. Conformoule Pre-

dcltinad© com o pxeçeito , 6c começou a colher

os crauos de Bons Propozitos; 6c quando já lhe

parecia terchtyo.o ítu açafate, ou cpraçaõ, «is que

vé dc repente entrar np jardim hum Mancebo for-

te, 6c robufto cora feus oculcs de cõlerua tios olhos,

o qual com hunsazorraguesna maõ hia afugentan-

do huns rapazes, 6c raparigas traueííos,que preten-

dião furtar as flores do jardim>como le fofiem früi-

Ças, principalmente as que Predeflinado ja tinha

colhido no leu açafate» Preguntando peliomiíte-

rio, reíponderaõ as duas irmãas, que aquelle Man-

çebo le chamaua Recato, os oculos Vigilância , os

azorragues Seueridade, os rapazes íe chamauaõ

Sentidos, ôc as raparigas Potcndas;porque íe o Re-

cato não andar íempre com Vigilância , & Seueri-

dade atraz dclles
,
principal mente dos mais traucí-

fos, que íaõ os oihoi, ouuidos, 8c língua, naõ ficará

crauo np açafate, nem flor no jardim.

Muito le marauilhou Predeítinado ,
que para

colher huns crauos foflem neceffarias tantas andã-

cas, 6c cautelas, 6c maiormente íe cípantou,de que

puuetíe muitos em Nazarethjquc em muitos atmos

d
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dc communici/çaõ com eítas í^nras Senhoras, ain-
da naõfabiao coíher bem hun.a fior. Ao que reí-

ponderaõ a» duss irniã*s
,
qu* <* cauza de tudo era s

porque tfle* naõ auiaõ entrado no jardim cm lua
companhu, *enaó com outras auas irmãaK m ui pa~
rccidas Nrgdgena*, & Frouxidão filhas de Tibicj
Za, & Mau Cuíiume.

C A P. VI.
J

Como Preâeftinado foi ver o outro bairro de Na%,&*
rtxb, chamado Ciaujtrc*

D Iasauia jà, que PredcíHnâdo moraua no
bai ro Século com íuafamilia, & lua filha

Cunuíidadeo apsrtaua, que foííe ver o outro bair-

ro da Cidade, chamado Claultro, de que muitas
exceilenrias íe coutado, Foi *.om licença dc Reli-
gião, porque lem cila nenhum morador do Século
pode lá entrar; Icuou coníigoa Cunoíkladc íómé-
te deixando toda a mais familia. Logo em entran-

do experiaentou a bondade dos ares íalutiferos,

que chamaõ Socorros efpirituaii, ou fsuores do
Ceo; & poitoque também ali lopraõ ás vezes ven-
tos rijos, &peíiiferos da* tentaçoés, naõ be com
tudo tanto como no Século , nem fazem no Glauí-
tro tanto dano, porque leus moradores fe/abeni

delles guardar com fiumaí vidraça*
,
que poem nas
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i

janelas^ que chamâo Guarda dos fentidoi, outra&

qtu' poem n»s porcas, quechamão Ctauíura.

Quanto à fertilidade da terra hé fecundiflima d«

florts de virtudes , & fruitas de boas obras» abun~

dacte de aguas da graça , & do Paõ Ctleftial
, com

que todos ii luítentaõ, porque do paõ material nãS

curão de*na7.iadô , nem lc vzaÕ ali as delicatas

igU&rías, & ex^uilicos manjares
,
que no Secuio le

cuftjmão;

;nto ao material dos edifidos eftâ o bairro

todo cercado com tres muros, o pri neiro de pedra,

o legue io de prata, o terceiro de ouro : ao de pedra

cbaoiaõ Cerca, ao de prata chamaõ Guardados
Mandamentos, & ao de ouro chamaõ Guarda dos
Conlelhüs. Fazem deites muros tanta eftimaçaõ,

qvfe o ptincip.d cuidado do que gouerna o bsirro,

he conteruar, & refazer eítes muros por maõ de fe-

us minütros, &t ofiidaes,& para iflo cuílumaõ buí-

car os m iis diligentes, ôr reíolutos, porque fe acazo
le encomendou efíe cuidado a algum negligente,

logo nos muros le enxerga feu deícuido.

A porta por onde le entra ao bairro,fe chamaRe-
fígnaçaõ, a qualconftadcdous poitigos chamados
Reíignaçãoda Vontade, 6c RefignaçãodoEnr^ndi-
mento. Sobre o limiar da porta da banda de fora ef-

tá o globo do mundo a modo de *rm*s , ou braz^õ,

& da banda de dentro eltá o mcímo globo
,
porém

virado ao reués^ tudo para denotar
,
que o Clauítro

n€o era outra couza, que o muado às aueflas.ôc que
« oiundo ás direitas auia de ficar de fora da* porta*,

porque
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porque fe o mando, & iu s leys chcgaõ a entrar dd ;

CÍauftro para dentro, pouca differen^a auena do

bairro Clauttro ao bairro Século.

Quanto aos moradores defte bairro,todos íe goò

uernauaõ por hum fó, ou por aquedes, que tiuéf« ?

íem leu poder* aos quais todos obedccião , & reí-

peitauaõ como ao maímo Deos; íem cujo btnepla- >

cifo naõ podem liir ao outro bairro, & ainda entaõ *

ha de íer com parecer de duasjdonas mui prudentes '

Piedade* & Vrbaniáade. O trajo he de todos 6

meímo, a que chamaõ Habito, muito decente,po-

b^e, & horiefto* & grandemente le nota ne;ies toda

a vaidade , & melindre no veítir, porque como o

vellido íeia hum capuz da juftiça original * que

Adão perdeo, & o habito feja hüma mortalha,com

que oNazaréo íe .enterra, he grande vaidade no

Nazaréo íazer da mortalha gala, & do capuz en-

feite. í

Os bens íaõ de todos «m commum, & ter couza j-

própria íe tem por íacriiegio , & com terem naaa

leu, tudo lhe fobeja do temporal, com quedeíocu-

• paios do cuidado das couzas tsmporais íe smpre-

gão mais lacilmente nas eternas. ; *

No trato faõ mui parecidos aos Anjos f porque

as praticas, & conuerlação, ou faó de Deos, ou com 1

Deosj o amor mutuo. a caridade fraterna, os ape i-

dos, ou de pays, ou de irmãos. As oceupaçoé* ,
ol* >'

faõ de letras, ou das virtudes
,
priacip^lmentc da *

oraçaõ. Tem (obre a liuraria hum emblema, onde

eítaõ a virtude, õc a ciência, com a letra; Gvnjuwnt

*

amicè$
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•amicé\ mas com efta aduert-mcia

,
que a virtude ef-

tá á máo direita, & a ciencii â efqueida,para denoJ
tar, que na Religião íempre a virtude tem o pri«
meiro lugar; .LV .1 AO * "

No Culto Diuino íaõ aceadifltmos
, & nifto fo

diftinguem muito os moradoresClauftraes dos Se-
culares;Viuem em fim todos com tal concerto,que
muitos chamarão a efte bairro Clauftro Caza de
Deos, & outros Paraizo Terreal. 7

“

Se algum não viue conforme ao que deue, o en-
cerraõ em hum carcer,que charoão Correição Pa.
terna, onde he atado com dous cordéis muito for-
tes, que chamão Temor,& Amor,o de Amor mui-
to brando, & o de Temor mais afpero, & fe acazo
com ilto 1c naõ emenda, o lanção do bairro Clauf-
tro para o bairro Século por huns poftigos infcli-
cillimos chamados Incorrigiueis

, com magoa d«
todos, St máo pronoliico do mi/eraueí, porque a-
quelle que rtão loube viuer em hum bairro de taó
bom clima enixe moradores tão honrados,como vi-
Vita no Se^ulo, onoe os ares naõdaõ íalutifcros, nõ
feus moradores tão lintos.

;

Edificado eltaua Predeftinado de taó Religio-
zoi, St pios moradores, Ôc quanto erarde íua parte,
oern dezejaua ficar ali, mas labendo, que iendaca-
zado aaõ podia (er Nazareo, (e partio para 0 Secu-i
lo para tratar de fua viagem. r/c7- .

'

.
:

V > 7 r.
\
<7 7 ") y.\2

»v V.i J ... \
4 V)

KJ
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C A P. VII.

'omo Tudofinadofoi infruído nas couzas de Deuo*

çao\& Piedade.

T Aô edificado fahio PredeíHnado da compa»

nhiados moradores doClauftro, quepro*

pox em feu coraçaõ de os imitar» quanto Ine foíTc

poffiuel no Século, para ifto íe tornou outra vez

com Culto Diuino , & Religiaó para aprender del-

les como auia de viuer no Século com Pirdaoc, ôZ

Deuaçaõ. Apenas tinha pofto os pés na antecama»

ra de Palacio, quando luas Senhorias lhe mandaraS

preguntar, fe vinha de caza daqurhas trci Senho»

ras, Liçaó, Oraçaó, Meditaçaó, & íe fera delia*

bem inílruido na politica de Na7.areth ,
porque d®

outra forte naõ poderia ter audiência cm 1 alacio^

E refpondendo «He
,
qu« fim foi recebido com no»

tauel agrado de‘Culto Diuinio, & Religia5,o3 qua-

is lhe dercõ' huma cédula para o Meftrcfaia
,
que

era hum velho maduro, íanto, 6

1

prudente,chama»

do ConfelhôjO qual reconhecendo a cédula, achou

fer o melmo paflaporte de Dezengano: Non.eruhef-

to Euangeltum, que PredeíUnado trouxera de Be-

lera.
, j

Entaó entregou Coníelho o Peregrino a duas

donas mui faatas, & Virgens, que eraõ como Mel -

- -
' • tras

k - -*
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£rasde nouiçosde todos es Peregriaos, que vinhaâ

a Na7,areth. Muito íe alegrou Predcftinado de ver

tão íoberaaas Matronas, porque ainda que anciãs,

c: ão mui fermozas, de linda , & apraziuel prezen-

ça; & difíe Predcftinado, por voflas vidas vos rogo,

ò Virgens fantas, que me digais voflos nomes
, &

voltas condiçoésfNòs (reiponderão ellas) noscha-]

mamo! Piedade, & Deuaçaõ irmã iS ambas , &
lhas mui prezadas de Culto Diuino , & ReligiaõJ

Minha condição, diífê Deuaçaõ,he ter huma von-
tade prompea páraju Jo aquiilo, que he do Seruiço

de Deos em quanto Peo«: & eu , acrecentou Pit^

dade, para o qt. e he do Seruiço de Deos, cm quaa^
to P <)vou Creador,

E que farei eu, diffe Predcftinado,para viuer eiri

yoíta íanta companhia, quero dizer, para viuer pia,

& deuotamente:? A primeira couza, que dcues fa-

zer, reíponderaó dias, he frequentar ameude a ca-

za daquellas rres lantas Virgens , LiÇaõ , Oraçaó,
ôc Medicaçaõ,porque n5s ainda que trazemos noí-

ía origem dc Quito Diuino, & Religião
,
que iao

rioffos Pays, comtudo noilo exercício , & própria

occupação heém caza deitas nes Senhoras^& a el-

las abaixo de Deos deuemos quanto temos
, & la-

bemos. o r- :

E porque em NarVrech rudo U expucaua por
flores, & porpUata3, porque íe interpreta Florida,'

deraõ Piedade , 6c Deuaç- õ a Predc ilin *do hum <

planta de taõ raras flores, ôt peregrinas fruitas, que
mais parecia aítineul ramalhete, que planta natu-

E ral»
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ral. Chamauafe cita planta, Vida Eípiritual, fui

raiz íe charaaua Graça, o tronco Feruor * as flores

Dezçjos, as folhas Intenções. Era mui femeJbante

áquefla Aruore da Vida, que Deos plantou no me.
yo do Paraizo Terreal, porque afhm como aquelia

cauzaua vida do corpo,cita vida do eípirito.E por-

queNazareth era fem duuida a terra, onde as aruo-

res nacem com as folhas efcritas , tinha efla planta

as/eguintcs letras com a ícguintediftinçãoj na ra-

iz tinha, Dei; no tronco, Sancfus; nas flores tinha,

tx te; nas fruirás, in te; nas folhas, pròpter te; queria

dizer, que efla plant , ou Vida Eipiritual le auia de

arreigar na G aça de Deos, leus fruiros, que íaõ fu-

ás obras,auião de íer em chsridade,as flores, ou de-

zejos auião de nacer de Dcos, as folhas , ou inten-

ções por amor deDeos, & tudo auia de proceder

do meímo tronco, cu feruor íanto.

Repartia fe eftaaruort em tres ramos
,
porque

também a vida eípiritual le diuide cm tres partes,o

primeiro ramo le chama purgatiuo, porque tem

virtude de purgar a alma dos vicios ; ©íegundo íe

diz illuminatiuo, porque tem vi tude de illullnr

as potências da aima para o exercido das virtudes;

c terceiro íg chama vnitiuo, porque tem vii tude de

aquétar as entranhas, & coração no amor de Dtp ,

com que a creatura íe cuítuma vnir com leu Cria-

dor.

Contentiflimo ficcu Predeílinado com tão lin-

,

da, ôcmifterioza aruore, & rogou ásíantas irmãas

lhe enfinafícra, como auia dc vzar delia , & como
*

'
*

‘

fe
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íe aula apròuêitar de fuas fruicas , 2c de luas flores?

Ao que arnba* relponderão, que íe contécafíe por a*

gora com a coaíeruar íempre freíca em feu verdor,

regaridoa muitas vezes com cerca agua deNaza~
reth, queelías ihe moftn»rião , em quanto não vi-

nha o tempo da Pnmauera
,
em que aquella planta

brotaüa em flor, & em íi uíto. E donde irei eu buí-

careííaaguá, preguatou Predcfiiaado ? Vem, &
vcràs, diííerão eiíus.

C A P. VIII.

Como Predeftinado foi vizttar os chafarizes

de Nazvrethi

Oi Predeftinado em companhia de Piedade,
*

Ôt Deuação, entrou em hum Paraizo , ou jar-

dim, quechamão Congregação dos Fieis, 8c reco-

nhecidos os íinaes deChriftão, que erão, na tefta

huma Cruz, & na alma o Characler Baptifmal

(porque de outra íortenão podia lâ entrar) toi a-

prezentado diante de huma Virgem mui fermozi

iem macula, ou ruga, corno Efooza que he do meí*

mo Chrifto, a qual íe chama, Igrfja Catholica. Eí-

taua veftida de PonPhcab, na cabeça tinha huma

Tiara, na m$o direita huma Cruz, na eíquerda hu

Liuro com hurnas chautes ,
fobre o Liuro hum Cá-

lix, iobre a cabeça humaPonbs. A 1 ura íigmfi-

Eji cau'.
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caua á DigniJade Suprema

, a Cruz a F«, o Liurò
a Doutrina, as chaucs o poder , o Caüx o Sacramê-
to do Altar,que a alimenta, a Pomba o Efpiro s“b‘
to, que lhe afliile.

! inha debaixo dos pès a muito* Emperadorer,
Reys, & [-‘rmcipes da terra,a nauiros inftrumcrtos
müitarcí, & buualhas de guerra, quefignilicáo oi
triumphos da Igreja, & a exaltação da Fé. De hu-
ma pai te cftauáo certos homens impios

,
que pare-

ci50 Hereges, & Gentios, os Gentio* cftauao fòra
do jardim,& cs Hereges dentro, mas todos tirauão
com luas ictas contra aquella Senhora, fòa fim de
a dèltruirem, & acabarem; porém da outra parte
de dentro eíia ião outros pios Varoés,que com hu*
ma* penas de ei.creuer rebati io os tiros de tal íorte,
que nén ! ü na lezão, nem oftenía recebia, & figni-
b.-ausô éfte; os Doutores Catholicos,& Santos Pa-
dre.. ea fgJCja, que com feuseforitos a defendem.

Re,.r bida a benção, & proteftado lua Fé, fe fói
Predeürnado correr as fontes, ou vizitaros chsf i*
rizes do

j
,rdím

,
para receberas agua», que Deua-

qío, & Piedade lhe auiáo prometido
, com que a-

q cila planta, V ida Eipintual
, íe cuftuma regar.

Eílauapois no tneyo do jardim huma pedra,que
p: íecia aquella, donde Moy fes com a vara suia ti-
rado a agua

,
porém não era outra, como S. Paulo

teítifica, íenão aquella pedra Angular Chrifte JE-
SV, na qual alem de outros, íe viáo quatro buraco*
cqrreípondefltes aos quatro cantos da pedra, qu«
chsmãq Per, & ívlãosj do lado direito outro bura—

CO
h:
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co maior; dos quais todos finco fahião outras tantas

fontes, que Ifaias chamou Fontes do Saluador ,que

ainda que oshomôns lhe chamem agua daquclla

pedra , na realidade não faõ lsnão de Sangue ver-*

dadeirode JESV Chrifto,

Recolhiãoíe todas eftas finco fontes a huma pe-

dra, que a meu verersaquella, que vio Zacharias

com lete olhos, porque por outros lete olhos de a-

goa fe repartia em íete fontes, a que chamãoíete

Sacramentos. Sua agua
,
que chamão Grsça Sacra-

mental, fe deriua por íeus canais a h te chafarizes,

ou fontes reais, que notauelmcnte fertiüzão, & a-

fermozeâo todo jardim. O primeiro chafariz íc

chama Baptifmo , o fegundo Confirmação, o ter-

ceiro Comunhão, o nuarto Penitencia, o quinto

Extrema-Vnção, o fexto Ordsm, o íeptimo Ma-
trimonio.

Q primeiro chafariz chamado Baptifmo', por

pwde íe entra para os demais [por quanto ningucm
pòde chegar a beber dos mais chafaràcs , íern que

primeiro beba, Sc íe kue ncftc) lança de fy huma
agua de tão admirauei virtude, que àpsuas ie pode

explicar,porque 2'em de lauar a alma de toda a ma-
cha de culpa, Sc pena, aflim orig na)', como aélu !,

tem virtude como a agua torre de excaunr a alma,

& imprimir nclia o final, ou Chara&er Baptifmal,

pcllo qual he conhecido,& contado no numero doa

Chriftãos, íem o qual final, fe não pode entrar em
Jerulalem; poi em com ellc ie franqueão fuas portas

ds tal íorte, que íe hum Peregrino todo o tempo de
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iua peregrinação conferuafle a pureza

,
que efta a-

gua cauza, (em íe tornar a íujar com o lodo de no-
nas culpas, (em outras valias mais , ou pierecimen-
tcs, íeria recebido íogo em Jerufalem.
Oh bemauenturados Peregrinos,

q c6 tão mara-
uilhoza (õte toparão/ exclamou aqui Predeítinado.
Oh quantos irmãos roeos ia oo L^ipto

,
quantos

amigos, & parentes fe vão caminho de Babiioma,
por não chegarem a beber cít

!

ra fonre, & por íenão
lauarem em tão faiu ti feras ?guasi Quantos por ell g
brenhas da Aha, da África, da America ignorão
efta fonte, 6c perecem de íede

,
que íc por vcntui

a

nuefíem delia a noticia,que eu tenho, virião como
çu a Nazarech, (e iauaiião, beba ião, & íaluarião!
On ingratos, ò dfíatiiiauos Peiegrinos, quedepo*
í* de iauados neíia agoa fe toraáo por íua vontade a
manchar no Iodo de fuas culpas/ Digniffimos faõ
de í^r contados no numero dos que nunca beberão
c—í fajôf <tomo barbares íer contados entre o$ Cida-
dãos ds Babilônia,

O (rguncio chafariz chamado Confirmação !ã-
ça huma agua, quç conforta a alma para os com ba-
tesd^ fê, dando forças eípintuais conrra os inimi-
gos delia; 8z cambem virtude d* imprimir na ahna
í utro línaljou ch^ractcr, pcílo qu-ú he conhecido
puí ioldado de (jhnfto

, 5c lonhnnado no íiuro de
uja ms.triciiia, neíia fonte não pd ie alguém be-
v" ?

,

icm íe auer primeiro banhado na primeira cio

/ -'P^n no, & íe acazo depois-de limpo na primeira
por a!gi ni couz i a íujar! fe ckue lauar

pcirnei-
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primeiro nas aguas do quarco cnatariz
,
que cha-;

mão Penitencia, para poder chegar a elte digna-

mente. ...
O terceiro chafariz na ordem , mas o primeiro

na dignidade, he de tão diuino artihcio,q nem lin»

gua de Anjos o poderá dignamente delcreuer.A pe-

drade tí he formado,he a mefmaCarne,&Çorpo do'

Saluador,& a agua he o proprio Sãgue,que por lia^

co fontes derramou na Cruz; íuppoito que a vilta

dos olhos o nãj pareç ,
por eltar fempre cuberto co

humat cortinas, que chamão Efpecies,ou acciden-

tes ,
enxergáono comtudo melhor o* olhos da i e.

Chamafe elte chafariz Eachariltia
,
que quer dizer

B <a Graça.por cóter em ly a íonte de todas as Gra-

eis Chrilto-em quanto reprezeata o Sacrifício cru-

ento da Cruz, fe chama Hoitia; em quanto vae os

Fi is a Chriíto, como membros à fua Cabeça , ie

ehama Communháo; & em quanto he matalotage

para o caminho da Eternidade
,
por conter em ly o

Sangue de Chriílo, que nos abrio as portas da vida

eterna, le ehama Viatico.

Tem ed:e chafariz alem do eanal do Sangue de

Chiiflo, que he o principal, que dà virtude a todos

os demais ,
outros doas canos dc agua, a hum dos

quah chamão Graça Sacramental , ao outro Craça

do Sacramento. A aguado primeiro cano tem vir-

tude de afermozear a alma, de a enriqueccr,8cmui-,

tas vezes de a lauar, ainda que não he iiio fua prin^

cipal virtude, A agua do iegundo caco , ou Graçt

do Sacramento contem cm ly doze virtudssKou et-

" Eüij leites
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ciência, porque por elle labería do eltado , &dil-

polição de fua eonciencia
,
para poder beber de tao

miífcriozjs corrente*.

Fello affim Prcdeftinado, 8r depois de bem exa-

minado o puilo achou Exime ter neceíhdade de

muita difpolição; para que lhe deu duas receitas,

pel las quais fe deuia preparar , huma (edezia Pre-

paração proxirn?, outra Preparação remota: a Pre-

paração remota dezia, que depoi* dcaucr bebido

tdo quarto chafariz, que chamão Sacramento da

Penitencia, fe auia de purificar em duas jarras mui

femelhantes áquelias bidrias deCanà de Galiléa,

em queos f.lhoí de Ifrael fe purihcauão , as quais

ambas cílauão cheas daquelia mefma agua do cha-

fariz da Penitencia, & íe cbatnauío Contrição, &
Confifíae. A íegunda receita, ou preparação pró-

xima dezia, que depois de lc auer purificado neffas

duas jarras de agua do chafariz da Penitencia , le

auia de veftir da i^elfc branca da gr*ça , Ôt charida-

de de Deos , a que o Euangelho chama Vefte nup-

cial, a qual veíte auia de ir guarnecida de todo feu

ornato, que he o exercício de todas as virtudes, &
quanto melhor ornada íofle çíla túnica, melhor /c-

ria efta preparação.

A cftas duas receitas acrecentàrão as duas irma-

as Piedade, 5c Denação outra aduertencia muiro

ncceflaria , & foi que depois de auer^PredeíHnado

bebido com eftas ambas preparações das aguas da-

quella diuina fonte, dormifíe por algum elpaço de

tempo lobre o que auia bebido, em aígum Jugár re-

tirado
1
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;j |

ir

|

a -*0
’ í^°,

he
» ls detiuefle por algum tempo na cõ-

1 iumeiuo depois da Communháo
,
porque por fid-

ta delta diligencia lenáo experimenta muitas v<?zí$
a virtude toda deita agua; porque leuantandofe lo-
go pouco depois de a beber a outros nepocios , &
cuidados da vida, náodáo lugar a que (ua virtude
le commumque â luihncia da alma a fim de com-
muaicar todos leusefieitos.

Deite terceiro chafariz leuaráo as fantas irmáas
a Predelunado ao quinto

,
que chamxo Extrema-

Vnçao; & reparando ellc como paíiaua o quarto de
renicçncia lendo dos mais principais, lhe refponde-

ua luas aguas mui longe dali â Cidade dc Cafar-

m beberia largamgncc deíuas amargozas corréc. s,

^

pois eíle chafariz Extrema-Vnçâo de Oieo.^C
nao e agua

, do quai íomente poduo beber os.en-
eraios, que dc íuu natural enfermidade eítio vizi*

mt>rte
> porque fó a cites aproueira

cite Oieo. Sua principal virtude he esforçar a alma
naqueiic vitimo combate da morte coatraas recta*
çocí uo Demonio, & como elte esforço he por me*
yo a graça, que communica, por conlcquencia a**
limpa também a alma do peccado. Alem difto tem
«í t iço virtude de dar iaude corporal aoeBÍermo,
çuandq efta iaud« lirua para a da alma , & de outra
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forte não. Também mitiga a a&iuiduae do fogo do

Purgatório, & por efUcauz* muitos, que paharaó

delta vida icm #Hc, íedttiu. rão naquellas chamas*,

mais tempo, do que leria, i<» na morte tiutlitm be-

t ido nefta iagraóa fonte.

Licite quinto chafariz. paílou ao lexto, que tha *

mão Ordem, o qual por lete ceiioq ucs giacuvs

quechamão Sacias, & quatro menoiesuiiiiu ona?

n adosaietpeito de
s
primeiros,lança ae iy t,moein.

hum Oleo, do qual lómente podem vxaros que

ouuercm de ler Miniltro» oeita g.andebc.mora a

Igreja Catholica.A virtude p. incipal deite Oleo r.e

imprimir naalmaçeitocharacter, c .1 hgn ,I J 10

qual le dà faculdade de tratar as coutas íagradaq &
ainda fabricar os chafarizes, & tomes deite jauiim,'.

& como luperititendentís repartir luas aguas aos

que nelle habitáo; & como elte poder hc tao gran

•

dc, & cite íeja o ofiicio de maior authondaoe, que

ha nefíe jardim ,
deue auernos que o recebor. Jci-

encia, virtude, & prudência, & tuuos os mais h\c

deuem relpeito, obediência, fií citimaçao.
_

Deite íe loi Predclíinado ao isptimo, « Vitimo

chafariz,quechamão Matrimonio,cujas agvus tem

virtude de cauzar maior graça nuquel .slomen ,

que lauados tio quarto chafariz da Penitencia dc-

berão da* crillalitjas aguas do terceiro ,
ou ao me-

nos cõtèruarão a limpeza, que no prirnuio do L,p-

. tifrno suião recebido. í era alem uifto virame t

agua de apagar os incêndios illicitos a "oncupx

cenúa da carne ,
conciliar, èc vmr os aramos dos

Oi ZuuCto
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]

cazados, fazeodoos hum# íó couza ao amor conju-
gal, & viuer de tal (orte

, cjue poílaóreprezentar oMatrimonio dpiritual de Chriíto, & lua igreja.Com eltas aguas pois, ou com as correntes deftaj

mld K rTU Prcdeítmado Queila planta cha.mada Vida ffpmtual, que Deuação, & Piedade
Jne entregarão, procurando tella íempre verde atè

fc vwà
° d3S H0rC:

’ & d° fruit0
s como adjaate

f i

c A P. IX.

Dot raros exemplos de Piedade, & Deuacab
, que

1 redtslinado vto emNazareth.

D Epoisdc fé auer exercitado alguns tempos
no exera cio deltas fonte*

, &d#ftaaruore
9uu vma E pinruaUoi Predçftinado em eompj

nhia deftasírntas ir mãas Piedadp, & Dcuação ao
acio o u to Djuino

, & Religiá >, com animo
e omar a benção de iua3 Senhorias, & profeguic

lua jornada para Jeruíalam. Porém ante, de o fazer
couidou Curicfidade ao Peregrino para ver as me-monas uos anngos Nazarenos, as rqinas de ísus
ed.hcios, os exemplos deiuas vidas, queforãoo
modelo dos que depois na Ley da Graça íeguhão
luas pizadas, viuendo pia, & reiigiozameace.

yiale hum quadro de huma antiga mão , cha-

mado
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tnaí,o Ley Antiga

, onde eftauão retratados os qua
c h 1 Nazarenos fe au ião coq iagrado ao íeruiço,ôç
culto do verdadeiro Deos, como forãoSaníaô, Sa-
muel, os Ptophetas, & filhos de Prophetas

, entré
os quais reíplandeciáo como Sol

, & Lua entre as
Litreilaá, Elias,& -Elizeu com toda íua Efcóla, cu-
jas pisadas íeguirão depois todos os que para o cul-
to, & íeruiço Diuinoinftituiráo as Ordens Mona-
chaes.

‘

£m outro quadro de mais moderna pintura cha-
mado, Ley Noua,eftauão em primeiro lugar JES

V

Nazareno com todo leu Coliegio Apoílolieo. Em
iegundo lugar eftaua o Baptifta com toda fua Elcó-
la nas praya* do Jordão , ou dezertos de Nazareth.

1

Liãoí- também aquelles Santos Padres do Ermo dó
Egipto, & dezertos deThebaida, quefiorecerão
no tempo de S, Marco», os quais todos forão Varo-
és religioziíTtmo», & moradores de Nazareth.

Porem o que tnais leuou os olho?, & coraçaõ de
Predeftinado, foi ver aquella bçaflima, & encarna-1
da roza de Nazareth ,

8 ou flor do campo ]ESV,
Nazareno entre aquellas duas Virginais açuce-
nas Maria, & Jozeph;porque ali vio,corno naquel-
la humilde cazinha auia recebido eíía roza o en-
carnado, de que ievellio, & comoá jia eícondidò
ali por trinta anos o fragante de leu exemplo

, a
virtude de íeu poder, viuendo fojeito a Jozepn, &
Maria, fua Mãy, em exercícios de Piedade

, k De-
Uação.

Com táo eíclarecidos exemplos grandeirentí

ÍJ
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feaferuorou Predeftinado, ja lhe vinhao penft»

mentol de íe ficar
!perpetuamente tm Nazarethj

viuendocòmo os de mais em farttos exercícios dc

Piedade, & Deuacáo,íefláo que lUligúo entende-

doíeus pios dezejos, o aduirtio com S. Bernardo,

quenáoauia exercício de piedade, nem lagrimai

de penitencia fóra da Cidade de Bethama ,
que íe

interpreta Caza de Obediência,& pello coalegum-

tc. Culto Diuin

o

dezenganou ,
que a obediencid

erá o melhor culto, que íe podia dar a Deos,porque

era ainda melhor, queo Sacrificio, comoehe me •

mo mandou dizeraSaul pello Propheta Samuel.

Aflim pois dezenganado tratou de -zer ít -

rninho por Bethania , ou caía de Obediência, 8c

beijando as mios a fuai Senhorias ,
e deípcoio na

bençío de ambos. E porque náo tahifle Predefti-

nado de Nazarerh, que he terra de flor«, fem hu

ma flor, deu ReÜgiáo .Predeftinado dousenuor,

p íua eípoza Rezáo, duas roza? , & ca

flor. Os crauo* íe chamauao Temor , & Amor . 3

rozas Fé , & Verdade ,
& a flor era huma p rpe

ç

a

chamada Conftanciu. Alfim me moo Culco D

r.< - dei , ao Peregrino hu me flor chamadaAdorno,

, ql ,al conídaua de tres fidhas.que íe dezuo Latrn,

Dulia, & Hiperdulia. A mulher, Sr hlhos dtu ara-

da hum íeu tirio ,
que íe chama Deos diante. )o

mefmomodo Piedade, & Deuaçío, que auiao fi ,o

as Meftras, & inftru£loras de Predeftinado,lhe ea-

< heraó o alforje de lindas, & cariozas flores,humaá

ainda fechadas em botaó, que le chamauao Bcn*
M1UU propo-
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propofito;, outras já abertas , cuc dizem Obras de
bom Chi iílaõj & álem diílo lbê deu de muitas fio-

i.cs as íementcs , a íyber, Rolarios
, Camandulas,

Deuodonarios, Medalhas de Indulgências, Relicá-
rios, 8r Agnus Dai

,
porque de todas eflas coutas,

como das íementes as flores, nacem a piedade
, êc

deuaçaói

E porque Coníelho, que como diflemos , era o
Meíirelála de Palacio, n2Õ ficaíTe defòta , lhe en-
cheo o chapeo, & o íeyo, ilto he, a memória, St co-
raçaó, de lindas, & faudaucis boninas

,
que le cha-

maõ Diârames Elpirituais, os quais repartio logo
Predeflinado por íua íamilia, reíeruando para íy 01
que mais lhe pertenciaó.que fe m* naó engano, de-
2.iaôaííim.

C A P. X.

Tmrames Efpirituais , <jue no Palacio da Religião
deu Confelho a Predeflinado.

N Aõ ha bem maior nefta vida, nem de maior
eiiimaçaó,que íer bom; & íe o bem rmura!-

mente íedezeja, muito mais ledeuedrzej , ;*o fer
bom. Efta ventagem leua a todas as couzas o brni,
que nenhuma póde íer amada, íenaõ debaixo di
Jormalidadedebem.

Boab» a virtude, & nenhuma cutra couva he

melhor.
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melhor: pois porque fenáo ama
,
porque fe defpreí

za? Cegueira milerauel
,
que eílime hum mais íer

bom Philofopho, que íer bom Chriftão/

fNaõ íe pode elHmar por bem, o que nos pòde fa -

ztrmàosj as riquezas nos podem fazer ricos, mas

não bons, as honras nos podem fazer éltimados,'

mas não virtuozos: íó a virtude he a que nos faz

virtuozos, a bondade bons: A ninguém enganou jâ

mais a virtude, a ninguém pódt fazer a bondade

mal.

O que íc enuergonha de obrar bem , cííi íe en*

uergonha de parecer Chriítão.O artifice que le en«

uergonha de íeu officio, ou não fae bom artifice, oi*

defprcza a arte, que aprendeu,* & *ffim como o po-

lido do artefacto he o credito maior do officiai , aí -

fim os actos de piedade íaõ o argumento melhor

dêncffà Fc. -

Seruir ao Rey da ttrra íe tem por nobreza, & íe

buíca com ancia
j
feruir ao Rey do Ceo deuia íer

com maior rezãoj nos PalacL s dos Reys não ha

ofltcio baixo, que immcdiatamente ieiueao Rt y,

aiada que fòra de Palacio teja vil; na caza de Deos

toda acção do Diuino Culto he nobre
, & deue ief

deelHrrução.
.. it /._

Em tocia a parte foi a virtude de proueito a que

a r?m ,
proueiroza na terra , & prouèitoza no

Mais eítimado he hoje S. Luis por Santo , do qu?

por Rey: mais íe eílima o laco d« S. Franciíco, qiu

a purpura de Ceza) : mais gloriozo foi Pedro peica-

dor, que Nero Emperador, que o peilcguic.

.

• , Muito
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Muito ie equiuoca ás vezes a virtudt com o vi*

cio, para quem u não conhece; por iflo hc muito
hsceílaru ádiícrição, ao menos oconfelho; foge

os extremo*, bulc4ã no meyo;5r acertarás com ella,

porque certo he, que no meyoconíiftò a virtudc,&

Ü03 extremos o vicio.

Torpe couza hê vzar da rezáo para viuer como
bcíta; vida brutal he a do vicio, racional a da virtu*

de, porque (ê a virtude fegue lempre odiétame da
rezão, íempré deíencamialjdo delia foi contrá a

tezão o vicio. Só huma couzi não tam o vicio dc
bcíta, ót he que a belta fera com > afago lc amança,

& o vicio com o rhimo íe enfurece.

Huma couza he viuer, outra durar muito;o vir*

tuozo pode durar pouco, & vmer muito, & o vici-

ozo pòde durar muito, & viuer pouco
;
porque c$

annos de vida do Ciiriltaó naõ Ce deucm computar
pèllo muito, íenaó pslío bom, naõ íe haó de contar

pcllu* iníiaütes do tempo, íenáo pellos gráos da

8raç
'^ '

Torpe couza he fazer maior eftimação da repü*

íaçao álhia, quedacoadeada própria: não es lan-

ço, j.orque os outros o cuidão, íenão porque na ver-

dade o es: a virtude, que tiuercs, cffa t* ha de íaiuar,

& não 4 qüe outros cuida j de ti: naõ es bom pello

que ouues, lejuao pello que es.

T odo o bom acerco da vida clpiritual eftàctn

íaber amar, Sc conhecer; por

e

(tas porca* entra cm
noílas almas todo o bem, & todo o mal; cm laber

diftinguir o vicio da virtude, o vil do prcciozo , o

F eterno
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eterno do teo poral, a cre< tura do Creador

, eAà o
acerto, &neite o verdadeiro amor , & eílimação
das couzas. *

Em qualquer amor pode auer erro
; engano

,

Ventura
j no amor das couzas temporais, erro, no a*

mor doj homens, engaao ; no amor de JDcos véu*
<*ura.

Conrraditorioheamara Deos, &oftendeJIo*
offcndello, ôc maisamallo; oChrift õ negligente,
que e(tà em graça, ama a Deos ptlla i haridade

, &
cffendco pella tibictijlie chymera de contradição,
que naõ pode durar muito, íem que perca a graça,
que poffiíe.

,

A

O Chiiilaõ fem Fè hs cego; íem Efperança, co«;
barde; íem Caridade, m jrto; íem obras,manco; íem
graça, monitro; & iem Dsos, nada; porque a Fé he
luz, a Elperança esforço, a Caridade vida

, as . bras
mãoj, a graça tcrmozura

>& Deos o íer todo de noD
ias almas.

OsSacramentos faõ rabo2 no naufrsgio, luz nas
trenas, mezinha na enfermidade, remédio no peri-
go, no caminho viatico, esforço na fraqueza, na
cabida animo, na pobreza thezouro, na morte vi-
ça, & vicfcoria na tentação ; JTudo ííto deipreza o
que de (preza lua frequência.

Dw dezeíperados he querer antes morrer
,
que

comer; de frenéticos querer antes a enfermidade,
que tomar a mezinha; mantimentos laõ , & mezi-
nha da alma os Sacramentos, deíelperaçaõ he,ou
ao menos frenszi, naõ vzar delles naneceíiidade.

As. k .
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~ As mezinha» do corpo fe torr ão com trabalho,

& muitas vezes com derramar langue , 6c cautrri*

zar a carne; comtudo ninguém que ama a ^ude, re-

para em a? tomar, ainda que lhe euftem dorts , &
kizenda; 6c náo repara em ficar pobie por ficar hõ;

porque náo he o rnelmo com a iaude da alma, que

íe nos dá nos Sacramentos de graça , £t icm

Íhc£

Tij PRE-
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PREDESTINADO

PEREGRINO.
E SEV IRMÃO PRECITO.

III. PARTE.
• »•

GAP. I,

f

Do quefocedeo a Precito
, depeis que partio de

Samana .

Squeddode iua ialuaçaõ , & da vida

de Peregrino, que prctefliua , viuia

já muito* annes Precito em Samaria,

nos euflumestm tudo vida de Ssma-
litano. Elhrr ulado de íua piopria

confcicncia, ou p ra melhor dizer, confíracgido

de íiu deprauaüa Vontade Própria
, íem le deípe-

dir de Vicio Gouernador da Cidade, lc reiolueo

pi* fcgu ir íua jornada para Babilónia. Geiâra ellt

aqui dou? filhos deíuamelma elpoza Võtade pró-

pria, hura mach^ por nome Volufttario^ ôc huma
íemdk
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fcmea por nome Liberdade; por o afclho dos qua*

is caminhando pella Rua Larga,que dizem, Liber-

dadt de Çonláencia, íe relolueo a fazer lua jorna-

da psllos malditos montes de Gelboê, que quer di-

zer inchação , até jae decea io ás terras dc Ephra-

im, todas de Precitos, foi fazer feu afleatoa hum*

Cidade do meímo Ephraira chamada Behtoron,

que fe interpreta, Donuts libcrtatis, caza de liberda-

de. Com tais filhos, & tais conielhos^onde auia de

vir a parar Precito, lenío a caza de Líber Jade?

Goueraaua nelte tempo Bshcoroa hum homem

de baxa qualidade,por nomí Appetite, cazado com

huma femea do meímo íangue chamadaPhantezia,

tão cazados, & conformes entre iy, que tudo quan-]

to Phantezia reprezentaua a Appetite,tudo Appe-

tite ouaha log > em cxecuçaõ. Lodos os vizinhos

de Behtoron le chanuu iõ Voluntarios os homens,

6c as mulheres Voluntárias, 6c nio fe pode crer , o

quaõ mal criados erão todos pella liberdade , com

que criauaõ ícus filho3, pella qual rezaõ íai p todos

nosculcumes, 6>c mios procedimentos mui (eme-

Ihantes a feus Pa/3: aefte modocraõ também as ju-

ftiças, &c tribunaes naõíe gouernando pellarezaõ,

íenaõ pello Appetite, que tudo goueraaua.

A prezentou Precito leu paíhpoite ao Alcaide

Mòr da Cidade
,
que fe chamaua, Quero, o qual

paflaporte auia recebido dc Vicio Gouernador de

Simaria, que dezia aflim : Sicvolo.ficjubeo.fitfro

ratione Voluntas .
Q^e em bom romance vai o meL

mo, que dizer, naõ me eouerno pella rezaõ ,
ienão

* F ü» ptU*
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pilla vontlde. Tanto ^u Cg^ero o recoohs$eo,lo«

go lem maisex^me foi Precito admittido emBe-
thorón, ou c*za JeLibard.de, como os de mau
GidaJãòi.
r .

Naõ le pode facilmente declarara ierta,cotn que

foi rewebi Jo, & o quanto Precito da terra le agra-

dou,quaõ familur foi do* Gouernadores Appetite,

& Phantezia, quaõ obedieate a luas leys,de tal ior-

té, que mudando o tcbrenomè de Peregrino, le

chamou dahi por diante Precito Voluntário.

Do muito que i« deu a comer de certas frui tas

mais commuas, que* chamaõ Liberdades, íc lhe

pegou o mal da terra, q he hima lepra, que chamao

Melindre, & em Latirn, Noh me tangerei qual h-

urou tanta no milerauel,que todo ficou Melindro*

zo; & deite mal morriaô quati todos ern B~r>oròn,

por quanto naõ podia morar
,
nem entrar naquelía

Cidade huma velha curadsira, que fomente o labe

cürar, a que chamaõ, Mortificação da Voot . de.

: Em nenhuma p«rte foi mais bem c zado Prèci-

to, que neíta de Bethorón, 6t por ell i cauza teue a-

qut mais filhos de fuaefpoza Vontade Propna,quc

nas du s Ci Ldes oafladas. A^ui teue (ínco filhos,

hum por nome Voluntário, outto Melindrozo,ou-

tfo ECínhado, outro Amuado ,
doutro Contu-

maz. Teue mais outras finco filhar» mui lemelhan-

fes á leus irmãos,huma por nome Inobèdiencia,ou-

tra Contumácia, outra Obítinaçáo , outra Prigui-

ça, 6c a vítima Relaxação, que eia huma Rapanga

bem éíireada, mas muito preguiçosa , & dütrahi-
*’

*:
' ‘ '

; ' r

f
' -

k

dasi
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ás, que engana aos Mancebos , & também a mui?

tos Velh '*«.
. ,

Com efli familia íc eíqueceo Precito cm Betho-

rou viucndo huma vida brutal ,
como os demais*

deixandofe gouernar deAppetite, & Ihantazia*

como íe oáo toHc homem de rez*<õ,ou comole pro-

fcflvtHe a doutrina de Atheo, ou de Epicuro, & naô

foífeChriltaô, ouoaótiueífe noticia daimmorta-

lidarie da A!ma.

Chegaraõ cftai noua* a íeu Irmão Pred«ftinado,

de quam dezencaminhado hia leu amado irniaõ,ÔC

com a? lagrimas nos olhos dizcm,q exclamara deí*

ta forte, oh Vontade Própria, que aflim nos preci-

pitas? Ds ti nos vem todo o mal, & de ti a perdi-

ção/ Nunc & Precito meu Irmão fe perdera , íe con-r

tiyo le não cazara: Quam errado andaíle, ó dden-

caminhado Irmão, em leguir os itnpulfos da Von-

tade, & naõ os paííos da rez' õ! Oh íiihos d« Preci-

Co
3
quam mal criados íois a vontade, &c quam mal

aueuorados lereis/

*

GAP. II.

D.osfuceffos de Ptedef!waJot depois ^,ueJuio dâ

Naz^aretb.

E Stes foraõos paflos de Precito; outros foraõ oi

de Predeftinado. Auiaelle gerado em ÍSa??-

F iüj «th
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JTffh dpus filhos de linda, & apraziuel condiça©*
hum macho

, a que chamou Rendimento dojui-
& hum* femea, a que chamou lojeição da Võ-

fade. Por confelho defte* fez íeu caminho por hu-
ma eitrada real,* qUe Dauid chamou,Viam manda.

> camjnho dos Mandamentos, o qual íem
tropeço nem rileo algum Ma ter direito á Cid.de
de BethaRia,que (e interpreta Casa de Obeditncia,
pella qual lhe auíaq dito ep Nazareth, que auia dé
pafiar, & ainda morar neceílariamente, íe queria
chegar a JçruíaJem, porque aífim como em Betho*
tpn, ou Liberdade da Vida eftà a perdição do que
•

Precito, ailim em Bethania
, ou n<* Òbediencia

doe diuinosPreceitos e!bà a laliiaçeó do que he Pre-
defti.ado.

' 1 * ‘ ‘ ^ *

Entrou pois PreJeftinado na Cidade, & moui-
do dos rogos de leusdous filhos Curiofidade, &
I^euação, naquelle caualIo,quedicemos /e chama-
uaPeníamento, & por guia Goníidcraçnõ, íe foi
p*flear as pi aças

, & veras çouza^meír.oraueis dç
Bíthania. Vio o Cciipllo de Magda^o

, onde habi-
tauaõaquellasduas fantas Irmãas Marcha, & Ma-
rit. Vizitou o fepulchro de Lazaro

j adorou oCc-
naculo do Senhor, onde aiua iníiituido o Sacramé-
to do ^(tar; correo a fala, onde auia lauado os pés a
íeus Api.ftoto^ prçgado o S-rm iõ da Cea. & onde
a dão recebido o Elpirito Sa«íto os piícipulos do
Qcnhor. Deceo às prayas do Jordaõ , onde habitara

®a ?rou na caza de Simaõ Lcprozo , on*

^??^ a2dalejwauia derramado {obre a cabeça do
- Êhrifto
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Chrifto o precioio Uquor.Correo Hnalmente os lu-

Bares, que Chrifto Senhor Nofto auia iantihcado

c< m lua prezeeça, iiluílrado com iua doutrina,

Gouern-ua neltc tempo ,
como Sempre, mt *-

ria hum illuftrc H 'aigo da caí.» real chamado Pre-

firo cazado com humacicraua,poiem mui Santa,

& prezada dc Deos, chamada Obediência, o* qua-

uí alegrarão muito de ver a P edeftmado cm Be-

chama oelio caminho dos Mand -mentos de Deos,

d de áo logo ordem, para que tiuetlc auciencu eai

^Chegou pois âs portas de Palacio, & vio lobre

•llaselcritas com letras de ouro as palauras oe Da-

uid: Beati tmmaculaú in Via ,
?«* ambulant tn ego

Domtni-, Predeftinados <aô aquules, que cammhao

pello caminho dos Mandamento» da Deos.

« porias eftaua hum pregoe.ro ,
que dizui. Au zo

do Ceo, que com huma voz como de t.pmbeta tal-

íaua a todos os que pello errado csrmn o * 1
.

dade de conciencia caminhauaó psra B-thoron, re-

petindo as palauras de S. Agoftiaho: Quuttts, 0.

mtnes, mò itisí Peritis ,& nelcitn , mn uac iu*r
,
cjua

perpitis. cjuopuruenire defideraw,fi ad illud per«entre

vuíttu huc vende, bac ite. Q^r d.z^r: Aonuc.o im

íeraueis Precitos vos leua o impr to de voda depra-

pada Vontade? Nãohe efle o caminho de Jeiuta-

iesn. fenáo o deBibiloaia ;
íe a Jerutalem «zejais

chegar, por aqui aueis de entrar
,
porque omen

por aqui íe vai. „ . 0

Entrou fem difficuldede Predeftmado,
& ape<

a as
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y

nas tinha poito os jr és cjentro do um ar,cjU 3ndo lh$
la? ao encontro hum veneraud Jurifconlòlto, por
«• me Direito, que iuntaaieote era Guarda Mórde
Pata 10, & Corregedor de toda a Comarca de Be-
thanisoquaipre^untou aPredelHnadopell >paí-.
lapoite de NáZv»rvtb, pjrque doutra forte não po*
deria f aliar a mas Senhori s Preceito, & Obediên-
cia. Tirouo cllc logo do íeyo

, como outro Dauid,
0 qual dezia aflim ; tjft] edttabor inrnandatis tnis^

V* dllext vatde, medita ei Senhor em voHos pre-
ceicoSjos quais muito amei.

C A P. III.

1 Predeflinado com o Gonern&ior de '

Bcthania.

G Ouernauaõ comoMordomos todo o Pa!acio
?

ôt ainda toda a Cidade de Bcthania, ou caza
de Ooejiencia dous Irmãos Iegitimo3 chamados
Obíeruação, & Ooieruaacia. Obleruação era hum
velho maduro, que gouernaua o quaito de Precei-
to, St Obíeruancia erâ huma dona mui capaz

*
que

gouernwua o quarto de Gbediercia, porque íe no
que manda nao ouuer obftruação

, St no que obe-
dece Obíeruancia, mal fe poderá gouernar Batha-
nia, ou caza de Obediência.

Tiima Preceito na cabeça huma coroa,que cha-

mauã o
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íitauao Prudência ;
m mão dircin humarTpa^,

que dezião Juíliça; na elquerda hum fceprro
, q i«

3e&i$o Podar ;
nosolhos tinha hunioculos de *sr

ao perto, & mais ao longe
,
que íc chanvauaõ v i j.i -

lanciaj com elles eíVaua lendo por hum Huro
,

que

tracaua de Prouidencia,& eite liuro eftatia

do em huma eliaote, que dizern Re<5ti ião. I :nh i

debaxo do pè direito a hum cnocete delabrido , &
negligente chamado Delcuido; o qual cítaua

por huma cadea *
quelechamaua Difcipiini. De*

baixo do pé eíquerdo tinhahumâ rapariga forratçi-

ra chamada DiíRmulação , & eih cftaua preia por

out a cadea
,
que (e chama Cautela; ambos eíb*s

tftauão atados ent^e íy por hum laço moderado,

nem muito largo, nem muito apertado
,
que o» /.em

Modo, & deite U^o,ou Vlodo tazia Preceito mui-

to cazo, & punha oclle muita Vigilaacia
,
porque

fenaú deíac *fie, nem aíroixafle demazia io ,
por

quanto huma rapariga por nome Relaxação (
por

yérura aquella, que Precito auia gerado em Betho-

rón) notauelmente procuraua introduzirleem ca-

za de Preceito, & Oòedieacia, i'ó a hm dedestazee

eite laço, ou ao menos dc o largar mais doneceiia-

ri*>
1

Admiroufe Píedeftinado de ver affim daquelía

(orte a Preceito,& preguntou a iuaSenhoria o raet-

mo, que o outro do Euan gel oo a Chriíto:

quidfaciiíndo vitam rtttmcwn pojfidevo? i>enhoi, por

onde le vai aqui para Jerufaiem? Foi a reoofta &

meima de Chriíto: o; vis, advitain iftgrcdt, fwuà
i Á/l •
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mandau, fe tu queres entrar em Jerulalem, ba* de
ir pello caminho dos Mandamentos; & affirmando
Predeftmado

, que deideque começou a eugati-
n

.
*°®° Por e^ecan^i«bo,deu ordem

\ eu Mordomo Qbleruação, que por meyo de Di-
reito Guarda Mór de Pakcio fizefle inftruir a Pre-
de tiaado no caminho dos Mandamentos de Qeos,
para qu* não erraííe, ou tropeçafíe mlle.

Direito porém como taõ labio, & experimenta-
do allegou, que para kr Predeftinadobeminlhui-
•

1

°l10 CjitniQho dos Mandamentos diuinos,era n«-
cc^ano, que primeiro fofl: beijar amaõ aObedi-
encía, & viuer em íua companhia alguns dias, ou-
uiodo os laudaueis documentos

,
que ella cuftuma

en nar aos que de veras dezejaõ caminhar a Jeru?
íalem pello caminho real d >s Mandamentos de
Deos, porque por falta defta diligencia, ou por naõ
laberem os documentos da ve adeir»Obediencia,
muitas ainda doutos,& eruditos nas Leys Diuiius,
6c í íu manas tropeção, & fe perdem no caminho.

Apenas differa Djrcito eítas palauras, quando
para pioua de íua rezaõ fe ouuio fora de Palacio bu
grande ruido, aflim de vozes, como de armas

,
que

parecia de alguma grande briga, ou cpntenda
; &

chegandoíe todos a huma janella , como fe cuftu-
ma, eis que vem a dous velhos venerando*

,
que

b igando, & écutillandoíe entre ly com as efp» ias

feitas íe hião acolhendo para Bcthania
, & moftra-

uaô tomar o caminho para o quarto Je Obediência,
& não iei le por pouco deftros

, íe por velhos juga-
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uão ás vtzc* as arnus bem pouco conformes ás re-

gras da eígnma.

Admirado Predeftinado, & receoíò de algum
máo íucceflo,preguntou a Direito,que velhos erao

aquelles, que affim brigando fe acolhião para Bc-
ihani»? rtefpondeo a iiío, que aquelles velhos eraô

ambos filhos dc Prin< 3pes , & le chamauaõ Direito

Canorico, & Direito Ciuil
,
que ordinariamente

contendem , naõ porque clles ítjaõ inimigos, ou
contrários entre fy, mas pcllas fizanias, que homés
idiotjf, & inimigos da paz entre elles cuflumão le-

mear; que a eípada do Canonico íe chamaua Cen-
lura, a do Ciuil Forç;, por ourro nome Violência;

& que o jugarem aseípadas tão deíconcertadamé-

te, ou era por impericia, ou por demaziada paixaõ;

& que o virem acolliendole para Bethania, fignifi-

Caua, ^ueatè lenão gouernarem pella obediência

do maior, ou pella regra , & preceito de íeu «liado*

que !ó em Bethania, caza de Obediência, fe enfina,

contendem, & le defconcercão , 8c ie matão muitas
vezes, não obllante ferem ambos velhos

, illuftril-

fimos, & de íumma veneração.

E para maior confirmação do que pretendia in-

timar, leuou Oòferuação aPredeltinado a huma
torre alta de Palacio,chamada Prouiieucia, da qual
íe defcubrião o* dous esmiuhos, por ondeie vai a

Jerulalem, & maica Babilônia, para que príuiífeo

Peregrino o mal de outros,que a tile lhe pudera íu-

ceder, fenaõ tomafle Bethaaia , & moraííe em caza

dc Obediencã.
__ _ _

Vío
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V3o como pello caminho de Jeruklem carrii^

nfeauão vários Peregrinos, huns com bordoens,ou-

tros íem elles, buns com guias, outros km eliasjde-

iieá,' os que caminhauão iem guia, & íem bordão os

mais tropeçauão, ou íe deiaiauão, & tal vez íè del-

penhauáo atè dar no caminho de Babilônia, & ne-

nhum defles auia tomado a Cii^dc de Bethania,

raas auião paffado de Jargo, enganados por ventura,

quv por íe não deteré ahi , chegarião mais de pr* iTa

a IcrOÍalem.Signihcauáoeftes errados Peregrino!

áque lies, que guiados por (cu capricho le não íojei-

tão ás ordens do preceito,-ou fiados nas íuas forças^’

& própria virtude
,
naõ fc entregaõ nas maòsdâ

Obediência, o* quais todos erraõ o caminho da lai-

uaçaô, & vaõ direitos para a internai Babilônia.

ÍJ> pcrècn oscutros Peregrinos
,
que leüauaõ luas

guias, & le eftribauaõ em íeus bordoens , vio como
adiantados aos de mais carninhauac lem cair, 6c

km fede finar do taminho couza de coníidtraçjõ,
1

porque le a cazo auia nclles algum dcícuido, & por

<dfa cauza lc deluiausõ, ou cropcçauaõ,aguia os pu*

nha logo em caminho , & o bordaõ os lulientaiía,

cc'm que naõcahifiem, & le alguma ve7, cahiíTem,

naõ lc deípenhalkm; os quais Peregrinos notou

muito bem Preddtinado
,
que aun õ iaulodeBe-

thania, & Ituauaõ o trajo, que na Cidade le vzal

ífignificauaõ ell ca Peregrinos aquciies,’quedinba-

dos na virtude de iJeos, & guiados pellos ciótames

da Obediência pellareai cítrada dos Mandamen-

tos diuinoSjtrataò dc caminhar iegurospsra a Bem-
auentu»
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.

p y
âutatiirança da Gloria

,
porque como diz S. Ago/-

tinho, ló a obediencii labe o caminho de Jeruía-
lcm, ló a inobediencia o de Babilonu \ Sola obedi-

entia tenet palmam, fila inobedientia inucnitpanam.
Como Predellinado íílo vio, tratou de leguir o cõ-
telho ds Direito,& ie foi beijar a mão a lua Senho-
ria Obcdicncia, lcüando comligo os dous filhos*

que melhor o podiaõ ajudar, que foraõ Rendimen-
to do Juízo, & Sojeiçaõ da Vontade.

C A P. IV.

De como Ttedeflinado entrou a faliar a Obediência,
* ér do (jue ahi lheJocedeu.

E Ntrou pois Predellinado com Rendimento
de Juizo, & Sojeiçlo da Vontade ao quarto

de Obediência, qu* lc enamaua Coração humilde,
.(porque ló nelte tem a Obcdicncia feu affeato) por
huma porta, que cbawaõ Refignaçaõ, & fó por efta

fe podia la entrar, a qual porta ti&jfta dous poftigos
mui ligeiros, & fáceis wo abrir

,
que chamão Hu-

mildade, & Manfiddõ. Por guirda de toda a caza
eítaua aquslU nobre Dona, qu-? dicemos,íe cha-
maua Obleruancia.

Dentro do quarto , ou Coraçaõ humilde eílaua
Obediência em pé, toda rizonha* &; alegre, vdlida
de hum volante fino, nos hombros tinha huma*
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azas, & outras no, pè< como Mercúrio , na cabeça

humacapellade fiorc, & no, olho. hum veo:

maó direita tinha huma elpada de afl° dur° »* “*

eíquerda huma vara mui flex.I: tinha lobre hu u

boíete diante do, olho, íemprc hum Lauro acerto

& enxergaua melhor a ler por elle com o veo , do

que (em elle. Debaixo do, pe, tinha preza huma
“

. de bem ma condição , atraz

rapaxes, qn-pledefi -
níãos, hum macho, & huma f«m«a, 6c eftauao pre.

ios por huma cadea de prata mui forte ,
mame a«

lv tinha hum cachorro, atrazde íy num libreo , &

ao, lado, dua* cachorritíhas, de que moiiraua fazer

faUÍ
5tóX^i^Pr«itltin.aod-e,,íStóM

1 e^lnra & com rendimento
moza. 6C venerauel senhora, <x t-u.u

T- nr (i>i*icaõ de Vontadeisus
nlhoadeOua*

de juízm.Ôc
lh álfíe por vofla vida vo;

iVu(«S»», que me d,g«a vo«o «*,-

mimo, & eondiq.õ , & me expliquei»M
veni

a ir« nnniu-meparsceis hum Em >ie;

»C'jem^phicod.Be.i»! W
°» de Alciato, ou n ' * £ . huma vez que

brr : £«£“,' («ta», a«« as-
'

de Deo,.&«(lin«.t™ «' c.no
tao amado* de ueos, «x

.. . - á Voot ide,

(aó Rendimento deluizo, & Sojei^aoaa

Ha, de laber, Per- jçrino
, qu« «j^ d

5 .Q
’”b

0

°'

“

Se lou filha* VoM.de

C^dS-JU-. Rendido. O Imundo



tjr [eti Irmão Precito . Pdrt . llL 97
fiacimeato he moral , & por cft« lou filha de Pre~

çcuo, ôcdeíulta Ley: Minha condição he de El-

craua, porque para leruir, & obedecer naci
,
& não

ryara ier íeruida, nem para mandar, & poftoque

jou Senhora, ôc Goucrnadora de Bethania, não he

jnandando, ícnão executando o qu« Ley manda,ôc

Preceito deter nina.

Os affeítes, com que me vés ornada, & armada,

faò tudo documentos da perfeita Obediência , com
que informo aos Peregrinos, que pafíaõ por Betha-

nia para Jcrulalèm,para que íaibão acertar o cami-

nho doi Mandamentos de Dco»,por onde là le vai.

Por ieus nomes iomente cntendçràs luas cflencias,

& propriedades, & por ítfonaõhe necefíaria mais

explicação. Primeiramentea tuoica de Volante,de

que citou vcítida, fe chama Simplicidade: oVéo
cios olhos,Sem diícurío: as Azas íe chamão Prefla;a

Elpada da mão direita le chama, Execução: a Vara

dobradiça da ódquerda Docilidade : o Liuro, por

onde ley o, he o compendio de todas as Leys,regras,

decretos, preceitos, roníHtúiçoens, ôtcoltumes de

todos os Keynoç, Magiílrado4,& Rcligioeni; o bo*

fete, em que efíe Liuro fe Íuílenta , íe chama , Seu

vigor; á rapariga de mà; condição
,
que tenho de-

baixo dos pes fopeada , íe chama Repugnância do

Preceito: os dòus rapazes prezos, o macho fe chama
luizo Proprio,&: a femèa Vontade Própria, fit a ca-

dea Sojeição.O cachorro, que diante de mim trag >

fe chama Cuidado; o libréo
,
que vai atraz , le diz?

Boanunte;Sc as duas cachorrinhai dos lados íe cha

G mad
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máo Diligencia, 6c Perfeuerançaracapellade flo*

res, que.tè&ho na cabeça, lâõ as Virtudes Sobrena^

turais, que S. Gregorio Papa diz,traz â alma a ver-

dadeira Obediência, 6c para molirar que o íou, me
vés toda alegre» 6c rizonha.

Admirado Hcou Predeftinado de tanta fabedo-

ria, & agora acabou dc entender, quão certa leja a

íentcnça do que difle; muito labe
,
quem bem labe

obedecerj 6c quaõ verdadeiramente chamou Santa

Theréza á obediência, atalho breue para a celefti*

al lerulalem. Elobre tudo aqui acabou de entender

Piedcílinado a vileza, 6c má criaçaõ daquelles,que

por reípeitos do mundo, 6c conueniuicias própria*

perdem o reipeito,6c a cortezia a t.iõ veneranda Se-

nhora * 6c por eíla cauza deshonraõ, 6c atropellaõ a

Jeus progenitores Preceito, 6c luíla Ley, 6c por cõ-

jeguinte a Ley de Deos, donde todo o Preceito , 6c

Ley decende.
^

,

j Para confirmação defie peníamento de Predef-

tinado, íucedeu, não íei le acszo ,
ou íe por ceíiino

do Ceo, baterem com grande reboliço, 6c eftrondo

às portas de Palacio, 6c chegando Obltruaçáo a ver

o que era, eis que vecn vir correndo bem Lítimo-

7,an)eníea huma illultre Dona, que a toda a prefla

ie acolhia a caza de Obediência, como quem iugia

cie alguma fera braua, ou como a meirna lera, quã-

do he acofiada do caçador. Trazia na cabeça huma

riquiflima coroa de ouro , 6c vinha côribaca lolnc

dous bordoés de páo íanto ;
vinha perleguida ac

huma arrenegada velha, quc[ parecia huma Arpía*

vinhfr
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tàaha apedrejada de muito* rapazes, & muitas ra-

parigas, ôc querendote ella recolher em caza de al-

gum Principe* ou Senhor poderozo, para í« defen-

der de táo ruim canalha, lògo entraua atraz delia

aquella velha, que i perfeguiá,*& no meímo ponto

era lançada fórá de caza daquelles meímos
,
que a

deuiaõ defender; com que naõ tinha mais remedio,

que acolherfe a Bethanta , & guarnecerle «m caza

dc Obediência, que como táo nobre , & lanta Se-

nhora a deíeudeo, & üiirou» porque 16 ella o podia

fazer.

Mais attonito ainda Predeftinado preguntou a

Obferuancia, que Senhora era aquella,& que cana-

lha táo deícortez, que a
\
erieguia.^ Aquella Senho -

ra (refpondeo Obferuancia) que affim vaiperfe-

guida,hc a Ley Diuiaa, a coroa da cabeça he o Di-

dhmedjrezào, que dà o poder a toda a Ley , os

bordoês, de pao (anto, em que (e cncofta,iaó o Di-

reito Natural, 6c o Direito das gentes, em que le

eitribaa LeydeDeos. Aquella mà velha, que a

períegue; he a Léy do Mtind ’, que fèmpre eOcoh •

trou a Ley de Deoíq os rapazes Sc as raparigas, que

a apcdrejáo,laõ o* Ríil peitos Htimanos,Sc Rezoens

de Ellado, por cauza dos quais lc perde muitas ve-

2£s o’ ftípelto k Ley de D:o*j& deuendo ella ferde,

fendida, Sc amparada dos grandes, Òc Senhores, iu -

cede pello coatrario, porque entrando coui cíles a

Ley do Mundo, & Rtípeiros Humanos; logo h?

deíprezaiaa Ley dc DeoS , ôc elLuiada a L:y do

Mundo. •
...

Q quaô



lod Prtdeflinado Peregrino}
O quaõ cerca he , 6c quaõ verdadeira cila dou*

trina, exclamou neíte paflb o Predeítinado! Quao
de/prezada, ôc quão debaixo dos pês anda nas Cor-
res, 6c nos Palacios a Ley de Deos, quao atropella-
a deftes reípeitoi, & deftas rezoens/ Quantas ve-

7,ci entrepõdoíe hum reípeito diuino, 6c mais hum
reípeito humano , cortamos pello diuino por náo
í.dtar ao humano! Quantas vezes por hum ponti-
nho de tionra, por hum reípeito do Rey, por huma
correíponJencia ao amigo

, por hum ponto de cor-
tf z?a, por hum timbre de ficlalgo, arrcpellamos a
Ley Diuina, 6c perdemos o reípeito a Deos/ OJl
malditas rezotns de cftado

,
quao fora eíiais de to-

Jü a i ezao! On infame Ley do Mundo
,
quáoen-

(.onnada andas a toda a Ley de Deos/ Oh malditos
refpeitos humanos,quão dignos íois de todo o deí-
prezo/Oh maldita Ley do mundo, a quantos Pe-
regrinos fechaítes as portas deieruíalem, aquan^
ros abriíies as portas de Babilônia.

C A P. V.

Dos raros exemplos de Obediência
, que Ptedejiinado

jl vio em Bethania.

C Om o que via
, 6c ouuia Predeftinado no

quarto de Obediência, hía cobrando grande
affcdo cm íeu coração a tão lanta^ôc nobre Scnho-

ía, .f
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ra, a qual para mais o confirmar em leu amor, mã-
dou a Obleruaçáo lhe moftrafle os quadros riquif-
fimos, em que ie conleruauão as memórias do* ma-
is affinalados Varoés de Bethania

, ifto he os raros
exemplos dc Obediência, que nas hiftorias lagra-
das le contem.

Primeiramente em hum quadro antigo, que
chamao Teftatnento Velho, eíraua pintada ao vi-
uoahiitoria de Abraháo lacrificando a íeu filho

llác por obediência de Dtos. Eftaua mais o Capi-
tão Iepthe lacrificando a filha pella obíeruancia do
voto, quea Deos fez. Ellaua aílim meímo o Rey
Moabçomaeípadaíobrc a garganta do filho Pri-

mogênito a vifta dos arrayais d$ Urael para bem,&
laluação de leu pouo.

Em outro quadro mais nouo, que dizem Nouo
Teílamento

, eitauão copiados muito ao natural

fxcmplos dc igual virtude, & maior admiraçaõ.
Eítaua Mauro no meyo da ala^oa em riba das ago-
as íetn fe afogar, liurando a Plácido por mandado
dp Bento feu Meftre. Viaíe o Abbade Mucio lan-

çm io no rio a feu proprio filho por obediência de
I u Prelado. Q Monje

,
que refere Sulpido

,
que

pplla mefma obediência fe lançou no forno arden-
do, lem receber do fogo lezaõ alguma. O que foi

buíear a Leoa, & a trouxe a íeu Superior, com ou-
t os lemelhantes exemplos.

Viãolt de huma parte S. Bernardo com o Beato

Frey Pedro Caetano já defuntos, que mandados
por leus Superiores

,
que náo fizeffcm mais mila-

C iij ~ gres,
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gres, afíim mortos como eftauáo* obedecerão.

outra parte eílaua aquella ianta Abbadeça fimpfes,

que mandando certa obedit ncia às Freiras já defü-

tas, ellas fe leuantará j da? fepulturas para cumprir

aobechencia.

Vuíealicom particular nota huma Santa Vir-

gem entre deus States V>.rpen$ ,
todos em habito

Religioso regando com grande aplicação hum paQ

feco, como íefofíe alguma planta de grande ytili-

dadej & preguntando o Peregrine 9 quem fofíem a-

quelles,lhc reíponderáo,que aquelia Santa Virgem

era a Beata Lmina Stat#níe, que por efpaço de le-

te annos auia regado hum paoieco* porque auim

lho auia mandado a Abbadeça ,
para proua de íua

obediência, o qual no cabo de lete annos auiaflo-

recido tm huma aruor.e mui termoza.E que os do-

us Santos Varoés, hum era o Abbade loão, o outro

o Monje, que refere Sulpicio, dos quais o primeiro

por hum anno inteiro,o iegundo por tres annos cõ-

tinuos auião feito o meírno por mandado de feus

Superiores.

Etlaua o Monje, que deixando a letra começa*

da por acudir á obediência, quando tornou a achou

acabada com ouro: p que deixando o torno da pipa

aberto, a achou da mefma forte iem (c entornar. O
que deixan lo ao melmo Mipino lESTJ,com qvfcni

eft ua fallando, por acudir â voz do Superior,achou

o çae(mo fylinipo, que lhe difíe, porque tu fofte,eu

hquei, que fe não foras, eu me fora.
.

Para maior confirmação da obediência* cftauap
5 ^ V ‘ '

' ‘ '
' hujis
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faüs raros exemplos de Obferuancia ás Leys Diui-

ras, & Humanas
,
que Obediência auia copiado

por lua mão. Viãoíe os Santcs lete Machabêos, que

antes do exemplo de Chrifto quizerjo antes pade-

rer intoleraueis tormentos
,
que comer das carnes

prohibidas peila Lcy de Deos. lunto aos quais eí^

taua o valerozo velho Eleazaro pol$o a tormento

peila meíma rezaó.

Viafe aflim mefmo o eíquadrío dos Santos Már-

tires, que offereçendolhes os Tiranos , honras » ri-

quezas» 8r deleites le deixauaô a Ley de Chrifto,

antes quizerjo perder as vidas á força dos tormen-

tos, que perder a Tey» que pqrfeffauão. Viaófe os

exemplos dos Santos Confefíores * St Virgens San-

tas, entre os quais le notaua o exemplo de S. Mar-

tiniano ora em huma ilha dczerta
,
ora lançandoíe

ao mar, ora peregrinando pello mundo todo
,
por

não quebrantar hum preceito. S. Franciíco íobre

$s brazas, S. Bento entre oscfpinhos, S. Bernardo

entre as neue$, entre as brazas o Ermitão Santiago.

Para confirmação de tudo eftaua hum quadro,

em que íe via a Chrifto noflo bem nas tres Idades

de íuavida> de Infante, de Adu to, & de Varão.

Infante, tinha a letra, Exijt ediEhim a C<zfart\hdul*

to, tinha, erat fubditus tllts j V aráo , tinha a letra^

vJ<jue ad mortem. E ajuntando tudo dezia: no nal-

cimento, na vida, na morte
:

queria dizer, que no

nacimento nacera obedecendo a Cefar* na vida vi-

ucra obedecédo a S. Iozcph, 6c a (ua Máyj na mor-*

te morrera por obediência do Padre.^ Giiij
^ CAP 4
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C A P. VI.
U í i\ * ‘, :

•P# preparação , <jue PredeHinado fezpara o cami*

nho dos Mandamentos.
' . .

* * • t
g
- ;* ;

»'
. , ^

? OJo inflamrnaJo no amor defta Santa Se®

^ nhora «ftaua Predefiinado , aflim por íuá

fernioziira, como por fua iantkiade, & raros exem-
plos de iua vida, & também peilos milagres tão eí-

tupendos, que obraua , & fe não fora encontrar a

meíma Obedie«cia,ali fe ficaria em fua companhia
todoj os dias de lua vida, porque fe períuadio, que

. j i . i,
‘

.

r
.

'

i . !-

nao ama vida mais legura, nem mais ioccgada,quc

a da obediência. Porém como era força caminhar
adiante, òc caminhar a ferublem pot ordem da

me/ma Obe iien .ia , (e foi beijar a mã » do Gouçr*
aador Preceito, para receber delle as ordens

,
qué

auiã de guardar no caminho do3 Mandamentos de
Deos, por onde necefiariamente auia depaflar.

Preceito con^ulcaudo lufta Ley, de quem era fi-

lho, & de quem aprendera tudo quanto labia, deu

a Predeitiaado à« ordens aeceíWias, que adia de

guardar, fechadas todas, &c Iclladas com o íello do

temor, & amor de Deos, deulhe juntameate o paf-

faporté, cm que eftaua élcrito o propofico de Da®
uid: OWeditabor in mandatis tuis , cjute dilexi mmis9

meditarei Senhor em voflos Masdameuto* , que
• • t

*

'

« * \ s . V* A * *> 1 ' ^
muito amei. Logo5
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Logo. (couza marauilhoza) lhe arrâcou do pei-

jto o coração , & pondoo em lima de buma çafra

chamada Paciência, o bateo, & eítcndeo fortemen-

te com dous cna;Hos, que ehamão Tribulações, St

depois de bem eftendido o coração a modo de la-

mina de ouro, lhedereueo aspaíaurasde Dauid:

Viam manclatorum Utorutn cucurri , cum àilataíii cor

meum: quer dizer , eotão corri Senhor o caminho
v ' . I , •; i

dos vofibs Mandamentos, quando dilataite meu
coração, Quiz o prudente Goueruador , figm ficar

ao Peregrino, que lhe não auião de faltar na guar-

da dos Mandamentos de Deos trabalhou, nem tri«

bulaçoês, Sc que nem por iffo fe icobardafle , mas

antes dilaiaflc na paciência o coração paia ir a di-

ante na guarda de todos elles.

Àlem diífo o mandou refazer de veftido, mato-

loragem, Sc mais petrechos na forma ieguinte: No
bordaò de Peregrino, que ie chatnaua Fortaleza d«

Deos, mandou pregar na ponta hum ferrae,por no-

me Seguro,querendo dizer, que ió na Fortaleza de

Deos hia feguro, Sc náo íe fiaiie em força, ou vir-

tude humarta.Na túnica interior chamada Graça

Baptifmaí mãdou lançar huma bainha, que dizem

final, entendendo
,
que com a guarda dos Manda-

mentos le couíeruauá até o fim a primeira g‘ aça,ôc

que com a quebra cieíles !« perdia. A eiclauelma de

Peregrino exterior,que chamou Protecção diuína,

acrecentou outra mui fina
,
que dizem Protecção

da Virgem.

Nochapeo,que chamão Memória da Saluação,
- * >

' apertou
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,

apertou huma fita mui fortemente, que chamou
Memória da Condenação. Nas aiparcatas, que ]©

chamauâo Conllancia
, & Períeucrança

,
mandou

lançar outra* íolai íobre aquellas,porque íe nãoga-
ftaíiem ao caminho, is quais chamou Cautela , ÒC

Vigilância. O cabacinho
,
que na cinta leuaua che-

yo daquellc conforto efpiritual, que chamão Ora-

rão, mandou acabar ds encher de outro licor íeme-
Ihante, que dizem Meditaçaõ.Nos çres dobroé§,que

na bolça leuaua para os gaftoi do caminho
,
que

chamou Rem Qbrar, Bem Fallar , & JLm Peníar,

mandou clcreuer as palauras, Santo, Sincero, & Re-
catado.

9 querendo dizer, quepargaboagúards dos

Mandamentos, neceflario era
,
que leu obrar fofíç

Santo, o penfar Sincero
, & o fallar Recatado, As

duas cachorras, que no caminho da vida lhe auião

«mpreftado,chamadas Fugida, & Refiftencia,ajun-

tou hum cachorro mui ligeiro por nome Logo, en-

tendendo, que nào auia de aguardar eflar em brar

qos da occaíião, & do pecccado, íenão que logo ep^

a ye^do,, fentindo auia de fugir, & rcíi£lir
?
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e a p. yii.

Dajornada, quefez, Tredejhnado pello caminho dos

fylzndóiTnenios àe Deos .

, v
’ J *

D Ffta forte preparado para o caminho o nof-

fo Peregrino, a primeira couza, que tez,

autes depor os pés ao caminho, foi beber hum tra-

go daquelle vinho, ou conforto eípintual,que çna -

mamos O. ação,'& Mediração , de que leuauamui

hem prouidaa cabaça j
& apenas auta caminhado

quatro paffos, quando lhe Íai-So ao encontro tres

feras, ou tres monitroí chamados commummeste

Mundo, Diabo, & Carne ,
com cujayilta grande-

mente le atemorizou,mas por virtude do contorto,

que aui* tomado, teue animo para lhe aflomaroí

tres cachorros, que leuaua, chamados Logo, u_ -

da, & Refiltencia, com que ficou liure daquelle

primeiro perigo, & tornando a beber leu trago ,
.1-

cou grandemente alentado para íetnclhantcs en-

controí
f , f -

Caminhando pois delcobrio ao longe hum la-

mozo Palacio , a que chamão Deca’cgo, fabricado

por mão do meimo Deos, o qual lc repartia em

dous quartos, obra tudo de mármore, o primeiro ie

chamaua Primeira Taboa, & efte gouernaua Amor

ds Deos: o legundo quarto íe chamaua Segunda
0 '

I aboa



Io8 Ptedejlinado Peregrino
t

Taboa, & eltegouernaua Amor doProximo
9 §£

poítoque o primeiro leja o maior,& principal, o fe-
gundocomtudo he mui íemelhantc ao primeiro,
como o raclmo Chriíto Senhor noílo Celtiíicou no
Euangelho.No primeiro quarto,oq Taboa,q Amor
d« Deos gouernaua.morauaó tres illuitres fidalgos,
que chamão Primeiro, Segundo,& Terceiro Man-
damento, cujo principal oiti cio, & occupaçãohe
procurar a honra de Deos. No legundo quarto, que
gouernaua Amor do Proximo, morauão outroí iete
Ssnhorei, que chamauão Quarto, Quinto,& Sex~
?o> Sétimo, Oitauo, Nono, Decimo Mandamento,
cujas occupaçoés íaõ procurar em tudo o proueito
do Proximo

, & por iíto dizem
, Jque eftes dez Se-

nhores ie cncerrão em dous, conuem a íaber,Amor
de Deos, & Amor do Proximo

,
porque todos dez

le cncerrão,ou habitao neltei dous quartos do meí-
mo Palacio, iíto he, nas duas taboas dorneímo De«
calpgo.

finha PredeíHnado ordem dc Obedicijcia de
não paliar auante íem entrar nefte Palacio , & vi-
zitar de iua parte aeites Senhores, porque íazião
todos delia tanta eítimação, & tinhão delia tal de-
pendência, que lem Obediência nem podião viuer,
nem gouernar luas çazas. Entrou pois porhuma
porta muito eilreita, que chamão Obrigação de
peccado, onde eftaua por Guardamórhuma Santif-
lima Virgem por nome Religião, que guardaua to-

das as tres recamaras deite primeiro quarto ,
onde

habitauão oi primeiros tres Senhores , ou primei-
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fòs Mandamentos.

Entrou PredelHnado na primeira fala do primei-
ro quarto, & vio a hum veríeraucl Princip» de tan-
ta Mageftade, que mais parecia diuindade,que ho-
írtem, pellas adoraçoés

, & reuerenciai, que todos
lhe faziáo. Eftaua acompanhado de tres beliíTimas
Virgens, das quais huma .'eftaua veftida de tela
brãca,outra de tela verde, & outra de tela abrazada;
& alèm das infigoias, qua diuizauão íuas dignida-
des

, eftiiuão todas tres com hunt azorragues nasm aos afugentando de caza grande numero de bi-
chas feras, que com grande fúria pretendido entrar
deruro de Palacio, êt conforme moftrauSo,atropel-
íar, & acabar aqueiíé grande Príncipe. Na porta ef-
taua e/crito com o dedo de Deos: Diliges Dornimm
Deum tuum.

(

Atemorizado o noíío Peregrino preguntou a
Religião o mirterio, a qual lhe rcípondeo que
quelle veneraud Príncipe fe chamaua Culto do"
verdadeiro Deos, as tres Virgens íedezião Fé, Et
perança, & Charidade

,
que laó as principaes vir-

tudes, com que íe vencem os impetos deitas feras,
das quais as mait ferozes íe chamauío Idolatria,
Herefia

, Feitiçaria, & Simonia
, as quais todas íaõ

os contrários maiores deite primeiro Mandamen-
to.

E que farei eu, preguntou Predeílinado, para
reuerenciar, Rcfçruir a tão venerauel Príncipe ? A
primeira couza, que deues tzerjhe atugétar aque!-
las ísras com acjuelk? msfmos azorrague?,ou Aéto;
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de Fé, Efperança, & Charidade;St logo em íegun=

do lugar has de procurar lazer ah algum obfequio,

oftsrendolh* algumas daquellas Hores
,
que eu te

dei em Nazareth.Primeiramente lhe has de orferj-

cer de continuo os dous lírios í emo: ,_3c Amor, 8c

logo a Affucena.que chamáo Adoração, a qual co»

tno bem vitte, eodftaua de tres tolhas
,
que çhamao

Latria, Daliã, & Hiperdulia, na primeira ie íjgni-

fica a adoração, que 1'edeue a Deos; na egunda; a

que fé deue aòs Arijo* ,
Sc Santos amigotf de Deo»;

na terceira,a que te deue a Beatiffima Virgem May

de Deos pelU eípecial íancidade.com que a todos os

Anios, St Santo» excede. ,

?o ; Deftá primeira fala paffoü Predcftinado a íe-

gunda, em cuja porta vio elcritc> : Non atfuwes no*

L Ddminva»»,». Dentro habitaua o íegundo

Príncipe,ou feguúdo Mandamento,cujo
nome ap-

peüatiuo era N ome de Deos- porque o nome pro-

prio por ineftauel te nâo podia pronunciar. Euai.u

eft* asomprnhad > de dous pages mui RO
J
oiei

’ ^,
ie chamaua Voto, outro juramento. 1 “majunto

a fv a tres bcllitTimas donzclmhíís.que
pireciaolu-

* filhas, as quais te chamauío Cauz /eruade, Ct

rqUica- -merendo Íigniticaí, que p^anao o.render

it amento o Nome Santo de Deos, ha de ter ,u

-

t nccéfiario

,

St verdadeiro. AÍIun uietmo V ao

tinha iutito a ty outras cfes Virgens, que paie. ia.»

ter com Voto grande parentctco ,
Sc tem yuw

.1Í3 00dia Voto viúer, nem exutir. A primeira

d«ú Intccqío, a iegundaPoífioilidade,
a tercem*
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Liberdade, queria dizer, que o voto para bom

, St
Vaiiozo, auia de lerpofliucl, deliberado

, Si com
motiuo lobreaatural.

Eftauão mai* á porta defta fegünda fala doug
horrendo» monltros, chamados Perjuro, & Sacrilé-

gio, os quais procurauão fortsmente entrar dentroi
£t deflruir os dous pages de Nome Santo de Deos
Voto, & mais Juramenco, aos quais Religião como
Guardamór defte primeiro quarto dcPalacio, ou
primeira Taboa do Decálogo procuraua afugentai*,

com duas penetrantes feta» Temor, & Reípeito*
com as quais ficirão aquelles monltros grandemé^'
re atemorizados.

E dezejando Predeítinado íeruir a elle Príncipe,
1

como fizera ao primeiro, lhe refpondeo Religião*!

qua o principal oblequio, que elle lhe podia fazer,'

era guardar a porca, que não entraflem dentro a-
quelles monftroí, iílo he,que não offendefle o No-
me Sanro de Deo3

,
jurando falío, nem coroeteíle

iacrilegio, quebrando o voto
, & que das flores de

N zareth lhe oflereceííe huma roza* que chamáo
Reuerencia, todas as vezes que ouuifle pronunciar
leu Santo Nome. Alem dilto íe elle queria fer pri-
uado deite Príncipe , fem receyo d# o dezagradar,
procuraiíe fazerle mui familiar daquellas tre» oon-
zelinhas Cauza, Verdade, & Jultiça , as quais eráo
deite Senhor mui prezadas, leui as quais ie não pò •

de Íeruir do page, qua mais ama, que he juramen-
to juílo, verdadeiro, & neceflario,

DcíU íeguada fila íahio Predeítinado pa^a a ter-

ceira,
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ccira, onde moraua ò tèrcciro Príncipe, ou Man-
damento, que antigamente lè chamaua Sabbado,&;

agora ft chama Dia do Senhor,
1

o qual erahü Prin«

cipe mui alegre, & íobrermneira apraziuel» íocega-

doj& por Antonomafia Santo. Êftaua acoinpmha«
do de tresiantiflimas donzella*,chamadas Oração,
Deuaçáo, & Piedade, que riotauclmerite acreana®

uão eite Priacipe de Santo. Tinhão eítas Virgens
prexos com huma cadea a certos

,
que o pretendião

profanar, a laber Oração tinha prtzss a humai ra-

parigas mui definquictas, «hamadas Obras Seruís;

Deuaçáo a hum rapaz mui dezeaquieto, queí«

chamaua Eftrondo Iudicial ,* & Piedade ao mais
horrendo mõftro

, & maior enemigo deite Princi®

pe, chamado Peccado. A cadea, com que eltauão

prezos, íe chama Guarda , & por iflo aigüs chsmáo
a eíte Santo Principe Dia dc Guarda.

Mouido Predeit iüado doexcrnplo deitas Santas
1

Virgens, dezejou também íeruir , Ôt honrar á efte

Principe^ & entendendo Religião íeus bons deze-

jos, lhe eníinou , como o principal obféqüio *raf

são permitir entrar dentro de Palácio aquelíai ra-

parigas Obras Seruis, nern aquelle rapaz Eftrpnd j

judicia!, & muito menos aquelie monílro Pccca-

do, porque nefte fentido, em que ie dezia Dia San«

to, ou Dia do Senhor lhe deuia oHerecer das Hores,

que colhera em Nazareth, por mãodaqiíellas trec

Santas Virgens, que por boa razão deuem acompa-

nhar íempre a eite Principe. Por mão de Piedade!

deuia ofierecir hucus ttorcs, que chaniio Obras
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Pia?i por mão de Oração outras, que dizem Santas
Preces; 6c pormao de Deuação humLiuro, que
chamão Santo Sacrifício , & efte Liurobe.oque
iobre toJas as flores de Nazareth mais agrada a ef-
te Príncipe, maiormente lendo ofterecido por me<
yo de Deuação.

Eli as faõ a* tres falas
,
que Predeftintdo corrcc

nefle primeiro quarto de Palacio, quegouernaua
Amor de Deos; donde nefta metafora aprendeo co^
mo auia de guardar os primeiros tres Mandamen-
tos da primeira Taboa do Decálogo pertencentes £
honra de Deos. Vejamos agora como correo as ou-
tras fete do íegundo quarto, ou íegunda Taboa per-
tencentes ao proueito do proximo.

C A P. VIII.

Como PredeFlmado visitou o outro quarto de Pala-
Cio, & do que ahi lhefucedeu.

• +

D Efte primeiro quarto de Palacio
,
que go-

uernaua Amor de Deos
, de quem era guar-

da Reíigião, pafíou o neflo Peregrino Predeítiftado
ao íegundo quarto, ou íegunda Paboa * que goucr~
Baua Amor do Proximo, o qual conftaua dc íete la -

«s» onde habitauão outros rantes ípenhoics, cu
Mandamentos, cuja oçcupação não era oura mais
gue procurar o prcuçifojio proximo , ccn o

H dos-*V i
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' Predeftitudô Peregrino;

dos primeiros tres á honra de Deos, :

Ao entrar da primeira ialalcocicritai íobrco

limiar da porta aspalaurasde Deos : Honornpatrem

Uium , & fnatrem tuaw. Dentro da porta vio a hu -

ma afabiliflima Virgem por nome Piedade, da íor-

te que fe cuftuma pintar com duas crianças ao pei-

ro, a qual era guarda ,
Ôc como Msilraiala da caza

do quarto Mandamento,que ne o Senhor defia pri-

meira íala. E dezejando Predeftinado ver, 6c leruir

a elte Príncipe, o leuou Piedade pellamão, & lhe

moftrou hum Paftor
,
que com íua vara, £c cajado

apaccntauafuas cuelhas.

Muito fe mrrauiíhou Predefl inado de que tão

grande Príncipe Senhor de tão nobre Palacio, foi- j

1e, 6c fizeífe officiodeFaílor ,
porque eile icmprc

ouuira dizer, que os moradores da caza deite quar-
;

to Mandamento erão os Reys, Emperadores , Go-

ucrnadores, Papas, Juizer, Pie.adòs, Meftrcs, 6c

Senhores, os quais todos conforme a doutrina dos

Theologos íc entendem debaixo do nome dc Pay*

que neite preceito nos manda Deos honrar. Aflim

he reipondeo Piedade, todos eilesaqui habitaone-

fta fala, porque todos eites comprehcnde efle Man-

damento,porém para que todos íaibào as obrigaço^

és de pay*,que iaõ, 6c os filhos conheção as obriga-

ções de filhos, h« neceffario,que os pays ie ajão co-

mo o Paftor, 6c os filhos como a ouelha ,
porq deU

fa iorte poderão viuer aqui ,
ou guardar efte Man-

damento com perfeição.

O Pattor, ó Peregrino* gousína* fuftentaicC am^

^ V
, w

—

«-«?’
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fuas ouelhas,& vigia lobrc ellas;com a vara as cor-

rige do erro, 6c com o bordão as defende do lobp; a

icutempoastoíqueadalaã, 6c a leu tempo as cura
da ronha. Ifto ha de fazer o Pay, que he Paftor

, h i

de gouernar, luftcntar, amar, vigiar, corregir
, 6c

defender íeus filhos, 6c a leu tempo as ha de toíqui -

ar, iftohe na necefíidade veftir, 6c na enfermi-
dade curar, procurando como o Paftor

,
que íeu re-

banho nao ande deíencaminhado, mas q ande pei-

lo caminho direito da Ley de Deoj.

Da mefma íorte os filhos para com o» pays, de-

uem imitara condição das ouelhas para com íeu

Paftor. A ouelhahe hum animal mãfiíIimo,£c abe-
dientiflimo a (eu Paftor; ao minimo toque do PJ-
tor íe encaminha; não fe queixa,quando as toíquc-

ão, nem grunhe como o porco
,
quando a degolão;

aiTim ha de ler o filho para com leu pay , obediente

a leus preceitos, manloafeus caftigos, 6c como a

ouelha não ha deleuantar a voz, nem cJdacatar de
palaura, a quem deue obediência, amor , 6c relpei-

to, deixandoíe toíquear, Sc degolar a teu tempo, il-

to he, permitindo lhes cortem as demazias
, & lhes

degolem os apetites. Eaffitncomo acuelhacófua
laã, 6c íeu leite, 6c aiada cõ a fua pelle, 6c carne he
proueitoza a feu paftor, aflim o filho ha de locòner

<m íuasneceflidadesa íeus pays, não !ó com a Isã no
veftido,c5 a ptlle no calçado,cõ a carne no iuiiêto p

mas tãbé cõ oleite na criação,quSdo difío ncccfhta.

Defta primeira fala paliou Predeftinado á iegü-

da, aonde Quinto Mandamento moraua, Da ban*

H ij d*
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da de fóra eílaua eícrito o preceito cie Deos, Non oc-

cides. Dentro eítaua por guarda, ou regente de caza
huma inteira Matrona por nome Juíliça, & junto
hum Principe cm habito. 6c forma de caçador.Não
fe admirou dcmaziado Peregrino, porque labia,

que o exercício de caça era mui frequentado d«
Priacipes, 6c Senhores, não tntendeo porem o mií-
rerio, que Quinto Mandamento etíiuefle em ha-
bito de caçador. Ao que Juíliça rclpondeo

,
que

p3ra gu ardar com juíliça eibe preceito ícauião de
auer os homeas huns com outros, como le ha o ca-

çador com as ferar.

O caçador, ó Peregrino, não fóde ofíender,nem

matar fera alguma fò: a dokudellrito, 6c coutada
própria

; 6c quando o faz, não he porodio,nem
vingança, lenão por amor da fera, que mata, 6c

iflo depois de mi ar, 6c remirar tonde a tira, fazédo
o que pode por naò errar.Da melma lorte nas repu-

blicas, fó os Senhores delias tem authorldade de
juíliça para matar, 6c iflo nãoporodio, nem vin-

gança, fenão por amor do bem publico , 6c depois

de bem examinada a juíliça da cauza.

A fera períeguida do caçador não maldiz , nem
eache dc oprobrios a quem a períegue , lo trata de
fugir quanto pode deluiando os tiros, 6c eleapan-

do de íeus laços; (ó quando mais não pode , ic en*
uia contra ícu perfeguidor , 6c juftamente procura

defuiar huma força com outra torça.AíEm nòs nao
deuemos maldizer , nemdezejar mal aos que nos

períe^usm, lò nos ha licito fugir iua violência , 6C

delui*
•*- ——

w
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deíuiar leus enredos , & quando de outra forte não

podemos, então nos lerá licito iepellir hurna for-

ça com outra, guardando a moderação da defenia

natural.

Aflim inftruido na íegunda fala paífou Predcíti'

nado á terceira, onde habitaua Sexto Mardur.cn-

tojtinha por fima da porta a prohibiçaó co Senhor,

que dezia fNen Mtechaberif.Por guarda eítaua hunia

modeitiflima , & honelHílima Virgem vtllida dc

branco mais aluo que a neue, que logo Pred t fiina-

do conheceo ler a Caftidade; junto «llaua o Ser.hor

da caza em habito, & forma de hortelão, trahalh ã-

doaftualmente lem defcanloem alinhar , & culti-

uar fua horta.

Admirado Peregrino, de que tão nobre Princ ipe

•xercitaffe officio tão humilde, ôc trabalhozo , lhe

refpondeo Caltidade, que eflas crão as duas ccuzas

principais, que auião de fazer
, os qucquizeíkm

viuer dignamente neftaíala, com eíla Csftidade,

a faber, humilharle, & fugir o ocio com o traba-

lho. Alem diílo nenhuma couza podia fazer me-
lhor para leruir a efte Príncipe com perfeição, que

imitar o officio , & exercido de hum horteião.

* O hortelão, ó Peregrino,caua a lua terra,& alim-

paa da e ua má, eftercaa , & ’a aguca com agua da

tena, que tira â força de leu braço, quando lhe naõ

caya do Ceo: cercaa com leu muro , ftc deferdea c

õ

6 teu cachorro, lfto ha de fazer, o que dezi ja tr.crar

âqui comigo, iílohe, o quedezeja fer caio, &
guardar eíte preceito. Deue mortificar , & aHrrprr

* Hiij aterra
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* tei ra de fui alma , & coraçaó do 3 mios apetites,
& ruins iaclinaçoeai

, cftercandoa , ou ajudando»
com o conhecimento de fua fraqueza

,
plantando

nilla as virtudes psra iflo neceífarias
, regandoa

com agua da penitencia, que ha de tirar da terra de
lua carae, com a força da mortificação, 6c íobre tu-
do co n agua do Ceo, que hc a graça de Deos, com
ocxercicio da Oração, 6c vzo dos Sacramentos,
não deixando como o hortelão de a cercar com a
&u u\la da cautela, com o muro do recato

,
princi-

p ilmente pantque naõ entrem as feras mais dano-
z u > & perigoza*, que tudodcsbarataõ, Luxuria, &
O jcaliaõ, aííomandolhes eftes cachorros a que coa*
tigo trazes, Logo, Fugida, 6c Reliílencia.

Animido com taõ lantas rezoés íe reíolueo Pre-
ue ..lifiad j paílar a quarta íala do Palacio, onde de-
luõ habitaua hu nobre

, 6c deíintereílado Senhor,
qu '2 chamauaõ Septimo Mandamento, a quem d«-
zejaua fcruir. Foi, & I êo nofrontispicioda caza a
pi juiatica do Senhor,Nonfartumfades: Achou dé-
n o a huma mui comedida Matrona, que chamaõ
" c,|^P8rança, mãy que era de muitas , 6c mui San-

Virgens, 6c irmãa legitima de JufHça, que
muitas vezes mora, 6c habita efta iala. Tia ha o Se-
n uor officio, Sc trato de mercador , 6c aótualmaace
eítaua ajuftando fuas contas, concertando leus li-
uros de rezaõ,aueriguando luas diuidas para effeito
de as reíiituir, porq não íucedeíTe colhelo a morte
cõ a fazenda alhea em caza contra a vontade dc íe

u

S enhor, porque de outra forte f&ria furto vcrdadeL
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»o, Sc naõ lanço de mercador.

Eíe tu, ò Peregrino, dlffe Temperança, queres

viuer comigo ncítacaza , Sc íeruiraeíte Príncipe,

deues fazer o que vés,Sc viuercomo mercador com

conta, pezo, 5c medida , 8C procurar ter iempre de

tua parte eíta minha irmáa Juítiça , deite Príncipe

mui prezada dslpeníeira, a qual tem por oiheio dar

acada hum o que he íèu.

Delta (ala paflou Predeítinado a outra
,
que era

na ordem a quinta ,
onde habitaua Oitauo Manda*

mento em habito,ou oiti cio de Elcriurõ,ou pubii -

co Tabaliaõ das Notas ;
na entrada da porta eltaua

efcrita a Lcy de Deos ,
Nonfalfitm teliintninw c.i~

ees. Por goarda, ou regeate *
tinha huma nobilifli-

ma Virgem de (angue real
,
por nome Verda ie. I.

preguntaado Predeítinado
,
porque rezaõ aquelle

Príncipe exercitaua por íy aquelle otfic.io, poden do

como cuftumaõ os Príncipes ter íeu Secretario, lnc

relpondeo Verdade,que aflim auia de ler o que ha-

bitalle naquella cazade Oitauo Mandamento.

O Eícriuaõ, ó Peregrino,difle Verdade,tem por

ofticio notar o que vé,Sc ver bsm o qu« nota, guar-

dando legredo no que vio , 5c notou, naõ podendo

reuelar mais que ao Superior, Sc ao tempo que a

Ley difpoem;te«n juramento de (aliar verdade no

qu« vio, 5r notou de tal íorte
,
qu« íenaó póde pre-

iam ir em Direito, que o Eícriuaõ minta, & por efla

cauza íe dà fé a tudo o que elle teftifica em luizio,

ainda que fóra delle de lua verdade íe diiuide. E 1c.

tu, ò Peregrino, aflim fizeres , 5c aflim te ouueies

;
- " H iiij como
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como o Eícriiuõ no que ves, & no qu* notas a titi
proximo, (cru i tas bem a efte Príncipe

, ou guarda»
ràs bem a efte Mandamento.

Nao reltauaõ já a Predeftinado psra correr deli*
ralacio do Decálogo, mais que as duas vitimas la-
ias, onde habitauaó Nono, & Decimo Mandamé-
tos. E aó ambos vizinhos, 6c Irmãos, por lerem fi-
lhos da melma Vontade, ambosexercitauaóooffi-
cio de pe(cador,Nono de pelcador de rede,Decimo
de pelcador de cana,6t vinhaólhe eltes officiosmui
acomodados a luas inclinações. Nono Mandamé-
to tinha por guarda defuacaza aquella viituoza
'rgem Caftidade

, & Decimo a Virgem chamada
Judiça, que eraó as mefma*

,
que guardauaó as ca-

7,as de Sexto, êc Septimo Mandamentos filhos de-
ites mui naturais. Eftauapois Nono Mandamen-
to lançando luas redes como pelcador

, & fazia co-
mo o do Euangelho, que tirando hum* grande co-
pia de peixes, guardaua os bons , & lançaua fora o»
majs. Aíiim deue fazer o que quizer viueraqui, ó
eregriao, diíTe Caftidade. os penlamentos, 6c de-

zejos que lhe vierem, ha de recolher os bons, 6c ha
'' w *anç.ir tora os maos. Naó cltá na eleiçaõ do pef»
ca Jor d» rede, que íejaõ todos os peixes cleolhidos,
os que cahem cm o leu lanço,porque fem culpa lua
po lem entrar com os bons os peçonhentos,mas eí*
ta na ma maõ naó guardar os peçonhentos com os
iauJaueis, & tanto que os conheceo por peçonhen-
tos, lançahos íora, como fez o bom pelcador do
huangelho. Da mcíma forte tu Peregrino, naó eftá

1

" '

"
Pê
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na tua eleição viremtemàos, 6c pellunos dezejos

mifturados com os bom, qut tens da ialuaçãoi po-

rem eftâ na tua mão, tanto que vires que ikó maos,

& peçonhentos, os lances de ti, & os nãj recolhas

no vazo de teu coração
,
porque delta lorte pode**

tàs aqui viucr , ou guardar elte Nono Mandamen-

to.

O Decimo Mandamento eílaua aflim meímo

pefeando como peícador de cana com lua linha, 6c

anzol, & eítaua mui contente com o ptixinho, que

Dsos lhe daua, & a fortuna lhe metia no leu anzol;

nemcobiçaua o peixe alheo, porque labia muito

bem, que o peixe do anzol alheo não podia jà cahir

no leu anzol, nem taõ pouco elperaua as abundaa-

cias de peixe, que os peteadores do alto, 6c mais os

dc rede cultumaó colher, porque labia muito bem,

quenaõ cuíluma o peícador de cana cclher tanto,

nem a cana fraca lullentar peixes grande*.

Aflim deuc ler, ó Peregrino ,
dezia Juftiça , o

que dezej a morar aqui , ou guardar elle Manda-

mento, contentandole com o que Deo* lhe da ,
6c

com o que leu braço, 6c lua cana pódc, ilto he com

o que luas pofíes, 6c leu eftado permittemj lem co *

biçar, nem enuejar o alheo
,
que por ventura te ef-

tarâ melhor para o fim, que pertendes da lalua^ão,

óPredeílinaJo, ler peícador de cana, do que ler

peícador do alto.

V
GAP.
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C A P. IX.

Corno Vredeflinado vtx.itou o Palacio de Ley Huma*
na,& do que ahi lhefucedeu.

Sfim informado o noffo Predeftinado Pere-

LX grino no caminho dos Mandamentos de
íjeos lhe parecia auer jâ caminhado aííaz

,
quando

ao íahir de Palacio encontrou hum velho juriícon-
luko graduado em ambos os Direitos , venerado de
todos os Reynos, & Naçoéi, que ha no deícubertoj
trazia por pagem bum moço, com huma trombeta
na boca, que tocada ie ouuia pello mundo todo;
chamauaíe o velho Direito das Gentes, o moço ie

chamaua Ediéio , & a trombeta Promulgaçaó; &
parecendolhe a Predeftinado

j
que aquellc velho

poderia íermui pradHco no caminho queleuaua,
jhc preguntou , Ie auia naquelle caminho mais al-

gum Senhor, ou Senhora, que vizitar
,
para chegar

ao fim, porque elle lhe parecia jâ mui comprido.^
Reípondeo Direito das Gentes

,
que reílaua ainda

o Palacio de Ley Humana, porque aflimodiípu-
nha todo o Direito aflim Diuino , como Humano.
A poucos paffos íe vio Predeftinado ás portas de

Palacio, donde o íahio a receber aquella Santa Vir-
gem Obediência Gouernadora de Bethania, de cu-

ja comarca, êcjuriídição era aqueile Palacio , com
cuja
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cuja vifta íurnrnameate íe animou a entrar , & re-

p irando eftaralitaado feu proprio affento em Be-

thania, que h* a caza de Obedieacia , lherefpon-

deo a Santa Virgem, que Obediência cnoraua ,
oa-

ds quer que a Ley rnoraua , 6c que iua virtude cra

quaíi immenla, Sc por iflo tinha azas nos braços,Sc

nos pés, 8c ie veftia de volante.

Caminhando hia Predeftinado em companhi 1

de Obedienci?, eis que de repente ve vir hum Va-

raõ correndo
,
que dando vozes, com huns azon a*,

gucs hia facudindo a huns rapazes, & humas rapa-

rigas, que pareciaó bem dezinquietas
,
que mal de

grado hião fugindo peiia porta fora. Admirado

Predeftinado preguntou a Obediência o iegredo

daquelia deíenquietação cm caza tão nobre? Ao

que reípoadeo a Virgem, que aquellas raparigas ie

chamauão Opiaioés Largas, 8c Interpretações tal-

iasí & que os rapazes ie chamauão Cuftumes , ou

Abuzos, os quais notauelmcnte dezeaquietauao a

caza de Ley ti imana, ÔC que por iffo aquellc man-

cebo, a que chamão Vigor, primeiro os enxotaua

dc caza com aquelie azorrague,a que chamão Ver-

dadeiro Sentido, 6c que as vozes que hia dando era

repetir o texto de Direito: Vbi jus non diitinguih

necnos diftinguere dzbemus.

Entrando pois leguro em companhia de Obcdi •

encia,vio Predeftinado a duas veneraueis Senhoras

cm pé ambas, 6c como dando as mãos huma a ou-

tra, ie bem huma ellaua em degrào iuperior. Ei a-

ua huma veftida ds tela verde, outra de encarna o
t

_» . -- 1•
"

' ambaj
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ambas tinhão coroas de ouro na cabeça , & fetro»
nasniaõs; a que eltaua cm degrao fupcrior tinha
na outra mão huma clpada de tres gumes , 8c a ou-
tra hijmaelpada de tres fios; debaixo das pontas de
huma, Sc outra eípada

,
tinhão duas velhas de má

catadura, que paredão Mcduzas, 8c debaixo do»
pcs tinhão outra3 duas

,
que no habito moílrauão

Jcr femeas, mas tão disfarçadas, que sò Deos as po«
dia conhecer; íobre a cabeça da Senhora

,
que clta-

ua no degrao mais alto , eltaua huma pomba cerca*
-a de luz, da qual fahia hum rayo, que penetraua
ku peito,8c nelle elcrita a palaura (a Deo) Deite ra-

y o le deriuaua outro para o peito da outra Virgem,
que eltaua mais abaixo

, no qual eltaua efcri ta a pa«*
laura (ab homine.) Junto a huma, 8í outra Princeza
dtauão muitas donzelinhas mui bem ornadas , 8c
compolias, 8c também muitos mininos mui lezu-
<los, 8c honeltos, que parecião todos filhos,& filhas

daquellas duas Priacezas.

Enigma parecia tudo iíto a Predeílinado,ou adi-»

uinhaçao, le Obediência, como tão practica na ca*
za de Ley, lhe naõ explicaíTe o íegredo de tudo. As
duas Princezas, que ves, difle Obediência , em pé,
iaõ a Ley Eccleíiaitica, 8c a Ley Ciuil,que por iflo

dtaõ em pe
,
porque eítaô em leu vigor, & por iffo

ie daõ as mios, porque huma á outra le ajudaõ, le

bem a Ley Eccleíiaitica he íuperior á Ciuil, 8c por
Hi o eitá cm grao mais alto. As coroas, 8c Ictros íig-

nihcaõ de ambas os poderes. A elpada Eccleíiaitica
le chama Csnfura, os tres gumes humheSulpcn*

iaõ,
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faõ, Excomunhão, & Interdi&o,com que a Ley da

Igreja fere acfta velha, que etlâ debaixo da efpada,

que le chama Contumácia. A efpada da outra Se-

nhora fc chama Força, os fios delia fe dizem Pena,

& Caftigo, com que fere a velha,que debaixo tem,

que ie chama Violência. As duas defconhccidas,

que tem debaxo dos pés, 1* chamão Conciencias,

para moftrar que toda a Ley Humana ailim Eccle-

fiaftica, como Ciuil pode obrigar as conciencias cõ

obrigaçaõ de ptccado.

A Pomba,& rayodeluz,quea leus peitos fe de-

riuaua, fignificaua o Eípirito Santo,& luz do Ceo,

por onde o Legislador íe gouerna. Os mininos,

ôc donzeliahas, que vès, filhos faõ, 8c filhas de hu-

ma, & outra Ley. Oi filhos da Ley Ecclcfialiica íe

chamãoDicretos, & as filhas Decretaisj os filhos

da Ley Ciuil, íechamaõ Digeftos, & as filhas Pan-

deõfasj 8c todo o que os offende, ou molefta, offen-

de, 8c molelta íuas mãys , 8c por iífo tomaraõ de! le

vingança.

Attonito eftaua Predcftiaado vendo, 8c ouuin-

do o que Obediência lhe cxplicaua, 8c dezejozo de

habitar naquella caza íem errar, preguntou a Obe-

diência, que faria para feruir, 8c agradar aquellai

Princszas, 8c não offendcndo a tão lindos ,
apra*

ziueis filhos? A ifto refpondeo em brcues paiauras

Obedieacu: Procura tu, ò Peregrino , terme lem-

pre em tua companhia, porqut cu lou,a que goucr-

no, £c que guardo a caza toda de Ley Humana ;
8c

de mais toma cftas duas minhai criadas SimpHci-
c * —

dade,
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dade, & Sinceridade,que te acompanhem todo o

tempo,que aqui morares, & logo em tudo te ira bé;

ôc porque eftas pellos fucefibs da vida te podem al«*

gum tempo faltar, toma efta cédula da minha mão*

que a feu tempo abrirás, & reuoiuerás contigo, que

vem a fer hum memorial de diótames, que nasoc-

cafioés te poderão íeruir de grande bem.

C A P. X.

De alguns dittames de Obediência , & Obferuancia,

O Reyno dos Ceos huns o arrebatão, outros o

roubão, outros o comprío, outros o herdão,

& outros o leu 5o de graça,os Max tires o arrebatáo,

os Confefíbres o roubão, os ricos o comprão,os po-

brej o herdão, & os Infantes innocentes o leuão de

graça; ió os obedientes de rodos os modos o alcan-

çaõ,porque pella obediência o afiegurao todos.

Dous caminhos reais ha para o Ceo, hum de

fangue, & outro dc leite
;
por efte vão os obedien-

tes, pello outro todos os de mais.

Dizem que mais feguro he tomar coníelho, que

âallo; também he mais íeguro obedecer
,
que man-

dar. O caminho dos que mandão eltá cheo de peri«*

gos, & na Sagrada Efcritura de ameaças, não he aí-’

fitn o caminho doí que obedecem.

£00 obediente pôde fazer do vicio virtude ,
d*

' culpa
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culpa merecimento, do odio charidade, do arroja*

mento prudência, da temeridade valor
, exercitan-

do (ómcnte com obediência íimples
, o que ordena

o Superior com malicioza, ou temeraria intenção.

Quanto mai* cega for a obediência, tanto mais

juílo ha de íèr o preceito
;
porque íe o íubdito n ão

ha de ter olhos para obedecer, o Superior üeue f«r

todo Argos pará mandar.

Quanto menos vifta tiuer o obediente , melhor

acertara, porque vé com os olhos de Deoa, que náo

podem errar, porque gouernandofe pello Superior,

que tem em lugar de Deos, não faz o que o ieu juí-

zo lhe dita, íenão o que Deos pello Superior lhe

manda.
Hum cego não p6d« guiar a outro cego íem rif-

co de cahireca em huma coua ambosjporém a von-

tade, que he cega, não pode ler guiada íem riíco de

cair, íenão por outra cega,qual he a perfeita obedi-

ência.

Anda, 6c dcíanda todoí os Reyaos do mundo,

como os criados de Acab em tempo de Elias; corre,

êçrodèa a terra toda como Satanás em tempo de

Job, que não aeharás a paz, 6c quietaçaõ da Conci-

encia, ienão na humildade , 6c íimples o bediencia

ao Prelado, 5c na exaóU obleruancu da Ley.

Aydaquelles, que primeiro quebrantaõ a Ley^.

ou prematica do Prelado,porque pcccaõ em exem-

plo, 6c íaõ de elcandalo aos de mais! Naò foi o pec-

cado de Adaõ taô danozo por grande,como por pri-

ineiro»

w .1

- o Ltgis-
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O Legislador ainda que não eftá íojcito á pena '

da Ley, não eftá delobrigado da culpa, porque naõ
he menoi difformidade não concordar a cabeça
com os membros, do que os membros com a ca**

beça.

O Superior leua aíuacruz, & ajudaaleuar a
do fubdico •

antes o maior pezo carrega lobrc
os hombros do Superior; por iflo nenhuma cruz
peza menos, que a do íubdito, que obedece, &
nenhuma peza mais, que a do Superior

,
que man-

da.

Se o Superior não obedece a Deos quebranda
(eus preceitos

, como quer que os homens lhe
obedeção a elle guardando os íeus^ Obedeça a
Deos , (e quer que osJiomens lhe obedeçaó, man-
dará bem aos homens, quando não obedecer mal
a Deos.

Naõ* he menos danoza em huma Republica*
<°u Communidadc a falta de correção, que a falta

de obediência; porque le a obediência he forma da
obfcruancia

, a correçaõ he reforma da Commuab
dade

; & tai vés naõ he a Republica peior por auer
muitos delinquentes, lenaõ por auer poucos corre»

ífores; & maior danocauza a muita indulgência*
que ademaziada malicia.

A multidão de preceitos deíacreditaíeu valor,
&difficulta íua obleruancia

; mais valem poucas
íeys obfcruadas, que muitas quebrantadas, A mui-
íiuao tíe preceitos muitas ve7.es leruc mais de mul~
tipitciu: aeluoi

, q de acautelar peccados;que por.
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ifíb 0 Apoftolo diz, que são conhecia a malicia do
peccadofeoão pella impoíiçâodaLey.

NeHhuma ley, ou preceito he pequeno, quando
lem elle o mayor íe náo pode guardar^não Jaõ mc4
nosmceíTariososgraõs meudosda area, que as pe^
dras angularea no edifício.

I * £>RÍ3
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PREDESTINADO

PEREGRINO.
E SEV IRMÃO PRECITO.

IV. PARTE.

Do ^uefueedeu a Precito Jcpois ^uejbhlo de

Bethoron .

P&flos largos como de gigante efqus-

eido de Deos, & do bom exemplo de

Preddticado ícu Irmão, c.minhaua

Precito para Babilônia , como fe ca-

minhafle de Babilônia para Siaõ. Sa-

hio de Bethoron , onde todos cftes tempos íe deti*

uera, feito todo à íua vontade, voluntário, inobe*

diente, melindrozo, deíabrido,& contumaz, lahio

finalmsate hum Atheifta,ou dilcipulo de Epicuroj

& qualauiadc fahir de huma terra, quefeinter*;

preta caza de Liberdade
,
onde gouernaua Appcti-
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re, & Fintazia, onde Appetite exccutaua

í quàat^
Fantaziasntojaua.

O paflaporte, que os Gouernadores da Cidade
paflaráo a Precito, foi mui conforme aos cuítume#

de Bethorón, & mui de receber em Babilônia
, de-j

zia aílim : Inimicus Crucis Chrijii
, cujusfims interi

tus, cujas Deus venter efli quer dizer, eíle he mui
inimigo da Cruz de Chrifto, o qual não tem outro

fim em íuas obras mais que a morte, né outro Deos
mais que o ventre. Com elle no feyo , ou no cora-

ção íe reiolueo fazer íeu caminho,por onde? Pella*

deüciozas terras dáquem do Jordão
,
que os filhos

de Gad , & Manaffes *uiao eícolhido para íua re-

partição, 6c £or ler aqueila regiáo mui fei til para o
palio de leus animais, efquecidos da outra parte do
Jordão dálem, que manaua mel, & manteiga; por

citas terras pois fez Piecito íua jornada, fic íe foi a-

pozectar à Cidade de Edem, que íe interpreta, de-

licias, ou deleites, porque conforme a etimologia

de íeu nome lhe pareceo acomodada para íeu re-

galo.

Gouernaua nefle tempo Edem , ou Cidade do
deleite hum homem mui afeminado pornome Re-
galo, cazado com huma femea mui delicada, 6c mi*
moza chamada Delicia

, cujo Paiacio meneaua co-
mo Mordomo, ou Guardamór hum moçote â pri-

meira vifta apraziuel , 6c mui prezado defuaa Se-;

nhorias chamado Bemcnequero»
Eraõ os moradores de Edem nocauelmente dé-

líçiozos; por iflo os mercadores não vendiaó outra

li;
^ couza
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couza fenaõ ledas, olandas, pattilhas, perfumes , 6c

tabaco; era laftima ver os miieraueis tirar o vintém

da boca para o nariz
,
porque muitos deixaõ de cõ-

prar o paõ para a boca ,
por comprar o tabaco para o

nariz; muitos vi gaft ar largos cruzados em flores,

tabaco, & perfumes, que naótinhaõparao pobre

hum vintém, cu para o faminto hum paó ;
outiof

que em galas, tm luuss, & cm cabeleiras, gaitauao

grande cantídadc de moeda, que deuiaõ grande lu-

jrna dedinheiio. O que cauzaua maior horror era

ver os pays regalados
,
6c os filhos famintos ;

os pa*

geni trajades, & defpidosos filhos; 2S mancebas

veftidat, 6c as filhas n as; 05 leitos aimados de col-

chas, 6c cortinas de feda, & os Altares de Decs deí-

pides, & faltos de tudo
;
porque delta lorte gcuer-

naua Regalo.ôt Delicia por maõ de feu Mordomo

Bcmmequero.
Tanto que P ccítoaprezentou feu psfll porte,

logo foi recebido de Regalo,ôt apezentado muit® a

Jcu prazer por ordem de Bemmequero,& como vi-

«ha de Bethorón taõ feito á lua vontade, em tudo

lhe procuraua dar goflo, afaftando de lua prezença

tudo aquilio, que lhe poderá fer molefio, com que

a poucos dias fe fez deliciozo ,
torpe, regalado , 6c

verdadeiramente inimigo da Cruz de Chrifto.

t

v Adoeceu aqui do mal ccmmumda terra, que

chamãoMimo, & deite mal lc lhe originarão vá-

rios achaques, a laber, Preguiça, Dcícuido, Froxi-

daõ, Tibieza, com que tomou tal faftio aos medi*

camentos.com que 0 mimo ie cura,conuim a íaber*

esSü
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penitencia , & rigor

,
que em lhe faltando nelles,

notauelmente le impacientaua, Afiim doente do

Mimo como eftaua, gerou aqui em Edem alguns

filhos mui parecidos a ly; a hum chamou Deleite,

a

outro Regalo, a outro P<iflitempo,a outro Deicm-
ço, & a duas filhas mais por nome Delicia, & Rei
creação. Com elles viuia ea Cidade do Deisite co*

mo outro Heliogabalo de Roma, ou verdadeira*»

mente como o comilaõ do Euangeiho.

Chegaraõ eftas nouas aos ouuidos de Predefti-

nado (eu Irmaó, ôc dizem,que exclamara delta (ar-

te. Oh enganado Irmaõ, quaõ errado caminhai, &
quanto te enganou teu apperte/ As delicias deiía

vida fellas Deos para vzar, & naõ para gozar
,
para

vzar como meyos, & não para gozar como fim: de-

uiaa vzar do deleite, da forte que (e cultama comer

o mel, com a ponta do dedo, ôc não com a mão to-

da, como bem diflTc hum Gentio: deuias confiáerar

as delicias defta vida como couzas, que v Jo,& não

como couzas que vem; de paffagem, & não de afie»

to; da forte que os Íoídados deGedeão coftumaó

das aguas do rio com huma ló mão, ôc não de bru-

ços a fartar, como fizerão os íolda los,que Deos re-

prouou. Não tc lembra do comiião do Euangeiho,

que conuidaua íua alma efpiritual com manjares

corporeos , na noite em que os demosios IbasTTé-

b.tarão para o Inferno?Jâ teelqueceo auarento de-

liciozo, que dos manjares, & precíozos vinhos del-

ta vida paflbu para os tormentos, & incêndios ds

«cerna? Abre pois os olhos, ò enganado irmão , &
liij confi»
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coafidsrij que caminhando por Edcm como eftai

caminharaõ , virài a dar em Babiloaia
?
como elies

deraõ.

C A P. II.

Como Predeftinado fabio de Bethania , & do que no

caminho lhefocedeu .

E Stes forao os paííos de Precito, depois que fa-

hio de Bethoróa, outros forão os de Predefli-

nado, depois que íahio de Bethania. Caminhaua

elle, ou para melhor dizer, corria como outro Da-

uid o caminho dos Mandamentos de Deos, depois

que o Senhor por lua miíericordia lheauia dilatt-

do para iflo o coraçãoj nelle hia meditando os ieus

Mandamentos, que muito amaua, reuoluendo

muitas vezes aceduia doslau iaueis diótames de

OMeruaneia^ue a ^uella Santa Virgem O jedien-

cia lhe auia dado em Bethania. Depois de aucr ca-

minhado a leu parecer grande parte, deu no princi-

pio de dous caminhos algum tanto a pe os , & fra-

çozos, & veadoíe perplexojde qual era o verdadei-

o para JerufaUm ,
fez em íeu coração oração a

Ds 38
)
para que o eaíiaafle ,

repetindo o de Dauid:

Vias tuas Domine demonfira mihi > &[emitas tuas

edoce me.

Eftando neíU perplexidade, eis que ve diaate
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de íy a hum mancebo de eftremada gentileza, êc

rtfplandor, que parecia hum Anjo do Ceo , o qual

trazia na mão hum Liuro, íobre o Liuro huma r<j-

gua, 8c compaflo, 6t na outra mão hutna Cruz , 6c

com a luz, que lançaua de fy, allumiaua a ambos a -

quelle* caminhos de tal lorte, que íe enxergauaó

mui bem todos os tropeços, St delpenhadti os,que

podião ter. Grandemente le alegrou Predcftinado

de ver tal Serafim, principalmente depois que ex-

perimentou a verdade, íinceridade, & acerto de lu-

as palauras; 6c preguntandolhe por leu nome, 6c

condição, ihe rcfpondeo, que le chsmaua Euarge-

lho, 6c queeilecra oCofmografo mór dos cami-

nho* de Deosj que a Cruz era a baliza da todos , o

Liuro ara dos conlelhos Euangelicos, a regua , 6i o

compaflo a medida,6c o modo com que íe auião dc

medir legundo o eftado de cada humjSc que aqucl-

les dous caminhos hum fe chamaua da penitencia,

& hia dar â Cidade de Capharn.ü, que fe interpre-

ta Campo de Penitencia , ôc que o outro ie chama"

ua dos Conlelhos , 6c hia direito para a Cidade d«

Betél, queíe interpreta Caza de Decsj os quais

caminho* poltoque à villa pareçaõ aiperosjfit iom-

brios, comtudo com a luz do Euangelho, que elie

daua de fy, ficauaõ muito claros , 6c defaflombra-

dos para íe poder caminhar por ellcs
; 6c íe tu, ó

Peregrino, te aaó guiaras por confelho de Obedi-

eacia, que atégora te giou , íabe que não poderias

dar paflo nocsminho dos Mandamentos lera mtu

conlelho, 6c f«m minha luz
,
que por iflo todos os

•m 1 • •

iiij
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que le não quizerão guiar por minha verdade , 8c

finceridade, com que a todos encaminho, & não
puze aõ os olhos neita baliza da Cruz, com que os

caminhos do Senhor fe deimrca v viera ) a errar, Sc

dar comfigo em Babilônia
,
quando preiumião ca-

minhar para Jeruíalem.

Temerozo de errar, preguntou então Predefti-

fiado a Euangelho, qual dos dous caminhei toma-
ria? Ao que reíponJeo o Santo, que o caminho cios

Coníelhos era de maior perfeição, o da Penitencia

•ra de maior neceílidade
,
porque íem paflar por

Bsthcl le podia ir mui bem a Jeruíalem, mas íem

paííarpor Cafarnaú naõ era pofliuclj queria dizer,

quelem íeguir os Coníelho3 podia aucr íaluaçao,

mas íem Penitencia naõ podia Íaiuarleoqueím-

ma vez psccou.

Acrecentauaíe a ido
,
que a Cidade de Bethel,

como quer que neS la moraua a Perfeição, ou Cha-
ri Jade, eilaua fundada íobre os dous montes de

Myrrha, Sc Incenío mui altos , Sc para íubir a cila

eraõ aecefhriaa as duas azas de Pomba, ilto he , da

vida iano:cnte,que Prcdeltioado ainda não tinha,

& pira au«r de caminhar a pé fe achaua mui debi-

litado das forças clpirituait
,
por cauza das quedas,

queauia dado no caminho dos Mandamento» de

Deos, & tinha ainda abertas as chagas, que na iua

patria o Egipto auia recebido, as quais íenâo cura-

uaõ, fenão em Cafarnaü Campo de Penitencia,oa-'

de fomente íeachauaõas mezinhas, Girurjioeas,

que as labem curar. Alem difto, acrecefitou Euaa-
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gelho, que le Predeftinado íe refoluefíe a fazer o
caminho da Penitencia, pofto que afpero , depois

que fe tizeíle pratico em Cafarnaú, ficaria mais dif-

pofto para o caminho dosConfeihos para Bethel f

ou Cidade da Perfeição, porque ellelheenfinaria

hum atalho mui breue, & íeguro, que para là gui-

aua. E íe tu ò Peregrino, tens tanta ancia dc chegar

a jcrufalem pelloa paffos, por onde Chrifto foi, de-

ues fazerem Cafarnaú tua morada muito de afien-

to, porque Cafarnaú foi huma Cidade tão frcqué-

tadado Senhor, que lhe vieraó a chamar patria, &
Cidade de Chrifto.

C A P. III.
#

»

•

Como Predejlinado caminhou pello caminho da

Peniteneta.

A Penas auia Predeftinado pofto os pés no ca-

minho da Penitencia, quando íe íentiogra-

uemente mokftado , dc certos achaques, que de

ordinário acometem aos principiantesja laber Fra-

queza, Repugnância , & Imaginação ;
tirando po-

rém por huma receita de hum grão medico por no-

me Agoftinho Biípo, que em Nazireth lhe auião

•afinado para lemelhantes ncceffidades,acbou que
dezia aflim: Non jufficit mores in melius immutarey

titfí dc kij) qtuefaffa Junt , Deojatisfaciasperpeeni-

tenti^e
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tentuc dolorem

\

quer dizer ,
não baila a emenda dai

vida, onde não ha penitencia do paffado.

Mais adiante a poucos paflos deu em huma ri-

banceira,que chamauão Difficuldade do caminho,

a qual vencida le daua logo em huma p
! anicia mui

lhana, quediztm Refoluçaõ, & tanto que Piedel-

tinado aqui i« vio,naõ fe pòde encamccr quaõ plai-

no, &facil lhe pareceo todo o mai3 caminho da

Penitencia, lendo que antss de chegar acfte alto,

ou rsíolução, lhe parecia mui alpero, & fragozo.ôc

enrão entendeo por experieacia, que não era a Pe-

nitencia t $0 difficultoza, como parecia, Sr que tu

do cíiaua na reíblução.

Como o caminho de Penitencia depois de ven-

cido cfte alto era tão bruie a poucos paflos fe achou

Prcdeftiaado ás portas da lanta CidadcdeCafar-

nau, ou campo de Penitencia , & depois de entrar

leui as diflieuldades, que no principio imaginaua,

a primeira couza, que fez, foi aprezentar leu paffa-

porte ao Guardamòr da Cidade chamadoArrepen-

dimento do paflado. Gouernauão naquellt tempo

como fempre a (anta Cidade de Penitencia hum le-

uero fidalgo por nome Rigor Santo , cazado com

humaieuera Matrona chamada Penitencia Jufta;

Sr antes que Predeftinado fofle beijar as mãos dos

Gouernadores
,
por vir algum tanto íequiozo do

caminho, Sr não pouco moleftado , o leuou Arre-

penriimeat > do pxfla lo 2 huma fm. c , ou chafariz

da Cidade, a que huns chamaõ Pranto, Sr ontio;

Choro, para que ali lc laualfe, fic bebeíTe g vontade.
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Era marauilhoza a traça delle chatariz. Corria

por duas bicas,que dizem Olhos,huma agua amar*

g iza, que chamão Lagrimas dc peccador, porém

tão doce por outra parte, que bebem delia os An-

jos do Ceo, & ainda o mefmo Deos gofta rnuu o dc

a ver correr, & por iíío S. Bernardo lhe chama nâo

agua, ísnio vinho dos Anjos. Nacia efta agua de

hum rochedo, ou coração cícondido nas entranhas

de huma terra, que chamão nofía carne ,
deduzida

por hum cano fecreto chamado Dor,ou Sentimen 4

to. Era mifteriozo o íêgredo defta fonte, Sc mara-

uilhoza a virtude defta agua.

O fegredo, que efta fonte tinha para correr, era

hum eíguicho, ou torno de íete face3 chamado Co-

nhecimento, em cada face tinha eicrita a letra P. &C

à roda do torno as palauras do Deuteronornio, Co-

rar# DominoJeptieS} que todo aqueile que quizetle

fazer correr aquella agua, auia de voicar aqueile

torno fete vezes, iito he,auia de confiderar diante dc

Deos os miftenosdaquellesfete PP.no primei, o P.

auia de confiderar os psccados cometidos: no legú-

do a pena, ej por clles le merece : no terceiro o prê-

mio eterno, q pellos peccados fe perde j
no quatto a

perda da g aça, q pello pecado le priua: no quinto a

Paixão de Chrifto,q occafionou o peccado; no (ex-

to o poder de Deos para caftigar,ao q pecca:co (cti-

mo o poder de Deos para perdoar ao q chora. Todo
o que íabe menear eftc torno,ou o q labe fazer diã-

tedeDfioscftasíeteconíidCiacocr, farâ íem duui-

da sorrer efta agua.

As
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As virtudes defta agua quem poderá dignamen-

te explicallas todas i Na opinião de S. Ambrolio

tem efta agua virtude de iauar a alma das manchas

da* culpai; nadeS. Jeronimo tem virtude para a-

brandarocoraçíode Deos, & de atar as mios da

diuina Iuftiça: na de S. Bernardo tem virtude d«

alegrar os Aajos, & de atemorizar os demonios: &
na opiniaõ de muitos Doutores tem efta agua vir-

tude para íarar todas as enfermidades da alma.

C A P. IV.

Como Predeflinado viz,itou o Valado de Confijfao}

Contrição,
Satisfação.

D Epoisdeauerbebido largamente defta fon»

te, ou de auer chorado largaméte teus pec-

cados,dezejaua fummamente Predcftinado vizitar

os Gouernadores cia Cidade em leu proprio Pala-*

cio,Rigor Santo, & Penitencia Jufta, porque como

diffe S. Gregorio, huma das virtudes principais

daquella agua era mouer o coração à Penitencia, &
rigor. Porém o Guardamòr da Cidade Arrependi-

mento do paflado,que ncfte paíTo guiaua os de Pre-

deftinado, refolutamente lhedifle, era impoíTuiel

beijar a mão, nem ver acaza de fuas Senhorias,lera

chegar primeiro a fallar a tres Senhoras Irmáas lu-

as, que em certo Palacio chamado Sacramento,

muiíecreto, ôceícoadido, viuião todas tres mui
çonfer-
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conformes, 8c vnidas, as quais íc chamauão Con-
trição, Confiflac, 8c Satisfação.

Entrarão ambos (porque íem Arrependimento

íe nâo podia là entrar)8c a primeira couza,que Ar-
rependimento moftrou a Predeftinado, foi hum cu-

biculo retirado, onde eftaua hum velho muito exa-

61o, & diligente junto a hum bofete, no qual cita»

uão dous Liuro?, tinteiro, pena, huma candea acc-

za, 8c huma Imagem de Chrifto Crucificado. O
cubiculo fe chamaua Aparelho, o velho Exame , o

bofete Lembrança, a candea Conciencia, a pena

Memória, o tinteiro Delito, os Liuros hum conti-

nha a vida de PreJeftinado , o outro continha as

Leys todas, 8c Mandamentos de Deos. Quiz nifto

o Meftreialaeníinar a Predeftinado, que antes da

Confiffaõ auia de preceder o aparelho com exac-

ção, 8c que o exame para bom le auia de fazer con-

íerindo os preceitos com íua conciencia, pondo em
lembrança tudo aquillo , em que auia delinquido,

para quando folie a Confiffaõ , o qual tudo 1c auia

de fazer diante do Juiz verdadeiro de noílus con-

ciencias, que he Chrifto.

Dcfte cubiculo, ou aparelho palíaraõ a huma re-

camara algum tanto eicura como em final de lenti*

mento, onde viraõ a huma beiliffima, 6c honeftif-

fima Donzêla, toda veftida de luto, fem ornato, ou
affeite algum , a qual eftaua de joelhos aos pés de
hum Crucifixo feita huma Magdalena toda banha -

da em lagrimas , com huma raaõ batia nospeitoi

huma pedra, com a outra eftaua preza com a

mau
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mão direita de Chrifto, de cujos olhos, 8t boca ía-

hl» hum rayo dc luz, que lhe penetraua o coração,

no qual cftaua eícrico , Ttbi folipeccaui , & deba-

xo dos pés tinha o globo do mundo com efta letra,

Omnia*

Facilmente entendeo Predeílinado, que aquel-

la Virgem cra a Contrição, que neceftariamente

ha de preceder âConfiíEõ.Eftar veftida de luto fig-

nifica o lentimento de auer offendido a DcostO 1 1-

tar chorando, 8c batendo com a pedra, que chamão

Dòr, nos peitos, denota que ha de íer de coração,

& não íó Je boca a noíía dór : o globo do mundo

dehaxodo* pés com a ietraOw»/#, fignifies, que

ha de ler fobre rodas as couzas noílo lentimento, 8c

que ha de fèr meraméte por ler oftenía cõtra D«os,

que por ifto tem no coraçaõ eícrita a ktra, Tibijoli

peccaui. O rayo de luz, 8t a maõ preza com a de

Chrifto
,

fignifica, que ao que dcucrss íe arrepen •

de, nem falta o Senhor cocn lua luz, nem com feu

fauor. E fe tu, ó Peregrino [aerecentou o Meflre-

íala.) dezejas teruir, 8c amar a efta Virgem, ifto hc,

fedtzejas ter contrição de teus peccados ,
lançate

como ells aos pés de Chrifto Crucificado por ti, cõ

os olhos fixos naquella Imagem ,
confidera a quem

offendes com tuas culpas; a hum Senhor
,
que par i

te faluar não duuidou derramar o Sangue ,
8c dar a

vida por ti em huma Cruz.

Delta camara paflaraõ a outra mais íecreta, don-

de virão íentado a hum Sacerdote, o qual tinha na

mão direita humas chaues* debaxo da eiquerdahü
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Liuro, huma vara, 6c huma arca de varias medici-

nas; na boca tinha hum cadeado, & nos olhos hum
véu , tendo ío os ouuidos mui attentos, 6cdezem*
pedidos. Aos pès defte Sacerdote eftauade joelhos

huma Virgem vellida de branco, que parecia mui
fimplcs, fincera, 6c verdadeira, tinha defcuberta a

cara, & o peito também , do qual tiraua o coração

proprio, 6c o offerecia ao Sacerdote.

Bem entendco PredeíHnado a fignificaçío de tu-
do ido, porque o Sacerdote era o Confefior, a Vir-
gem a ConfiíLõ , Sc naquellas figuras lhe queria

Arrependimento fignificar, qual dcuia hum, & ou -

tro íer.A chstue no Sacerdote íignificaua o poder de
abrir, & fechar as conciencias

; avara, Liuro,' 6c

mezinhas fignificauão os tres officios doConfefíor,
de Juiz , dc Medico , 8t de Doutor; o cadeado na
boca denotaua o fegredo , ou íigillo; os olhos tapa-
dos, & 05 ouuidos attentos queria dizer, que o Có-
feflornío ha de atender á peííoa, que confeíTa, íe-
não aos peccados, queouue. A Virgem a feuspè*
limples, fincera, 6c verdadeira tnoílra qual ha de
íer a boaConfiflaõ,fimples (em preâmbulos de inu
teis exordios; finccra, fem refolho de oDinioês du-
uidozas; verdadeira íèm vicios de tailas repoílas.
Ter arcara, 6c peito deícuberto

, denota que ha de
íer a Confiílaõ clara, 6c fem rebuço

, 6c que deue o
penitente delcubrir todo o íeu peito ao Confeflor,
pondo em fuas mãos toda a íua conciencia

,
que iflo

fignlficaua eftar dando íeu coraçaõ ao Sacerdo-

V" * Rííia
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Reftaua a terceira íala, na qual depois de entra-

dos, viraõ aoutrairmaã, que era hutna Senhora

veftiáade hum pano grofleiro a modo dc cilicio,

todaoccupada tm mil exercidos trabalhozos, &
admirado o Peregrino , de que tão nobre Senhora

exercitaHe por ly efhcios taõ humildes, Scalperos

miailterios, refpondeo Mcltreía^a, que aquella Se-

nhora era a Satish ção
,
que fe íegue depois da Cõ-

fiflaõ, Sc os minifterios, que fazia, traõ as obras pe-

naes, ou lati*faótorias,que para íerem tais íc dcuem

obrar pcfloalmente,6c não por terceiro,quando iaõ

impoftas pcllo Gcníèflor.

E porque a fra^i I idade humana he tão grande,

&

maior nofla pobreza pava latisfazer a Deos cumpri-

damente, d*u lati* fação a Predcftinado humacha-

ue irmaã das que Chriílo deu a S. Pedro , cõ aqual

podefle abrir huma arca grande,em qu« íe enctrra°

ua hum graõ thezouro, quechamãoThezouro da

Igreja, donde tirafíe huma cédula, ou credito
,
que

chamâo Bulia, a qual aprezentada a qualquer mer-

cador, ou Mmirtro da Igreja, lhe entregariaõ huma

moeda de ouro precioso,que chamaõ Indulgência,

com a qual poderia pagar a Dtos largamentc luas

diuidas.
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C A P. V.

Z>0j W0r exemplos
;
gwe VredePinado vio no Palacio

de Confijjao,
Contrição

} & Satisfação.

N A primeira recamara , onde a íanta Virgem
Contrição rnoraua, vio Prcdeftinado as me-

mórias, daquelles peccsdcres Peregrinos, que neí-

ta vida nos derao raros exemplos de contrição. Ef-

tauaoReal Propheta Dauid aos pés doProphcta

Natãoj & a Magdalenaaosdc Chrifto, aquelle re-

petindo o Pfalmo do Miferere, efta lauando os pé;

de Chrifto com as lagrimas nes olhos, enxugando-

os com os cabellos da cabeça. Vio os dous Solda-

dos, que refere João Maior, os quais morrendo de

repente com a força da Contrição íe íaluaTão. A
mulher publica peccadora, que mouida à Contri-

ção com as palauras de S. Vicente Ferreira efpirou

dedòr,Stnom«imoponto voou ao Ceo, Vio o Eí-

tudante de Paris, que cão podendo com avehc-
meneia da Contrição referir ao Confdlor íeus pec-

cados, efereuendo-os em hum papel, es achou to-

dos apagados.Vio o tauerneiro, que arrebatado doe

Demonios pellos ares com oAfto deContriçãa
foiliure. Vio o Mancebo de Barbancia nos cuítu-v

mes deprauado, que lendo lançado ao mar naobf-

{inação de íeus peccados , ao ponto que íe hia afc*.

K ganda
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gando fez hum Acto de Contrição,com que íe fal-

uou. Vio copiado com o pincel, o que com feus o*

lhos vira hum Santo Pregador cm hum grãdepec-

cador, que eílando todo cercado de cadeas de fer-

ro, com huma fo lagrima, que dos olhos derramou
íobre ellaf, le derfaziaõ todas.

Entre eftes Predcílinados contritos vio a mui-

tos Precitos,que por falta de verdadeira Ccntrição

fe condenarão, lerdo que auião paíTadcdefta vida

confefíados, 6c com os mais Sacramentos da Igreja,

como foi o Conego de Par íf, que refere Ceiario,&

o Doutor Parifienle, com cuja vez depois de mor-
to fe conuerteo S. Bruno, & ícus companheiros.

Na íegunda recamara,onde habitauaaSáta Vir-

gem Conhflaõ, vio Piedeftinado todos aquellcs

cazos raros da Conhflaõ,que relata em leu Liuro o

Padre Chriftouão da Veiga da Companhia dc JE-
SV,entre os quais cauzou grande magoa a Peregri-

no o laftimozo (ucceílo da Princeza de Inglaterra

filha delRey Hugoberto, que por irr prudência do
Confcílor le condenou. Vio a rouiias Donzellas

cercadas de cadeas de ferro entre as chamss do In-

ferno, que por encubrirem os peccados na Confil-

íaõ íe condenarão,não obftante outras muitasobras

fantas, que fazião.Vio a muitos, que por dilatarem

a Confiflaõ por largo tempo íe confeflauão malhou-

tros que por a frequentarem a mtude coníeruarão a

graça final, & ie (aluaraõ.

Na terceira recamtra,onde habiraua a fanta Vir-,

\gem Satisfação, vio, & admirou as extraordiaari-
***“ 1/9 u — to. . »•»>- f- to*. ^Wto-. - * —— 1 mm*-- #r>

*

!!?



& feti Irmas Precito. Purf. IV. 147
ar, & rigorosas penitencias, que o» outro* Peregri-

nos Preckílinados auião fiito neíta vida emfatis*

fação dcluai culpas. Vio a S. Simeão Stilrta íobre

huma columna ao Sol, & á chuua , veftido de cili-

cio, & cadtas de ferro por elpaço de trinta annos.

A Ssntisgo Ermitão em hum lepulcro encerradoj

& a iünumeraueis Eremitas pgllas couas dos dezer*

tos chorando. Vio a S, Eulebio com huma corren-

te de ferro ao peícoço preza de tal lorte na terra,

que ,he nãodeixaualeuantar a cabeça ao Ceo por

quarenta í nncs contínuos, iò porque auia leuanta-

do os olhos curiczamente no tempo da liçaôeípi-

ritual. Vio ao Emperador Otho, que íe mandou a-

çoutar hum dia inteiro por mãos dos Sacerdotes»

Vio a S. João Guarino
,
que em latisfaçãode leu

peccado ie condenou a andar letc annos como fera

no campo de gatinhas comédo herua;Sc outtos infi •

nitos exemplos, que naõ conto.

Leo também aqui Pedcítinado as rigerozas pc«
nitencias,quc cs Sagrados Cânones aflinalauaõ an-
tigamente , aos que peccauãoj como por hum ho-
micídio aflinalauaõ Ute annos de penitencia, por
hum peccado contra a Cafi idade quatro Quaren-
tenas, pello adultério finco aianoi* & iftode jejurs
s paõ , Sc agua, de pès defcalços

, & outros rigores
nctaueis.

Porém o que maior horror csuzcu a Predeflina-
do, Sc confuiaó de iiofla tibieza íoi ver o Mofteiro
dos penitentes, onde antigamenfe ie r<colhi«,õo$

Chriílãos, dalorte que conta, Sc vio com
" Kij — íeui
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Icusolhos Si JoaõClimaco. A) i vio ahuns eftar

toda a noite em pc chorando, outros com as maõs
prezai atraz com correntes, os roftoi no chaõ cho-
rando íem íaliar outra couza mais que chorar dan-
do vrros como de Leaõ; outros lançados no chaõ
vcftidos de cilicio cubertos de cinza com 2S caras

«treos joelhos, outros batendo nos peitos luJpi-

rado,outros q parcciâo homés de bronze, ou inlen-
liueis a toda inclemência do tempo;não íe ouuia ali

ira, nem rizo, mais que prantos, & lufpiros. Todo
compungido ficou com a viíia deftes íantos peni-
tentes Predefiiaado pello arrependimento que se-
tia de leus peccados em íeu cor* çao,propoz não fo-

mente de os confeflar int* iramente, mas de tomar
de todos inteira fatisfação.

C A P. VI.

Efltra Tredefiinado no Talado de Rigor SantOy &
Penitencia lujla.

f" Sfim informado deftas trcs Saitas Irmaâs

\ Contrição, Confiflaõ
, & Satisfaçaõ

, pare-
ceo a Predeítinado tempo de ir beijar as maõs aos
Gouernadores de Capharnaü Rigor Santo, & JuN
ta Penitencia. Caminhou pelio real caminho dn
Santa Cruz em companhia de Arrependimento

d&



& feti Irmtto Precito, Part, IP", t0
do paííado, que aefte camlaho lhe fji lempre guu,

Medre, & amparo. Entrou íem contradiçaõ alga •

ma em huma fala naõ mui íumptuoza, na qual eí-

taua toda a force de gente de todos oseftados, 8c

condiçoans, Papas, Reys, Príncipes, Religiosos,

Senhores, ôC Elcrauos, entre os quais conhcceo

muito bem a muitos Peregrinos Predeftiaados,qu«

depois de auerem viuido muitos aanos naquelU

Cidade deCdaraaú com Santo Rigor, & lufta

Penitencia,eltauãojã hoje deícançanio em Jerufa-

lem, a laber, noflos primeiros pays, Dauid, S. Pe-

dro, a Santa Magdalena, S. MUtheus,8c outros in-

finitos lem conto. O bemauenturada Penitencia

[exclamou aqui o Peregrino) que aífi n frãqueas as

portas do Ceo ao peccador! Necefla ia he tua com-»

panhia ao que huma vez pecco u, 6c vtil ao itinocé •

te, porque contigo o peccador fe juftifica, 6c o in-

nocente contigo he mais fanto.

Aflim refoluto poz os pés a huma eícada mui-

to ingreme, chamada Difttculdade, ou Repugnan»

cia da carne, 8c com muita facilidade entrou na re-

camara de Rigor Santo, 6c Jufta Penitencia, 8c ad-

mirado da facilidade, com que ven cera a eícada taõ

iagreme, lhe reípondeo Arrependimento, que em
lua companhia era muito facii a íubida, 8c mais fá-

cil a entrada, 8c que aqueiles, que íe não atreucm a

íubir, ou desfallecem no meyo, era porque nio fu-

bião com o verdadeiro Arrependimento do palia-

do,fenão com outro irmão leu chamadoTemor da

pena, porque aquelle qu* dt coração íe arrtptnde

Kii*
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de/la*

S GU^aí * íaciImente lc rcíofue â penitencia

Dize tu Peregrino (preguntou Arrependimen-
t°j qual he a caiiza

,
porque peccaado Deuid, &

maii^ul.arrepcadeadoíe acnboj de fcupecado,
Jo Dauid le reíolueo a fazer psnicendi

, & r.ã > Sa-
uUenao porque íó D,uid k arrependeo de cora-
fao.&Siulnao? Qua! hearezaó, porque lendo
Judas, õt Pe iro inheis a ku Meftre Chrifto íò

.

Iro fez penitencia
, & naõ Iudas, fcnaó porque

ainda que ambos fe arrependerão, íô Pedro foi de
coraçaó, & naõ Indas.> Poiseffa hs também a cau-
Za, o Peregrino, porque huns iobem elta eícada fa-
cilmente, & outroí naõ, porque huns (obem comi-
go, outros com meu Irmaõ

, ilto he, huns le refol-
uem a fazer penitencia com verdadeiro arrependi-
aiento do paflado

, outros com temor da pena íó-
mente. r v j

#

Chegou finalmente Predeftinado a ver a cara a
igor Santo, & íulta Penitencia. Eftauão ambos

entre quatro paredes
, ornadas todas de vários qua-

dro*, em que eftauão retratidos osquenefta vida
nos auiao deixado raros exemplos d* penitencia,em cada parede le via huona Cruz

,
para onde querque íc viraíTem, tiuefíem íempre diante dos olhos

a L>ruz. Preguntaraõ ambos a Predeftinado, que
dcmandaua naquella caza? Reípondeo

, que viuercom banto Rigor
,
para fazer jufta penitencia por

«ui peecados , & ler defta corte cidadão de Cafar-
gaujçjuilh* differâqíe interpretaua Gampo de ps-

niteu-
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nitencia, & ló por aqui era o caminho direito para

leruíalem, para onde eraiua vitima detcarga. Bsm
te informaraô, ò Peregrino (refponderaõ) 8c íe tu

queres viuer comnofco, & fc morador defta Cida*

de, has de viuer como nós viuemos, veíliroque

nós veftimos, 8c co nsr do que nójcomemo<.Nol-

ía vida he de alpereza, noffb cornar de abftincncia,

noffoveftir de cilicio : o que nos lobeja do tempo,

gaftamos na oração ,
o que nos íobeja de tapeada,

em eí molas, o que de repouso,em mortificaç és.

Ao tempo que luas Senhorias deziáo ettas pa-

lauras, aduirtio Rigor Santo, que ao toupo da cica-

da chamada Difficuldade da carne,eftaua hum ve-

lho enfermo, por nome Moribundo, queencofta-

do cm duas molétas chamadas Velhice,StEafermw

dade prencendia fubir a eícada com animo de que-

rer íaliar a fuas Senhorias, principalmente a Peni-

tencia Iufta: porem Rigor Santo lhe relpondeo cõ

Santo Agoftiaho: Pxnitentia infam y fana 7
in infir

-

mo
% infirma^ in morte, mortúa: quer dizer , a psni-

tencia no íao he laã, no eniermo enterma, na mor-*

te morta; a penitencia a eftas horas, & com eíías

moletas, amigo Moribundo, he muito difficulto-

za de achar, 8c dizendo ilto vio que no mefmo tou-

po da eícada elpi.ou, íem chegara ver a cara de

Penitencia*

Oh mileraueis de nòs, exclamou Ficdc paflo

Predettinado, quão enganados andamos nefta vida

ocn dÜatar a penitencia para a velhice,ou para a ho-

ra da morte/ Todos quantoj fe arrependerão no.

T " K iiij tempe
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,

tempo da mocidade acharão lugar de penitencia*
nus na velhice, ou nenhuns, ou mui poucos. Sup-
poem tu , Peregrino,

( replicou Penitencia luíta
)

cjue muitos me acharão nelte tempo, & neíía hora,
»u te pregunto com Santo Agollínho, podem com
i o morrer leguros ca ialuaçáo? Si Jecurm bine exi~
]t, ego nefeio,re,pondeo PrcdeÜinado com o melmo
Santo Doutor, le ciles paílaõ delia vida leguros, eu
o não íey. Pois nem eu, difle Penitencia: Paniten -

tiam darefojfumus
, fecuritatem autemnon

, que le
líi i cpenderão, te poderei eu teftemunhar, mas que
íe 1aluarão, não poflo affirmarj eu não mt atreuo a
dizerte, que le condenarão, mas também me não
atreuo a dizerte, que íe (aluarão: Non clico damna**
bittir

, [ed neque dico
, liberabitur.

Temerozo Predeítinado com eftas rezoens , &
todo tremendo repetia muitas vezes o do Apolto-
lo, Domine

t quisfaluusfieti Svchor,quem delia íor~
te íe ialuara< Vendo.oaílim temerozo Arrependi-
rneato do paíiado

,
que do leu lado já mais le afaí-

taua, lhe diíie com o meímo Santo Doutor: Vis er-

£° à dubio hberari?Ques tu tirarte defta duuidaPZe-
ne certum, & dimitte meertum

, não deixes o certo
psll o duuidozo: Agepcemtentiam, dumJanus es, f*~
ze penitencia, em quanto tens íaude: Si boc agis

9duo tibi,quodJecurus es, le iílo fazes, cu te digo, que
tens íegura a ialuaçáo.

"

Apenas podia lançar do coração o temor, quan«
do lho aerccentarlo humas tremendas vozes

,
que

deíeíperado, que deziãty Feral

emia
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ortini* Datmon, lsue tudo o diabo ; chegou a ver o

qu« podia fer,8c vio a hum galhardo mancebo,qu«

conta S. Grcgorlo Papa ,
que lendo antes de eftra-

gada vidaauizado da emenda reípondia com dei*

dém, que na morte com trei palauras do Miferert

mei Deus, <e auia de laluar, & loceieo, que ao paf-

larde buma ponte tropeffaado o cauallocahio no

rio, 6c embaraçado com os arréos do cauallo , im-

paciente de íe não poder defembaraçar , repetio a-

quellas deleíperadas vozes, St entre ellas expirou,

& o que prelumia íaluarle com tres palauras , com

tres palauras le condenou.

C A P. VII.

Como Predejlinado foi enfinado no Palacio de Rigor

Santo ,& Jufta Penitencia.

R Eíoluto Predeftinado com efte exemplo a

fazer penitencia de leus peccados , antes que

a velhice lho difhcultaffe, ou lho impoffibilitafle a

morta, ie poz todo nas mãos dos Gouernadores de

Gapharnaú , os quais o entregarão a huroa grauc

dona parenta mui chegada por nomeTemperança»

a qual era Mãy de muitas Santas Virgens ,
por qus

todo o Palaclo íe gouernaua; chamauáofe eilas Ab*

ítinencia, Sobriedade, Modeftia, & Caftidade, at

cuaii por meyo de duas criada, muipra&icas por
1— ' noms
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nome Mortificação, 6c Diícriçío,- difpunhío eílas

todas as couzas de Rigor Santo, 6c Penitencia Tuf-
ta.

Muito (e aaimou Predeílinado com a vida de
tão meíurada Senhora, 6c com a companhia de tao
Santas Virgens

, ôchumilmente lhe rogou, qual
era íua condição, qual (eu officio, ôc daquellas íuas

filhas em caza de Rigor Santo,6c Penitencia íu(W
Ao que ella refpondeo da maneira leguinte. Ej,
Peregrino, fou huma das quatro Virtudes Gardea-
es, que tenho por officio, & condição temperar os
deleitei do goíto, 6c mais do taõto entre os tsrmos
da rezão, ôc por iíío me chamo Temperança. Na
primeira de minhas tres idades, a qua vÒ3 outros
chamais gráos,tenho por officio euitar todos os de-
feitos, que me podem oft jfcar, ou cauzar algum
deferedito, como íaõ as demaziai da gula, 6c as de-
zordens da carne. Na fegunda idade procuro a

companhia de minhas vizinhas, ou virtudes
,
que

para iíío me podem ajudar, como íaõ Mortificação
da carne, guarda dos íentidos, Oração, 6c Deuá-
ção. N i terceira idade he meu offi:io buícar nas
couzas, que perteacem a eíles featidos íò a neceffi •

dade, 6c naõ o regalo, de tal forte
,
que o alimento,

& a mezinha naõ tem para comigo diftinç *ó.

E para que em caza d« Rigor , 6c Penitencia
chegue a diípor as couza? com a ordem, 6c acerto;

que Dftoi quer,me valho do miniílerio deltas qua-
tro Virgans, que vès, as quais todas íaó filhas mi-
nhas, porque codas de mim procedem, 6c por cnirrx

íaõ
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taõ gouernadas. Para moderar as demazias do pri-

meiro fentido do gofto, que he hum elerauo de ca-

ía malcriado, me valho dai primeiras duas filhas

Abftineneia, 6c Sobriedade, as quaii por meyo del-

tas dua* criadas Ditcrição, 8c Mortificação mode-

rão as demazias da meia, 8c da garrafa. Para mode-

rar as defordens do legundo íenti lo do tafto
,
que

be outro elerauo bem rebelde , me va'ho das outras

duas filhas Modeftia, 8t Caftidade, as quais por me-

yo das meímas duas criadas moderão as demazias

do leito, 8c do veftido : 8c defta lorte todas as cou-

zas defta caza de Rigor Santo , 8c Penitencia lufta

laõ por mim gouernadas com mortificação da car-

ne, lem faltar a diícrição, que íe requere
,
para que

a virtude da penitencia naõ degenere em vicio de

rigor demaziado, nem o cemor do demaziado rigor

eftorue a virtude de Penitencia lufta.

Muito fe animou Predeftiaado com as palauras

d* Temperança, St cada vez leconfirmaua mais

no propofito de leguir os pados de Arrependimen-

to do padado , 8c diffa a Temperança, rogouos ó

Virgem Santa, por amor daquelle Senhor, a quem

leruis, qu* me guieis nefta cazi
,
para leruir a eftes

Senhores Rigor Santo, 8c Jufta Penitencia, confor-

me as leys da prudência íèm falcar ás da mortifica-

ção:fe!loella adi na,8c entregou o Peregrino âquel-

las Santas Virgens filhas luas, para que íegundo as

regras de fuas leyseafinadem a Predeftiaado osdo-

çumentos necedario».

Primsiranieats Abftineneia ihe enfinou atro:
. —— . - caj
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car com ditcrição o manjar com ojtjum, o doce
peito amargo,o iníulio com o regalado, 6c finalme*

rc a butcar no comer nâo o deleite do gofto, fenão

a necellidtde da niturezt. Sobriedade lua irmaá
hamas \*bzjs ihe ea&naua a deixar dt rodo o vinho
com Mortificação, outras vezes com Difcriçaõ

lhe aconíelhaua tomar mui pouco
,
quanto pedifle

a fraqueza do tftamago, conforme o coafelho de S.

Paulo a Timotbeo.
Aífim mefmo as outras duas Santas Virgês Mo-

dcftu,& Ciftidade. Caftidade conforme a Etimo-
logia dc leu nome tnfinou a PreJeftiaadoacafti~

gar a carne com o cilicio, 6c diíciplina, a fim dc re-

primir feui eflimulos,6c refrear as deleitaçocns ve-

nereas, qut taó contrarias laõ de Rigor Santo , &
de Penitencia lufta , 6c ifto por meyo de luas duas

criadas Difcrição, & Mortificaçãoj 6c para q Pre-

deftinado melhor coafeguifle tfte fim, fe ajudaua

dos fintos dicfames de lua boa irmaá Modeftia, a

qual lhe enlinaua como auiide fugir á brandura da

cama, & às demazias do veftir, íeda», olandas,per-

fumes, tabacos, 6c outras demazias, que muito of-

fendem a modeftia , 6c contradizem ao Santo Ri-

gor, 6c Juila Penitencia, que Predeftinado deztja-

ualtruir, 6c ifto tudo por mãode Diícrição, 6c

Mortificação, fem cuja ajuda nenhuma couza vir-

ruDzapodião obrar eftas Santas Virgens emeaza
de Rigor Santo, 6c Penitencia lufta.

Ao tempo que cilas couzai (e paftauaõ
;
não fei

U a cazo, íe por iaduftria dt Sinto Rigor fe ojuí-' -
- ra

-
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raõfóra de Palacio humas delcoaceitadas vozeii

que pareciaõ de alguma briga, ©u motim; as vozes

eraõ de S. Paulo, que deziaõ : Care comupifcit ad~

uerjus [pintum^fpiritus aduerfus carmm : & vinhaò

a íer dous profiados corab-teates, hum macho , &
huma femca,& o macho robufto,o elpirito piom p-

to, 8c a carae enferma; de tal íorte combatia a car-

ne, que muitas vezes preualecia contra otlpiiito;

& era tão malicioza,que com ler a que mais ccntc -

dia, era a que mais fe queixaua, a qualquer rtfifté •

cia do elpirito enchia o Ceo de queixas, & a terra

de clamores.

Acodio ao reboliço Rigor Santo, 8t por treyo

de íeus minittros chamados inftrumentos de peni-

tencia, 6c mortificação entregou o cfpirito á reza 5

companheira de Prcdeltiaado, a carne prédeu pel-

la cinta com huma cadea de ferro chamada cilicio,

nos péi lançou hum grilhão
,
que dizem Recolhi-

mento, na boca poz huma mordaça
,
que charoão

Abftinencia, ôí íobre a mordaça acreccntcu hum
cadeado chamado jejum, as mãos atou com humas
correas, que charaaõ Difciplinas , Sc dclba fcrte os

aquietou , & Predeftinado ficou mais confirmado

em íeus bons propofitos.



.

C AP, VIII.

Como Predeftwado entrou no valte das anguHias
y&

no horto das tnbulaç cens.

C Om hum oração mui docil recebia Predef-
tinaio os documentos deihs íantas Irmaãf,

peno dezejo que ti nha de íeruir a Santo Rigor , &
Penitencia Juíta: & poftoque nifto feguia ospaffos

de Arrependimento, cão deixaua comtudoa carne
de ftntir o rigor, & da penitencia os t fteitos, pello

qu-, por nãodeifallecer no animo, & para tomar
algum aliuio entre tantas penitencias

, & rigores,

pareceo a fuas Senhorias, que o Peregrino fofle cf-

parccer hü pouco 20 campo de Capharnaü, ou Pe-
nitenciz, a hum valle que dizem das angullias. ou
a hum horto, quechamão das tribulaçoens.

Foi com grande aluoroço em companhia deAr«
rependimento do piflado, que a não leuar tal guia,

naõ pederia atinar,nem aturar o caminho. Entrou,
& cuidando achar algum aliuio, naõ achou mais
que penas, & tribulaçoens. Apenas auiapoltoos
pés dentro do horto, quando vio, que em lugar de
flores, tudo craõ eípinhos, abrolhos, & carralcos,&

a eíles chamaõ Tribulaçoens, com os quais a cada
paflo íeeípinhaua

, & moleftaua. Em lugar de pal®

Urifibos,que cuftumaõ lazer os boíquts spraziueis*

tode
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todo o ar eftaua pouoado de huns mofquitos falua-

gens, quechamão Opprobrios, injurias, afronta*»

& murmuraçcens, os quais grandemente o efpica-

çauão, & affligiío. Em lugar de plantas íalutiferas

erão humai eruas peçonhentas,que cbamão Doen-

ças, achaques, & inhrmidades ,
que íummsmente

omolcftauão. Em lugar das aguas ciilhlinas, que

cuftumão regar, & alegrar os bolques, corrisõ hu-

mas aguas turbas, & smargozas, que chamãoAn-
£uílias,& Afflicçoem;ficalmente tudo era ao con-

trario dos outros hortos, & jardins.

VendoíePredeftinado afíim em hum horto dc

tanto horror
,
por huma parte efpicaçado dos efpi-

nhos, por outra importunado dos moíquitos
,
por

outra arriícado entre eruas peçonhentas, por outra

atormentado de aguas amargozas , & vendo que
em lugar dealiuioencontraua tribulaçoens, excla-

mando diffe: arrenego eu dc tais jardins! Eíle heo
aliuio depois de tanto rigor? A cilas palauras diíle

com alguma afpereza Arrependimento, calia Pere-

grino, não digai eflascouzas, tu nsõ fabes, que em
minha companhia aos que íaõ Piedeftinados, íaõ

os efpinhos Hores, cs mofquitos rouxinol, apeçc-
nha medicina, & as aguas amargezas fauos de mel?
Não fabes qut ao que de coração íe arrepende

, &
que dezeja fazer jufta penitencia de feus peccados,

íaõ as tribulaçoens aliuios, laõ os opprobrios lou-

uores, íaõ os amargos doçuras , & laõ as moleflias

recrcaçoens? Não labes,que aosieusPredeftinado*

jujluma Deos rtcraar com moleíliaa , aliuiar com
traba-
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trabalhos , confolar com caftigos^ Naõ íab«s, que

aos que Deos ama caftiga,& que ió caftiga ao filho,

& ao que naõ he filho naõ caftig*? Naõ fabes
,
que

o Predeftinado para entrar noReynodoCeo naõ

póde íer lenaõ por muita* tribulaçoensi ÔC que f«

tu, Peregrino, es Predeftinado, & dczejas entrar

em Ieruíalem, por aqui has de paliar de foi ça£

Eftando nellas n zoens , eis que vé correr hum
lobo por entre aquelles abrolho* com hum cordei-

ro nos dentes, o qual chorando com laftimozas vo-

zes bia dizendo; ó miferauel de mim! Quanto me-

lhor me fora ler viõttma de Deos as mãos Sagrada*

do Sacerdote, que morrer aqui nos dentes do lobo

miíerauelmtnte íem gloria/ Foi o cazo
,
que eftan-

do aquelle cordeiro para ler lacrificado no Altar

por mãos do Sacerdote ,elcapandoíc de íuai mãos

deu nas daquelle lobo, que o leuaua já nos dentes

para o tragar, & confidcrando quanto melhor lhe

fora morrer ãs mão* do Sacerdote lacrificado a

Deos, do que aos dentes do lobo , choraua com a-

quellas vozes íua dcfgraça. QuizDeos tigoificar

com ifto a Predfcftiaado o fazer da neceffidade vir-

tude, que huma vez que elle naõ podia elcapar

nefta vida de tribuiaçoens, & anguftias,melhor era

facrificandoie a Deos com as ieuar bem por leu a-

mor, &com dezrjo verdadeiro de latisfazer por

leus peccados, do que por força da neceflidade feia

merecimento.

j Jà Predeftinado fe coaformaua a Ieuar daquclla

iorte as tnbuksoens, que poi dcftiao do Ceo 9 oti

m
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por malícia dos homens ihe locedeíTem

sporèm não

acabaua de entender, o que Arrependimento ihe

auia dito, que em lua companhia os eípinhos erão

flores, porque elle experimentaua, que as fleres re-

creauão, 6t que molcftauaõ os eípinhos.^ Eftando

nefta perplexidade eis que ve diante de íy a hum
belliífimo mancebo coroado de efpinhos com huma
Cruz ao hombro, & nos pès, mãos, & lado os fina-

is dc cinco chagas, em hurna mão trazia huma co-

roa de rozas,na outra huma de eípinhos,o qual fal-

iando cõ Predeftinado lhe diífe: eíla coroa de flores

nefta vida le conuerte em eípinhos em a outra , 6c

efta de eípinhos nefta vida le conue tecmfloísa
em a outra; 6c ifto he, Perfgrino , o que Arrepen-

dimento te quiz dizer, agora elcoihc tu, qual te si-

ta melhor, le a de flores, íe a de eípinhos.

Conheceo mui hem Piedeílicado pellos finais,

queaquôllc era JE3VS de Nazareth, & lançado a

leus péf, com as lagrimas nos olhos relpondeo; vòs

bem labeis,óJESV de Naíarith,meucoraç3o;beai

íabeis que a coroa de efpinhos he, a que me conue
nefta vida, para gozar da de flores na outra, porque
vós também nefta vida não cícolheftes para vós a

de flores, ieaão a de eípinhos; 6c dizendo iílo
,
vio

como a toda preiía huns
,
que parecião Anjos ,

fa-

bricauaõ dos efpinhos muitas coroa?, St dos lenhos

daquelle horto fabricauaõ muitas cruzes, 6c pre-

guntsmdo Predeftinado com alguma turbação ao

Senhor, para que envó aqi ellas cruzes , 6c aquellaa

«proas? Reípondeo, que pira elle Peregrino,& que
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'das cruzei eícolhefle a mais pezada, 6c das coroas i

mais rigoroza.

E como poderei eu, Senhor (replicou Predefti

nado) com a cruz maior ,
lendo tão pezada , lendo

eu tão fiaco? Como íoportarei os elpinhos mais ri-

gorozos, íendo eu tão debil? Comigo, 6c em mi-

nha companhia bem pòdes,toma, 6c proua: tomou,

8c lançou mão da mais pezada cruz, 6c da mais ri-

goroza coroa, porque vio,que cila era a vontade do

Senhor, 6c como toda via a cruz pezaua, 6c a coi os,

moleftaua com demazia, o Senhor vendo ícu bom

dezej o, 6c reóta intenção ,
lhe deu as duas Santa»

Virgens fi has fuas Fortaleza, 6c Pàciencis j
ccm cu *

ja companhia alegremente caminhou leguinao os

paffos de JESV de Nazareth, q cem lua Cruz
. , 6c

iua Coroa de efpinhos hia leropre diante a viua d«

Predeílinado. _

Chegãraõ a huma capellinha, que chamauaõ ca

Paciência, donde mudando a torma cia Cruz ao co«

ílaSjVio como cftaua o mefmo Senhor nclla crucifi-

cadocomtres duros, 6c penetrantes crauos, com

cuja vitta Predeftinado lummaméte ie internecco,

êc lançado de joelhos, os olhos banhados em lagri-*

mas, lompconeftaspakuras.

Oh eterno bem de neflas almas, o paciectimmo

TESU! Quem le queixará de feus males, vendo-

uos a vós nefla Gruz^Quem íe não animara a

fua cruz, vendouos a vós pregado neíla vofla£ Que

não foportarâos elpinhoi de tribulaçocm* vendou

uos a vós coroado deelpínhos? Se oiftnocanteaH
* ^ - —* “ fim
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Cm padece, que merece o peccador.? Se tão rigoro-

sa penas padeceis por meus peccados, eu porque

r,ão farei penitencia pello* tneua? Eftas , 6c cutras

fcmelhantes palauras dezia Predeftinado aos pès de

Chrifto crucificado, 6c neffa confideração fe fi-

cou muitas horas naquella capellmha em compa-

nhia das duas Santas Virgens Fortaleza, 6c Pati-

encia.

C AP, IX.

Do mais cptie Vtede[iinadopajjou nejla capella

da Paciência.

Ara confirmar a Predeftinado naconformi*

dade com a vontade de Deos nos traD-àlhos,a

fim de fatisfazer dignarrente por íeus peccados o

detiuerão as Santas Virgens naqutlla capeila de

Paciência alguns dias, para que deuagar meditsfln

ospaffos da paixão do Senhor, que celta eítauão

dcuotamente copiados.

Chegando pois ao primeiro paflb do horto, on-

de o Senhor tftaua entre as reprezectaçoens de íe-

us tormétos luando gotas de íangue, Fortaleza lhe

arrãeou do peito o coiação, & banhandoo naquei-

le preciozo íuor lhe eícreueo as palauras, Non mea%,

fedtuavolmtas fiat , nãoíe ía^a Senboi a minha*;

lenão a voíla vontade.

tu
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No fepundo paflo da prizão, atou Fortaleza®

eoraçaõde Predeílinado foi temente com as ata-

duras do Senhor,& dculpio nclle as palaurss da Sá*

ta Elpoza^Tftfi* me,poft te currermiS,M\me Senhor

jcom eílas voflas prizoens, para que p< ffa leguir

\?oflbs paflos pello caminho âu Ciuz. A vifta do

terceiro c^íío dos açcutes pegaraõ as duas Sant s

Irmãas Fo taleza, & Paciência nos azorragucs do

Senhor* 6c deraõ tantos golpes no coração do Pe-

regrino, atè que viraõneileeícritas aspai uras de

5. Paulo, FiageHat onwemfilium> quem rccipit , a to-

do o que Deos tem por filho, açouta. Chegando ? o

quarto paflodacoroaçaõ, cercou Paciência oco. a-

qãodc Predeílinado de a!percs,ôc penetrantes t fpi-

nhos,efcreueadolhc com a cara do Senhor as pala-

uras do Santo Iob , Ejje fub Jentibus delicias comfu-

tabo , osclpinhos detubulaçotns tenho por delici-

as à vifta dos elpinhcs de meu Senhor ]E5V.

A vifta da laílimeza Imagem de Eccc Homo, lhe

imprimo ão no ccração as pslauras dq? Farizeos;

Tbllè, tolktcrucifi^e euw.
;

queitndo dizer a Predefli*

nado, que ternafle itu coraçaõ , & octPjçificaflecõ

Cbrifto por meyo da compaixaõ
,
para melhor fe

conformar cem iua Cruz.
\í

Quando chegou ao fexto paflo do Senhor com a

Cruz áscoftas, pegarão as duas Sátaslrmáasno co-

raçaõ de Predeílinado,& imprimindo* o fortemen-

te na Cruz a modo de finete lhe deixaraõ impreíio

o final da Santa Cruz , 6c logo abaixo lhe eicrcue-

faõ as palauras do Eípozo , Vtfignaculuwfuper cor
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mm ,
«fte final tias de trazer lempr* nocoraçaõ,

ifto hc, has de ter grandi amor a Cruz de Chrii »

para íe conformar cosn os trabalho*, U tribulaçoe»

da vida.
, . 0 . . f .

Cnegáraõ finalmente ao feptimo» & vmmo pal-

fode Cnnlto crucificado , Sc eiten lendo o cou-

cáo do Peregrino fortemeote m propna Cruz üo

Senhor, o pregarão nelia com os proptioscrauos,

comqu.omeimo Chrifto eftau* crucificado, &
neganoo Fortaleza na laaça.com que ifie atreuella-

raõ o peito, Paciência na cana , coai que lhe pu-

zeraó o vinagre, elcreueraó as palauras do Apoito-

lo , CMfio confixtts fum cruci ,
cilou juntamente

crucificado com Chritto. Epara maior conformi-

dade com TESV crucificado tomou Fortaleza hu

crauo da Cruz, fuftentando-o com hua mao Paci-

ência, deu com elle finco golpes no coraça j do Pe-

regrino, com que lhe fiearaó impreffas aoviuoa

finco Chagas de Chrilto,& juntamente as palauras

co mstmo Apoftolo : Ego envn shgmata. Dommi

weiin corpore rmo porto, tenho impreívas cm mnn as

Cnagas oe meu Senhor 1ESV.
_ __

Deila íorte taõ marauilhoza ficou o coraçao uc

Precieltinado uò conforme com a Cruz, Sc taõ cõ-

firm ido em íeus bons propofitos de padecer, Sc a-

tis fazer por ieus peccados ,
que todos os trabalhos,

6c t ibulaçoês deíla vida lhe pareciuõ (uaues, a vi

ta de tal exemplo, & em companhia de tao Santas

Virgens. E parecendolhe jâ tempo de proieguir leu

camisho le foi tomai; a benção de íuas sen orias

Liij Rigor
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c
Predeftinado Teregrinof

Rigor Santo, Sc Penitencia Iufta , St receber de íuà

mão a cédula fechada dos feguintes dictames.

C A P. X.

Diãawes, que Vredefinado aprendeu na caza de Ri •»

gor Santo
, & Penitencia Jufta.

S
E na mocidade naõ pòdescom o rigor, como
poderás na velhice.^ 8e no diícurío de tantos

anãos devida, naõ fizefle digna penitencia
, como

poderás fazer dignamente em efpaçodehuma fó

hora da morte^ Se no tempo da íaude naõ pòdes cõ

o trabalho, como has ds poder no tempo da infir-

midade? Por ifío dilTo bem S. Agoftiaho, que a pe-

nitencia no laõ he íaã , no enfermo enferma , Sc na

morte morta.

Promete Deos o perdão, & não o dia da menhaã
ao peccador; o psrdão de hoje he certo, ao que ho-
je íe arrepende, a penitencia deàmcnhaã incerta

ao que a dilata para outro dia. Por iflb ama Deos o
gemido da Pomba,& aborrece o grafnar do Coruo,
porqut a Pomba gemendo diz, nunc, agora,, Sc o
Coruo graíaando diz, cra$> á menhaã, como diz S.

Agoftinho.

Quem /e enuergonha da penitencia mais que do
peccado , naõ fente mús a culpa, que a pena della^

£c quem naõ íente mais a culpa
,
que a pena, naq

fente
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ba» aueroftsndido íobre todas as couzas a Dcos.

Nmhumacouz» ha de maior importância , ne-

nhuma de maior riíco, que a íaluaçau, co a pemte •

cia íe affegura ,
com lua diSaqaõ íe arrifca ;

engano

he logo grande deixar para á msnhia com riíco ,
o

aue p Jdia íer hoje com certezt.

Muitos peccadores lemos na Eícntura, que h-

zeraó digna peniteacia de íeus peccados ;
hum to

queafizefle verdadeira na morte, que foi o bom

Lodraój hum para que ninguém delelpere,tohum,

para que ninguém preíuma.

Não he a penitencia taó dura como parece, va*

áa (e Dcilita, cuftumada não faz mal; porque te a

peçonha cuftumada naõ mata, a mezinha vzada

co ao ha de matar?Ante* maior dano cauzs o rega-

lo nos deli àozos, que o rigor nos penitentes ,
por-

que de ordinário mais aonoí viuem os Patentes

com a abftineacia que oi regaado3 com a •

Dize, que deras tu por hum dia mais de vida na

h >ra da morte para chorar teus peccados? Nao de»

ras quanto poflues? Ou quanto dcixas?_ Pois por-

que não tomas de graça agora,o que então compra-

ras ta6 caro? , . «•

Affim as delicias como as tnbulaçoens íao nett»

vilabreu*s,& nacutra permanentes: asdehcias

breues deftacorrefpondem tribulaçoens, d a

bulaçoens delicias em a outra tempiternas ;
mais

ví, 1 logo padecer trtbulaçoeas do que goztr delici-

as neda vida. ,

Vida de cruz , 8c tribulaçoens he para todos *

I

" L iiij
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Vredeflln&io Peregrino}
Vida deíla vida; maiores cruzes experimétáo mui-
tas vezís os maos nos deleitei, que os boni na* tri-
bulaçornsi & íe tu de força has de partir defta vida
crucihcado, mais valir crucificado com Dimas pa-
ra o ^eo, que com Geftss para o Inferno.

Doui concertos tácitos faz o peccador, quando
pecca, o primeiro de eícrauo do Demoniocom a
ref® uçao ao peccado, o íegundo dc amigo de Deoscomo arrependimento, o primeiro facilmente fe
cumpre, o Íegundo com difficuldadc le executa.Mm vai fofrer huma injuria, ou tribulação có
paciência, que fazer grandes penitencias, & motti-
ncaçoens por vontade; porque as penitencias poílo
oeixar lem pçccado, & a impaciência não pollo ad-
mitir íem culpa. F

Rmcula couza pretender peleijar com Gioan-
tes.quem Is nao atreue a peleijar com Pigmèos; te-
me; ario dezahar com Lecés feroies, o que não po-

,

a
‘f’

rrei

j

08 moíquiros fi acos;iílo pafla nos que de-^_.o padecer os tormentos dos Mártires, & n*õpodem lofrer huma injuria, ou huma leue tabu»

,

^ n "® a pe°s por mim, naõ tenho que temer
to.-as as tribulaçoenSjóí molefüas da vidà. Que me
poaecirar o inimigo, que valha mais, que Deos,que niaguem me póde tirar? Mais vai o fruito da
P '-i meia, com que fico,que todas as homas,rique-
2 .s, & commodidades, que me pódem faltan

“

iMta mui vnida a Cruz do h ombro com a córoá
-at>e§a» 0 9UÇ !?Bça a Cruz do hombro

, eíle tira
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da cabeça a coroa. Dezenganate, que do tronco daí

Cruz, que nefta vi.ia laura- es, hsõ de nacer os lou-

ros, com que na vida te hsõ de tecer a coroa.

Quem ha padecido na vida tantas moleftias das

mãos dos homens ,
que não haja recebido maisfa-

uores das mãos de Deos? Conta tu 05 inftantes, em
que Deos te eache ds merces, que laô todos os de

tua vida; ôc conta as horas ,
ou os dia3 , em que os

homens te moleftaõ,& acharas quantos mais faõ os

inftantes do* fauores, que os dias de moieftia.

Que importa fer amargoza a medicina, le ella

•for mais faudauel, que a muito doce#' Não impor-

ta, que fmtas o aípero do rigor, quando para a iau-

de de tua alma importa mai*, que abrandura do fa-

uor.
U. _ ,

PRE
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PREDESTINADO

PEREGRINO.
E SEV IRMÃO PRECITO.

V. PARTE.
w

C A P. I.

Dajornada de Precito até a Cidade de Babel.

A.5 de til con Jiç \ô os regalos , & de-
iit*s defta vi ia, que dezzjados ator-

mentaõ, ôc gozid 33 cnfalüaõ. Expe-
rimentou eíts ver iade o mefmo Pe-
regrino Precito Irmaõ de Predeftina-

do, o qual procurando antes com tanta ancia ea~
trar, & viuer em Edem Cida ie de deleites , tnfaf-

tiado já dc Tuas delicias 9 íe fahio delia para proíe*

guir íeu caminho. Fez pois fua peregrinação pellos

campos de Sanaar vizinhos a B ibiloaia, vitimo ter-

nio dc fu a infeliz jornada « a onde eftaua a Cidade
ée Babel, que quer dizer Confulàõf na qual vam a

parar
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1

parar qusÜ todos os moradores de Edsrn i ífto he,

todos oi que gaftaó a vida em delicias , regalos ,
&

dei

Conio Precito fahio de Edem Cidade de delei-

te rão mimozo, & regalado, de força auia de morar

“Tbd Cididt d* ».Waõ: entrou, & foi rece-

bidodalorte, que emBibei cultumao receber oí

Edemitai, oudalorte, que aContuíaónofim da

vida cuftuma atormentar os deliciozos ,
com mi

triftezai, delgoftos, 8c dezinquietaçoes.

Goucrnauão iielte tempo a Cidade da Costu ao

dous maliciozos, 8c inceftuozos velhos chamados

Peccado, & Maldade, inimigos, 8c a borrecidos de

Deos, & peor couza que ao mundo ha, peores ain-

da que todos os demonios,sm parecer de muitos e

mdicia infinita.A eltesaprezeacou Precito leu pal-

íaporte, que erão as palauras de Ezequiel: Ipje m-
pius tn imiuitate, efte he hum homem impio em lua

maldade, & como tal foi logo recebido , & apo/ eu-

tado no proprio Palacio dos Goueraadores Pecca-

do, 8c Maldade. ,

Habitauaó em Babel como em própria Cidada

aquellaslete Harpias, ou iette monítroj, que com-

mumente chamaõ Peccados Capitaes, os quais em

íabendo da chegada de Precito, ihs inuiarío as cuí-,

tumadas laudaçoeas, com as dadiuas, ou retrelcos

da terra, que cuftumaõ. Soberba lhe enuiou fua ri-

lha, Própria Eílim.rção, fic com ella arrufos, delpt-

ques, & prefunçosas, que toráo cauza a Piecjco ®

muitos odios, rancores, ôc dsíaios. Àusreza lh« ea ‘

— - - U joll



*72 ^ Wddo Ptregri/jo *

«10U a íeu filho Amor dc dinheiro, & com elle mifdeíuelo?, cub;ç>S) & ambiçoens; o* quais a Precito

caren dTc
10 Üe mUÍ

r

,S ÍnjUftÍÇ 3
’ íurt03

> &cargoi de Conciencia.Luxuria ine enuiou a Senfu

-

alidade írmaa lua, & com ella mil occafioe“s de ex-.
0 qUC f0raÕ 3 PredCo «um de

f
-

,

enfermidadei, delcreditos, & deltruiçãoda
fazenda. Ira lhe enuiou a Vingança lua filha, &
?m elia mil inimizades

, odiJ*
™ * *

1
C mUÍtaS brig ,s*Prizc>ens,& pe-

?, j 1
ll a ‘ -1 ilSi mandou a Demazia lua&com ella mil iguarias, manjares, & preci.ozo3 vinhos que foraôcauz. a P«ácoiS

íuafi

l

íh

S,

|°íOS,&bOrraCheÍra, -E0Ueja lh* eauiou

ÍZlfr™
h
r

°S
' &

Í
UÍM' twne rarios,q

q
ue foraõ

U “r pf

U

e
'

:

S mur™S«<»> fizsnias
, & deía-

J
W8U,S» lhe mandou leu filho primoge-

dlfcLwí
C°U
f *1

C Pirituais * & com elle mil

íi-io » p
’ tlbl

^
zas> & Irouxidoens.que forão occa-

dos /o ° t mUÍtaS ^r" de «««, pecca-dos, & pou:a obleruancia da Ley Diuina.

.

7' eltes m,n
j
os » & prezentes criou Precitohum langue tao maligno

, que veyo a contrahir omal da terra
,
que era hum elpalmo de íentidos, &

potências, a que os Médicos chamáo Eíquecimen-
,

' COm
? £

ual *ndaua > modo de cltupido, fem lé-
»n y a de Deos, nem da íaluaçã v nem íentia jà ojremoifo, de conciencia

,
que algum tempo o ator-

mentarão, mas affim enguiia os peccados horrédos,

SC
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& maldade* eoormss,como íe bebera hum púcaro

de agua, lendo que para as couzas temporais» &
próprias conueníeacias tinha os ientidos mui ef-

pertos, &C as potências mui attentas j por iflo fcntia

por extremo a perda de Qualquer couza ternpc.al,

& peila perda das eternas , nenhum kntimento

moftraua. •

Como a detença em Babel em companhia de

Peccado foi taau, teue lugar Precito de gerar a tres

filhas de bem rebelde condiçãcja primeira das qua-

is chamou Dureza de Coraçáo,a íegunda Ceguei-

ra do Ea rendimento, a terceira Ohíhnação da yó-

tade; comas quais viueo alguns annos em Babel,

ou Cidade da Confufaó, & das quais naceo depois

tal progenie, & táo copioza, que apenas le pòde

contar. Com eílas viueo duro, cego, Síobttinado,

de tal forte que nío parecia homem de rezáo.lenáo

hum daquelies, de que falia o Propheta, Sicnt e<ju m

ust
fmtlus,<jtiib:is non eft intelkclus.

C A P. II.

domo Predestinadofahio de Capbarnau} para a San-'

ta Cidade de Bethel.

O UQ V
-et*--» —

—

Epois de auer habitado alguns annos na

Santa Cidade da Penitencia, & auer mora-

alle das anguftias» ou ao hoitq das tribula»

.
~ ~

•

_

çoeai
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çoens alguns dias, iahio Predeftinado em compa-
nhia daquellas Santss Virgem Fortaleza, & Paci-
ência com dtztjo defeguiro caminho dosconfe-

,

os
» 9Ue aqucíle graõ Coímographo Euangclho

algum tempo lhe auiaenculcado.
Poz com tão lanta companhia os pés ao cami-

nho, que com fer tão certo,não eílaua limpo de ls-
drosns, & caçadores, que okfeftauão. Logo no
principio lhe lahir ão ao encontro tres ladroens dc
Babilônia bsm conhecidos, Mundo,Diabo,& Car-
ne, os quais vendo aPrede-íinado o pretenderão
roubar, principalmente procurarão fuitarlhc fua
«ipoza Rczão, 6c feus dous h hos Bom Dczejo

, 6c
Recta Intenção • poiém o Peregrino animadode
lua companhia Fortaleza

, & rnaiS Paciência , lhes
a ornou as duas cachorras

,
que trouxm de Naza-

retb, Fugica, & Refiftenci», ccm adiliicçaõ, que
hortalcza lhe enfinou, a fal er

,
que ao Diabo affo-

mafle Refiftcricia, & ao Mundo, & Carnea Fugi-

Vendoíe porem eftes ladroens afugentados do
Peregrino stiraraõdclorge contra clle aslunsietas,
que chamamos Tentaçocns, as quais todas rebateu
Predeltiaado em hum eícudo, que Fortaleza lhe
deu chamado Amparo celeltial, 6c correndo trás
eiles cu. ' a meima Fortalczs, 6c Paciência, os per-
leguio, sté que de todo delaparecerão.

Caminhando mais adiante encontrou a varioj
caçadores, a que chamão Impedimentos da Perlei-
jáo, que por lerem de Babilônia^ ou daquellas Ci-

dades-w -«í
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dades deprauadaí,por oDde Precito paflou.não dei.

jjaráode cauzar algum íobreialto a Predeílinado.

Chamauaóíeeftes caçadores Amor de ly,Amor doa

parentes, Amor da patria, Amor delordenado. Aos

ouais íe chegauão certas moçotas, não mui honei-

tas, que mais paredão Concubinas , que elpozas, a

que chamauãò Familiaridade de mulheres, Fami-

liaridade de Príncipes,Familiaridade de macs.To-

dos cftes ainda que na verdade naõ craõladroens,

«raõ comtudo foipcitozos, Scquegrandemeteper-

turbauaõ aos caminhantes no caminho dosconle-

Ihos Euangfliros, & porifloíechamaõlmpedime.

tos da perfeição.
, ,

Perturbado com tal encontro Ftedeftxnado con-

íultou a Fortaleza, como íe aueria ccm tal encon-

tro? A qual lhe reípondeo, que íe ouueíie com to-

dos como com cícómungados, que nem os lauaa^-

íe , nem merefle praaicas com algum , euitando

quanto pudtíTe, como fazem aos eícomungadc’,

lua conueríação, porque faõ elles de tal condição,

que quando o não preuertão a elle, somenos lh»

preueiteràó íua cípczaa Rezáo, femaqual le pet-

deria no caminho, ,,

.

Comefta diligencia pode Predaítinsdo chegar

âs flaldas de hum leuantado mente , a que cemmu-

mente chamão Cume de Perfeição, febre o quai ef-

tá fundada a fanta Cidade de Bethel, que quer di-

zer Caza de Deos.ondc era certiflimo morar aCha-

íidade, ou a Perfeição ,
que PredeftiBado buicaua,

£);ffi«ultoza parecia a fubida d« Uó leuaaudo mon
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te, le a mefmaCfcaiidade dela dtlfe mm,» A a
eílaua, naõ enuiafle ao Pereprin, 1

’ dond‘

«‘ScíSp
6

t

6—" "m
“

“

ííé

fi?-. irmi3sÔ»-*-*-
«II». du». a. a, Ouio do M»r& A ‘õ;í

r

,m°'C

por outro nome /e dizem
A,nordoBsm»que

perr„j. «. n . j
,n coir,rm!menre Odio do

las facilmente lubio Predeft.nJ Ç,*6 C°m el*

conheceo, que p^Tubir' ai"toTJeT^t
T7'3 ’ <iUe *uia de faZer o Peregri

a

do’ & acende
CCr h

f

Uni °dÍ° entranh^elao pefca-

* alcançaraÍSL,^'
0 hu™ d^ejo»

c A P. III.

Da s*nta Cidade de Pethel

P Ara explicar as excelencia* deita Santa Gida«’
e, baiLaua a Pcimologia de feu nome

, que
quer dizer Caza da Dtcs, porque como ntlla viue,& gouerna a Charidade.nella viue, & affifte o mcf-mo Deos conforme luadiuina, & infalliuelproa .

—uiuihji, tx imaniuci pro-
niefla.Aqui neíta Cidade,quàdoaindaera dezerto,

Jwobaquella auíteno^aef«da,em q íe eftribz,
S10

va#
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úa omeímo Deos , & pella qual íubião, 8t deícião

os Anjo* do Ceo, com o qual mifterio ficou Bettael

!
u de então conlagrada por mixtica Cidade de Per-

feição- porque affim como pellos degráos daquella

E'cada Íubií ó os Elpiritosatè o cume, onde Deos

eftíua, affim na caza dc Deos, que he a Igreja , ío-

bem os Varocm Eípirituais por leus graos o cami-

nho da vida efpiritual, atè chegar ao alto cume da

perfeição, onde Deos habita.

Eftendele toda a Cidade de Bethel Cobre os de-

us altos, que a Alma Santa chamou Móte da Mir-

rha, & Outeiro dolncenío, quando difle, iubi ei

ao Monte da Myrrha ,
8c ao Outeiro do Incento,

pello qual quiz iignificar o exercido da On ç«ó, 8c

Mortifiraçaõ, porque a eftas duas couzss ;e tlfesi-

dem os aítos de todas as virtudes ainda da roelma

Charidade, a qual he impoffiuel alcançar lem Ora-

! çaõ, 8c Mortificaçaõ.

Todos os edificios da Cidade, que ísõ mui al-

tos, laõ conformes aos fundamentos
,
que íaô Hu-

mildade,Delptezo de ly, 8c Abnegaçaõ própria, 8í

conforme le profundaó eftes fundamentos, icleui-

taó aquelles edificios.

Toda a Cidade le reparte em tres bairros ,
ou

tres ruas, as quais le chamaõ Via Purgatiua, Via

llluminatiua, Via Vnitiua
,
porque outros tantos

faõ os grãos da perfeição, em que toda a vida eipi *

ritual ie reparte: Ho primeiro bairrornoraóesqua

chamaõ Incipientes , no fegundo os Proficientes,

no terceiro oiPt.rfi.itos.Todos ie íuítcRtaQ do frui-

M to
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to daqiiella aruore de Nazaretb, que chamaõ VidaL pintual, cujas flores cbamaõ Dezejos, as fruirás
Obras, & as folhas Intençoens: com efla differença
porem

,
que os incipientes comem do primeiro ra-

mo, a que chamaõ Vida Purgatiua, os proficientes
comem do íegundo ramo, que chamaõ Vida lilu-
minatiua, & os perfeitos comem do terceiro ramo.
que /e chama Vida Vnitiua.

Gouernaua todos efles tres bsirros a Virgem de
mais nobre íaegue,q ba na caza de Decs,a cue eha-mao Charidade, porque nella effencialmente con-
iilte a períeiçaójpor iflo todos os leus moradores íe
chamaõ Juítos, Santos, ou Seruos de Deos. M s
porque elta perfeição naõ confifte tanto, como di-
zem, no habito, quanto em íeus aéior, tem ella cé-
iigo lempre a dous filhos leus,que o h õ também de
Lteos chamados Amor de Deos,& Amor do Próxi-
mo, que por iflb Cbrifto noífo bem diíTe no Euan-
gf lho,.que tudo nellesoonGília.

Habitaua elta grande Rainha, que he de todas as
virtudes por fua immcnla vis tude, em trc s Pa'acios

i trentes, em todos os tres bairros, cu ruas de Be-
1

a J
UDta

j
neBtc

* Forc|
ue le entenda corno cftes tres

eltadoslaõdeperfeiçaõ, poítoque mais ou menos
perfeitos, por quanto le r.aõ achs õ nei ‘es fenaõ os
que eftáo na graça, & amizade de Deos.O primei-
ro Palaciole chama Coraçaõ Limpo, & efte cftaua
no bairro, ou rua Purgatiua; o fegundoíe chama
Coraçaõ lllufirado, & elte ellaua no bairro, ou rua
liliiminatiua. O terceiro íe chama Coração Perfei-

to»
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tô, õu como Chrifto lhe chamou Coração Ópti-

mo, & efte eftaua na rua Vnitiua. No primtiro Pa-

lato enfina Charidade o» primeiros documentos

da oerfeicSo aos incipientes , no legundo dida do-

cumentos aos proficiíntes, Sc no terceiro enfina di-

fames de amor aos perfeitos.
. -

Mas porque as gr&udes bennoras na o coitumâo

couemar por iy os nnnifterios de iuas ca.7a3 > fenaõ

por meyo
P
de luas criadas ,

tinha Charidade ouas

Santas Virgens chamadasOraçao.St Mortificação,

que ainda que dè diflerente largue,eraô na Chan-

dade irmaãs taó vnidas
,
que íe naõ podiaó lcPâiar»

por quãto he impoíTmel acharfe Oraçaó iem Mor-

tificação, ou Mortificação lem Oração: E por eftas

duas AyaSjCU Mtftras tegouernauaó, & meneanao

todos o. tre* Palacios de Charidade , & f* "-acera

por meyo deltasVirgens,cra muito difficultozo tal-

lar a lua Senhoria, iftohe, alcançara perfeição.

Deftas duas Virgens ,
como dizem antiquil^os

Coímografos, trazem os nomes o Mon te oe Myr-

rha, Sc o Outeiro de Inccnlo . cndeelta rtuada a

Cidade de Bethel ,
entendendo ptlla Mynha a

Mortificação, & a Orsçáo peilo Inccnlo, conforma

aquillo melmo, que as hlhas de Siaõ admirar;,ô na

alma dePredeftinado, dizendo, quem be eita alma

taóditoza, queentre os perfumes dos maisaroruaS

recende a Myrrha, & ao Inccnlo.

* t.4

* V #
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c A P. IV.
•» \ u -* •'

' J

Doprimeiro bairro de Bethel, & do que ncllefucedèu
a Vredeílihado. '

r • ' T

G Randemente fe aFegrou Predeílinado de k
v«r ja na Santa Cidacfc d^Bethel, porqiíe

lhe parecia como a Jacob,' que nlo. fó eftaua na ca-
za dc Deoí, ma» na porta do Ceò,ou cek ftial Jeru-
íalem,para onde caminhauá. Apozentaráono as du-
as irmaãs Oração, & Mortificação como a incipi-
ente na vidaelpiritual, nopriméifo bairro, ou rua,
quecfiamaõ Purg.;tiu3, & ali lhe dhfcnaraõ os pri-
meiros docacnencos da perfeição;

* ;

Primerramente Ihedifleraó cohtofeu comer a-
uia de íer do primi iro daquel a aruoré di Vida Ef-
phitual, a quechamaõ Vida Purgatiug; & que fçti
orneio naqucllc bdrro auia de íer de láúrador, p‘ç.

cupandoís em laurar, cauar
, & arar a terra de fua

alma com o arado da mortificaçaõ, arrancando dèí-
la os elp nhoi, Sç eruas inúteis dos vidos, & màs
inclinaçoensj & depois dillo auia de rsgar, & ferti-
lizar com a agua , & orualho celeíiial por m«yo db
cxercicio lànto da Orsçsõ.

7

Fazia-o aflim Prcdeftinado tendo íempre por
A.dtras a fitas Santas Virgens; fuaua

, & trabalha-
tia por arrancar os elpinhos, & abrolhos dos vicioa

aatigo»,
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. c miando porhuma parte lhe parecia d-

3Tt.“» de feu »raS.6 limpa ,
por outra par»

tarjaa
_ mas & outros elpinhos, que a

brotauao oacm e"a3 •*
mais quc

l

aHmpaua ada

dTle ioficioMui mais. FeÚo qual as duasirmsã*

lhedifleraó, que a cauxa

“ om a rima a raiz: que importa.

6-•"*«SSíStító™.»

STtaSXPredrlimad», qu.rriaffim, *

bem a cauza cla|uellal imnnmdrcias ,
qu. «ao as

ra Z

Diuiolbe porém muito trabalho as rate. d.

certos abrolhos, que chamamos
maM habuo.

^
rnáoi cullumes,porque por mau que t

“lô podii delarraigar de todo ,
que nao brotaitem

SpL. vexes. Pa a radio do qual, do «a

do nus Mortificação lhe cmpreRou, lhe emp.

tou Oraçhó hum bslUffimo iaftrumeato ,
a que

chamaó Ex me particular,do qual v

^
Uaf

“

ao dia, com que tacilmente acabou ^ d^goS

todas aquelU raixes de maos cuRumes, & h

,U

Artitn
continuauaEredaíliaado oalaupura jrtpi^

ritunl de íua alma, & nao lentia ja brotar « -i

antigos abrolhos de vicio;,Sí peccado» aoí®»» P,

aucr',â deíarraigado as raizes de tudMtlgtu
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,

brotar tinia «erui eruinhat inúteis, quechamío
& algumas delias dauão emasírucinhai, que charaao culpas veniais, por outranome ímperfetçoens, as quaii poftoque nSo laõ pe-

f >«heat.!s, ísõ comtudo deíabridas, & quedei.

IZifri
0 ' Charidads -£«n1 inou PeregrincTã

font:
3 Cauza 8ra P°r »a6 eítarem as

terra V
nn

?r‘
,

|

donde mani0 33 aguai, com que aterra dcaoffii alma, &cora
?aó le rega, & vindo a

ff
33 1 ;,h

a
10uada, he força

,
que a terra le vicie &

b«°n
e ae

(t
<’ eruiahas

» & neifís fruitos- pdlo qua l

corra

e

fi

e^n°,9U *' PUnfl ^uem u fonte* para queçorrao puras as agutis.
*

Eitas fonte, naó (aõ outras, que as duas potenci-

VoníSf
,í

3
,S

1“ nt>1T4 a!m3
’ EntendimeSto

, &Vontade,don je todo o bem, & todo o mal prom,-

fenfi°-

rem P
K°

r d°US Caa°3^Ue Ap-
L Í '

enfu
^

0*. hum tem por lobrenome Irafci-

h lT ConcuPlfci“el, o« quais ambo, í, dll^uaoDor onze regatos, que chamão Paixoêi, fi a .

docJZV C1

|

Ue *’ ^ *CÍS de ^raiciueI,os regato*

aos d?) Si
0

’ ?r
eIeÍ

u
iÇa5> Gozo’ & Trift/za: o. Lí

”ô Oaí£u'l
fccha

T
âa EfP™Ça * De«ípera-çao, Ujztdia, Temor, Ira, & Indígnae.Ó.

huntlim?.
eiraf

-

QCe Entcndiment° <e inficiona c5huns hm pegajozos, que dizem Mâos D^mei;& a íeguada fonte Vontade (e inficiona com ou-troyue le chamaó Mâo, affs«a0s ;porque íe o noí.
fo Enteadtmento eítiuer inficionado çqm di&a.

:

> mes
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A.nrJidos, ou doutrinas differcntes de notta

fiflTle1 vontai. eltiuer deprauada com os .f-

fí
fl ,V

r leaados de noflas paixoens.como ha de

k61

J

8

JAtendimento
com a verdade, 8t a vonta-

d^com o bem, que iaó os objectos formais de luas

morais operaçoens.
Predeftinado a luas

E que farei eu ,
pregumou

^ [cmpre

duas Meítras, para que
(ç pUra?0 reme-

Uo,p.„
db,relponderáoellas, emtu dous fi_

* zÍShE24Uv^
lhosBitn * l’

oat *fljs fontes, 8t purificar eí-

bem mui
Rexâ, p,Uo meyo de iua

hSeá. Lcencí > t«i de (““‘ta' > “

W™ diante.

logo por meyo de
, orocurando ter lem-

d° de
bondade,que he o mefmo

D,os. Porque quando tudo fe gouera P

com Dezejo Santo, & latençao reaa. corre p

aa.ma «a. fonte. , « por confeeamte a tarra «
à olmfs ds noflo coracao eitara iemprc

£$£££h— 4i«ta«p^r.
chamaó Inadüertendas,'w «í"* 1

g

™‘ q
nS

dizem AausPrimus, na a fera par“,3 por

por falta de diligencia do laurador ,
Unao P

Luza da terra ler de (f
ruim , SC de mi qua

daie. Iafor
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'

Informado Peregrino de como auia de trabalhar

PregUttt0U a íu« Meílra*

SüSnro n
M0ItifiCa9a0

’ dC 0Dde aüia de ir buícar-nr°Para viuer, porque era jufto
, que quem'

ut*7 «"**“
f
°™«-/ MponJLolZ"

aZV t0 t0d° 0 temP°» 9ue morada na-

daauelf
nn)eira

^
Ua,

<

aUÍa d* ,er doprime.ro ramo

daí
‘ aruore da V1

.
da eípxntual, que chamáo Vi-

f
,u *. cujas folhas chamáo intençoens derenouaravida, cuja» flores íe dizem Dczeio.de

oualtú
S
Jo°r

CUj° tm,C
f
k Ch3ma Vlda Ren^d3io

Dursar r!

m
-
Vlrt

J
ude purgatiua de alimpar, &

mofes a,Tn
Ç7 tod°S 08 quatro nociuos hu’

má >* 1^}
U ln

^C10nao ’ a íaber, vicio», peccado?,mãos habito», màos cuftumes.
* ’

' foI^r£TT
nCe

?
raquó lhe enSaou a fazer das

virtu df .1
fl
.°
reS huma conferU!

» que àleni da

r;r
IUCura

* 9Ue t£m de confortar o coração,

d' cunfi

1^reZa
-

<

ft

S n °Ua vida’ tem tatnbcm virtude

tzxtz:t* de hu“’“ ,re"““")u

inc fÍt .í
í eUDaS elPir«uae3 , ou por outro no-

Qua o rooJ ’. PÍra qUe a a ^ma pnfla enxergarqaac.o couza* mui neceflarias para os que começL

5 r,
a’;'romi,srci ',w» d«iu» «.ax

mh ?
“ ’ V'r 0dWo <«««.* viJa dif-

.
> erceira, verojimpedimcBCor, queeftor-won.oo^fij, quarta, Ver o, quelhapodem feruir para ferenouar.

H

mantrrl
m 'iíni° di íruka lhe enfinou 3 Fazer bummanjar, de ^ue muito goitão 01 Anjos do Ceo, a

qu«
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8

f

cue chamáo Conuerfaõ finceia,8c vem a íer o mei-

mo„ que • renouação da vida; a qual para durar, íe

deue curtir primeiro com oU di Mortificação, &
coníeruar com o mel da deuaçáo, aquelle pello*

preceitos da Mortificação, a cfte pellos documétos

da Oração. „

Mas porque efte primeiro ramo nao iomente

tem virtude de alimétar a vida efpiritual,mas tam •

bem tem virtude de a pur ^ar de todas as í altas , 8t

imperfeiçoens[queporiflo íe chama Vida Purga-

tiua) encomendou CharkUde o Peregrino a hum

medico mui experimentado , & perito nos acha-

ques do cípirito, a quem chamío Padre Elpiritua!,

prra que tiuefle cuidado de lhe aplicar os fruitos,

folhas, & flores conforme pedifle lua neceflidade;

para o qual deuia eiie Predeítioado delcubrirlhe

todos feus achaques, dores, & infirmidades, & ain-

da lua compleição natural , 8c iaclmaçoens ,
para

poder (er deile ,-urado fegundo a necçílidade de leu

prezente eftado. Edefte medico fazia Charidade

tanto cazo, que ndlo punha de ordinário todo o re-

\iz (uccefío doa Peregrinos,que morauào neftc bai-

ro, ifto he todo o aproueiumento dos principiantes

na vida elpiritua 1.

Para eonleruar naõ ló ePce ramo, mas toda a ar-

uore da vida elpiritua! freico em íeu verdor, prin-

cipalmente quando por occaíiaõ dos ventos, ou ca-

lor dastentaç >cas algum unto le murchaííe, orde-

nou Charidade com milterioza piouidencia ,
que

daquelie chafariz de Nazareth, quechamaó Sacra-
- * ' mento
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minto da Penitencia

, íe trouxefle hum*anel de *:
gua a eíte bairro, ou rua Purgatiua.para qu* regado
com «11a eite ramo tornafle a f«u primeiro frefeor,& Jefta íorte (e conieruafle íèmpre vsrde. O qual
tudo cumpria Predeftinâdo com grande feruor &
i^iejo de alcançar a perfeição, em companhia da-
quellas Santas Virgens Oração, & Mortificação,
que de leu lado já mai» íeataftauão, comas quaia
contrahio mui particular familiaridade.

C A P. V.

Dofegundo bairro da Cidade de Bethel.

D Epois deeftar ja informado noi primeiros
uocumentos da perfeição em o primeiro

b-irro, ou via piirgatiua, leuarão as duas fantas ir-maas Oraçao,& Mortificação a Predeftinâdo ao íe-gumte bairro, ou rua da Cidade,chamada Via Iliu-
minatiua, a onde pudeíle aprender os documentos,
dos que /a vao aproueitando na vida efpirituafque

P?!
1

Z
ec an*a° Proficientes. Primeiramente lhe

diíferao, que o leu officio naquella rua auia de ler omefmo deagricuJtor, quc antes tinha, porém com
a dunnçto, que no primeiro bairro feoccupauaem laurar, cauar, & alimpar a terra de lua alma, ne-

íte fegundo le auia de occupar em a cultiuar, plan-

.

o ne la as aruqrei fruetiferas de todas as virtu-

Para
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Para ifío (eterno) auia de repartir a terra de fua

alma em quatro ordens, ou canteiros, para nelles

Jantar a* aruores conforme pedia a boa arte da et-

niritual agricultura.- Na primeira ordem ama de

ídantar aqueUas aruore», ou virtude», que inamedf

Lmente
q
pertencem a Deos. Na fegunda as que

r«ÍD«i'íoafeus maiores. Na terceira as quepertea-

cemafy. Na quarta as que pertencem aos outros.

As da primeira ordem, ou canteiro (aó quatro p a-

tas, Fé, Eíperança, Charidade, & Religião As da

jegunda ordem taõ duas ,
que íe dize n Obteruan.

cia, & Obediência. As da tereeua ordem ía° oito a

laber, Humildade, Pobreza, Calhdade ,
Modetha,

Temperança, Fortileza, Paciência , 6t M mfi iao.

Asdaquartsordem laófiaco, juftiç», Amicicia,

Mifericordia ,
Fidelidade, & Prudência.

Todas citas aruorts ,
ou virtudes alem de luas

e(Tendas,& propriedades tem tres eftados , a que

os agricultores de elpirito chamao graos.O primei-

ro ettado, ou gráo he dos que começao , o legundo

dos que aproueitáo, o terceiro dos ja perfeitos.por-

que affun como a aruore primeiro nac«, logo croee,

ié chegar ao eftado perfeito de dar fruitoj aflim

qualquer virtudena alma primeiro nace com a gra-

ça, logo crece com teu aumento, ate chegar a ua

perfeição.O modo. & artede plantar eftas virtudes

he o meímo que tem os agricultores de plantar a,

amores.

Primeiramente para plantar huma aruorea .pri-

meira couza, que faz 0 laurador depois datsru
*

' Paf
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pa, he fazer que cila lance raizes na terra, para que
pegue; para iffoihe ajunta aterra, lança oeflerco,
& a rega com cuidado até nacer, & começar a bro-
tar os piimeiros pimpolhos, & eíte he opiimeiro
t ítado da aruore. Ifto meímo faz o agricultor do ef-
pií i o com qualquer virtude, primeiro faz que ella
uaç',& lance raizes na humildada com o proprio

^ - h ( imrnto de nolía vileza, até que brote em al-
gumas folhinhas, ou sitos daqudla virtude

, indi-
c:° certo de eilar na alma, ao que chamão primeiro
íiyi iio. E aíiim como no primeiro citado da aruore a
pnmcira couza

, que procura o laurador, he fazer,
U r a pianta pegue, & naça,aflim a primeira couza,
que íe deue fazer nefte grào, he

,
procurar com to-

das as veras, que naça eífa virtude, 6c que le arrei-
gue bem a alma.

A legunda couza, que faz o laurador com a ar-
U' -re, he fazer que creça,até chegar aoeítado perfei-
to de dar fruito, nem efpera, que antes de chegar a
cite citado dc fruito, nem ainda flor; para iffo pro-
t u: a de a eftercar, podar, cercar, & aguar,com que

aa c ‘3rra boas raizes
, eftando certo que con*

< : me ao profundo das raizes ha de íèr o crecer da
i ama, & efte he o fegundo eftado da aruore; aflim
iTieímo a íegunda couza

,
que fe ha de fazer neíla

eípiritual agricultura
, he procurar, que a virtude,

<j'i
u primeiro naceo em noflà alma, crcça, & le au-

jnei^te, para que lance boas raizes bern profundas,
& não a flor da terra, entenden do de certo, que co-
da a virtude da alma

y he como o aciprefte do cam -

Po#
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oo, que tanto crece na rama para o alto, quãto pro-

funda na rai7, para o baixo,& «fte tufturmo chamar

íetmndo crso vi# aumento.
#

Terceira coux?,que fazem os agneu rores com

a,arl^,he efperar, que cheguem aleueftado

reríeito, St eí tão íe entende, que chegarao ao efta-

CS qurndo alias brotão«m flor, tcpmdu.

J leu, fruito, , 8t efte íe pod. " '™
aliado dat planta,; aifim naeíp.r.tual a£.cu m »,

quando a Virtudeem noffit alma çreceo de tal loi te,

que jânio ' ó brota«m flores de bon, dtKjo., ma.

ainda em Ituitos de bon, obra, , exaremmdo eus

heroico,, ít ganerttto, aSo,.
le entende que em

chegado a lua perfeição, eitecbamamol tar

ceirogrâodepsrfeitos* t> j

Affim Intimido no trabalho, preguntou P-e-

ftinado a íúaS inftru&oras, d* onde
^ dcTeI*

pois hueauia de trabalhar naquelle
bairrc.?Relpon

derãoelUs, quedo legundo ramo da aruore da vi-

•da efpiritual, que cbamão Vida lllummatiua, p

que delle eutlumão cornar os proficientes. Comti

tile ramo de folhas, ,
flores , & fruito, como os de-

mais; as 1 1 1^ í i O,
^

as flores Dizejos de maior perfeição, 6.0 truita

AUgS^CÍt,i, maniate, .«.iadetudo

Charidade por meyo de luas ferueates Oração ,

&

Mortificação ,
que Predeftiaado hia a” ‘ ~

l«,hora dos que temperaua
Mortificaç*o,que 1

algum tanto lalgadp* » & fobra oazeüo, ora

^u8



ipo fttdejlinado Peregrino,
<jue cozinhsua Oração, que eião mais doces, &
goltozos, ora dos que ambas jütascozinhauáo tem -

perando o agro daMortificação com o doce deOra-
çao, Síeft.s erão os mais gofkzos, que cada vez
hia engordando mais no «fpirito , & tomando cada
oxa mais forçss, que de boa vontade empregaua na
Jauoura eípixitual de íua alma.

C AP. VI.

Daprimeira
, & fegunda ordem deplantas dejle fi-
gundo kairro de Bethel.

A S plantas, que na legunda ordem,ou esntei-1 X ro ocuia cultiuar Predeflinado no fegundo
bairro, íaõ quatro, como atriz difltmos, Fé, Elpe-
tança, Charidade, & Religião; rodos quatro p*r-
tencem ao Senhor de tudo, quehe Deo», porque
com cilas immediatamcnte honramos , & rt/pei-
tamos a Deos.

A primeira pois, que íe chama FJ,he huma píã-
ta diuma, & íobrenatural.que o meimo Deos plan-
tou na terra virgem de ncíía alma, no dia em que
• oi Jimpa do pec ado originai, & regada com a agua
loBaptiimo. Oiruitodefla arucre hemuiíeme-
inante ao fruito daquella AruoredaSciencia, eia
que pi cccu Adão, porque tem virtude de abrir os
cihes do Fiei C hi iftão

,
pari» conhecer p bem , ê{ e

'

maj
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mal, iftohe, tudo o qu« Deos tem reuelado, íem

matéria de duuida, ou opinião. Edai flores fe hz

hum eordeal tão raifteriozo, que inclina o coração

aconfeflarlemreceyotodosoí mifterio* iagrados

de noffa Religião.

A fegunda planta, que íe chama Ivperança, he

huma aruore toda verde, que nunca íe murcha, íc-

não he com o fogo da deíelperação. Tem leu frui-

to virtude para eípcrtat as potências dc ncíla alma

à pofliflaõ da Bemaueaturança eterna , & todas as

mais couzas ,
que conduzem para a alcaaçar. Das

flores íe faz hum cordea! admirauel, que ccn f c r ta o

coraçaõ contra as vrgentes tentaçocns da vaidade^

& combates do demonio ;
& marauilhozamente o

inclina â elHmaçaÒ das couzas eternas
,
8c de íprtzo

das temporais.

A terceira
,
que íeehama Charidadc, he a mais

linda, 8c diuina planta, que Deos criou, cujo fruito

he com excellencia lemelhante ao da Aruore daVi-

da, que Deos plantou no mcyo do Paraizo Terre-

al, porque aflim como aquelle cauzauaavida do

corpo, efte cauza a vida da alma, He tão quente leu

fruito, que abraza o coração, 8c entranhas do que o

come no amor dc Deos lobre todas as couzas. Das

flores fe faz hum cordcal, que notauelmente o in •

clinaaamar a Deos, 8c as demais couzas vnicame 1*

te por amor de Dcoi. Alem diílo os que labem vzai

da virtude defta planta eftilão de luas flores,folhas*

8c fruito t ifto he, das obras, dezejos, & intenções*

feitos em»charUUd*> hum Uquor tão mgauUbt/za,
^rn. - *— *

1 - ^ * "—^ | 1A
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que tem virtude de vnir os coraçoés humanos corri

o coração de Díos, íazendo-os de tal forte huma
melma couza na conformidade',que o que hii quer,
quer o outro íem contradição, & efta he a lumma
virtude, ou quinta efíencia deita planta.

A quarta aruore, que chamão Religião, he hu-
ma planta entre todas as moraes a mais txcellcnre,

com a qual damos a Deos a dcuida honra, por re-

zío de leu íupremo, 8c diuido ler. Foi plantada de
hum gaifo da primeira aruore, que chamamos Fè,
porque na Fé íe funda a virtude da Religião, 8c

delia íe compoem todo o Cu to Diuino, 8c delia íe

íuftentão todos os íeruos do Senhor, que delia to-

mão nome de Reflgiozo3. A$ flores delta aruore a-

plicadas ao coração o inclinão a conceber hum al-

to cõceito, 8c opinião do íer diuino. As fruitas (das

quais fó podem comer os Fuis
)

faõ as principais,

Adoração, Sacrifício, Sacramento, Voto, Oraçãó,

8c Deuação.

Na iegunda ordem de plantas eítão duas aruore*

mui lemelhantes entre íy,naícidas de hum ramo da

Charidade, com as quais honramos a noflos maio*

res, que eítão em lugar de Deos. A primeira íe cha-

ma Õòíeruancia, a íegunda Obediência : a Obler-

uancia tem virtude de inclinar o coração a reueré-

ciar as pefloas conitituidas em dignidade , âs quais

deuemos rclpeitc, 8c reuerettci*.

A Obediência, quehuma das ajuores mais apra-

ziueis aos olhos diuinos, 8c de que o meímo Ghrií-

to comeo todo o tempo, que viueo Refta vida ; he

hum*
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fuma planta, que tem virtude de inclinar notía*

rotencias , & toraçoens aos preceitoi de Deos ,
cC

icus Minillros, que eftáo em leu lugar. Logo quan-

do nace tem virtude de inclinar o coração para o-

bedecer prompta, & alegremente: quando ja creci-

da inclina a vontade para obedecer com agrado, Sc

propenfaõ: quando já perfeita inclina oentendi-

meeto a juigar todo o preceito por jufto, O Jruito

deft a aruore he tão necaflario, que lem elle tao f
o -

de durar o Viatico para o caminho da Eternidade,

porque lem obediência he impo fliuel dar palio no

camieho dos Mandamento* de Deo*.
_

He leu prtftitno tão vniuerfal, que na opini ão

de S. Gregorio Papa delia fe podem enxei tar toda*

as demais planta», ou virtude», & com leusranu s

ie cercão, 6c guardão todas, na opinião de S. lgna-

cio cm quanto cfta planta florece em noflaaima,

todas a« de mais lem vèm florecer, porque * I0“ »

que a Charidade, donde todas nacem ,
eíta verdçi

poiém quando cfta le murcha, todas as criais
;

e

lecão, porque he final, que a raiz ,que he a Ghan-

dadc, ie iecou.

N ‘ CAP.

0 t
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C A P. VII.

- i ‘ Da terceira ordem de plantaj.
1

N Eft a terceira ordem dc amores cflãoaquel-
las plantas

, ou virtudes fobrenaturais
,
que

pertencem a noflo proprio commodo , ou proueito
eipiritual: a primeira de todas hc, a que tm todas as

couzai buíca o vitimo lugar chamada Humildade.
He buma planta mui baixa, & rafteira, de nenhu-
ma forte alta, ou lcuantada, í« bem mui prezada, ôc

eíi imacta de De os. Sua virtude he inclinar o cora-
ção a bum conhecimento vil dc iy melmo, & hc a

própria mezinha para as inc haçotns da íoberfca.

Eílende íuas dilatadas raizes peiias raizes dc to-

das as mais plantas, &viitude?; & a planta, que
nefla não eítâ de algum modo arreigada , rão eltà

firme
,
nem legura : & como a humildade piocura

profundar fuas r#hes bem abaixo da terra, daqui
vem, que as aruores

,
que fó á flor da terra lançaõ

as íuas, uso eftaÕ na humilc ade arreigadas, & por
iflo com qualquer iopro da loterba iearruinão.

Em duas raizes mui firmes le lunda efta planta

da humildade, a primeira le chama Conhecimento
proprio, a íegunda Conhecimento de Deos. Dcflas

nacem dous troncos, ou dous ramos, de que toda a

%uore le compcemi os quais le chamão Humilda-
d®
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de de conhecimento , & Humildade de affeao ;
a

primei a percertcc ao entendimento, a fegunda a

vontade. O primeiro ramo nace propriamente da

primeira raiz Conhecimento Proprio, olegundo

ramo nace da fegunda raiz Conhecimento dc Deos.

O primeiro ramo ,
ou humildade de Cunbeci-

mento tem tres tfteitos, a que os agricultores do ei -

piri o chamão gràosj logo quando nace, faz conhe-

cer os defeitos, que na verdade tenho, que hc o

primeiro gráojquando ja crecido, faz co.i itccr nao

íó os defeitos, que tenho, ma* também faz crer , os

que (e preíurmm, que h« o legundo grao. quan-

do já perfeito faz crer, que íou o peor de todos,fen-

do na verdade o melhor, que faz o terceiro gi ao.

Tudo nace de conhecer hum lua vileza, & por itio

diremos, que eíte primeiro ramo, ou humildade c e

conhecimento fe fundaua nn primeira raiz, que

chamão Conhecimento Proprio.

O fegundo ramo defta planta, ou humildade de

afteílo, téouttos tres effeitos, a que chamao ia-

os. Logo no principio quando nace tem virtude úe

inclinar o coração à íojeiçio dos maiores ,
& he o

primeiro gráo; quando já crecido o inclina a oj -

cão do* iguais , & he o fegundo grao, qu.n o ja

perfeito oiaclina í lojeiçio do. J
h' »

terceiro grào da humildade de afft £to. u

nace do Conheclmétodc Qeos , & iua exces encia,

& por iílo dizemos, que efte ramofe íuncauana

primeira raiz
,
que ie chama Conhecimento d

Deos. vt •• AsH 11
A5
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y

A» flores defta planta, ou 'humilde rpenfa*
meptos íeruem de ornato a todas as demais plantas,
ou virtudes, porque todas com a humildade fe or*
não, & toJas nos humildes realção mais, & com
eitas flores vnicamente (e compoem hum coração
humilde.Os fruitos defta aruore faõ es efleitos, que
em noflas almas cauza a humildade ianta, que por
innumeraueis íe não podem contar.

Dcica aruore humildade brotou hum ramo por
nome Pobreza de elpirito mui eftimada do íummo
Agricultor Chrifto, que foi o primeiro, que a plã-
tou na terra; não he mui dilatada, nem mui pouoa-
da de folhas, porque a Pobreza com pouco íe con-
tenta. Tem virtude de apagar a íededa cobiça, 6c
comida cauza faitio das riquezas, & tempèra os ar-
dores da ambição.

F

F u ndaíe elta planta em duas raizes
,
que fe cha-

mãoEftimaçío das couzss eternas
, & Delprczo

d;^s eouzss temporais; das quais raizes a primeira ie
arreiga na humildade, & a outra na temperança

, 6c

F
r

1 *

*

0 hores
, ou dezejos cauzão no coração

dous efleitos marauilhozos, a laber, odio ao dinhei-
ro, 6c amor à faita delle.

Oi fruitos íaõ sffcitos, que cauza no verdadeiro
pobre de Eípirito, que faõ muitos; o principal, paz
da alma,6c quietação da conciencia no dezembara-
ço das couzas terrenas,que unto difficultão as cou-
zas do Ceo;& tanto aflim,que da doutrina do lum-
mo Agricultor Chriíto íe colhe, que quem naõ lt-
uarnacnaõhum ramo delU aruore, lheíerámui

4 / diflrcil
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difficil entrar no leu pomar, que he o Paraizo.

Junto a efta aruore eltâ huma planta de melti-

mauel fermozura ,
porque toda parecia huma Hot

branca na cor, & angélica na natureza, chamada

Caftidade, cuja virtude he reprimir osehimuioa

da lenlualidade, & refrear as deleitaçoens venwea».

He huma planta mui mimoza ,
qualquer v&nto a

deicompoem, & qualquer argueiroaeoxou.il»,

por iffo a natureza, ou para melhor dizer a graç* a

cercou com as ramas de todas aa de mau plantas, ou

cora os aótoi de todas as de mais virtudes .porque.

todas iaõ neceffaria* para lua guarda, & aind *' aí ‘

le náo póde guardar das molcas hediondas de tor-

pes pen amentos, que lhe procuráo chupar a lulb-

cia, ou ao menos o orualho do Ceo , com que v ni-

camente le alimenta, crece, ôí frutifica.

Aos que vzáo deita planta,cauza logo no princi-

pio, quando he pequena, hum horror a toda oesho-

neltidade; quando jâ crecida cauza amor a toda pt -

rezaj & quando já perfeita faz aos que acomen ,

ilio he, aos que a guardaõ, como Anjos Ge Dcos na

cune

.

Nace delta planta huma flor entre as outras a

mais bella, a que chamão Virgindade, & por anto-

nomsfia flor, da qual dizem le fabrica acapeiu,

com que o Cordeiro de Deos Ç» coroa, & que he o

timbre,ou letlo de todas as Elpozas dc
]
LoV Cbn.

lto, a qual murchada huma vez por nenhuma m-

dultria pòdc tornar a florecer.

D íta , ôc das de mais flores deíta planta, qu«
-

‘ Nüi ia®
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íaõosbcnspropofitoi, ôc caftoi peniamentos , fe

eftíla hum licor, que marauilhofanumte purifica o
coração, & quaíi elpiritMafiza nofla cam?.

Mui iemeihaatc na fermozura, fe bem differen-

te na cor, he outra planta, a que chamão ModelUa,
vermelha nas flores, que he o leu proprio final , &c

nacompoíição exterior marauilhozamcnte orde-

nada, final da interior viitude da lua fubftanci»;

porque he certo
,

que qual he a vida , 6c interi-

or virtude de qualquer planta , tai hea fermozura
de fora , & «xterior apparato; 6c neíta planta , ou
virtude mais que nenhuma outra padla exterior fer«

mezura le colhe a virtude interior.

E com ferem as plantai defte pomar todss mui
bellas, a todas dâ efta opinião, £c fermo? ura • por-

que íua virtude principal he compor, & afermoze-
ar o exterior do corpo, para que fe conforme com a

compofição, & fermozura interior da alma
; 6c por

iffo logo quando nace efta p^aata, tem virtude para

communicar aos que alogrãohum odioatoda a

defcompofiçã aquando ja crecida de rui lorte com*
poem o exterior do corpo, que 'e conforma com o
interior da almaj ôc quando jâ chegou a lua perfei-

ção de tal forte compoem todas as potências, 6c

aòlos iaterioref, 6c exteriorer
,
quecauzanos âni-

mos de todos hum temor reuerencial , ou hú amor
reuerente, à modeítia de Chrifto , 6c íua Mãy mui
íemelhante.

As flores dcfla planta laõ fobre fragrantes, & re-

cendem mais que todas,que por iffo o Apoftolo lhe

chamou
* .
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• V -Jikom cheiro de Ghrifto; alentão o corsçao

c^atn
r as íolidas, & verdadeiras virtudes, 8c pa-

ra aborrcceVtoda
a ficção,* hipocúfia.Seus fruitos

Zmui faudaueis ao, olhos , &

Tí-.mNotne, Bom Exemplo. 8c EJihcaçao.

Brotaraó eftas duas plantas vitimas Modeft a.*

mer?& o íegundo as deíordens do ^bcr.^ias
flo *

applicadas ao coração cauzao nede dotis afU

b

encontrados de fome, 8c mais laftio, fome do deu

brido, & faftiodo regalado, 8c

confortaÓ o coraçaó para bufcar no comer fomente

a necíflidade ,
8c não o deleite. Seus frpitos íao os

que a moitificaçaõ fabe colher, 8c a penupcia tem-

perar, dos quai* he o principal o jejqm.
P

Junto n afta planta le ícguiaó duas amores mui

femclhantes no preftimo, differente, na íormw,

porque humahe mui dura, como o meímoaço, 6w

í, chama Fortaleza; outra he mui branda como a

cera, 6c le chama Manfidaõ. Fortaleza tem virtude

de roborar o coração paraveacer as difficuldada» da

vidaeipiritual. Logo quando nace, anima a tu«r

todo o peccado, quando he crecida conforta a íe

puir toda a virtude; quando jâ perfeita a ddpK*

,„d„ o temor, modo ,
meto *•
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affeótos defta planta fortalecem o coração para pa-
decer muitos trabalhos pclla floria de Deos; 6c íeus
fruiroslaõas viótorias nas tentaçoens maisterri-
ueis.

A que chamão Manfidío tem virtude de reba-
ter os impttos da ira: íu^s flores tem virtude de a-
brandar o coração, reloluem es tumores da ira , 6c

reprimem o feruor da cólera. Seusfruitos íaõ dar
bem por mal, paz, quietação, amor fraterno, com-
paixão, tranquilidade, Òt fuauidade na conuería-
ção.

Junto a eftai duas aruores tftà outra mui feme-
Ihante, 6c mais neceffaria para a vida eípiritual,

que chamão Paciência; cuja virtude he fofrer todo
o cazo aduerío com conllancia , 6c mitigar toda a
triítezi, que por elle concebemos. Logo no prin-
cipio lança do coraçã i toda a impaciência, ou trií-

teza;quando ja creci la faz. tolerar os trabalhos com
alegria; 6c quando já perfeita, com golfo. Suas flo-

res alegrão íummamsnte o coração nas infirmida •

des, 6c tribulaçoem
; 6c lua« fruitas íe chamão pro*

ua de Deos, merecimento, ôí íatiflação.

CA*,
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C A P. VIII.

Da quarta ordem de plantas.

j

N A quarta , & vítima ordem de aruores , ou

virtudes fe viaõ aquellas plant is
,
que- pro-

priamente fruaificão paraoutrem, não perdendo

porém o agricultor o leu íruito principal, qu: he o

Em primeiro lugar fe via huma aruore mui

igual, cujo* ramos lemelhaates aos da palma ,
nao

pendi ío mais a huma parte, que a outra, cujas va

rai de nenhuma lorte le podiaô dobrar, cujo ruit®

he em tudo igual, affim ao peio, como na grande-

2,a, cujas raizes naõ pó km arreigar em terra alhea,

aauual planta lé íigoüicaua a virtude da Juftiça,

aue bedar igudmente a cada hum, o que he feu.^

Logo em nacendo caiüia aplicada ao coraçao

hum laltio ás comas alheas. Quando ja crecitla

eâabelece o coraç»õ no diótame commum , nao

quisiras para outro, o que para ti naõ queres. •
qqa*

do jâ perfeita hl antepor o direito alheo ao direito

próprio. Suas flores faiem acoraçaó generoio, pa-

ra deípreiar todo o injuftoieterelfs, 8t guar ar to

da igualdade. As fruitas íaô l«us a^os * 9US Por

muirosie não pódem cootar.

Da raii deita planta nace huma rama, que
^
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tmáo Fidelidade, cuja virtude he guardar o prome-

tido, da qual nace huma flor, queíe aaó pódc mur-
char, que ie diz Verdade, & huma fruitachamada
Lealdade, a qual tem dentro de íy hum caroço muibem guardado, que fe chama Segredo: He eita hu-ma planta mui eitimada, pella virtude que tem de
confortar nobres, & generozot coraçoens.

Seguiaíe logo huma fermoza aruore das mais a-
piaziueis, & proueitozas do pomar chamada Fra-
terna Gharidade, que ppr outro nome ie chamauaA micicia, produzida clq melhor ramo, & da me-
lhor rais da mefma Charidade de Deos. Sua virtu-
de admirauel he vnir os coraçoens dos que em
Chnílo fe amaõ,& por iflo também ie chama Vni-
t.-j fraterna. Tudo deita aruore te virtude de vnir,
folhas, flores, & fruito , iilo he, obrar afteíto* , &
í : *!âmencoS| aío cuidando, nem querendo, nem
obrando couza contra o amor,que deuo a meu pro»

aatts íentiedp dçlie bem ao peníamento,
«tezejandolhc todo bem no affe£to

, & íazendolhe
todo o bem poffiuel com a obra.

Defta planta nace huma rama mui dilatada, de*
b tXo de cuja iombra le recolhe todo o pobre fem a-
brigo, a qual chamão.Miíericordia

, cujafruita,
que íaõ íuas obras, he de tanto preço nos olhos di»
uinos, que a compra a pezo de eterna gloria. Sua
virtude hecauzar compaixaõ do miíerauel , & íuas

flores notaueimente inclinío o coraçaõ à piedade.
Coroa todo eíle pomar, ou jardim da Santa Ci-

dade de Betheí huma fermoza,& mifterioza aruo-
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re, mui femelhante âquella do Paraizo da Sciencu

do Bsm, & do Mal.aqualíe chama Prudência Le-

lelHal. para diftinção da outra íetnelhant:, que a

„o mundo chama la Prudeacia da carne He iua

virtude abrir os olhos , oara conhecer o bom , & o

mâo, & mouer a vontade para eícolher o mais con-

uenienteemordmn a confeguir a Bemauenturan-

ça. Eltende luas dilatadas ramas, & raizes por to-

das as plantas do pomar, porque nenhuma fem a

prudência tem virtude para produzir o truito coo -

ucniente. Sua principal raiz, em que fe funda, que

fe chama Luz da Fé, lança de íy outras qua ro rai-

zes, em que toda a aruore da Prudência ie íun da, a,

quais ftchamào Experiência, PcnpiLacia, 0

encia,& Docilidade. O tronco fe cnama Conie .

lho, a rama Pureza de intenção; as flores Coattaj-

cia, Dilig-ncia, & Efficaeia : os fruitos íe chan.

Eleiçaõ, Execução, Determinação do tempo, &

Determinação úo modo.

C A P. IX.
p

’ • X
4
*
| I 4 .• .

Do terceiro bairro da Santa Cidade de Betvel.

< * v % •

M Vito fe marauilhou PredeíKnado de ver

uõ lindas, & fnifterio(a«plantas;8t depon

de ausr aprendido das duas Santas Irmaas Oraçao,

& Mortificaçaó o» preceitos da agricultura ,
com
li Lite
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,

que íe auiaó de eultiuar, dezejou iummamente em
leu coraçaõ paffaríe ao terceiro bairro da Cidade
que chamaõ dos perfeitos, ou Via Vnitiua, porque
pello nome lhe parecia auernelle couz s mais per*
íeitar, que admirar.

Leo Charidade o coração do Peregrino,& amo-
rozameate o reprehendeu dizendo, que não era a-
quelle ohm, para que deuia paíTar áquelle bairro,
lt naopara bulcar nclle a perfeição de Charidade,
que por outro nome fe chama Per feira Sãtidade

, ÔC
juntamente para f* Vnir com Dcos por meyo da
rctemplação, porque por iíío aquelie terceiro bair-
ro lechamaua Via Vnitiua, &os queneile moraó
Perfeitos.

i De mais alto eípirito lhe parecei ão eftas couzas
a I redcítinado,& como eftaua já em eitado de per-
feição, teue confiança para preguntar a Charida-
de, que couza era lantidade, & que couza era con-
templação, para ver íeachaua em íy capacidade
para tão lublimes fins#

1

Ha» de laber. Peregrino ( refpondeo a Santa
Virgemjque lantidade geralmente tomada nenhu •

!’>
< outra couza he, lenaõa juíliça, & bondade mo-

ral, em quanto procede da graça, & charidade de
Deoii Elta inclueem íy efiencialmente duascou-
7.as, a primeira he a graça, a fegunda a bondade dos
curtumes; ne^e íentido chamamos Judos , & San-
tos aos que eftão em graça, & laõ becn morigerados
nos pioa.deres

; não he comtudo elta a perfeita
lantidaae, aque deuem alpirar os que profeílaó a

períei-
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P<irt . V.

perfeição da Charidade
,
porque como enfina a

Theologis, perfeito íe diz aquelle, a que nada falta

«m íeu genero, & aos que íò íe contcntáo com efta

íantidade, faltão muitas couzas, como adiante ve-

i âs, & nefte íentido 1c entende, o que por ventura

não íabes, que pode muito bem ler hum lanto, &
não perfeito, porque mais íe requere para a perfei-

ção, do que para a íantidade.

A perfeita íantidade pois,de que falamos, & a

que dcuemos alpirar os moradores dtílc bairro,qua

íaõ os Varoens perfeitos, confiftc em huma purifíi -

ma, & firmiffimaaplicaçaõ de toda nofla alma, a-

ófos, & potências a Deos,como a Supremo Senhor.

Inclue eífencialmentc duas couzas; primeira, pure-

za da alma, íegunda immouel vniaó com Deos, por

meyo de todas noflas potências : Donde le legue,

que quanto hum mais íe vnir com Deos, & maior

pureza tiuer, maior íantidade terà,

Pello que aflim como nas mais virtudes ha fem-

pre tres gràos, de principiantes, de proficientes , &
de perfeicos, 01 melmos íe achaõ neila perfeita ían •

tidade: primeiro , he huma immouel vnião com

Deos Purificante ;
íegundo, immouel vniaõ com

Dtoilllumiaante j
terceiro

,
immouel vnião com

Deos Perficisnte. No primeiro grão huma alma

vniia a (eu Criador, como a fonte purifiima, pur-

gadas as fezes dos peccados, he primero purificada:

No íegundo grâo vnida com maior vnião, lançado

fora todo outro affeéto , he cada vez mais illuitra*

da com nquas graças^& fauores; No terceiro gráo
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Treefeílinado Peregrino,

de todo pura, 8f vnida com icu criador, com maio-
res enchentes de amor, he cada vez mais perfeiçoa-

da.

Efta he, Peregrino, a perfeita fantidade, 8c efles

os grãos, por onde iobem, os qu« devei ás dezejaò
íer 1 antos, faze tu de tua parte para a alcançar,por-

que naõ he taõ difficultozo, como parece
,
que eu te

ajudarei com a graça do Senhor.

Quanto á legunda cou7a, que dezejauas faber,

que couza era contemplação/ He bem, que iaibai o
que he, para que te faibas diioor a receber da mão
de Deos táo cxcellente dom. Contemplação hc hu-
inaeleuação da alma iufpença unTeus, quando
chega a goftar do modo

,
que hepcHiuel

,
os gozos

da eterna doçura.

Contem quatro propriedade?; a primeira fe cha-

ma Admiração
, 8c por outro nome temor reueren-

cial; iegunda Dcuação; terceira Suípenção
;
quarta

Deleitação, que outros chamão Doçura. Tiesgrá •

os affinalão os que delia matei ia efcreueráo , 8c que
loquem os experimentou, poderia dignamente
txp/icar.

O primeiro grâo hc huma Cngular eleuação da

alma a Deos , com ceita conucnicncia de todas as

potências, cauzada da íorça do diuino amor. O íe-

gundo, hc o que thaman cs Delí arço , 8* por ou-
tro nomt Somno, naõ ociozo ,

íer aõ cperariuo , o

qua) nace da doçura, cue a alma íente da intima

vniaõ com Deos; o terceiro he, a que chamaõ £uf-

pençaõ, a qual culltma íoceder de dousmodot*

primei
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primeiro por extafi, íegundo por rapto. Entàõ ío-

ccde o extafi, quando todas nofias potências aflim

interiores, como exteriores, abfortas em Déos , Sc

vnidas com hum vinculo luperior, St diuino , iaõ

coniliruidas fóra do cuftumado modo de obrar da

natureza. O rapto então foeéde, quando com a for-

ça deita vinão, não íò a alma, mas ainda o corpo (e

fuipende , arrebatado da interior violência da al-

ma.
Os meyos por onde Deos comtnunica o dom da

contemplação a íeus amiges, iaõ àlsm dos auxílios,

St interiores illuftraçoens, os íeteDoensdoEípi*

rito Santo, que chamaõ Sapiência , Entendimento,

Sciencia, Coníelho, Fortaleza, Piedade, St Temor
de Deos. Por ido íó Deos pòde fer a cauza da con-

templação,da noíla parte poi ém póde auer a diípo-

íiçaõ, que confiitc no exercido de todas as viitu-

desj principalmente da Oraçaõ, St Mortificação.

C A P. X.

Cmo Tredeflinado aprendeu a perfeitafantidade.

A Ltas couzas paredão eftas ao humilde cora -

ç«õ de Predeltinado , 8c pello ardente deze-

jo, que tinha de alcançar a perfeita fantidade, pre-

guntou humilmente á Santa Virgem Charidade,

era poíEuel, que elle miferauel peccador slcan-

çaíte
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,

çafle canto bem? A ti, Peregrino, que tens cnegado
arèqui, naõ ió hepofliuel, mas fácil, porque todo
aqueilr,que loubeacharo verdadeiro dezengano,
como tu achaífe tm Belem

j que loute viucr cm
exercícios de piedade, & deuação em Nazareth,'
como tu viutíUj que viuco dfcbaxo da Obediência
em Bítbania, 6c corrcoocamir.hodosdiuinos pre-
ceitos, tomo tu fizefle; que viueo em Capharnau,
ou no campo de Penitencia, como tu viuefte; 6c
finalmcnte que chegou a entrar em Btthel caza de
Deos, habitando nos dous bairros, cm que tu babi-
taíle, he muitofacil chegar aqui a dle vitimo dos
pe- feitos, 6c alcançar nelle a perfeita fantidade.

Muito le alegrou com eftas nouas Preddlinado,
& rogou a Oharidadr, pcrfeiçoíéffe nelle o começa-
do pello amor daquelle Senhor,

a qui m íei uia.Fel-
lo etJa xflim, 6c entregeu para iflo o Peregrino á -

quellas Juas duas Miniftras Oraçaõ
, 6c Moitifica-

çaõ, que diflemos, para que o inltruiflc no que lhe
faltaua. Alem difto lhe deu huma lua familiar, que
era huma ianta donzelinha, per nome Guarda do
Corição, para que de contino oauizaffe de tudojo
que ndte fim lhe podia empecer.

Primtiramenteoauiz*r;<õ as duas íantas Irmaã^,
ccmo naõauiade deixar oieu tffi.io,6c occupaç, õ
de agricultor, procurando de lahir muitas vezes ao
p>rimcií o bairro, ci\ Via Purgatiua, para ccníeruar

lia pa, 6c puiificar cada vez mais a terra de iua al-

ma, ver, 6c examinar as fontes, íe correm puras,pa-

ra o qual ícdeuia ajudar doconlelho, ôcinduftria

daquei-
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daquella lacta Donxelinha Guarda do Coraf õ. £

íe acaxo achalle alguma ccuxa luja,ou quebrada, a

) eU ja re fi.xer pellos preceitos, que eilas Or; çaõ, ÔC

Mortificaçaõ lhe difleflem. Alem difto deuia elle

vixitar muitas vexes o fegundo bairro Via lllumi-

natiua, procurando cultiuar, & ter íempre frelcas

aquellas plantas, que ali vio, rcgandc as com o or-

ualho do Ceo pellcs preceitos da Oraçaõ;pocsando.

as com o» documentos d« Mortificação j
guarden-

doasjuntamentedasrapcx-s da terra, & mais daj

aues do ar, que laó as obras,& penlamentos contrá-

rios pellos documentos da metma Santa Virgem

Guarda do Cors çaó.

Alem difto enfmaraõ as duas Irnwas a l recclu -

nado que leu principal cuidado nefte bairro era, o

que cuftumão 01 curioxos agricultores, a laber, que

todos os dias deuia ter cuidado de traxer do pomar

algumas fruitas, & do jardim algumas flores a lua

Senhora Chaiidade, principalmente das flores,

com que elia íe cuíluma ornar, êt das fruitas , cora

ciuecada dia le luftenta, aflijn e ! ía, como 'eus fa-

lhos, Amor de Deoí, & Amor do Prosim< j
ooin

aduertsneia porém ,
que auiaõ de ler colhidas as

fruitas por maõ de leus dous filhos Primogênitos

Bom Dexejo, St Refta Intetçaó, porque naogol.a-

ua delias Charidatíe, ntm teus falhos, te rtaxo eiao

colhidas por outra maõ.

Faziao aflim Peregrino, & humas vexes cftere-

cia a Charidade, das flores que tolhera, Suewo

ardentiflimos dexejos dc todas 2s virtudes, qusn-

O ~
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do as naõ podia exercitar. Outras vezes c fffrecia os

ramos, quearrancaua, que eraõ as (anuílimas inré-

çocn», com que fazia todas luas obras por nu tiuos

fobrtnaturais das virtudes, cu gloiia dc Deos. Ou-
ras vezes offerecia oi liuitos, que (aõ oi heroicos,

& generozos aótosdetodai as virtudes, ctm que a

mtlma Charidade íe alimenta, & íeus filhos Amor
de Deo^ & Amor do Proximo crecem.

Alem diílo leu comer, pois trabalhaua,auia de ler

do terceir*ramo daquellaaruore da Vida Elpiritu-

al, que chamão Vniriua
j
& deziaõ as Santas Irma*

ãs como das folhas, & das fleres, que chami 6 Inté-

çoens, & aftc&oide amordiuino, fuia de fabricar

hum cordeal, que junumcí te tinha viitudedere-

frelcar o coraçaõ das chamas do amor profano, ÔC

deoabrazar em incendics de amordiuino. E das

fruitas, que deziaõ Obras Santas,enfinaraõ a eflilar

hum oleo, que dizem da Charidadt, de taüadmi-
rauel virtude, que alimpa a alma de toda a mancha
da culpa, tira todo o final da chags

,
que o peccado

faz, conforta o corsç*õ, & dà torças efpirituais , a*

fermezea a alma, fazendoa agradauel
,
6c amiga dt

Deos, vnindoa finalmcnte a ieu Criador.



Corno Chandade Uttou àJUa celln a Vredeflinado ,
£5*

dosfauereSf^uofiliíhefeXt.

T Aõ papa ficou a Santa Virgem Charidade .

dos dcuotos oblequios de Predeítinadc;tan-

to .c agradou das flores, ramos, & fiuitoi, que < ao

a

dia lhe offerecia ,
que como agradecida le rejeiueo

leuallo a íua caza, & mtte lo naquu.a ce.la vinai u’,

donde lhe fez mil fauores, & ordenou nede a Cha-

ridade, íegundo a ordem ,
que a mefoia Charidade

enfina. Ali lhe deu aquclle copo de vinho tempe-

rado cõ o fumo da romaã,que he ícu DmmoAmor,

que no capitulo íegundo dos Cantai ei lh« aura pro-

metido. Humas vezes lhe daua o leite do peito,ou-

tras o vinho do copo, fe bem elle goftaua mais oo

leite, porque achaua ntlle mais dcqura, 6c per ruo

dezia, que eraó melhores oskuspeicos que o vi-

nho.
'

Algumas vezes o leuaua a paflear ao Campo, qvu-

heahonefta recreação, que a charidade permite

aos íeruos de Deos ,
outras o leuaua ao leu pomar,

6c ali lhe daua das fiuitas nouas, éc velhas, que de

induftria tinha para elle guardadas. He verdade,

que humas v.zes lhe milturaua as verdes com as

siaduras, & com as doces asamargozas, que elle

O ij com
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,
com igual vontade, & ainda goíto recebia

,
porq ue

ainda que as doces, & maduras trão mais goftozas,

as verdes, & smaí gozas erSo de maior prcueito.

O em que poz a Santa Virgem mais cuidado foi

fazer a Peregrino mui tamilur com íeus dous fiihox

Amor de D. os, & Amor do Proximo, para que to-

doo tempo le entretiuefle com elles, & tomafle cõ
elles tal familiaridade,que jà mais dellelcabfh fié.

Chegou a tanto efta amizade, que hum dia, em
queolcucuaku jardim, iltohe, em que lhesuia

ieito mil fguores, lhe chtgou a cffmcer itua pçi-

to?, que nò capitulo íetimo lhe auia prcfnetido^a-

ia que à fua ventade chupafle o leite de fua deçura,

& Viflè quáo fuaue era o Senhor. E para que puzef-

íe o fcllo a todes oe fauores, d#pois *ie autr ctlt bra-

do os caftiflimos ddpczorics
,
que Dcoscuítama

com as almas juihs, i onuidaodo-o a ícu leito flui i-

do, fullentand lhe a cabeça com icu braço eiquer-

do, larçandolhe por jíima o di; c tc, da iorte que a

melm* Alma Santa de Prèdi finado dcfcieue nos
Cantares de Salamão,ll e ccmmuniccu aquellc iu-

suiíítmo (ono dacontemp ação, que Deoscuíiuma
ses grandes ieus amigos

j
pn u fiando as filhas dc

Sião, ou cuidados deita \ id?, c não acordaflem, ou
diítrahiflem

,
para que abíortas as potências em

Decs, & ligadas com o vin. ulbdaqueile mifterio-

zo lòno, gozafle as doçuras
, & recenheccfle cs íe-

gredos, que Deos cultuma nelle comaunicar a leu*

eícolhidos.

Masporque Predeflinado dcuiacomo Peregri-

j.
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no continuar leu caminho até Jetuíalcm,termo fc-

v A, tua oeregriaação, Charidade como tao iibc-

,aí lhe encheo de viuho a cabeça * ifto hc, âo dun-

UO amor o coração ,
& àlem difto o alforje de mm- ,

f lindas flores, 6í faborozas tiuicas
,
qua íao os di-

•aames de am0; diuino, de que comem,* com que

ie recrcào os moradores de B-thal.

C A XII.

De akum Mames de Amor Diuino,& de Perfeição,

yue Charidade communicou
a Predominado.

N AÓ tenhas defordenado amor a couza defta

vida, & logo defpertatàs em ti grande amo

_ náo tenhas por coma P°“aí
“J“

r *

porca, do teu coração ás criaturas «lUsabnrw

Criador,porque melhor
acompafthad

hum <ò Criador, que com todas as maturas jutas.
,

Náo pode pouco, quem pòde fempre armr

toa D os Fazer grandes mortiflcaçoe.n

,

heroicáaobra, na laluação dos prminco., n™,

dos o pódem fazer, porém amar muito a D P

^
oldiora não pó 1. fatwr muito, nem ° «»r«™0

trabalhar iemaliado; porem no amar a D.e. ta ,

£t outro pód.m muito; et muitas« “
lhor.Dm o idiota humilde .

que o Sábio peta

- - - - - Ouj IIUUÜ>
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mido; melhor o enfermo paciente
,
que o robufto

voluntário.

#
Muito fax

,
quern muito ama, & não cftá o a-

mor muito ern hzer muito, feoão cm fazer o que
Peos manda. Que importa ahumefcrauo traba-
lhar todo o anao íem ceííer, fe he contra a vontade
de íeu Senhor.

O amar, ° padecer fazem circulo na Philofo^
* phia do amor; porque na Philolophia do amor di-

uino o amar he conlequenda do padecer , & o pa-
decer argumento do amar.
Quan Jo não tenhas tempo para trabalhar mui-

* to, ao menos te não póie faltar tempo para amar
muito. Porque trabalhando no exterior, podes no
inrerior fazer muitos aòtos dearnor; & eíia he a

• diíbrençi, que ha em nolhs acçoens
,
que as exte*»

riores íe aã
)
po Jern obrar juntas, porem oi aétos

de amor dc D^os com todas íc compadecem.
Aiíim como o fogo le fomenta com á lenha

, af-
{irnoamord* D;os com as boas obras fe con erua;
que importa tirar da pederneira a faiíca a poder de
repetidos golpes, íe tu a não cõleruares na itea

, & a
fomentares com o caruJo^ O nielrno pafla no arnor
de Deos.

ApacisnrU heproua do verdadeiro amor; mais>
ania, quem muit :> padscc, do que quem muito o-
bra; mais amou Deos a© mundo reminJo-o, que
criando-o; o mundo criou-o com obra , & remio-o
com picisncia.

v P vence offeadeado,o amor fofrendo; he o

cora-
Z_ a
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roracão quaama, como a torre de Dauid» donde

ente aaia efeudos, & não lanças, elcudos para

receber os golpes, & não lanças para offendcr a ou-,

trC

niffe bem Richardo de S Viftor, que para fino

o amor de Deos aura de ler infeparauel ,
iníupera-

ue! imociauel.& infaciaueli hadeíer míeparauel

nodurar, inluperauel no padecer, rulocuuel no

querer,& iníaciauel no obrar.
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PREDESTINADO

peregrino.
e sev IRMÃO precito.

VI. PARTE.
c A P. I.

vltimxjornada de Precito.

AvJtima jornada dc fuas peregrina-

^oens rem °5 ja aos noflos Peregrinos,
^ sm ^os caminharão pello mei-

mo caminho da Eternidade, não forâo

p >rem pellos meimos atalhos ambos:
P^>rv.]u como Pfede !tinado leguio (cmpre ern tudo

p
Pf™ d^eião, 6c Precito d« Própria Vontade,

X t «aeltiaado tomou pello atalho cia vida, & P/eci-
tope bda morte eterna. Caminhou pois Precito
por ei e atalho, ate dar em hum paflo muito eílrei-
t0f a quechamáo rrãíito,ou Morte,&inãolepòde
encarecer as ancias, & aflic£oens,que ahi teue, por-

i
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nue como o paflo era taó eftreito , 8c elle leuaua ta -

to aparato de ri juízas, criados , & família, & aiem

diftoeftauataó mal acuitumado ao trabalho com a

vi la licencioza, & volantaria, achou grandiíhmas

difficuldades na paflagem ,
& maiores perigos no

Paliou comtudo, porque al fim por efte tranfito

todos paíTâõ, 8c deu iogo no Vaile de Joziphat,on-

de eftaua hum Tribunal leuanrado por ordem do

meímo Deos, que chama o do Juizio ,
ôr cuidando

Precito deicaaçaralido*
temores paflados, eu que

lhe lac ao encontro hum ieuero Corregedor aeo<

marca, cu (indicaste ,
por nome Juízo Particular,

com que notauelmcnte Precito fe atemorizou Vi-

nha eite Juizo acompanhado dc tres pagens chama-

dos Exame, Cargo, & Galardão, o, quais traziao

nas máourcsliuros, o primeiro dos quaisde cna-

rnsua Liuro da Vida Paflada; o legando , Luuc, da

Vida Preíente ;
o terceiro ,

Liuro da Vida Futu .

O primeiro Liuro continha a receita , & elt® tr*2' 1*

Exame: 0 legando, que trazia Cargo ,,
contm aa

deipez?; o terceiro, que trazia GaUrdao ,
continha

o auanço, ou lucro. Aiem defte» tres Lmros trazia

Juizo particular outro memorial ,
em que eftauao

e(cr iros os nomes de todos os Predcftiaados.ôt
*-

eitos, por quanto era ordem do supremo Juw, qu

naõ fe pafl-ííe cédula para Babilônia a algum Ure-

grino, queali viefie, que naõ folie Precito, por,u
;

era a Republica de Babilônia de Precitos to - en-,

& náo de Predeftiaados. T ^



* ^ ^ Prc it Hvtàdo Píyc^rimfy
.Tanto que Juizo Particular vío aoParceriao.:

loj^o pello tn>jo, & famiüa conheceu
,
que era Pre-

cico, comtudo para maior jufiificação mandou a
Escame, que o ei quadrinhafíe bem examinando fe
tiaha elle os doze finais de reprobação, que cufiu-
mao ter os Precitos? Vinhão a íer efics finais doz«
' • (final propi io de Reprobados) cora que trazia
aínnaladas cercas parte* do corpo, em queie figaifi-
cajá o t ftado de lua alma.

O primeiro R. eftaua impreflo n - tefta, o íegu •

cio nas coitas, o terceiro, & quarto nosouuidos, o
quinto nas mãos, o lexto aos péj, & os de mais no
coraçaõ: o primeiro R. na tefta figmficaua, a Fe
morta, ou Fe fem obras

j porque importaua pouco
ter a Fe de Chrtilo, & ler Irmaó de Predeftinado,
i e nao tinha obras de Chriftaõ,nem feguia os paffoj
dc leu Irmaó. O fegundo R. da* cofias figmficaua o
o fio a Cruz de Chrifto, por quanto toda lua vida
rugira da ; mbuFçoens, & penitencia, & ió buícara
as d ciciai, & regalo. O terceiro

, & quarto nos ou-
uidos figmficaua hum auer deixado íua primeira
vocaçao, outro auer fido inimigo deouuira pala-
ura de D;os: O quinto R. na* mãos figmficaua a a-
uareza para com os pobres, porque dandolhe Deot
muicas riquezas, não auia íoccorrido aos pobres de
Chrifto em íuas neccílidades. O fexto R. aos pês
figmficaua a pouca guarda nos Mandamentos de

_
s
* Porque c°m qualquer occafiáo de leue tenta-

ção, ou te.peito tiumano não reparaua quebrar os
diurnos preceitos.

\ 03
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03 outros í«is RR, que tinha imprefios no cora-

c>õ,hum detle, hgnihcaua aancia de riquezas,ou-

trooeípirito de vingar, çi , outro o amor tenlual,

outro o talUo ás couzas eipirituais , outro o aborre-

cimento a ieus trmá >s. £é o vitimo R. lignificaua o

pouco amor, &: de i içaõ á Santiflima Virgem Ma-

ria Míy de Dsor , & ainda a nenhum Santo tinha

eipccial kffccto.
. , „

Reconhecidos pois md o* os doze finais dc Ke-

prouicm, julgou Juizr Particular, que o Peregrino

«a verdade era Precito, como deziaó, & cemhcado

ro memorial, em que eltauaõ elcritos os nomes dos

Predeltinados, a que channó Liuro da V ída.achou

náo eftar entre elle> eicrit pello qual ouue de lhe

paliar a cédula , ou paíRporce para Babilônia, que

em termos era o que S. João elcreueo no Apocahp-

fe: Non ejl imentus m libro ‘vií#^ quer dizer ,
eiC ~

Peregrino naõ eíta clcrito no LAuro a i com

ella pois no ieyo . íe toy por hum* eltrada mui ngo'

roz*, que chamao Scnccnqaí* inalf atè chegar as

porcas de B ihiionia.

C A P. 11 .

Como Precito entrou, &fn recebido em Babiíoma.

Ntrou finalmente Precito cm Biodonia .rm

diflficuldade alguma, porque de üia,cc de nai-

tsE
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reeíteõ íuas porcas patentes

, abems para entrar,
fecha das para iair. Dea logo em hum campo mui
diíataüo, que chamaó Gehenna

,
que quer dizer

VJie de trií«.eza;:oi aprezentado pello Guardamòr
Satanás ao Goueruador, ou Principa de Babilônia
B iz :bú, o qual reconhecido o paffaporte,entregou
o hoipsde Piecico a fi»us Miniílros Oemonios > ox
qu Ú3 o apozentaráo em hum bairro daOidade mui
tif.uro, & aonde não chega a luz do So!, que Chri-
iio no E.ungelho chamou Frcuas Exteriores

, ôc
por outro nome fe chama commumaients Inferno,
ío ie gozatle d&s delicias, que em B biiouu ie cu *

ítu mão.
t

C >m não auer neífa Republica de Babilônia or-

cem alguma, ienão horror lempite no, ou eterna
eonfjlaó, guardauafe comtudo sLeydcDeoi no
Apocalipie, que diz; quaato íe gozou na vida de
de icias, taato lhe dai de tormento, & pena. E con-
formeaeftaley laciçirao mão os Minillros de Bd-
zeb j do miíerauel Precito

5 como le fora huma
grande pedra de moinho o laaçaraÕ em hum pro-
fundo pélago de fogo , onde foi cubsrto dc eternas

lauaredàs, como em hum abifmo íempiterno.

E para que os tormentos foflem proporcionados
aos deleites , conforme a ley de Babilônia, ôtclle

Precito em toda a fua vida naõ auia tratado de ou -

tra couz?, mais que de regalar a carne, & de delci-

taros íe iti.ios; logo no melmo ponto as vizoens

horrendas dos Damonios lhe começarão a atormé-
tar a viíla, as blasfêmias do Criador os ouuidos , os

fedores
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fedores intoleiaueis do lugar os narize» , 0* amar-

gores, Sc fel do Inferno o gofto, os dentes das Ser-

pentes internais, o taéto. Ali humas vezes o fregião

em a zeite, outras o banhauão em metal derretido,

outras lhe atraueffauaõ mil vezes o corsçãoiem

morrer, outras o fazião em mil pedaços os drago-

ens íem acabar, & finalmente tudo quarto (e { ó ’e

coníiderar de pena, Sc tormento padecia r.li o miie-

rauel Precito íem remedio, fem aliuio, km mu-

dança.

Para entr* ter a Precito nefte terriuel cárcere, lhe

cuítumaua enuiarPenade Damno hum page, que

chamão Opprobio Sempiterno, o qual continuada-

mente lhe repetifle aquillo de Dauid : Ecce homo,

quimnpojuit Deum adjutorem fibt
,fed p raualuit

tn

<1vanitateJua ;
quer dizer, eis aqui aquelle homem

Precito, l.nmõ de PreJeftinado, que pez toda iua

confiança na vaidade do mundo, Stnaõem Deos

leu Criador j
f is aqui quaõ tarde achouodezeng-

Bo pello raminho da vaiJade! Atiaz defte diabrete

lhe enuiaua huma Serpente de terriuel a!pedto,que

íèchamaua Bicho da própria Coccitncia, a qual o

cerc&ua com mil voltas, Streuoltas, aquechsmío

Imaginaçoens, Sc com tres dentes lhe atrauefíaua o

coração, qua dizem Memória, Entendimento , Sc

Vontade, os quais ootauelmente o atormentauão.

A vontade lhe atraueflauao corrção com huma ob-

ílinaçSo, ou dezelperação eterna^ que lhe fazia di-

zer mil blasfêmia* contra 0 C eador; a Memória

lhe mordia o coração com a lembrança das delicias

bteuís,
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bi cues, óc oeieites iujos,pc iosquais perdera o Rey«»
no dos Ceos, & grange*r* aqueiles toi mentos, & o
Entendimento lhe etraucílaua o coração com a rc-
prezentação de leu limío Pr edcílinado,que âs por-
tas de Jerulalcm eftaua jà alegre para entrar.
On Irmão meu Predtíi içado (dez ia) quão feliz

he a vofla íorte, & quaõ malaucnturada a minha!
Quaõ acertado andaíles cm c*minbar pello dezen-
gano da vida para Jeruialem, & quaõ errado eu cm
caminhar pella vaidade para Babilônia! Oh maldi-
ta ieja Própria Vontade, que me enganou, & mal-
ditos meus filhos, que me tiraraõ dc meu lentido
para caminhar per Bethaut r, & naõ como vós por
Belem! Quaõ facilmente poderá ler Bemauentura-
do como vós, 1c ccmo vòs lèguiffe os paflos de Re-
zão! Porem ja finto com meu mal o meu engano,
ja vejo o íruito de minha <ocura

, jã padeço cterna-
xnecte o caftigo de meus pec< ados. Com cilas , &
cutras palauras cheyo de ira,& deconfuzão naqueb
le «terno pranto, & rangir dc dentes

,
queChiifto

diz no Euangelho, peritucra ainda hoje omilcra-
uel condenado Precito

, & pir,rUuerz»râ aílim , era
quanto Deo* for Deos por toda a eternidade.

Chegarão eflas de zeípcradas vozes aos pios cu-
uidos de Prcdefiinacío ku Irmaõ, & com grande
magoa de leu tortç õ dizem íhe fsllara defta loitc.

Eisaqui ò ma! aconielhado Irmaõ,em que vieraõ a
parar os errados paflo* dc tua peregrinaçaõjeis aqui
o fim dc tua jornada, o remate de tua torpe vida, o
prêmio de tua iocura, o ftuito dc teus trabalhos, ou

ocafti-
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«caftigode teus peccados. Eis aqui como entre os

deleites, &p = flatempos da vida breuei. grangealle

eternos tormentos do Inferno. Jà le acabaraõ as va-

idades, queieguifte em Betbauen, jàlâvaõ c s víci-

os, & profanidades deSamaria; jâ a liberdade da

vida, que prrfeflalle em Bethorón, íe acabou; jâ as

deliciai, & deleites de Edem tiuerão fim; jà a ccn-

fulaõ de Babel de todo le confirmou; eis aqui como

a todos teus paflatempoi íocederaõ tormentos tre r-

nos, & a todas tuas efpcranças fempiterna torfu-

zão.

Eis aqui imprudantiffimo, como por burna ti-

gela de lentilhas vendefte o Morgado do Ceo, por

hum breue deleite perdefte 01 contentam étes eter-

nos; eis aqui como por não perder o pouco vieíic a

perder tudo; jà lâ vão as honras, jà là vão as rique-

zas, jâ lá vão os deleites: aquellas tuas occafioés de

psccado, que com tanta ancia lollicítauas,já íe aca-

baraóreftes tormentos te aparelharaó teus deleites,

nellelagode fogo tt precipitou tua incontinência,

a efta eterna cnfuíaó te encaminhou a loberba de

tua vida. Dezefperadamente choras tanto mal
, jà

dahi naõ has de íair eternamente, jâ a porta do Ceo

eftà para lempre fechada para ti. Jâ naõ tens
,
que

elperar na Milericordia de Deos, r.ern no Sangue

de JESV Chrifto,que por ti íe derramou.Jâ aquel-

le Santo Coimografo Anjo de Deos para lempre te

dezemparou; jâ aquella Virgem Puriílima ,
que a

todos os peccadores acode , te não póde íoccorrer.

Tu o quizefte, aqui has de padecer eteraamente
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^

Jcm remedio. Daqni a mii annuj ahi citaras; daqui

a cem mil annos ahi citarás , daqui a cem mil mi*
lhoens de annos ahi eíUiás; por toda huma Eterni-

dade ahi ettarâs padecendo iem fim,lem aliuio,

íem mudança.

CAP, III.

Da Santa Cidade de Jerufalem % termofeliz da ferem

grwaçao de Predefiinado .

E Ste foi o lamentauel fim do Peregrino Preci-

to, eíte ha de ler o fim de todos oi que íegui-

rem luas pizadas. Outro mui differente foi o de leu

Irmaõ Predcftinado. Hum dos fsuores grandes,

que o Senhor lhe fez naquellacella vinaria d« B*-

thel, que diflemos , foi rcuelarlhe como le hia jâ

chegando o fim de lua peregrinação, & que dali âs

portas de Jeruiakm reftauaó poucos palfos, com
cujas nouas lummamente fe alegrou, porque todos

aquelles dias, que fc deteue em Bethel, com 2 com-

municação de Charidíde, & Amor de Deoi , tudo

era íufpirar por Jerufalem ,
tudo iaudadesde Siã ;

& como Amor dc Deoa ihc auia contado tantas tx-

cellcnciai do lugar, tantas marauilhss deíeus mo-

radores, tanta i cc uzas da bondade, Sabedoria , &
magnificência de íiu Re y, não fazia outra couza o

bom Peregrino , mais que gemer com Saõ Paulo:
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Quis me líberabt a corpore mortts hujuã NãofazU

inàís que (ulpirar, Cupio dijfolui, & ejfe cum Chriflo.

Cumprio fiaalmente Deos (eus dezejo», & a

pouco* paflos (e vio íem laber como às porta» d* Je-

rdalem. Era efta de tão peregrina arquiteaura

,

que ló o mais eloquente de feu» Cidadaós a pode-

ria dignamente deícreuer. Hum delles por nome

ToaÔ no feu Apocaliple, diz, que er»Ó ieus funda-

mentos de doze riquiflimas pedras, as mais precio-

za* de toda a pedraria. Suas portas
,
que erao doze,

cõftauaõ de dozcMargaritasde externada icrmozu-

ra Toda a Cidade era de ouro finiffimo tao reipla-

decente, & diafano ,
como o melmo vidro ;

6c as

ruas todas da Cidade calçadas de ouro fino, 8c mais

tranfparente que o criftai. Não auia neila noite, ou

eícuridade alguma, porque («mpre ali era hum eter-

no dia, ou perpetua luz; nem para auer efle dia, era

alinecefíariaa luz do Sol, porque o Sol daquei.a

bemauenturada Cidade he o melmo Deos , & lua

alampada o Cordeiro de Deos, que hs Chi iiio.

Alem da fermozura, riqueza, 6c primor de (eus

edifícios, o terreno, em que le eftende, he táo gran-

de,que o Propheta Barúc tbe chama iern termo,«x-

celfo, & immenfo, capaz cm fim dc recolha^ em íy

àlem do. naturais, que laó os A njos, cs Peregrinos

Predeftinados todos dc toda» as partes do muaüo,

que ali concorrem, os quais íaõ *rn numero tantos,

que cxccdem as Rftr:Íi4S do Ceo, 6c as aieas o

mar. Pello meyo corre hum rio ,
donde todos oc-

iem, que Dauid chamou Rio de Deleites, cujas

* p cerrse-
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correntes, como o niefmo teftifica, fummamente
alcgraõ eíta Cidade de Deos. O clima hc taõ íusuc,
& tempera lo, que íe naõ experimenta ali a aípertza
do Inuerno, rcm o rigorolo do Verão, mas tudo he
huma perpetua Primauera izenta das injurias dos
tempos, ou inclemcnchs dos ares. As fontes íaó de
balfamo, 6c os rios de mel; os montes manáo leite,

& os outeiros manteiga, porque Jerulalem be a ver-
dadeira terra de Promiilaõ, que mana mel, 6c man-
teiga, em que o Senhor quiz fignificar a fertilidade

da terra, & a iuauidade do clima. Chegaíe a ifto a
íermozura de íeus jardins, o exquifito d« ftus po-
mares, o peregrino de íuas flores, a írelcura de íeus
bo ques, a planicie de íeus valles , o fragante de íe-

us aromas, a melodia de fuas aues com o lulurro das
aguas mifturada, com tal armonia, 6c fuauidade, 6<
deleite dos íentidos,que com rezão lhe chamáo Pa-
raizo de deleites.

Pois o numero, ordem, 6c nobreza de íeus Ci-
dadaoas, o luftre de fua Republica

, a paz, 6c con-
córdia de íeus moradores, quem poderá digna-
mente explicar^A principal nobreza da Cidade laõ

os naturais da terra, que chamaõ Anjos, oi quais íc

repartem em tres ordens
,
que chamaõ Jerarchias,

6c as ordens em noue Famílias, que dizem Coros,
todos de admirauel poder, (ciência, & íermozura,
mais no numero que as Ellrellas do Ceo, 6c que as
flores das aruores, 6c íó de huma vez vio EzechicJ,
que milhares dc milhares, & dezeentenasdemi-
lharciafliUiiãoao Rcy, porque codoí iaõMinif*
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t roí, ou V sllallos de leu Real Palacio. Deites lc for-

ajo o Exércitos da milícia celeftial, ccm que dta

Cidade ie guarnece, todos Soldados de tai.to valor,

rue hum ló matou <m huma noite cento & oitenta,

& finco mil Alluios dcsarrayàcs de Senachcrib.

Alundeftel ha innucnerauel numero de Cida-

daõs.queem algum tempo tiurraó luas defct nden-

r iss de varies pouos, gentes,8í n:, çoens, poi étn tem

todo* a Jcruialem por Patria, porque o Rty rclpti-

tando a luas obrai, 6c aos leruiços, que lhe tízeiã

os tiz compatriotas delta grande Cidade, coniei-

uandolbes, & acrccentandolhcs a nobreza de Uu»

titulo*, 6c brnzoens
,
que em luas terras tiueraó, a

laber, de Patriarchas, dc Propheta», de Apoltolos,

de Doutores ,
de Martyres , de Conlellorcs, 6c de

Virgens* permitiDclolhes com ventajem cs tim-

bres, ou diuizas de luas genealogias, pella* quais

lejaõ conhecidos, 6c relpeitados de todos.

Que direi da vida, 6c trato commum deites Ci-

dadaós loberanos i Todos viuem ali huma vida

bemaueüturatía, vida pura, vida calta, vidi lauw,

vida glorioza, vida alhea dc toda a morte, 6c cor-

rupção, de toda trillcza, 8c melancolia, de toda

moldtia, 6c pei turbação ;
vida izenta das mudan-

ças, 6c variedades delia vida, onde não ha inimi-

gos, qu* perliguaõ, temores que atormentem, en-

fermidades, qu; . tíijáo, porque como todos viuem

no melmo clpinto, 6c aincr com leu Rey, que he o

mslmo Deos, codoí viuem no melmo amor, 6í d-

pitito entre ly huma vida immortal ,
fic bemau n-

pij turuda,
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turada, que por iflo le chama efU Cidade Vizaõ de

paz, & Cidade dc Deos.

As portas pois defta Cidade íoberana fe via jâ

Predeftiaado, rebentando por entrar, & naõlheca-

bendo no peito o coraçaõ, né as lagrimas nos olhos,

chorando roerpeo naftas palauras. Decste faluc, ó

dcce Patria, Cidade ds refugio, Porto leguro, Ter-

ra de viuos, Paraizo de deleites, Cazadt Deos, Pa-

lacio Celeftial, Caza Bemauenturada
,
Jaidim de

flores, Corte dc immenia grandeza, Pi aça de todos

os bens, & Termo feliz de minha peregrina çaõl

Deos te falut Jeruialem Celefte, Patria commum
de todos osPeregíinoSjRefugiode defterradoSjPal-

ma dos que militão,&Ccr a de Predeftinados! So-

bre os rios de Babilônia me lentci algum dia, &
augmentando luas correntes, com as lagrimas de

meus olhos, íuípiraua por ti, ò Jeruialem, quando

de ti me lembraua, ó Sião! Agora alegre venho a ti,

porque me alegrei do que me dillerão, que auia de

írà caza do Senhor.

E vós, ótres, & mil vezes Bemauenturados

moradores de Jeruialem, jâ deixaftes o deiterro pcl-

la Patria, & pella Eftóla de gloria o habito de Pere-

grinos. Tambern lou PredeílÍRado,como vò*,aflim

como vós íoftes Peregrinos tomo eu. FVzei cò que

entre eu agora na Patria dos Predtftinados, aflim

como vós algü dia viueífys em a terra dos Peregri-
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C A P. IV.

Do que obrou Predeflinado àsportas de

, , • JeruJalem.

A Legre efperaua Predeftmado a hora de en-

trar as portas de tio íoberana Cidade
,
p*ra

gozar o fruito de íua peregrinação
,
quando lhe

moftrarão o paflo eftreito, 8t temeroxo, por onde a-

uia de paííarj era huma ponte mui efireita, que di-

zem Hora da Morte,a quem outros chamao 1 rati-

fico, por baixo da qual corria aqualle va le de Babi-

lonia ,
que chamaó Gehenna Ignis, onde habitao

todos os Precitos Peregrinos; por hum, & outro la-

do iopraõ huns ventos rijos, que chamao Tentaço-

ens, Temores, 8í Aoguftias.os quais no mefino pa.-

loauia experimentado Precito Irmão de »• e»

na

O que fazia mais temerozo o paflo defta ponre,

era ver/que quafi todos,ou os mais dos Peregrinos,

nue peitenduó paflar, cahiaó da ponte abaixo , &

dtuaõ co-figo «aqu.ll. «He d. Babilônia, dd-

femos Gehtoaa Ig.L, qu. pw bc.xo com» D.

huma vez vio, qua viahaõ para paflar a ponte trin-

ta mil Peregrinos, 8cde todos íó finco paffarao a Je-

ruialem, a laber Bernardo Abbade de Claraual, hu

Diácono Lugduneaíe, & tre* Peregrinos mais.De

b.. ^
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Du:.a vez vio
# quu viah.kõ paíí^r a ponte fcílènta

mil Peregrinos, & de todos íòmente tres pafíaraõ
da outra oan .a, ôc os mais derão configo naquclle
vmledol íf-crno. Enciocora huma voz , como de
trom peta , exclamou Predeíiinado : CV<w metu,&
trcnurejalutem z/eHram operammi

; & f^l àdo com
Deos dcide o intimo de ieu coraçaõ

, difle: Domine,
quis [a/uusfiat? S;nhor quem le poderá íaluar ? Ao
fjuál relpondeo o Senhor

,
Qut perjeuerauerit 'vjque

Infinem, hic jaluui erit'
y
o que chegar conítantemen»

te até o fim di ponte
, eíío he o que ie ha de íaluar.

E quem íe acreusrá (replicou Piedcílinado) chegar
ao dm de ponte taó terriuel , íem maaifefto perigo
de cahir? O que for P-regriuo na vida, Sc trajar ao
modo dos Peregrino : como tu,rcfpcndco o Senhor;
naó vç; tu como to 1 »s eiies Peregrino»

,
que villt

cahir da poite ao valíe do Inferno, ainda que íe

coamaó Peregrinos
, naó iaõ Psregrii»os no trajo,

r?cm iH vidií' Naõ viíte como huõ trajando hum
bizarro, outros carregados de riqueza, outros

acompanhidos dec iados, outros corn mil ca»gos,

?z amharaços? Maõ viíle como outro3 , 2Índa que
p^r^ciaõ no trajo Peregriaoi, a vida naõ era ta!,

porqu* efqueci lo3 de lua verdadeira patria, que he
Jeru*alem •, niõ í« Iembraõ mais que do Egipto,
que heom mio.’? C >mo era polfiuel, que com tan-
to faaft >, & embaraços pudcílem paflí ir â out a ba-
cia da >ontc íem minPeilo perigo de cahir.

M i i

1

0 íeanim PieJcltinaio com as paiaurai

do Scahor, & coaíideraado como toda íua vida a-

*, uiá
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uia fido de Peregrino.por quanto lempre tiurra ci-

ta vida por defterro , & ao prezente pellaMizm-

coráia do Senhor, fe acbaua no meímo trajo,& tra-

to de Peregrino , com que lahira do Egipto, conte

•

beo em feu cotação humagrãie confiança de che-

car ao fim da ponte.
, - , , T)h

E porque Predeftinado fora do habito uc I ere-

crino naó podia leuar configo mais que o alforje de

boas obras, por quanto o de mau de nenhuma vti-

lidaie era da outra banda da ponte, procurou como

prudente difpor tudo de tal forte,que lua lembran-

ça lhe naó foffe de embaraço, para a paflagem. t ar a

iflb hz por conlelhode íua eípozaRezaô hurra cc

dula fechada, que chamaó commumente 1 ele-

mento, nella dilpoz de tudo com tal clareza, & dí-

ftinçã >,
que luaconciécia ficou mui locegaüa tem

Per
Liuídelte cuidado pois examinou ir ui bem o*

paflos de fua peregrinação, reformou o petree o ce

Peregrino, principalmente do altere ,
cabaça, cv

bordão ,
que faóas diuizas pnncrparsde Pereg»,-

nos; o bordão que cbamaó Fortaleza de Deo' , a

cabaca do vinh ', ou conforto clpiritua ,
que ,e x

Oracáo, Sí o alforje das boas obiar;& ct mela ric-

•para.áo, poftoque IcntipoS temores ,
que os mau

Peregrinos experimentão na paffagem, com or no-

n,e« de ]ESVS,&Maria naboca,& no ccraçao j
al-

iou íeguro â outra banda da ponte.

P
. . >-

uij CAP»
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CAP, V.

Do exame ngorozo
, jue fizerao de Predeflinado, an-

tes de entrar em Jerufalem.

P AíTado que foi á outra parte da ponte, lhe (a-

nio ao encontro aquelle leuero Sindicante
Ciiamado Juizo Particular, com todos aquelles pa-
ges, qu* diflemos, Exame, C*rgo, ftc Gilard* ó ; oi
quaii tr^z ao os Liuroí do deus, & ha de auer, que
cultumáo em íemelhantes encontros. Tanto que
eíie deu fedo Peregrino, deteadolhe o paílocom
voz tremenda ih- preguetou,que demandaua?En-
trar neít* Santa C dade, refpondwo , & íer hum de
leus moradores: Pois não fabes tu o que diz S.Ioaõ,
que neila Cidade de Jerulalem nao pode entrar al-

gum corn macula de culpa?Náo fabes que íeus mo-
1 adores naõ poJem ler ienaõ os Predciiinados ió-
mente? Apenas pode relponder o Peregrino com
t«mor, que che era pella bondade do Senhor Pre«
deítinado, mas que da macula não labia, le bem t€-

mia ter muitas como peccador. Entaõ mandou Iui-

zo Particular a Exame, queelquadrinhafle bem íe

tinha o Peregrino os doze finais da Predellinaçaõ,
quecuftumaõ ter os Ptedeftinados, que laõ doze
cruzes em diuerías partes do corpo alfinaiadas fc-

gund o a fignificaeaõ de cada huma*
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A primeira cruz, eftaua ímpreífa aa tcfta, a le-

Guada nas eoftas, a terceira nos ouuidos, duas na*

màos, duas no* pé,', & as finco no coraçaõ. A pri-

m«ira cruz, da tefta era final da Fé viua, ou Fè com

obras ;
a legunda cruz Ggnificaua o amor da Cruz

de Chrifto , 6c o auer padecido neila vida tribula-

çoenscom picienciajôC a terceira nos ouuidos iig-

nificaua o auer fido amigo de ouuir a palaura de

Deos; as duas nas mãos, huma íignificaua a r.nziri-

cordia para com os pobres, 2c a outra íignificaua a

heroica obra de auer deixado o mundo ,
por feguir

o caminho da perfeição Euangelica
;
as duas cruzes

dos pés fignifieauío a guarda dos diuinos preceitos,

& a fr«queacia dos Sacramento!.

D s outras finca cruzes, que trazia imprííiiS no

coraçáo, » primeira íignificaua a Cnaii iaie de

Deos, 6c a dos proximos; a ítgunda a reiignaç ao ;.a

vontade de Deos j a terceira a humidade decora-

ção: a quarta pobreza de elpirito ;
6c a quinta fig-

nificaua o amor,6c deuaç ió cordeal a ioberaaa V ir-

eem Máy de Deos. Porque todo* eltes imais o iao

de Predeftinado neila vida, 6c por elles fe conjeitu •

raoque he Predeftinado para a Vida Eterna; os

quais todos, ou grande parte deícobrio Exame em

o Peregrino,pello qual julgou luito Particular,que

«He moralmente leria Predeftinado. Porem como

cftes finais nío er&õ infalliueis, por quato nao pou •

cas vezes oshauia ddcubarto em muitos Precitos,

para todo íe dezenganar.abrio oLiuro da Vida,que

configo trazia, 6c léo nellcas palaurasde o. *oao
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no Apocalipít: Qjufcriptifunt in libro vit*\ hc dos
que citão elcritos no JLiuro da Vida» com a qual
diligencia ficou o ditozo Peregrino reconhecido
por Prcdeftinado.

í eica eíta diligeacia paflbu Iuizo a outra mui ef •

feiiJal, que foi examinar, le Predeftinado auia pa-
go o tributo, que chamaõ da morre, naquella elpe •

cie de moeda, que dizem Graça find, U iatisfaçaõ
das culpai, porque antes de pagar eíle tributo nin-
guém pòde entrar em Icrula !em, n«m Cidadaõ al-
gum por nobre que le/a eltâizento daquella pen-
íaõ,a qual moeda he de igual valor â pulle dinhei-
to, que o Stnh jr no Euangelho chiinou Denario

GiOíia, & pjito em huma balança, peza tanto
como aqueile eterno pezo de gloria, que S. Paulo
diz, porque o Senhor nos cunhos, & cruzes dc íua
Paixiõ, que lhe imprimio, lhe communieou o va-
lor de leus merecimentos, & infinito preço dc leu
banguê.

1

Apoz ifto abrio Iuizo o Lúuro da Vida paíTada,
que trazia Exime, & lèo os peccados, que auia fei-
ro em toda lua vida, ôc os benefícios, que de Deos
auia recebido. Dos peccados vio como auia quebra*
do muitas vezes os Mandamentos de Deos, & de
iua Igreja, como auia perdido a graça Biptilmal.
Do^ benefícios vio como Deo* o auia criado , con-
lci ua do, enamado a fua graça,& redemido com leu
báiiigut, dasdulhe muitos, ti mui vteis meyos para
lefaíuar,

p j‘incipalmente 05 íete Sacramentos.
No leóundq Liuro da Vida prezante, que tra-

zia
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7,ia Cargo, vio a deícarga, que daua de íy, a íaber,

como auia deixado o Egipto, 6c fua vaidade ,
como

fe auia dezeuganaJlo do muado em Bulem, como

auu viutdo 01a, & religiozamente em Nazarcth,

como auia oberua lo a L^y de Deos em Betha*Í3>

corno auia feito penitencia em Capharruu, como

auia orocu! ado a perteiçaõ em B-thcl.

No terceiro Liuro daVidi futura, que trazia

Gilacdaó, viocomo todai luas obras eraó dignas

de prêmio eterno, 6c elie por ellai era digniííimo de

entrar em Jerufalem, 6c ler hum de ieus CilacEõa,

porque a caia obra «itritoria corrcípondia iguai

prêmio, que íó naqucsHa Santa Cidade íc reparte cõ

juftiçi, 6c fidelidade.

Achou poièn como Prcdeílinado fe auia ar alia-

do algumas vezesdo caminh j de Bethel, ou da p-i •

feição,6c que também deraalgumas quedas, le b m
naõ graues, no caminho dos Mandamétos,das qua-

is auia recebido algumas macula* j
6c porque cnt.

cm IemUlem com macula naõ era poffiuel, man-

dou luizo Particular a Predeltinado a hum banho,

que chamaõ Purgatoriof para que all le purihcaile,

Até hcar de todo iimpo.

CAP.
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C A P. VI.

Do terriuel banho do Purgatório, ew quefoi metido

Tredejtinado .

E Stá junto to campo Gthcnna,Val!e de triílc •

za,certo valle profundo, ou concauidade im-
rncaía, a que chamaõ Purgatório, que na opiniaõ
de alguns Authores, hc dc ; to, & comarca de
Bubiionis; corre por elle hu. nar de fogo taõ ter-

riuel, &aétiuo, que o fogo elementar he ccmo o
pintado em comparação do verdadeiro. Eltà enco-
mendado o cuidado defte banho a duas Senhoras
mui fcueras, mas mui Santas, por lerem ambas fi-

lhas da Iultija Diuina, as quais íe chamSo P«na de
Damno, & Pena de Sentido. Não pòde entrar nelie
Peregrino tlgutn por nome Precito, porque aquel-
lc lugar, ainda que terriuel, foi dcftiaado pello Rey
de lerufalem cora fumma mizericordia íómente
para os Peregrino* Predeitinado*, para que ahi fol-

iem purificados, como o ouro em o crizol.

Entrou pois o nofio Peregrino, & como (c fofle

em hum banho de agua frelca, aflim fe lançou na-
quelle immenío pélago de ardente fogo, fó porque
eftaua certo, que era aquella a vontade de Deos, &
que daquclle banho aula de paílar para o refrigério

eterno, & para as delida* de Ierulalem. E .trado

que
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que foi,começaraõ as duas irmaãs fazer leu officio,

& foi tal o banho, que Pena do Sentido deu ao Pe-

regrino, que as penas dos Santos Martyres, & ain-

da as que Chriito padeceo, naõ tem com eftas com-
paração. E então coaheceo por experiencia Prcdel-

tinado, o que auia lido em Gerlaõ, que mais rigo-

roza era huma hora de Purgatório, que cem ânuos

de penitencia nafta vida.

Com ler eiU banho tio cruel, que Pena de Sen-

tido deu a Predeftiaado, muito mais cruel era , o

que Pena de Damno lhe daua, porque o carecer hü
íó momento da vifta clara do Criador, que com
fiimma ancia dezejaua,lhe era maior tormento,que

todos os tormentos do Inferno. Huma hora auia

não mais, que eftaua em aquelle lugar>& a elle lhe

parecia, que auiaõ paflado já muitos «unos.

Entre eftes tormentos recebia também o Pere-

grino muitas confolaçoens de tres Santas Virgens

Fé, Elpsrança, & Charidade, que muito ameude o

vi&tauaõ, & conlolauão com doces, & lutues pa^a-

ura*. Charidade o aífeguraua, como já naõ podia

perder a graç*, & AmordèDeos, poreftar já con-

firmado cm graç?, vnido eternamente por amor cõ

feu Criador. E perança o certificaua da eiito&da

certa em JeruUlem, & que jâsgyrsera impoffucl

deixar de íer hum de leus Cidadacs. Fé aflim meí-

mo lhe reuelaua,o
n
uanto eiRey dezejiua de o ver,

& ter configo em leu Falado, as interccfloens, que

todos os Cidadaós por elU fazkõ de contino, prin-

cipal a Rainha Iviãy
,
que jà mais ceíiaua dc rogar

i, Por
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por clle , & pello» mai» Peregrino*, (jueno meímo
banho padeciáo.

Coniolauaíe também muito Predcflinado cem
a companhra doi mais Peregrinos, que aliellauaõ,
todos vniáos no melmo cípiritc,& conformes com
a vontade do Senhor, reconhecendo agraDdemi-
zcricordia, que com elles vz2ua

,
porque merecen-

do pellos erros de íua peregrinação a confuzaõ cter *

na de Babilônia, es regalaua ccm 0 temporal banho
do Purgatório. Viocomtudo

, que qmíi todes da
force

,
que a eícraua tem os o!l 05 nas mãos de fba •

Senhora
j eftauao cem os olhos longos n2s neflas

mãoSiCÍ perando noffosluffiragios, repr tindo humas
vezes as pai auras do Santo lob , CJMiferemini metf
miferemini mei,faltem vos an idmet^ &cutras ve*
Zts as palaurasde Ieremias: O vos ofrnes cfuitranfi-

tis per viam
, attendite , & vtátte,fieft dolor

} fecut
éloler meus .

Huma couza nctauel aeftc propoíito vio squi
Preccftinado digna de ie ffber, & foi que chcgan-
doíe a hum daquelles Peregrinos hum mancebo de
eíiremada fermozura, que julgou ler o feu Anjo da
Guard?, Jhe deu por acuas como naquelle momen-
to lhe nacera lá no Egipto defcumaíua hlhahum
Bfcto> que pello tempo 2 diante auia de ier Sactrdo-

te de Deos, & auia dc < ff* recer por clle o primeiro

Sacrifício, pello qual auia de ff hir daquele b*' ho
tíoPurgstorio para as delicias delerulalem, com
cuja ncua aquelle Ptregiino iumcaamcnte leal®-

grou.
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Vlo roais como todos 01 aunos aos quinze de

Agofto , em que le celebra a fefta da giorioza Al-
(umpção da Virgem Maria Mãy de Deos , huma
Senhora de admirauel Mageilade, & fermezura na
primeira hora depois da roeya noite entrauana-
quelle banho, & leuaua configo a muitos daquelles

Peregrinos paralerulalera, donde era moradora, Sc
«ntendeo íerellaa meíma Virgem Mãy de Deos,

que na hora,em que lubira aos Ceos,delcia ao Pur-

gatório^ tiraua as almas de (eus deuotos para as ie>

uar configo â Bemauenturançt da Gloria.

O que mais admiração cauzou a Predeftinado,

foi ver ali a muitos Peregrinos
,
que para lauarem

manchas mui pequenas , & para le purificarem de
nodoas mui ligeiras

, ie dttinhão naquelle banho
mais tsmpo, do que imaginaua neceflarioj & enté*

deo, quão certo era, oquedous Santos moradores

de Ierulalem Icronimo, & Aguftinho lhe auiáo di-

to, que raro era oPeregtino, por Jufto, Sc Santo

que foíTe, que para entrar em Jcruialem naõ pafial-

ie primeiro por eíte lauatorio de fogo.

f

GAP.
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CAP, VII.

Da entrada de Predejhnado Peregrino emjerujalem
í

& dasfefias com quefoi ncebtdo.

Vmahora fòmcntt íedeteue Predeftinado

naquelle terriue) banho do Purgatório , &
delle lahio mais puro que o ouro fino do cri-zol,

porque como clle fe deteue tantos annos em Ca-
pharnaú,

t
quehe campo dc penitencia, & raoraua

no valle das anguflias tantos dias, teue lugar de pu*
rifiesr ahi a maior parte das maculas, que dos pcc-

cados graucs do Egipto lhe auiáo ficado. Agora

chegada jâ a hora feliz do feu delcaaço,entrou íem

impedimento algum as portas daquella Btmauen-
turada Cidade

,
que depoi* qne por ellas entrou o

Rey da Gloria, já mais ie fecharaõ a algum Predel-

tinado Peregrino.

Mas quem poderá explicar com pa^aurat as fef«

tas, as alegrias, ot júbilos , o triumpho, com que o

Peregrino foi recebido daquelles Bcmaucnturadof *

Cidadaõs.^ Nem ainda o melmo Predeftinado, que

o experimentou, o poderia digsamcnte encarecer,

le do Ceo á terra no lo vitflV prégar,

Sahiraõlhe primeiramenteao encontro os mora-

dores de Ieruíalem, aílim os naturais da terra
,
que

íaõ os Anjos, como os demais Peregrinos, que laô

oe
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o» Santos, & Cortezaõi áa Gloria.Vinhaõ o* natu-

rais íepaitados cm trcs ordens, 8c cada ordem etn

tres cóioi. Na primeira ordem vinhaó o* que cha-

maõ Sera^hins, Cherubins,6c Tronos. Na iegunda

ordem vinbão os que íe dizem Dominaqoés, Prin-

cipados, & Poteftades i na terceira ordem vinhão,

osquelenomeaõ Virtudes, Archanjos* ôc Anjos*

Todas eftas tres ordens cantauaó a noue coros a

letra, com que todos os Peregrinos íaõ recebidos

em jerufalem: Euge fèrue bene, & fidelis, <futa fuper

fauca fuiftifidelis , fupra multa te conflituam, tntra

ingaudium Dornwi tui.

Os Peregrinos Cidadaós já daquella íoberana

Cidade, repartidos aflim meíisno em íeie córos lhe

dauaõpormil modos os parabéns da chegada. Oi

Patriarchaslhelançauaó mil benqocns, pello feliz

íuceflo de fua petegrinaçró. Os Prophetas rr.ii anü-

cios, por verem cumpridas nelle as promslusde lu-

as Profecias. Os Apoftolos lhe dauaõ mil louuores

por verem tão bem logrado nelle o fruitp de lua

prègaçaó.Os Doutores milaplaulos.por verem taó

bem executados os diíhmes de íuá doutrina. Os

Martyrci lhe cantauaó mil triumphos pella feüz

vidtotia de luas batalhas , 8c pella toaftante imita -

qaóde luas tribulaçoens.Os C snUflores itae qftere*

lião mil obiequios ,
porque em vida auia (eguislo

• íeus paflos, 8c agora gozaua de lua mefma feíirida*

dc. Os Virgens te alegrauão lummamente de o ve-

rem leguir agora os palius 00 Cordeii o, porque errr

lua peregrinação auia procurado imitar o exemplo
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de lua pureza. Fioalmentt todos por lua parte com
admiraucl beneuoleocia procurauão cãtar luas glo#
rias, & celebrar feu triumpho.

As honras, as feitas, a alegria, com qut o mefmo
Reyorecebeo, quem poderá dignimente rtferi) ?

Vem (Ifcedifle) bemdito de meu Padre, & toma
pode do Reyno, quedeídt a Eternidade te eíiâ a-

partlhado; & dizendo iíto mandou deípir ao ncuo
Cidadaõ dos hábitos de Peregrino

, que iaõ as pe-
nalidades deita vida

;
& veltiio dc eítóla de gloria,

qutporDauid lhe tinha prometido; enxugoulhe
as lagrimas, que no Valle das lagrimas auia 1 hora-
do, certificando-o, que já as lagrima?, & os gemi-
dos le auiaõ acabado, porque ja o Inuerno rigorozo
dos tempos auia paflado , & a Primauera florida da
Eternidade auia já começado.

Sobre a eítóla de gloria lhe vcítio a Purpura de
Rey, & lhe poz por lua mão na cabeça a coroa de
pedra precioza, que Dauid chamou de gloria , &
honra; & delta lortc Jhedeu lugar em ku proprio

Trono, iegundo a promeffa que clle auia feitoao

vencedor; fello fentar à íua mcz«, como Itruo vi-

gilante, & íeruirãono à meza náo íó os Anjos, mas
o mefmo Senhor de todos, iegundo a promefla,qu#

clle auia feito no Euangelho por S. Lucas,deulhe *

comer do Manà deondido
, & do fruito da vida, q

no Apocaiípfeeftà prometido ao que bimpeleija.

Bebtu daquelle rio de deleites, que alegra a Cida-
de de Dsos,6t vio a luaue melodia,com qut os mu*
fico* da Capslia Real ao lom de bem acordados in-

ítrumtn^
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ftrumentos, lh* cantarão a noue coros o Verio,

que cuftumão: Vem de Lifano, & coronaieris.

* £ porque a gloria toda, & Ulieidade maior do

Cidadaõ ce ltrulalem confifte na vifta clara do

Rey. & communicaçaô de leus poderes,& Sabedo-

ria infinita, Itz aqui a Mageftade delRey com Pre-

deftinsdo na Celeftial Ieiulalem, o meimo que el-

Rey Ezechus hz na ]
erufalem Terreft te cornos

EmUxadoresde Berodac. Alegroufe fuminameníe

com fua chegada, moítroulhe a grandeza, ôt ma-

geftade de feu Palacio, principalmante daquelUs

tres elpacioziffimas recamaras da lmmenfidi.de ,

Eternidade,& Infinidade de Daortnoftrolhe com»

Ezechiar, 01 infinito» tezouro«,& Immenfa* rique-

zas de fua Sabidom; dtulhe a conhecer a exquifita

liuraria dos altiífimo* fegredos dadiuina prouidé-

cia, & juizo* occulto» de Decs.Explicoulheaquel-

le tnigma tão eícuro na terra,& tão claro r cC» o do

inexautauel Mifterio da Sastiflima Trindade.

Moftroulhe as obras todas marauilhozas dadiuina

Omnipotenciaj a úilpofiçío admirauel de fua diur-

na Iuftiça, com o infinito tezouro de fuas Mizeri-

cordias. Moftroulhe o ornato luzidiftimo de fua

Caza, ôt Real Palacio,no Sol, na Lua,& rias I- ftret—

las, que lindamente ornão as prretíe» delórado

Real Palacio do Csoj as ordens, luftre , & nobreza

de leus Vaffallo», que íaó todas as tris Jerarchias

Celeftiaes , & todos o» ncue Córos dos A r
3
0S »

quais todos os iete mais piincip: is aíTiftcm íimpie

«» pé diante da Mageftade dei Rey.

> Qij £í>
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£ o que maior admiração tauza, he, quç fez, o

que não fez Ezechias, & cultumáo fazer os amiges

mais iotimoi a ieui mais familiares amiges,meteuo

iâaomaiseícondido de lua recamara, con muni-

coulhe o intimo de leu coraçáo, ôt empregou nelle

© feu amor; mc ílroulhe fua querida Eipoz*,que Le

lua Santiílima Humanidade com toda fuatermo-

zuri, ôc reíplandor Moft. oulhe a Rainha May ió

toda fua gloria, & Magellade; moftroulhe o nume-

io innumcrauei de todos os hlhos de Deos, qut í a

õ

os Santo», & Bemauenturados da Glona, & hnaU

mente tudo quanto Dtos tem nos tezouros c« íeu

Palacio fez manileltoao Peregrino ,
íem auer ccu-

2 a, que lhe cncubrifíc, com muito maior ven cagem

dc que Eztchias fez acs Embaxadores de Berodac,

porque naõ iómente lhe mclticu os tezouros todos

iuas riquezas, poder, 6c Sabeooi ia, masrepartio

ioin elle de tudo com mio muito liberal.

Primeiiaraente lhe deu equeila motda de ouro

de valor infinito,& de imn enlo pezo,que o benhor

melmo chamou Denario da Gkiia Dculbehuua

Coroa feita dc huma íó pedra prccicza o. ais rica, 6c

rtíp andeccnte,q tooa a
p
corar ia do (Ji ieare. Deu-

íhc aqucllc Osruuncuiu, ou dn n.ante de inextima-

ücl preço, que chamáo Lun e da G oi ia, dt tão ad-

mirauetviitude, 6c reiplanGor, que ^ordena, 6

1

il*

lulha o entendimento, para poder conhecera di-

uiodadc do melmo Deos, & os iegredos de lua inri-

nitu Sabedoria.
. ?

Dcuihe huma icya tara ornato uo corpo com*

a»*s
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pofta de quatro finiffimas pedra», que chamío do-

te, gloriozos, a faber impaffibilida ie, agi'idade,íu -

tilf ía, & claridade, com a qual ficou tío bello , 6c

fermozo ,
que todas as fermozuras da terra juntas

r.áo tinbáo com elle comparação.A primeira pedra

te n virtude de fazer o corpo do Predeftinado im«

palfiuel,de modo,que nenhuma qualidade ontra-

riaopofTa moleftar, nem ainda o meimo foço do

Interno atormentar. A fegunda o faz tão habil , &:

ligeiro, que pode igualar a ligeireza do penfament

»

mais veloz. A terceira 0 efpiritualiza de tal lorte,

que pòde penetrar o* rochedos mais impenetraueis

lem repugnância alguma, ou refiftécia, como lê tol.

leeipirin, & não corpo. A quarta finalmente o faz

tão termozo, 8c relplandecente, que extedeíle kte

vez.es a fermozun., 8c claridade do Sol.

E para quaefte Soberano Rey lançaffeabarra a

todas as luas liberalidades, honras,8c fauores, man-

dou dcreucrsto Peregrino Prededinado, não lo p >r

Cidadaô perpetuo de Iemíalem, mas ainda o per fi -

lhou por filho de Deos,como os demais,pondo nei-

le leu Santo nome, Sí o de feu Eterno Pay, confor-

me a vc< d:de de lua promeíla, entregandolhe a he-

ranç-tt ,da de (eu Rey no,como a herdeiro de Deos

& coherdeiro de Cnrilto para viuer, 6c reynar eter-

namente com elie, íem receyo, ou perigo de o per-

der
j
a mais.
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C A P. VIII. .

Do quífeZj) & falou Prede/linado , depois de e/lar ew-

Jerufaíem*

A Ttonito i 8c como fora de fy cftauaPrcdeíH-

nado, 8c não iabia, qus dizer, nem ientir,

v«;na jie cercado com tanto gozo, «Lticnado có tan*

tas honras, regalado com taotas delidas, porq ain-

da que cHeauia ouuido gioriozas couzai aos Pro-

phetas, 8c Doutorei, daquella Cidade de Deoi, não

lhe vinha ao peníamento fer tanto,quanto realmé*

te em fy experimentiua. Viaíe por rodas as partes

cercado de hum immenfo pélago de deleites: Viaíe

honrada de todos os Cortezaòs , 8c moradores da

Giori ; ;Viaíe enriquecido com os tezouros doCeo,

òc vn(e pafljr da íumma mizeria à íumma felicida-

d'.?; de Peregrino a Ciiadaõ; de leruo alenhorjde

«{cfsiuo a Rcy

,

com a inucftidura do Reynodos

Ceos, porque todos os Cidadaõs daquella Sãta Ci-

dadecingião Coroas, empunhauão ScsptroSjôc vç-

itião Purpuras.

Rebentaualhe o corsçao de gozo, 8c le naquelie

lugir degloria coubsffe confuíaõ, le contundiria

de ver como por taõ breues (eruiçoe lhe pagauaõ

com taõ cumulados prêmios
;
& aflim poíirado por

terra2duute daquella iqberana Magettade dei Rey,
“ "

" beijan*
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btijandolhe mil veies a maõ, lhedaua nvl grsças

de (de o intimo de leu coraçaõ , dizendo; b Rey da

Gbria, ò Príncipe loberano.' Qo« viftes em mim
para tanta honra? Que leruiços foraó os meus para

tanto prêmio? Que tribulaçoé» padeci para gozar

de tinto deícanço? Qae penitécias foraó as minhas

para lerem recompenladas com t ãtas delicias? V ór,

vòs ò Rey loberano, vós com vofla Cruz me mere-

ceftes etta Bemauenturança:Vòs com voflas dores

ma grangeaftes eftss deleires , com voffi humilda-

de elka gloria, com voflos oprobrios eltas honras,có

v offa morte efta vida. Infinitas graças vos dou por

tanta mizericordia, louuemuos os Anjos, louuem*

uos os Santos to ios de vofla Caza,& louueuos tam*

bem efte voflo leruo, que por vofla bondade infi-

nita, quizeftes leuantar ao foro de filho de Pecs.

E vòs, ò Virgem pura, ò May de meu Senhor/

Por vofla interceflaõ vim aelte lugar, Sc por voflo

patrocínio alcancei tanto bem. Que fora de mim,

ievòsníofofleis? Vòs me amparaftes em minha

peregrinaçaõ como Senhora , vos ms defendestes

como poderoza ,
vòs iatercedeiles por mim como

Auogída, vós me encaminhaftes corno Eftrella,

vòs mc enfinaftes como Mcllra,vòs meamaftes co-

mo Máyi vòs mc alcançalles tanto bem como vni-

uerlal bnmfeitora de todo o genero humano.

E vós ò Elpirito Soberano , ó Anjo da minha

Guarda, que graças vos deuo por me encaminhares

para tanto bem? Vòs me liuraftcs nos perigos ,
vos

me esforçaftes nas tentsçoens, vos zclaíles po, to-

Qiiij íos
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do; os caminhos minha falii»ção;vòs por rodo o dif-
curlo de minha peregrinaçaõ me fofies guia, Ayo*
Meltre, Senhor, & Companheiro, & lendo eu tan-
tas vezes ingrato a voíla Angehca prezença, nunca
me dezcmparaites , ate que me rclticuiilea a elta

beauuenturada Patria, & lugar de felicidade.

E vòs, ò Bc:mauenturados Cidadaõsda Cidadt
de Dsos, por voílas intercefloeas alcancei ier com-
panheiro de vofla gloria: Voflos exemplos me ani-
maraõ a íeguir vofias pizada?, a lembrança d« vol->
la felicidade msaaimou a procurar vofla compa-
nhia, o fim ditozo de vofla peregrinação me esfor-
çou a próleguir minha carreira atéofim. Pcleijei
íomo as baralhas do Senhor , & já gozo como
vos o triumphoda vitoria, fui como vòs Peregri-
no, & jâ lou como vós Cidadaõ.

CAP, IX.

Evhortaçào dePredeJlinado aosPeregrinos dcjla vida.

A Sfim eftaua Predtfflinado todo abíortocom
a poflelTaõ de tato gozo. Mas porque a Cha-

fidade dc tão Santos Cidadaõs não permitte eíque-
cimeRto dos Peregrinos, que ainda ncfte deílerro
caminhaõ errados do verdadeiro caminho de Jeru-
falem, ou ao menos com rifeo de errar, & de le per-
derem no caminho^ com hunu voz de trouaõ, qu*

'

- J
~

le
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[t pudefle dc todos perceber, dezia delta lortc. Ób
vòs Peregrinos

,
que no deíterro deita vidaviueis

taõ pouco lembrados da doce Patria; ó vós que nas

ribeiras de Babilônia viiaeií taõ elquecidos de Siaõ,

abri os olhos, ôt vede o fim dttozo de minha pe-

regrinação, ôc animaiuos alegnir minhas pizadas,

para poderes ler companheiro* de minha ventura.

Lsmbraiuos, que tois Peregrinos, & naõ tendes ahi

Cidade permanente, porque a vofla patria heelt;*,

de qutgozo, & naõefla, cm que viucis,& não he

bem, que tenhais o dalterro por patria, nem a pe-

regrinação por deícançD. Oh ie conheceíleis, quaõ

doce Putria vos elpera
,
quaó magnificos leus Pula-

cios, quaó innumeraueis luas moradas, quaõ orde -

nada lua Republica, quaõ pacitkos leus morado-

res, qur.Õ benigno, & luauc feu Senhor. Oh le ou-

uiííeis as palauras elcondidas,queeu ouui, as quais

nemooihopóde ver, nem t orelha ouuir, nem o

coração do homem receber, as quais tem Deos pre-

parado,para os que o amaó!Oh Te conhecefleiso im -

menlo pélago de gozo,que o Senhor tem deftmado

para leus fieis leruos!Verdadeiro he o que Anlelmo

vos difle antigamente,que Gaudiwn ent mtra^au-

diam erit extra, gaudiumfurfum ,
&gaudium deor-

/«Wjgoz* por dentro, & go7,o por fora , & por to-

das as partes gozo. Oh ie prouaflei* huma gota de

agua deflc rio de deleites da doce Patris, como v°5

pareceriaõ amargozas as aguasturbas do Egiptolüi

ie gollaííeis o msl, & manteiga deita terra ele Pi o *

milfaõ, como vos eníaltiariuo as cebohas 5
íx alh» • *

do Egipto! ^
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Oh quaó breues, qua jdujos,quão falf os íaóto

•

dos os deleites, honras, 8t riq iezas dcíTa vidaíQuaõ
fo!idos,quaõ pu^os ôcquaõ verdadeiros os delta vi-

da.' Mcndaces ülij hommu tn tfateris, mentirosos faó

em lua balança todoi os peregrinos defla vida, por*
que aio labem tom ar o pezo ás cou aís , como de*

uem. Pzzaô as coutas eternas pellas temporais , de •

uendopezar as temporais pelias etsrnas. Querem
pezar as couzas etsrnas, qus naõ alcançiõ, com as

temporais, dequegozaõ; c* nunca cheg õ a conhe-
cer ieu valor; deuuõ p z ir as tem porais có as eter-

nas, ôí logoaícinçiriaõ quá > ocas, qmõ leues , ôc

d« nenhum valor iaõ todas. E pois Peregrinos, que
íazeis no deíterro dslcui iiios? Ná) ou uiites.o que
Cipriano vos eítâ dizeado:P^fr/^w notfram Para-
difetm computemm

,
parentes Patrtarebas jam babere

ecepirnusydjiiid nonproperamos
, & carrimus^t pa -

tria >n nofiraw videre> & parentes faiutare poffimus

?

A noíía pacria he o Paraizo , nofl >s p*y« os Patriar-

chas, parque na
>
procurais chegar para ver voíu

patria, & lau iar voíI )S pjys.

Porventura detemuos a diiliouMads do cami-
nho, ou a impoíSoilidadf da entra 1^ Não tendes,

que recear o caminho,depois que Chriíto o andou,

éc depois ds eftar jâ tão trilhado de cantos Peregri-

nos. Nãovsdes a tantas donzelas tearas, a cantas

crianças mimozas, a tantos velhos ciaçados,cami-

ntur atraz de Chriíto com fua3 cruzes
,
que íaõ os

íeus bordoens de Peregrinos, como todos chegaõ,

& como todos entraõ? Curramns , & fe^uamur

Chriftum
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Chrifium (Vós diz S. Grcgorio) correi, & íegui oi

pados de Ctirifto; porque como adusrte S. Jeroni-

mo: Nullus labor dxruu quogloria aternitatii aequi-

ri‘
lur 9 naõ he diffieulcozoo caminho, que tem a

gloria tterna por termo.

Antes vos q ic ,*c aduertir,ó Peregrinos,que naõ

ht encarecimento, o que S.Bernardo huma vez vos

diffe, quindo là eítaua comvofco no defterro, a la-

ber, que fe t oíle neceíTario padecer ca la dia gran-

des tormentos, 8c lotrer por breue tempo as penai

do Iníerno , fó por ver o Rey defta Celeihal Jeru-

íalem, 8>c íer hum de íeiis Ciiadiõi, era mui pouco

trabalho effe tò por gozar tanta gloria. Não cuide-

is, vos digo, ó Peregrinos , íer illo encavtcimeato,

porque por experienda conheço ler certilíimo , o

que S. Paulo teífcifica,que,N<wfunt condigna paffio-

nes bujusfaculi adfuturamgloriam, qua reuelabitur

in nobis:
que neahuns trabalhos de voffa peregrina*

ção iaõ tdõ grandes, que não íeja maior o aliuio do

dcícanço, ôcorctrigerioda Patria, que voselpera.

C A P. X.

Conclufao de toda bifioria de Predeftinado Peregrino»

&feu Irmão Precito .

E li aqui deuoto L?y tor o fim, que teue o noflta

Predeftinado P-rcgciao, de todos os feus ca-

minhos;
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Predeftinddo Peregrino,

jnmh tj. is aqui qual foi o termo de lua peregrina-
ção. Agora he bem, que o confiras com o de leu lr-
ínko f recito, para que pello lucceflo dc hum, & dc
outro vejas o caminho, que leuas, para conhecer o
fim, que tc cípera. Todos íomos neíla vida Pcre-
griíioa;, & a guai dia ha d« chegar o fimdenofla
pei egrinação, o qual, ou ha de fer de faluação

, ou
de condenação eterna. Pois le tu queres laber qual
dt lie» dous hns teeípera, examina os pí fios de teu
caminho. S* íeguet os paflos de Predefiinado

, bem
j óvies eíperar o de laiusçãoj íe legues os paflos dc
I rebito, bem podes tecnerodacondtnaçâo.

í>e n vilfos, o piedozo Leytcr, como Precito (s*
o uo com bons propofitos do Egipto em compa-
nhia de leu Irmão Predeílinado, enganado de lua
própria vontade, deixando a companhia de feu bõ
Irmão, caminhou por Bcthauen caza de v&idade,

pois le foi pelias terras de Efraim a morarem Sa-
• ia terra de Idolatrai, & pcccadorespiaqui cami-

nhou pellos malditos montes de Gelbcc, que quer
oizer Soberba, êc le foi morar a Bcthorôn, que lig-

nihca caza de Liberdade. Dc Bcthorôn íe foi pelLs
deliciozas terras dáquem do Jordão , & ie foi apo-
£er«t*r na Cidade de Edem, que quer dizer delici-
as. Daqui caminhou pellos campos deSanaár, dc
vcyo a dar em Babel, que quer dizer confuzaõ, ter-
* 2 ^c pcccados, onde a Màldade gouernaua. Como
cic;0»;i vryo direito a Babilônia figura do Inferno,
doí dt Ir íez perpetuo Cidadão

, lubdiro perpetuo
dt Belzctti Principe dos Dcmonios

, & Gouerra-
doi do Inkrno, Pdio
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Pello com, ario bem vifte*,ó Leytôr, como Pri
deftinado leu Irmão íeguindo o conftlho da Rezlo
caminhou por Betlem caza d« Paõ , Cidade a?oia
do DezetigKno

, depois que nelia naceo a Verdade
de Deos. Como de Betlem íeguindo os p^flus de
Chriftojle foi morar á Nazareth terra de Re:iguó;
daqui fe foi habitar emBechania caza de Obedi-
ência, donde pello caminho dos Mandan er.tos
veyo a parar cm Cafarna .!,campo de Penitencia, 6c
depois dc ieauer detido largo t< mpo no Valle das
Tribulaçoens, veyo ter âSaa ta Cidade deB.thel
caza de Deos, Cidade Ge Perfeiqaõ, onde gouer—
nauaaCharuu.de, & daqui veyo parar emPruía-
lem ditozo limite de lua peregrinação , ococ viue
eternamente com leu Rey, q„ e he Chrillo noflo
Saluador, fsito hum de leu* Bemauenturados Ci«
dadaôs.

Agora te pregunto ati, que ifto lés, ifto, que em
pa.ao„ ; a . . eprezento, não he o que na verdade
paflaenrre aóí? Não he verdade, que todo* fomos
irmãos, híhoi todo» do melrno Psy, qUe he Deej?
Nao he certo, que todos nelta vida,cm quanto ntl-
la viuemos, fomos como Peregrinos, ou como det*
terrados, 6c que a aoffa patria He o Ceo , & a terra
defteW Nao he de Fc, que de todos nôr.que fu-
mos Peregrinos, hunsiaõ Precitor, outros heJe!-
tina^osí’ Cajm, & mais Abel não forão ambos lr*
mãos, ambos Peregrinos, hum Precito, outro Pre-
el inado^ Jacob, & Ezaú não foi ão Irmãos filhos

4o melrno pay
, ôc da raeima mãy » não foi Jacob

Px*d»fti-
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Preceftiaado, & nao foi Precito Etaú? Não diz

Chrillo no Euangelho, quedecous, que le acha-

rem no campo ao tempo do juízo, hum ie ha de Jal-

uar, outro fe ha de condenará N.õ he o que le íalua

Prede ítinado, não he o que fe peide Precito?

Pois ccn f deremos d« vagar por onde caminha-

rão nofTos Lmãt.sPrcc
1

eftinadof,& por ende «oílos

Irmãos Precitos, & veiemos, como poreftes me<-

mos paflos vitráo a parar os Piecitos no Inferno, &
os Predeftinadcs r.a gloria. Dczcnganaiuos o Pere-

grinos, que ledes tila hiftcria,quc r ão ha entro ca-

minho para o Paraizo da Gloria, Unão por onde

cam inhou Predtftinado Peregrino
;
não haoutio

c? minho para o Inferno,fenão per onde foi o Perc*

grino Precito. Dezenganaiuoi, que pelia vaidade

da vida,pellss demaziadas nquezaSjpellas delicias,

& regalos, pellos deleites da carne
,
pcllaambiçao

da honra, & da vingança, fe v*i direito para Bjbi-

lonia, que hco Inferne; Dezéganaiuoj, que lópeU

lo dezengano deífe mundo, pelia piedade, & deua*

ção, pelia obleruancia da Le) de Deos, pelia p< ni-

tencia, & tribulaçc ens, ptlloamor,& chaiidadedn

Deos it V2Í leguro para Jerulülem, que he a Gloriao

F I N I S.

, Laus Veo, Firgwijue (JWari*.
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